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EegUinle., priiit'íltios 1.1,11-1ill1eittlilti•S:
.	 le a ferina republicana:

I1. o rogioseo repre-entativo;
(.•; o - 44,..verno presideovial;

S IJAA., A.ItIO ,	 II, Zi ilidepe p ili•nr ia e liar/mie1:1 do:. Po(),,rns:
-,,	 e , l i i ell,pora ritidade das 1. 1114(1:Cies electivas e a respon-

Ac .c.,s pi. • poore. 1. asi, vi'tx	 Sabil idade dos Isiiiireicolario,,;

I.:111eoila- ;"( Coostitoi(ã 	 •1/1•(	 /) ,I antonoloia dos notilicioio-:
a	 a cnacidad , para S P I' 1..11111 . 1' OH •• logivP1 n l i .! termo,i,

. \ 4,1...-: oo ; ', n ?) EP, 1....k	 111 A, :	 a (:oir,tduição;
h' u( 1 , isegilnc	 eleikii-al (pie permitia a representação

th .i-h-t,, n. n. 17 PP! (pi	 r,(45ála	 re.....-51( do.; i'a\ orc,. ; ( ..--w-	 (las ininorizus;
S n all !, -, Iiii ,I . ' ril il Il. 1?.111 I.	 ;o ih . iiiii ...c. o •le lois, e	 i., a inan •Avi!,ilidailc e vilal i -.- •. lade dos rii;ic,islrados e a

.......	 ti., .le'll . t . il e., I	 1,1;111‘	 II '4'. i .'	 tu P I.' di. , i ;l1Wii. ‘) (1.-' L/21	 irred	 biii. iclii1;a:c ( I , s sms vieo r •	 •-,,io,.,
--	 ,. I ,. ;...,;(*.:-,. de r."( of.; 3	 ' ,ir. (li i . os direitos •)(iticos (.. indixikluac,i	 •t-se ..,ura(los	 pela

tons' il o ii:ãr.:
s•ece, v. '.',ii ...xs ti. ...s'ilkiie •.	 k. itliai . reeleição ( h n -: Pii-ideol o, 4, (.::ovortuolore---;

"iIIII , I • alo ela •hi- 1 ir. :	 i • ...\ . • '..0.‘ It.: Tiderj,,i•v..; .__ l b ( i r, a vias ___
tolleia do Pedee Legi -Ia t i Ve 1 .. a . sa deeeef ti -'t

/ • a poss ili i I idade de l' e reei i ia ri II isi if Lie ¡mui! (. a enalp

_	 1;\/,,,v,(.1(1,, dz. .1) 1 .0411'1a I d" Interior. do, II ,1.;4/1ani n al...,-.
Ill	 i(Jra garantir .•/ li n II'execriejo de (iii ale. l e l . (1,,,..; po__	 va•iowil e... t-:ii,ii	 (À ce Sande lititilica (• da J'olie :a do 	 ,

derrs p.ibliros e,,nait.aes, inir StIlli • llal . ;.111 di , ..1 . 11.i ! -01;1 ) );,s re..I li , r Vit . : e,	 1....1i,,Ill i . prr,.eitialites. c 1a li. iiii:eoelidelde de .--ol,citação, ,.e;-ii,eitada a'Sloo-oo.... 11;1 I . (czep !;1 -	 Tiluliis --- .Expedieille Ila, 1)ireid.i-

catics compuelteni I ido nos' arligo
§ :3." Compete, pHValivaioeitic. ao sopeenv, Tribunal Fe..

deral requisilac ( 10 Poder Execotivn a inieneneo
dos. atilo (te at,segurar a execução tias seittença ,, federaes

"
• • •

Por sce boje dia de festa miciofial. o "Diacio 	 Ir, pára assegurar a integridade nac:onal e o repeiko
ciar não será publicado amanhã, 8.do coerente.

P.wia	 Ine,11:us. p4'o- lerwo á . g i...pra
-	 •I • rif I I	 1Nttei/Ma]. lia	 )c.- ! n 1•7.,1 ;1	 4 . 1 . dr:".to da , leis e so l de/ l en:: fp-

Ptil tili • ;1:-.	 ti 1	 Cittialtiliditilti	 .'11111.11.1.	 al.
derae-e.;_taii Piar as tbialie:is de Estado, eu sja iiieapaeida(.12li	 ii	 II ia de	 Piei() .Feilerai.	 s lespi .eb ir ias t wi	 v	 a	 se dell 'test ezir ¡ala ri'S;11:ãO1

I	 I.	 ',-sepd ires . da 1 prensa Nacioozil mento- d/ , • -1 Ia	 flIflitalia. 41411'Ca'xa	 Amovi izacão	 g 1 , 0 ' , min. , prj vai iva ,,:en1 e, ao 1,or);...res:-.o \avio:N/1 rh'i•rt n lar."\1 arii	 - - Poetar ias • -	 ped Wid ei'veneão nos E.sladre, para 1.':.S(.`giirai.	 prin-A.tie,...teci.. ela Ca 11 . !'ra -	
' II.	 11 , 	 11:Int	 da legi-gnisierio (1;1 V. i..c5i!	 libr . :(S 1 ) (11 1 lieNS	 Polof	 iwz	 - Expe- ir res.	 sti	 dupliczila	 lir!. e para1)irectoria (;eczli dos ei ir re 	 4' tht 1.:,-Peada

reorgao	 1 . as ti na uras do 1 .1-lad.,	 . 1V) .
4 ..../11 i sa	 fio) 111.a.Sil.	priNatiN umente.	 Presideote (ia Republica

	

t nau 1 ria p 	 .1111m . vit • 	 (41!:Indo	 (ipi.rptur a. E N I	 1 :, 11[4'	 (;.`rtle..n lb' Agrit'llut d!': n
‘ ' ' ' ne i"t "	 (IMMO(' O Sliftl • t • itto Tritmoal	 reopti , itar (?;	 :111.4

I 11..	 'Mil'	 - Tal . ;111 . - (IV enlit ‘'a. • 1 	 •..	 It ¡Via	 (111:11"1" W 1;11(11111. 	 1,111trte, estrolGtie ,-; a .11ticilar
11. Itr.: e. independentewente dl., provocação,	 nos (leni:tisPalie	 - -	 11111)1iV n P"	 1",:ditae--.	 avi-zo.---

-- sociedade-	 - • Sociedade , l'iN	 -

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

ENIENMS A' CONSTITUIÇA0 FEDERAI,

Agis, Presidentes e Seell'i avios do Senado e da Cantara
dos Depub.klus, de accin110 com O § nn do :dei. 911
da l:onsthuicão Federal e para o fim ;Iene pre-

s • riplo, nmodamos publicar as senuhtles-entem!as
mesma Cens( il uição. appcol adas	 duas

4:ai na cas III, :onores ,40 Nacional

	

":z 111(-IiIii:,- ,z e ri arl.	 da Con çzliftiii:;"in pelo segitirt!e.

	

O Govi,l-no	 1,0derá intervir ern ne-
40 . '1 4, 1 ia I	 wes

-	 pura	 invaAo estranteeira. OU de uru Estado, !lu
ou!ro;

•
"Stibst illia-"e o art. :Is da ton .dildir5io pelo sego ¡ide:
Art.	 Compele prixativaio..ille ai( cio ig( • ( • ,,:o Nay i t mal
1'. ¡A s e:tr, aunnalmetite, a 114,re 	 e l'i xar, a	 r.ide, a

Tw.-peza e toldar ti ,. reli a -4 de	 relid as a cada exer-.
(leio	 procogado	 ni . i..:;eettl o anterior, quatido atú
15 (11, eia:le)te,	 j v i , s• (4 IiiiV(' 1111

!..". a i /10i izur o Podo! , Exe n litivo a coolcabir ernprestumos,
e 11 fazer.-m .:1 1 . a .-: !Iperauai .s de ti

3", legi., lar sobre a divida poldica, e e4abelecer (is meios'
para 4,	 pagaIllent(1;

/1", regular a arrecadação e a distribunjio das rendas fe-.
deraes,;

legislar sobre o eornmercio exterior e inferior. podendo
affloriiar (1,4 limitações exigidas Tudo beta pol.tien, e nlreC
all'ancleapiento de portos e a creação ou'suppressão de entre-

.rostos;
G", legislar sobre a navegação dos rios me banhem mala

de uni Estado, ou se estendam a terrilorios estrangeiros; 	 '
7 0, determinar o peso, o valor, a inséripção, o Vpci e 'a de-

norniunção das moedas;
• 8', crear bancos dg emissão; legisl	 ner sobre e, e tr.ipik.,

• •	 '



•
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. fl.?, fixar ó padrão . dos pesos e medidas; • .
10,..resolver 'definitivamente sobre, o:3- limites dos-Estados

entre,si,- os do District° Federal, e es •	 territorio nacional
Com- c.is nações . limitraphes; • •	 '•	 • J. ;

autorizar o Governo a declarar guerra, si não •tivers
lagar ou ,,mallo,grar-se ,o»recurso n do ., arbitramento; e'. a fazer
a paz;

12, resolver definitivamente sobre os tratados. e cOnven-
çõos com as nações•estrangeiras;-,	 • •	 • -2

•13, mudar •a capital _da União;	 •
• 14; conceder subSidios, aos Estados na bypothese .do ar-

tigo

legislar sobre, o. serviço _aos . correios ,s3- telegraphos.
federaes;	 ,

.	 16, adoptar o reghnen conveniente a seurança das
fronteiras;	 •- .••	 -

•

17, fixar, annualm.ente,' as • -forçás de terra e mar, pro-
.rngada a fixaçáo anterior, quando até 15, da janeiro não' es-
tiver a . nova em vigor;

IS, legislar sobro a organização do Exercito o da Ar-
mada;

19, conceder ou negar passagem a forças estrangeiras
pele territorio do pais,. para operações militares;

20, declarar em estado de sitio um ou mais pontos -do
territorio nacional na emergencia de aggressão • por • forças
estrangeiras ou de commoção interna, e approvar ou sus:.
pender 0 sitio que houver sido declarado pelo Poder Exe-
cutivo, ou seus agentes responsaveis, na ausencia •do- Con-
gresso;

.21. regular as condições e o processo da eleição para
os cargos federaes em todo o -pais;	 -
• .22. legislar sobre o direito, civil, Commereiat c criminal

da lienüblica e o processual da justiça federal; 	 .
23, estabelecer leis sobre naturalização; •
24, casear e supprimir • empregos publicus federaes.

clusive os das Secretarias das Gamaras e dos Tribunaes, fixar-
:hes as attribuições, e estipular-lhes os vencimentos:-

25,"organizat a justiça' federid•• nos lermos • do art. 55 e
seguintes da- secção III:

20, conceder amnisítia;
• 27, commutar e perdoar as penas impostas, por crimes
de responsabilidade, aos funccionáries federaes;

• 28, legislar sobre o trabalho;
• 29, legislar sobro licenças, aposentadorias e reformas,-

não as podendo conceder, nein alterar, por leis especiaes;
30, legislar sobre a Organização municipal . do District")

Federal, bem como sobre a policia, •o ensino superior e os-
demais serviços que na . Capital forem reservados para .0
uoyerno da União;

31. submetter á legislação especial oá . pontos do leria-
;orlo da 'Republica necessarios para a fundação de arsenaes,
ou outros estabelecimentos e instituições de conveniencia
federal;	 .

32, regular os casos de extradicção entre os Estados;
• 33, decretar as leis o resoluções necessarias ao exer-

cido - dos poderes que pertencem-a União;
34, decretar as leis orgauicas para a execução coar:

- neta da Constituição; •
35, prorogar e adiar suas sessões. •
§ 1.0 As leis de orçamento ' - nao pedem conter disposi-

eÕes estranhas á previsão da receita e á despesa fixada para
os serviços anteriormente creados. Não se incluem- nessa
prohibição:

a) a autorização, para abertura de creditas supplemen-
tares e para operaçoes de credito como • antecipação da•
lteceila;•

b) a determinação do destino a dar ao saldo do exes-
cicio ou do modo de cobrir o deficit.

§ 2 .0 - L' vedado ao Congresso conceder creditas illimi-
lados."

••	 "Substitua-se, o
' 

P do art. 37 pelo seguinte:- •
.12 Quando o Presidente divfiepublica julgar um pro-

• uta de lei, no lodo ou cm' parte, inconstitucional, ou con-
trario aos interesses iaacionaes.. o vetará, 'total ou . parcitil-
reente, dentro da dez dias uteis, a contar (lagoa.° em que- o
"recebeu, devolvendo, nesse prazo e cosi. os motivos do veto, o
projeto, ou a parte -vetada, á Camara onde elle ,se houver
iniciado."	 —

"Substituam-se os arts. -59 e 60 da Constituição . pelo
Seguinte:

"Art.	 A' Justiça Federal Compete :•
sko Supremo Tribunal Federal;

1, processar e julgar originaria e privativamente:
o) . 0 prCsidepte da Republica, nos,crimes, communN . e 'Os

	jlinistros de Estado, nos casos do a ri. 52;	 -	 •

• -b)-Os :Mj niStrOgAiP1011.1nU.COS, 'no* - crimessscomniuns e TION

de..vrestiangabilidade	 •	 ,•	 ,••	 • • '••

as' cansas e' conflietos entre R União-e os Estados, ou
entrie estes, Mis- -cdm eis outras:. •-•:	 ,•,

• as reclamações entro nações estrangeiras
e a União ou os Estados;

C) . osicunfTictos dos juizes ou tribunaes federaes : entre si,
ou :entre estes:e-os dos Estados,- assim como -os dos juizes e
tribmiaes de um Estado' com os jiiises o- o tribunae3 "de outra
Estado; •	 '	 •	 ,	 ,

julgar em "grilo de- recurso as' questões excedentes da.
alçada legal. reseilvidas pelos juizes-e- trihunaes federaes:

III, rever os processos findos, em.materia crime.
Aos juizes-e - Tribimaes Federaes: 'processar e julgar:

á) as causas' em que alguma das parte fundar a aição.
ou a defesa. -ein disposição -da Conslituição • Federal;	 •

b) todas . as causas propostas contra o Governo . da União
ou Fazenda Nacional, fundadas em disposições da•Constituição;
leis e regulamentos. do Poder Executivo, ou em- contractos ce-s-
lebrados com o mesmo Governo: -

. as. causas provenientes de compensações, reivindica-
ções, indemnização de prejuisos„ ou quaesquer outras, pro-
postas pelo - -Governo da União contra particulares ou vice-

__versa;	 •
•. d). os. IR igios .entre um Estado e habitantes da - outros- •

• Os Os pleitos entre Estados estrangeiros e cidadãos . bra-
sileiros;	 .•
• f) as acções movidas por estrangeiros 'o fundadas. aum.
em centractos com o Governo da União, quer em convenções.
ou tratados -da União com outras-nações: 	 •
• -g) a:s questões de direito marilinio e navegaçãci, 'assim no-

oceano como DOS rios e lagos do pais;
h) os crimes politicos.
§ '12 Das sentenças -das justiças dos 'Estados em ultima.

Instancia. haverá recurso para o Supremo Tribunal Federal:
• 0.) quando se questionar sobre a vigencia, ou a validado-
das leis federaes em• face da Constituição e •a decisão do Tri-
bunal do Estado lhes negar applicação; •
• b) .quando se contestar a validade de leis ou de actos dos-

governos -dos Estados em face da Constituição. ou' das leis fo-
derae.s; e a decisão do tribunal cio - Estado considerar válidos: •
esses actos, ou essas leis impugnadas; .

c) quando dons ou mais s tribunaes locaes interpretarem do-
modo differente a mesma lei federal, podendo-"o recursO'ser:
tambem interposto por qualquer dos• tribunaes referidos 'ou.
pelo procurador geral da Republica;.;

d) quando se tratar do questões de direito criminal Ou_
civil internacional. ,	 s
• § 22 Nos casos -em que houver de applicar leis dos Es-•

fados
'
 a justiça federal consultará a jurisprudencia •dos tribu-

nues 10efleS, e, vice-versa, as justiças dos Estados consultarão.
.a jurisprudencia dos tribunaes federaes, quando houverem do-
interpretar leis da União.
-• • §	 E' vedado ao Congresso cornmetter -qualquer juris:-
dicção federal ás "justiças dos Estados. • 	 ,

• § 4.° As sentenças e ordens da magistratura federal são-
executadas por officmes judiciados da União, aos quaes a po-
licia local é obrigada a prestar auxilio; quando invocado-•
por eles.
. § 5.° Nenhum recurso judiciado ó permittido;para a jus-
tiça federal ou local, contra a intervenção nos EstadoS,.a de-
claração do estado de sitio, e a verificação de poderes o recos.-
nhecimento, á posse. a legitimidade e a perda de Mandato dos
membro. do Poder Legislativo' ofi Executiva, .federal ou'esta-
dual; assira Como, na vigencia do estado de sitio, não poderão

--tribunaes conhecer -dos actos praticadoS -em virtude deito'
pelo Poder Legislativo Mi•Executivo.'-'

"Substitua-se o art.. 72 da Constituição pelo seguinte's
"Art.' A Constituição assegura -a brasileiros e a estran.- •

geiros residentes . no' pais a inviolabilidade dos direitos .con-
cementes á liberdade„i segurança individual e á propriedade,.
nos termos -seguintes: •	.

§ 1.0 ;Xingnem pôde ser obrigado a fazer, ou deixar de fa-
zer alguma-cousa, senão enrvirtude de lei.

§ 2.° Todos são- iguaes perante-a lei.
.• A Republica não admiLte -privilegias de- nascimento, des-

conhece fciros de nobreza, e -extingue as ordens honorificas.
existentes e todas-as Suas prerogativas e regalias, tem como .os-
titules nobiliarchicos e de conselho.

§ -3.0 Todos •os individuos e confissões religiosas poderia.
-exercer publica o livremente o seu- culto, associando-se .para
esse fim e adquirindo bens, observadas as disposições -do direitos

•COT11MUM. • 	. -
l'4:* A Ilepublicti s6 reconheee . o casamento' civil, cuja-ca-

laração será gratuita.	
..
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•- ro-os eerniteriOs terão caracter seculnr e serão adininis-
trados pela autoridade rounici pal, ficando livrejr todos as eul.:
to= relipiosos a pratica dos respectivos . ritos em relação aos
en c., el'ePe,,. desde que não offendamt • morai publica . c as leis.

• Gf. Será lei g o o ensioo ministrado nos estabelecimentos
publ icco .

§ 7.° "N oulmm culto ou igreja gosará de subvenção official,
unrá for de depencl ocia eu allin Ina com o Governo
lia União. od o des Estado s . A repre=entaçOn diplomalica -do
Erasii ,ivelo á Saula Sé uão Mlaplica violacãe deste principio.

A todos é licito as.:! ociarem-se e reunirem-se livre-
tr, ente o sem armas, não podendo intervir a policia senso para
1!" i fi1liCr a ordem publica.

g D.- E perle:Atido a quem quer que seja representar, me-
diante petição, aos poderes poblicos, denunciar abusos das au-
toridades e promover a responsabilidade dos culpados.

§ Iti. Ent tempo de paz. (pinique: . pessoa péde entrar na
lerritolic nacional ou dello taltir, com a sim fortuna C seus
bens.

fi II. A casa é o a=ylo inviolavol do individuo; ninguem
r•écle ah: penetrar, de noite, sen: con sentiroento do' morador,
soa° para acudir a iclimas de . CriMCS, ou desastres, nem do
dia. senão nos casos e pela -férina preseriptos na lei.

.§ 1'2. Em qualquer assinopto é livre a manifestação do
pensam, ido pela imprensa. ou pela tribuna. seta dependem:ia
tio cchsora....ispondendo cada um pelt.o.z abusos. que comroetter,
nos ca=cis e pela fórina que a lei determinar. Não é permitlido
e anorlyinato.

§ IV. A' excepção do flagrante delieto, • a prisão não no.-
itera executar-se senão depois de pronuncia da indiciado, salvo
o= casos determinados ein lei, .e mediante ordem escripta

or• idade roi opel cid .
• § IS. Ninem:o-o 5-•cr eons• orvad.:1 em prisão sem culpa

-formada. salvo a exclipeõe= esportí iradas eia lei. nem levado
t: prisão. ou licita dotido, si pre,:oir -fiança idonea, nos casos
, •m que a lei a

Ninguern será sentenciado. scr'In pela autoridade
rompolente, um x-it • Incle de lei ['interior e na finaria por cila re..

latia
ti -!• 4 8; g accusado = se asseglirará ne. lei a mais plen^.

defesa. (• orn Iodo s o= recurso3 e n.ios e=seti;:ine= a ella, desde
a nota cie enlpa, entregue em 2• heras tio preso e assignada
pela autoridade cenipetente, com o nooies• do accusador e das
c=t can-lobas .

§ 17. O direito de propriedade mantem-se em toda a sn,
.-plenituCe, salvo ii desapropriação por riet3essidade, ou
fiado publica, mediante indemnização prévia,

a) As minas pertencem ao proprietario do sólo, salvo as
V•mitzg.?(*.i.• estabeleciclas por lei, a bem til* exploração das
:oesmas.

b) As minas e jazidas mineraes necessarlas segnrança
:e defesa nacienae= e as terras onde existirem não podem Ser.
ti:an.skriclas a estrangeiros.

g 18. E' inviolavel o si gillo da correspondoneld.- .
§ Ifi . Nenhuma pena passará da pessoa do deliquente.,
§ 20. Fica abolida a pena de galés e á de banimento ju-

dicial.	 •
l. Fica i gualmente abolida e pena de morte, reservada8

-as dispo-leões da legis,lação irmilitar .era tempo de guerra.
:?`;. Dar-se-ha o hab,cos-corpus . sernpre qule alguem sof-

rer ou se achar em imminente perigo de soffrer -violencia por
macio de prisão ou constrangimento illegal em sua Uberdade de
iccomoção.

§ 23. A' excepção das cansas, que pol.' sua natureza, per-
tencem a juizos (speclaes. não . haverá Voo privilegiado. •

garantida o livre exercido de qualquer: profisslid
rooral, intellectual e industrial.

• g	 iiiven-10R.irtalls1rlaeR pertencerão nos seita all'O-
fo z. cintes ficalá garantido por lei um privilegio tempo-
rtirio . Cm será cooredido pelo Congresso um premio rfizoavel,
itoundo i!aia 'ales-c-Meneia de "V W.r tj,ftlriUl' o i-CVCTI:O.

243. Aos aulcres de obras litterarias ii artisticas é garan-
toia o di;,;u) ext • iii=ivo do reproduzil-as peta imprensa ou por
to-laico-a:: coiro pi •oces zo mreanteo. O= Is !rtieiros dos nutore:3

4;ia too•oo	 pelo. tempo que o le i. determinar.
A lei ws,.. t.sorará a propriedade uas marcas do fa-

brica.	 •	 •
§	 par Inc,Ii\-0 de crenea mi de funeção religiosa.

0Id fi ds0 1); as;rej0.. poderá sei . it't iv111:'.0 de Seus dirC1103
ic. e notifico:, Item c•Nimir-se . do cumprimentode.••trèvci• •C:.vic,J	 .: 4

• •	 .

g 29. Os que allegarem iraiktivo de crença reli,.2io=a COM ci
fim (te se isentarem de qualquer (mus q ue 35 lei= da lu:publica,
imponham aos cidadãos e o= que acceitar e m condecoraeão
tiftilos nobiliarciticos estrangeiros pe..derão todos os direito
politicos.

§ 20. Nenhum • imposto de qualquer natureza poderá Sei'
crivado senão em virtude de moa lei mie ri autc•rize.	 •

§ 31. E' mantida a instituição (In ,j1.11''.
S?. As disposieóes constitncionne assecorritorias da ir-

rednetilidatio tle veneiineolos eivi .? ou mr1;li:a1 ' não eximeni
da-obrigação de pagar os impostos gentes creados em lei.

§ 33. E' perinittido ao Poder Executivo expulsar do ter-
riforio • nacional os subdirns e s trangeiros peri g o sos á ordem
publica ou nocivos aos interesses da Republica.

§ 31. Nenhum emprego pilde ser creacto. tido venciinentd
algum, civil ou militar, póde ser e,tipulado.ou alterado . senão
por lei ordinaria especial." .

Rio de Janeiro. 3 do selei-obro de 1924).

.	 Estorio dr Allnolorivi p Coi 'obra. Presidente , - '41
monocl Joaquim	 ,;geildwiro	 ¡ex. I" Serrei:Irmo il.•

44411;1:+i t(iiireete .Tose'	 reli.. 2" Secretario do senadi.
l h e i •ei rei . 1.13•0. :r •:.‘.(`E•it ti 1' 	 dos Scrla(10..

Á ÍR"' IM) A i res dr Ca al argo, •5" Seerelario do Senado.
Ar golio .flodeiggrs dr . :17.,rerdo, PreSidente da Canitit•a..,
11fild deNoronhir	 Soe ry larin da Camara.
no o ulpii o Roi agill'a Cunha.	 Secrolario da f:aroaro..
Dom infmos (J1todro	 Barbosa Al rores.	 seeretarjo (ia

rtia ra.	 -
A rilri;ilt, Rapl ;sia I til I (.	 . .1" F•Z I •el'el a HO da Ca maca...

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEollETO N. 17.091 •-- ir 'l PE orriaato	 192o (•)

fle 417,4	 ronerssão dos for . ores constantes do derreio .11. 12.9
de :10 dr wifieço de 1018. e dos drerriox Irg ;slot j roR )1. 1.2 11;'
dr O de juneire de . 1921, ç is. 1.2Ort, de 1 dr janeiro d..
192i	 •

•
O Presidente da Reiptitoica aos Estados Unidos do iteosiT.

tendo 'em vista o derreto si. 12.944 de 110 de março de 1018. o
Os derretas legislativos i; de ,janeiro do 1021, oo._
surro 4.265. de 15 de janeiro de 1921. e ii. 1.801. de O dt, ja-
neiro de 10:1, decreta

.Art. 1.° Aí emprezas, legalmente constiluidas no raiz para •
a exploração da indostria siderurgica onetallurgica, doo 11

emprego de materms priiã'ás Micionites e proili-o'çãO. miniuta
'liaria de ?O toneladas de ferro gusa e quantidade vorrestion-
dente de ferro e aço laminado ou manipulado, poderão ser con-
cedidos os seguintes favores:

1.0 A isenção de impostos de importação o taxa de ex.
'1) (N:dente, durante o prazo Oe vinte e cinco anno, para os:

maellinistoosi e niateriaes que	 forem destinados ;-,
emislrueção. inslallação e ampliação dl c silos liSi MU.: o faltricii.-
0,si mintas ú D1 . 0(111 ( .450 de ferro	 tio e liga s , 1aiitinuieio e
li!allif il liaÇã O (10 SPI.IS I k rOd l ICLO S e	 id)-1)1'0(111C10:

Maeltinismos e nialeriaes deslinadós ás usinas de car-
bonização de madeira e 'utilização do •t • sub-procluct(iS;

e) maehinisinas e 1 1 1/d Cri a cS de •S I 	 geracão o {rape_
wissão de energia hydro-eledrica indisponsavel 00 funciona-
~ui° das usinas e das installarões ileeessarias af) dccuvol-

,viiteiitc das mesmas e das _fundeie, e dependencias;
inaeltioisrons e roatedoes para pos(pd yeis e exploraçãet

dp pedreiras e material refractado. bem como do jazidos de
/, t i oprios1 comláisl ivois, ucosali . ;Ws s1 . 1'N'il» . S das usina,.
'abriras o depentlen(izeo,

(!) inarniitismos e inef(-Pift('S (IPStilladl Y?-4 ii . 	POUSII'lleek7in,
•

C(.1;7, 4 • I'Vieãf (' 1 . 111WeiOnall1 1. 1114 1 his 1 .S1radtIS dl' i'ecro de pe-
qu eno r i e rnirS.6 . oslradas de voltagem. (*anos nereos e outros.
meios de trmisporie, neeesaiio iis tiinas e fabricas e ao VS-
cOnmenio de seus produclos:

machinismos 5 intiteriaes neeesarios ti construcção
ampliactio das faltriCU s de CiliieU10.

`'.." A iseução. durante o 1. )razo N•inte e cinco :amos. 41,
todos: os impostos -fetternes (pie. porventura. inridirein sobre a
constinieção. ampliação e e. s.ploracão .In' kiSijitts, :fabricas e de,
pendencias. produetos e sub-productos;

("). Reproduz-Se por' ICI"	 viyin j
•
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3.° O. direito de desapropriação,. nos termos da legislação
em vigora para os terrenoá -e bainfeitoriaa imprescindiveis ás
eonstrucçoes de estradas de ferro de pequeno percurso" es-,

• tradas de rodagema •cabós -aereos a. linhas da . -transmissao do
energia hydro-eleletrica, necessarias -tis -usinas e fabricas, do
accardo -com os -planos approvados pelo. Governo; 	 .

4.° A reducção, durante o prazo do vinte e cinco annos, nos
fretes das estradas de ferra e linhas de navegação do Governo

- Federal, para o transporte de machinismosamaterlas primas o
• materiaes necess.arios aos trabalhos. das usinas, fabricas e de-
Peudencias, bem cano para o trans-porto ,de seus productos o

• aub-productos;
• 5•0 Emprestimoa destinados a ampliacão de usinas e fa-

- bricas até a importancia do capital. effectivamente despendida
na installação e não excedentes a cinco mil-contos.

Paragrapho unia(); Consideram-so materias-primaa, nara-,.
03 effeitos desta-decreto, o minere°, o combustivel o os lula-
...tantas, necessarios á fabricação do ferro gusa. • 	 a

• Art. 2.° As emprazas, que quizerem gozar dos 'favores do
que trata o artigo anterior, obrigar-se-hão ao seguinte: -

10, inslallar o manter em pleno funcionamento um ou
mais altos fornoa para a fabricação de ferro gusa com a pro-
duceão diaria nunca hiferior a 20 toneladas;

2.° Installar a manter em pleno funcionamento usinas,
cem a producção diaria minium, de 20 toneladas, para a fabri-
caaão - de ferro O aço, -estamparia a-frio e a-quente, o mauipu-

• 1saão dos respectivos productos, empregando como inate'ria
aruna o gusa produzido na usina- aiderurgica déa que trata o
aumero- anterior;

.. • • 3°, utilizar as escorias_ dos altos .fornoa	 .Sabricação de
cimento ou adubos; •

4° submetter préviamerde exame.e apprOvacão do Mi-
nisteriO da Agricultura,. Industria o Cominarei() todos as pla-
nos, especificações-e • orçamentos das installações e constru-

"663 que tenham do realizar, bem como os planos do- alterna
ções substanciaes o processos novas a adoptar no desenvolvi-
mento de suas usinas e fabricas e depondencias, sondo os mes-
mos considerados approvados, para todos. 03- effeRós, si não
tiverem - sido impugnados no prazoa de sessenta dias a contar
da data da apresentação;

aia franquear as usinas,. fabricas p dependencias aos fis-
caos do Governo, fornecendo-hei todos os esclarecimentos so-
licitados; , •	 . • .	 •	 ,

60, manter, CTurante a prazo de dons annos, em suas
nas o. fabricas, 10 menores aprendizes, escolhidos do prelo-

• aancia entre os alumnos das escolas de aprendizes artifices
Patr °natos custeados pelo Ministerio da Agricultura, com a

minima. de 2$ a 5$, bem como trea engenheiros ou chi-
micos formados pela Escola Polyteclinica ou pela Escola de
alinaa do Ouro Preto, de accôrdo com a indicação . feita .pelo
ministro da Agricultura, com vencimentos mensaes não lufe.
riores„ a 500$000;	 .	 .	 •

4°, empregar nos seus serviço, Pelo menos,-.eincoenta pez .
cinto do operarias brasileiros; . 	 .

e, fazer, sem pre,juizo dos seus servicos o sempre que i5
(Averno julgar conveniente, as experienclas necessadas para a
verificação da possibilidade de aproveitamento do materiaa•
primas do -pairo.	 ••

00, permiti-ir visitas dos alumnos -das escolas do .engenha-
-ria, quando acompanhados dos respectivos professora, e eM
oacasião	 não. acarreto -perturbação ao serviçõ; 	 • •

ia, reflorestar o- terreno neeessariaito supprimenta regular

" 
CarVUO de madeira de que precisarem, sendo' as respactivas

z'o?eas fixadas pelo Ministerio da Aaricultura, Industrio; e Coma
1SICTei0;	 •	 •	 -.

11, vender ao Governo FederaLaté trinta por cento da anã'
-• produção annual do material de farra e-aço, a preço inferior

ao identico ',Importado Cif, acrescido dos impastos d e impar-
tacão e taxas de expediente e do Caos do Porto;
_ . 12, recolher annualmeate ao .Thesouro Nacional •a,-quota

de doze contos dd réis, para as despezas de fiscalização o bem
assim,- depositar no Thesouro Nacional 'a caução cio cem con-
LO3 do róis (100:000000), antes. da asaignaturn do contracto;

• 13°, iniciar as consumações o installações dentro cio prazo
• 'do seis mezes a contar da data do registro do card:neto pela.
Tribunal do Contas, sob pena de - caducidade, .a juizo do, Go-
verno, independente do acção ou interpellação judicial' ou cx.

, tra-judicial.. 	
,

Art. 3.° Os 'empreatimoa, de que trata: o n. 5 cio art.
"serão feitos pelo - 	do 12 annos; vencendo o juro annual
rio, 5 ¶"o à() se tatuarão off-activas depois do lavradas as asaria
»turas' de hypotheea ao Governo daa usinas, fabricas e dePe12.•
00/1Cia,"

§ 1.° Pará os firia • de .p'Osanto artigo, a ti . l1ae5,o das USN
• •

?sias, -fabricas e dependenciaS Sara -feita Pertres . perifos dó Mi-
alistado da Agricultura, Industria	 Cornmercso, á- vista-, dóTa.
¡documentos apresentados inicia intera asadaa do ,C4.01Ç3

UU .(112 P.003 jne.31rV perito.N. 	 .

•
2 .a.• OS emprestimos serao amortizados -em dez presta-.

.çaea aguaesac.opeçanda essa amortização deus almas depois da-
- data- da hypotheca. . .

. § 3.° A • primoiraamortização será feita. dentro de 00 dias,
depois da-prazo estipulado no paragrapho anterior, - o as se-
guintes dentro de 60 dias, depois de findo cada • um das annos.
ulteriores.	 -

§ 4.° O pagamento -das amortizações do que trata o -pra-
sento artigo poderá ser feito no todo. ou cai parte, a juizo do
Governo, cai •ffiaterial produzido nelas usinas fabricas atéi

_•0 limita.maxima de um torça Ca producção. •
;art. 4.° A . isensao -de impostos de importação e faixas do

expediente, de que trata o n. 1 do art. 1", sarnento será cana
cedida, si os machinismos e materiaea não tiverem similar
no paiz, e depois de approvados os planei, especificações.
orçamentos de que trata o n. 4 do, art. 2°, .sendo vedado áa
emprazas alienar os productos importados com isenção do di-

* raltos sem prévio pagamento dos respectivos iiapostos de im-
portação o taxa% da expediente.

Paragrapho unam. O requerimento para asse fins deve ser
dirigido directamente ao ministro da Fazenda na Capital Fe-
deral, e, nos Estado-b, por intermedio dos inspectores das al-
fandegas, acompanhados dos Seguintes documentos:

aa a relação, em triplicata, dos objectas -a despachar. cont
designação, do especies, preços, quantidades, pesos ou medidas,
formulada- em lingua. vernacula, -excaptuados os objectas qua
não tenham traducção lateral technica ou nomenclatura conven-
cional admittida correntenientano- PA, paim os quaes é pre-
ferirei a, conservação da expressão estrangeira;	 .
• b) o certificado do .fiscal do Governo junto á empraza,
acompanhado da relação acima referida, datada aTubricadii W-
lha a folha pelo .mesmo fiscal. Esse certificada acompanhará
sempre a primeira via da relação do material.

Art..5.° A reducção de fretes, da que trata o n. 4 do ar-
tigo a?, será regulada em contractos especiaes com as estradas
de fedo e linhas do navegação, depois do approvadas as respe-
ctivas minutas pelo ministro da Viação e Obras Publicas, não
podendo,em hypothese al ouma ser. o_frete inferior ao custo.
real do transporte.	 _

- 'Art. 6s' O Garai-no obriga-se a comprar ás empreza, nas
condições do que trata o n. 12 do art. 2°, aquantidade da
ferro e aço que tiver de adquirir para o supprimento de suas
nocassidaaes, desde que as usinas e °Moinas produzam artigos
identicos em typo oqualidade nquelles de que o Governo_pre-
cise, em porção equayalente á quota parte que a producçao da
,empreza representar na produeção total das usinas 'e officinas
..congeneres installadas manais.	 .• ..art. 7.° O Governo auxiliará o desenvolvimento das usinas.
-construindo peqüenos ramaes de estrada do ferro, uma vez que
julguoindispensaveis ao abastecimeato das mesmas e ao escoaa •
intuito dos • seusproductos e sub-produetos.

• /kat. S." O Goveano,asempre que julgar conveniente, inter-
porá seus bons offiaios para que- os cancessionarios obtenham
isenção da quaesquer impostos estaduaes ou municipaes quo
porventura incidam sobre suas usinas, o dependencias, trafego
de matarias primas e materiaes, destinados ao fornecimentó

•das mesmas, e respectivos productos o sub-productos.
Art. os, O Governo poderá conceder utilização de forças

hydrauliCas do seu dominia para a exploração e o desenvolvi-
mento das usinas, -desde que - taes forças não sejam necessariaa

- -aos serviços"fedaraes.
Art.-1a. O Governo poderá, em qualquer tempo, requisitar. -

por necessidade -de salvação publica ou em caso de guerra, as -
usinas' e dependencias das emprezas, de conformidade com al
'eis em vigor.

Art.- 1.L A falta de cumprimeOto de (Malquer das obrigas
ções assumidas pelas emprezaa SE,,rá- punida com multa de
1:000.9 a 5:000$, a juizo do ministro da Agricultura, Industria -
m Commercio, elevada ao dolo-c:amos casos de reincidencia.
• Art. 12. As emprazas obrigam-se a-iniciar : as construcçõea'
e installações dentro do prazo :do seis mezes contados da data
do registro do contracta pela Tribunal de Contas e terminal-as
nos prazos fixados, sob pena de caducidade, salva caso de força

• naiar, a juizo do Governo, independente de acção ou inter la
laça° judicial ou extra-judicial. Será tambenideclarada ea tica:
a concessão se houver paralysação dos serviços das usinas ou„-
°Moinas por na:venta dias consecutivos, salvo força Maior cornas
provada, a juizo do Governo, ficando as emprazas obrigadas;;eM.:
qualquer; dos casos de caducidade, a restituir ao _Governo 'o
valor do todas as isenções do taxas e impostos concedidos..e
peada da caução de que trata o numero -12° do strt. 2°.. 	

.

Art-. -13. -Nos casos do duvida na interpretação do respaa
clivo contracto, será alia resolvida por arbitragem, escolhendi
cada uma das partes dentro do sete dias o aeu arbitro, oastes,-
entre :siam. outro .que servirá de deaempatadarr quando não:
hoover accôrdoantro (Ã primeiros, sendo a seu laudo aaceitas;a
considerado definitivo por, itm.bas.4 . parL4'.	 •

Art. 1 .1. OS decretes de 00:11CÓSSW0 ficakio 'Sem effeito,
._4eutro do_ prazo de trInte dias; g contar do ..gla publicação no
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Mario (-(lficial. MIO tirer ,3111 os COTICCESitillIoN0 g aSSigriac10 o
respect ivo contraete uo linisterio da . 21gricultura, Industrie
e -Commeseice .

Art. 15. O fóro federal e-esta Capiflil será o compete-ele
siara todas ás aceites que . ee fundarem one dile:troe obri-
gliçõeS resultantes das concessões feitas de aceerdo com o
jsresenl e decreto.

Art. 16. As emprezas que obtiverem os favores constan-
tes desle decreto serão fi3calizadas per eugenheiros nomea-
dos especialmente para tal fim pelo ministro da Agricul-
tura Ineustria e Gunneereio, ou tirados do pessoal fechnico
do S'erviço S. :colei:rico e Mineralogico, aos genes incumbirá:

n) emittir parecer sobre todos os planos, plantas. pro-
jectos o orçamentos apresentados pelas eniprezas c authen.
tical-os cem a sua rubriese

b) certificar as relações do material importado com
isenção do direitos o fiscalizar a applicasão desse mate-
rial;

e) promover, nas devidas dpocas, a expedição das gulas
eara pagamento das amortizações e juros dos emprestimes
conceditius ás emprezas e para quótas das despezas do f isco-

linção ;
d' certificar -mensalmente a producçáo das emprezas,

neeeride com os respectivos coutractos;
e; zelar pelo aprove itamente o (IPSideidade dos eng,c-

nimbeis e aprendizes do -que trata o n. .6 do art. 2';

f; prestar ao Goreriú+ todas as infOrmaíjbes requisita.
das sobre es serviços das emprezns;

ge velar pela fiel eliservencia lie confrade. bem comei
(lis leis e regulamentos que lhe disserem respeito, propeliste
IS militas e saucções em que incorrerem as. empresas; •

h) zelar pelo reethede de •trabalho dos operarioe seu
medo do vida, cio. trazendo o Governo sempre Monteado
do que oce,orrer.

Paragrapho unico. Ao servico ecologia() e Mineralogied
compete superintender o serviço de fiscalizaoão das em-
prezas, ereittiudo sempre parecer sobre todos os papeis que
tiverem de ser subruettides á deliberação do Governo.

Art. 17. A's einprezas que já estiverem no goso de fa-
vores concedidos pelo Governo para o desenvolvimento det
tedustria siderurgica, ou que os obtiverem, t!e ac.ec.rtto com as
disposições constantes do presente decreto, só 1)uderrt0 ser
concedidos os favores els: que trata o n. HE da lei n.

!) de janeiro de 1921, depois de executado o dispcisto
u. II da mesma lei.
- Art. 18. Revogam-se as dispesieões em aonterteie •

Rio de Janeiro, 21 de eutubro :t!ei 1925, 10.1° da 1ettspeet-
4lencia e	 tia Republica.

ARTII1:11 raStLVA lituixAnDES.

21114jue1 Catieen du 1' hl, c Al

.1•1.n

godos Interiores
Directoria do Interior

Pegue) ime nto (les p.xchadà

Dia 6 de setembro de 1926 •

João da Cruz Mendes, residente nesta Ca•
pitai, solicitando certidão.•Declare a data
do titulo do qual pede certidfio.

Departamento- Nacional do Ensino

rx•PEIMENTE DO SR. DIRECTOR GERAL.

Dia 6 de setent5ro de 192.6

Officios:
Sr. director j• eral da Directoria do

Interior da Secretaria da Justiça c Negocios
Interiores:

N. hW—Afira de poder encaminhar uni
requerimento, em que o Dr .: Manoel Pa-
checo "rates, professor cathedratico da Fa-
culdade de Dirciio de S. Paulo, pede ae-
creseitno de gratificação addicional sobre os
seus vencimentos, solicito-vos as emes-
sedas providencias no sentido de ser en-
viado e este departamento o processo re-
spectivo.

Sr. director da Faculdade de Di-
reito da Universilade do Rio de Janeiro:

N. 1.539—Communico-vos, para os fins
convenientes, que resolvi deferir o requeri-
mento em que Fabio Bonifacia de Andrade
e Silva solicita sejam canceladas suas falias
no primeiro anno do curso juridico dessa
faculdade, visto nellas ter ineorrido em vir-
tude de serviço publico.

Sr. director geral do f)epartainento
Nacional de Ssude Publica;

N. 1.540—CommunIco- vos, para os fins
canvenientc.s, que foram visados por esta
directoria os diplomas de pharrnaccuticos

dos Srs. Armante da Costa Carneiro. Adal-
berto Lopes da Silva c Anicha Holloway,
expedidos pela Escola de Pharmacia e
Odontologia de São Paulo; Jaconti Muito,
Filogenio de Souza Peixoto, João R. inibo,
José Marinho de Jesus, Arnaldo de Almeida
Pontes, Aristides Simóes Freitas Filho e
,Waldemiro Marcos dos Sant s, expedidos
pela Faculdade de Medicina da Balda; Luiz
Colombo d'Avilla Florence; expedido pela
Escola de Pharmacia e Odontologia de Ouro
Fino; Mario Xa ler de Brito, expedido
Pela Escola de Pharmacia e Odontologia
de Pouso Alcere; Antonio Mendes Na-
poleão e Theolitula Tavares de Uma,
expedidos peta Escola de Pharinacia e Odon-
tologia do Reck.

N. 1.541—Communico-vos. para os fins
co:eicnientes, que foram visados por esta
directoria os diplomas de dentistas dos
Srs. Wesley Quintelia, expedido pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro; D.
Maria José de Oliveira Ramos, expedido

. pela F.scola de Pharmacia e Odontotoeia do
Estado do Rio de Janeiro; Pedro Fitt rv,
Francisco Liberto de Mattos Nctto e le A'n-
tonietta Copello, sxpedides pela Facilidade
de Medicina da Bahia; c Manoel dos Passos
Junior. expedido pela Faculdade de Pilar-
mac4a e Odontologia de São Paulo.

Outros in, levo ao vosso conhecimento
. que foi visado o diploma do Sr. Osmundo
de Moraes Borba, diplomado em phormacia
pela Escola de Pharmacia e Odontologia do
Recife.

N. 1.542—Cominsuico-vol, para os fins
convenientes, que foram visados por esta
directoria os diplomas de medicos dos Srs.
Pedro Passos Leoni, Andemaro Corrêa da
Moita, Osivaldo Elvseit joffzir Pereira, AI-.
berto Pereira de "Moraes, Onntercino An-
tunes de Araujo, Osorio Cayres, Cio vis Mo-
reira da Cunha e Sebastião Nestor dos San-
tos. expedidos pela Faculdade de Medicina
da Bebia; Fiel de Menezes Dantas, Antonio
de Ara Leão. Olympic) Dias Porto, Antonio
Rod igues Soabra, Ma- io de Oliveira Neves,
Ives Nina Para; João Orlando de Moraes
Cerceia e Amue( da Silva Bretas, expedidos
p la Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro.

— Sr. inspector da Faculdade de Direito
de Porto Ategre

N. 1.543—Em referencia ao vosso officio
n. 13, dc 27 de maio ultimo, cumpre-me
declarar-vos que deve ser mantido o re-
gim= da frequencia obrigatorfa ás aulas,

consagrada ern preceito regimental, cuja
observando rigorosa foi resolvida pela C011-
gregação desse instituto, em 9 de maio de
1925.

— Sr. director do Gemaasio de Caiba-
guazes:

N. 1.544— Em refere.riela ao vosso offido
•de 31 de julho ultimo, declaro-vos que não
se concedem juntas para exames prepara-
torios aos institutos que funccionain em ci-
dades-onde lia gyninasios c uiparados ao

•Collegio Pedro II.
Venho, outrosini. trazer ao vosso conhe-

cimento que não se restringLá :I ehorogra-
phia a prova oral do exame de geographia e
chorographia do Brasil, devendo o candidato
ser interrogado sobre as duas partes da me-
teria.

Sr. presidente do Club de Engenharia:
N. 1.546 — Afim de attender a uma sol!-

citação dada União Pan-americana, de Was-
Iiineton, venho pedir a V. Ex. a fineza de
fazer enviar a este departamento uni tuappa
do Brasil, da edição que foi organizada pelo
Club de Engenharia.

Agradecendo de antemão o obsequio.
apresento a V. Ex. os protestos de minha
alta consideração e estima.
• — Sr. director geral da Directoria de
Contabilidade da Secretaria de Estado da
-Justiça e Negocias Interiores:

N. 1.515 — Ecu referencia a0 aviso desse
•ministerio u. 2.781, de 19 de agosto findo,
tran.smitto-vos a Inclusa cópia do aviso nu-
mero 122 1 E, de 17 de inalo ultimo, acena-
ptinhada da demonstração do credito de
267:445e, por onde se verifica já ter sido
solicitada ao Tribunal de Contas a distri-
buição do alludido credito á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no listado do Rip
Grande do Sul, para attender, no corren'e
atino, ao custeio das escolas subveticio -
liadas naquelle Estado.

Ree tt esimen tos (kepachcphos

Abelardo Guedes Nogueira, pedindo cer-
tificados de exames. — Indeferido.

Oswaldo Ferreira dos Santos, Nicéas de
Larmo Cantição, Leão de Araujo, Rubem
Paes, Galdino Lima da Silva, Mario de Lar-
mo Cantição, Maria de Larino Cantição,
Paulo Mendes de 011eeira Castro c Dotttiew
Arruda Cantara, pedindp certificados de.
exames. — Deferidos.

SECRETAR I AS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

Tesea-f eira '7
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Tluolinda Tavares de Lima, Mario XÁ ;.¡
vier de Brito, D. 'Maria . Antonia Leite, Ma-
noel dos Passos Junior. _Antonio Herinetto
de Padtta Costa, João Orlando de Moraes,

- 'João Rarnalho; Detineval de Sá Lessa, D,
Dr •a.Alberto Ferreira de

Moraes, Dr. Arauld da Silva Bretas, Adal-
berto Lopes da SilVa, Antonia 'R. Arruda e
Antonio de Afia Leão, pedindo registro de
-diploma. — Deferidos.

Dr. Carlos Daudt, solicitando nomeação
'para o loear de professor substituto de alie-

. 1.não do Internato do' Collegio Feira II. —
Submetta-se ás provas exigidas para a do-
cencia livre.

, Departatnetito Nacional de Satttic
Publica

•
.. 7,'SRECTOR.14 DE FISCALIZAÇÃO DE GENERO$

ALIMENTICIOS, 	•

Rmucrimen tos „dengi eizudoz.

Did.4 de Setembro de 1923 .

.func-,
• cionai. • sómente com o neaocio de gut- •

tan la.

	

3.072 = João .. Silva •	 Mai.ques. —
•Cemplete as Installações e éonitnáltique. •

	

N. 3.033 • • • Pinte Bastos	 Comp.—De-
ferido.

N. 3.030—Manoel Ramillo. — Púde lime-
cionar.

N. 3.101---Prin2 Torres t.C-. Comp.—Defe-
rido.	 -

N. 3.103— Reyna' io Mendes.
lido: •	 .	 .•,	 ,

N. 3.104-Antoillo Maria Teixeira.
pra - as exigencias reaulamentarcs res pe-•

•etivas.	 •
N. 3.103—Luiz Noronha.—Pede funecionar

-a titulo p reeario.	 • •
N. 3.115 :-a-Jo.aquiin da Silva Pinheiro .—

-indeferido. •
• • • N. 3.116—Felicidade Paula—Pede fitne-
ci .Atar até ulterior deliberação. - 	 _

N. 3.121---•-.A.. Gonçalves.-:—Complete as
installacões c comnittnique.

N. 3.123—Carnielia Di Noia.—Pótle • fitnc-
eionar somente com os negocios 	 padaria

' e arinazem. - Quanto á fabrica de massas,
-não peie funceionar sem as installações
de machinaS, cantaras de seccaaetn e outras
exigencias constanies • da intimação expe-
dida.
• N: 3.133 . — Luiz • Noronha. — Cerdfi-
que-se.	 ,

N. 3.134-.--Carnfelia Di Noia. —
•

'N.- 3.137, .Manoel Raniflo. — Certifi-
que-se.	 •

N. 3.157—Alfredo de Souza
.	 •

Policia do District() FedCral
.	 .	 .

ror aebis de -1 do corrente:
. Foi posto ''á disposição da .1" lesacia
átixiliar o escrévente- dó • 1 1° distçielo
Mario -José de Almeida. sendo .nomeado
para sUbstituil-o interinamente á ia-.

Julio Grantlion.

— 'Foram transferidos os ..primeii.sos
`supplentes .Mario +alho:triles _de-Al'a: n .io
:forge do 16° • para o . 2;1° e. do.-' para

•xquelle Paulo- Moita; assim come os of-
. diiues dr juÁliça Orfavio Viilar
roca da 1* para	 delegada 'auxiliar
destapara aqPla ,r. icente .C,a•i'nêiÉo•-- ,

Ministerio da Viação e Obras

Publicas "
Directoria'. Geral dos Correios

, Itequerimeittos- despaelteuios.'
Dia 6. de .,sett.taibro de 1946

Henrique Canele Pereira Soares,. pedindo
mandar passar-lhe, pot-certidão; O teor dos
lançamentos que se encontram no livro de
fclassificação de Receita e Despc.‘za», a
cargo • da Sub-directoria de Contsbilid tde,
relativos ao mez 'de dezembro de 1914.—
Requeira • em termos que. habilitem esta
directoria a distinguir o facto attingido pela
certidão" pedida. 	 •	 • - • •

Animai° Barbcrsa, Astrozildo Alves da
Silva, Antonio da Silva Fortes, Antonio
Gonçalves_ Rabello, , Antonio Teixeira de
Settza, Atiumigildo .Ciardel Serpa, Au-
gusto Tavares, Brattlio Ferreira; Bento
Alves do Nascimento, Everardo•,da • Silva- e
Soaza, Fraacisco Corra • da Silva, .Gemi-
niamo .alenelick Teixeira, .Ciastão de Or-
léans Jack-soft, Jose Leopoldino C3ranado,José
Garcia.Ferreira Sobrinho, Joaquim Antonio
Abissulo, Jayme José da Cunhajutio 'Freire

•de Castro. João Alves Bezerra, Joaquim Ri-
beiro . de Queiroz, João José da Costa, João
Patdino Nunes, Manoel Pinto da ,Silva,,
Miguei Oacr n.'re dos* Santos, Aloacar de
Mattos. Cofdeiro; Noé Luiz de _Carvalho,

'Oscar dos Santos Rosa, Octavio de Miranda
Nunes, Prudente Bevilacqtta, Vicente Jos5
Caruso, Waidemiro de Lemos Barata, Wal-
dentar Lopes Alves, Narciso 'Teixeira Leite,

'Ronmaido k'leira,- João Gome dos St iit s,
João Leonardo de Souza,,Leopoldino Berque,
Pedro Itaborally 'e Ricardo Fernandes de

•Almeida, pedindo . inscripção para o con-
curso de carteiros.— Inscrevam-se. - •

.	 ..	 • .	 .
. Estrada de Ferro Central do Rraçii

Por titule da ,diretoria,' datado de 16
de ag os t o ultimo, foi noMeado, na.- 5'

..rtivisão; praticante teelimeo, o extra--
numerario Dr. Roberto Frei ias 1'. laia

1egmerimettlo3 (les' pachtulos
• f.osso	 Cof.ttit Pene ira, Et aieo • liiStattos Trindade, • ,MarcionilLo	 1erra4
- Durão, Leopoldioa dos San:-
- . tos e Benedieto 'de Mesquita, pedindo
certidão. — nCertifique-S'e.

Itrenuo Comp., Cardinale S,-; Comp.
e Standard Oil C^. tf Brasil.. pedindo
restituição de catieio.

• Derbez Elias' CIuhle, peilithlo 1.MM is-
,,são para vender asilas minet'aes e re,
frescos no varejo da 'estação Madu-
reira.

Sebasti-ão -Ramos.' pedindo
aio. - - Fica , readinitlido como traba-
lhador extramtinerar!o, na fórum, do
parecei' do trafego. 	 '-

Marinho. • Pinto	 Comp.. pedindo
dispensa, de 'pagamento de aiuitaiena-

•Ltriei,ton. —

	

61),,iiin  lacecito,fa	 das informações: de-

• Adoiplio	 ..111f-et, pedindo l'estitoicfto
importancia	 uma passagem. —

Indeferido.
• ' Dast:lides Pego Flo'res.- pcindo pas-
se com abatimento:	 Compareca
"refaria.
• lIginberlo • Nicotelti. pedi;tdo roiam-
ção. — Complete o• sedo.

-Maria Ganderein Sant'...1ima. pedindo
passe com a 12../Lititento. --- Completo o
sello do presente e seno o annexo.
• Associaeão	 Cominercia I '•.de	 •Smi tos.
pedindo	 ii• revis.o'dU proc,J;;so. 	 sdh,

'.p.resen te	 •
Compareça ã • speretaxia

manuel Ses'C'ritarttv. 	 • ";•'

• Dia 4 de setmbrd de 1926

Ao St.. ministro da igricu1tura, IndtescriN
e Comniereio	 .

N ., 157 — Reiterando- o . aviso 199, der
20 de dezembro de 1924, referente á doação

, a• União dá- fazenda denominada d'aucadn
Fortuesab . situada ncy triunicipio de Ilhéos:•
para a installazào da Estação Cieralde Expe
ri me ti t	 .	 .

— Ao Sr.-ministro da..Cliterm:
N. 115 . -- Peiterando .. o ao ti. 136, de.

23 de agosto de 1923, solicitando audiencia
relativamente á restituição dos terrenos do
antigo . fut .,: de S. João em Victoria. visto-
Mó serem 'mais necessarios - ás installaçães
p .ojectadas pela Insaectoria Federal de Por-
tos. Rios e Canaes, para observações marc.-
tripliicas'e meteorológicas.

.	 Ao Sr. ministro .da .Viação e. Obras
Publicas:,

N. 271 -- Devolven.io, para — esclareci--
mento, o processo relativo ao vazamento da
importancia de 180$50a, proveniente de (Hl:-
ferença de ventimentos que deixou - de rece-
ber em 1920 o ex-carroeiro de 2' classe
clivo - da 4' divisão' da Estrada , de Ferro.
Central do Brasil', José de Oliveira.

— Ao Sr. ministro preside'ute do Tribunal
de Contas :

N. 195-- Transmittintio novamente o pro-
cesso relativo ao paçamento. por exercieios,
findos', ao 2' escripturario da Directoria de.
Estatisticz Commercial.:Francisco Ramos da.
Rocha, encarregado . do serviço de confé- • -
renda de encommentlas •pos'ates.-noEstado.
de Minas Geracs, na. imaortancia de 673V32'
e solicitando reconsideração do f actõ •do.
Tribunal recusando rezistroáquella iltspeza.
ri vista do parecer da Directoria da Despew .
Publica. exaralo no mesmo processo.

• --Ao Sr. secretario da Fazenda e do The- .'
soam tio Estado de Silo Pauto: 	 • -

N:21 . — Declarando. ent relação ao pedido'.
de providenclaSafint de, pelos representantes,
da União, ser recebida a esriptitra da.
doação, ere o Estado de São Paulo faz á
tues-ua • de uma faixa .cle trrasita em Santos,'
no togar denominado eonceieãozitilto 	 .
destinada á construcção da base naval, titte • -
este mini,sterio ttaarda a reFtituieão do pro-
cesso cate foi:de:volvido ao Mintsterio da.
Marinha, para satisfação de exigencias
technicas.

Ministerio da Fazenda
. •
titulos dea6 do corrente tuez:

Foi nomeado OnesinO de :Magalhães Bato
balho collector das rendas federes cai Vir-
ginonolis, Estale 'de Minas Cleraes; '
• -Foi exonerado, a pedido, Elieser de Maka-,
lhães do loZar de . CollectOr das rendas te-
deraes em Virginopolis,- Estado de Minas
Gcraes. ,	•

Directoria Geral • do Tliesoto.•	 *.••	 Nacional	 ,

1,..'"XPEDIENT2. DO SR. MIMSTRO •

FXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR 0".:RA)

- • Dia 4 tle	 (te 1925• •
Ao Sr. inspcétor geral dos Bancos :
N. 212 RemettendoaPara ser informato.

• prCessii •rêiativcr oretpreritnelito' eaf que
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EXPEDIENTE 1)0 Slt • D1RECTOI;

Dia 6 de setembro de 1920

Offiaios:
Ao Sr. inspector da Alfaddega do Rio de

janeiro
N. 533—Communicando que o Sr. minis-

filaresalyeii- fpn i4111C1114OS 4,110o

• •aaaa
*Notória Ifilds „de merea dóritin • alia! fie ncen
tes a subditos britannicos, apprehendidas
peto Governotarasaleirça a bordo de navios
ex-allemãesaittiortnadás em portos da União,
no intua() de que .as meamaa possam servir
na elabciração ' do''retatorbi • ac nik'aquella
Inspectoria foi incumbida de aoresentar.

N. 534—Co mirificando que o Sr. nilnis-
tro concedeu isenção de direitos para mate-
rial destinado á Veneravel . Ordem as: de S.
Francisco da Penitencia.

N. 535—Communicando que • o Sr. miais-
tro concedeu isenção de direitos para teares
á mão e perteaces destinados ao As•ylo de
Orphãos de Macahubas.

536—Communicando que o Sr. minis-
tro neaou provimento ao recurso daCo n-
panhia Cervejaria Brahma encandnhalo co.n
o officio n. 624, de gl de maio de 1926.

N. 537—Communicando que o Sr. minis-
tro concedeu isenção de direitos para mate-
rial destinado á Sociedade Anonyma Gaz
de Nictheroy.
• —AO Sr. Dr. procurador da Republica:

N. 354—Reine1tendo para tobrauça cer-a
tidões de dividas.

—Ao Sr. insa :ator da Allandeaa do Rio
Graude:
' N. 24—Communicando que o Sr. ministro
concedeu isenção de direitos para •mterill
destinado á Companhia '-" i aniaa
Rio Grandense.

—Ao Sr. delegado fiscal eu SãoPulo:
• N. 494 — Communicanao que o Sr, mi-
nistro herniado que a Armour of Braail ex-
porte co n de4ino ao Frigorifico Armour de
La Plata, Buenos Avres, material que tem
applicação em seu iriaorifico.

—Ao Sr. dire tor da Casa da Moela:
N. 130 Renietteudo cintaa-do iam asto

consumo afim de serem incineradas.
-—AO Sr. inspector da Alfandeaa de San-

tos:
N. 152 — Commanicando que o ministro

deferiu o nedian da' Secretaria de Estado
dos Negociosalo Interior do Estado de São
Paulo, para desembaraço de 55 torrelad , s de
papel para impressão do Diario 'Officio!
daqiielle Estado.

—Ao Sr. director da Recebedoria dó Dis-
tricto F:deral:

N. 514 — Communicando que q Sr. mi-
nistro ne2ou .proviniento a g recurso ex-offi-
cio encaminhado com o officio n. 1,241, de
9 de julho de 1926.

—Ao Sr. delegado geral do imposto sobre
a renda:

N. 461 — Transmittlaido o processo nu-
mero 35.763. de 1926.afiru"de serem. pres-
tadas as necessarias informações.

N. 462 — Continunicando , que o Sr. mi-
nistró deixou de tomar conhecimento do re-
curso da Companhia Nacional . de Tecidos
de Jata, ericaminhado.co • la o officio n. 115,
de 18 de fevereiro de 1926.

—Ao Sr. inspectoa da Alfandeaa de Ma-
nãos: •

N. 22—Remetterido o processo a. 35 750,
•de 1926, afim de serem prestadas iriforma-
Vies.

—Ao Sr. inspector da Al;ande2a do Pa-
ranaguá:

N. 14 — Communicarido qüe o Sr. minis-
tro deu proviment3 ao recurso de Elisio
Pereira & Comp. encaminhglo com o officio
n. 409, ac 19 tie. inlbo, , de J921.	 .

—Ao Sr.- delegado' . fiscal no 1. tio Cirande
-	 • '

a N. 260 — ComaninicandO .que •Q . $r,. ml.
tiro negou- pravimento,dia • t eadrso de Sor-

gea lhosa encandithado corri ret oficio nu.
mer )-1.305, de 27 de movembro de 1926..:

10 Sr. inspector da Alfandega de I e-3-

. 12 -- . Communiaando ' que o Sr. mi-
nis o deu provimento ao recurso .de .João

eaceir al Filho, encaminhado,com o • offi-
cio n. 4), de 25 de maio da 1926.

— A Sr. delegado fiscal e o Mina (.1e n
nes:

N. 1 0 — Communicyndo qiie*
tro ne vou provinicnto ao recurso de An-

tonio ereira Duarte cuca niah 40 COM 0 of-
ficio numero 276, de 31 de julho de 1926.

N. 1 1-- Co:nmunicando que o Sr. minis-
tro deu provimento, e a parte, a0 recurso •e
Luiv •tedeiros, ene' inhado com o officio
n. 199, de 19 de junho de 1925, para o fim
de ser exigido o i oposto e n dobro e dis-
pensa .a, por equidade,* a multa imposta.

—Ao Sr. dele aado fiscal em Alaa,oasa
N. 34 — Communicando que o Sra . :tinis-

tro negoa provi nento ao recurse de Ennes
Fols?.	 Ca ip. encarai:Iludo com •o officio
n. 11	 • "1 julho de 1926.

Portaria

e,dc tr f., :teral em Sumidouro:
N. 4 — Communican o que o.Sr. ministro

• •eu provimento ao recarso dc AUredo Por-
Mia, caca ranhado coai o o fiei') n. 61, de

• 3I de julho de 1925.
— Sr. delegado fiscal em MitlitS

raes
N. 129	 beclaro-vos, nitra • o-, olevi-

(los fins. (pie, tendo em ViSd.U. iilt,IW-
CeãO fiscal (lo imposlo de coosnmo :ness;!
Estado.. resolvi dividir o mesmo
em Ires zonas, designando pili'a
na 1' zona o bacharel .1ecteit,
dá, na 2'. o Se. Adithil de Saltes 1:;w111,,
na 3' o Sr. Joaquim (tomes de
DePlal'a oulrosini. que a 4' zona (.1•Iiipt`...,-
Iteácie .ni as la 2. 3. ti', 9"; lot
13". 14". 18. 19". 21' e. 42 eirctuuseriet
finas P. a 3' collectoria de lelfo

t, as da Santa Luzia "do Ria
Velhas. Sele Lato 'as. Pedro Le(1901110.1.;:
.rtioveba, Curvello,	 Coryntito. Pirattort•,,
Sifbará, (aeté. Contagem,	 -N,,v;, Li ti
.Queluz, Carandaliy. Barbace,na.
'Juiz de- Fóra :3) Mal laias Barlinsa. Lima
Duarte, Rio Prelo. São João N iIUiIIiI-

' cano. Mar de Ilespanãa. Bicas, tittartito;.
Rio Novo. Rio Branco, Ubá, Viçosa, Pará.
Santa Qu it aria.
Claudio l)liveira Passa. Tempo,
polis, Santo Antonio do Monta. Pilat:-
p;tiv. Pyranp. Latr:M Doorall:t,
Prata. Mercés. Alto . Rio Doca e Rio ata-.
PCI%.

A 2' zona voniprelienders'A as 4', 5", 8",
22", 20". 23", 24", 25', 44 0, 450, 4(3.,
47', 48'. 49o . ãl)°, 51" e 52* circiirnser:••
)ieõeS fiscaes e a 2' collectoria de . Bello
liüri>.onte e 1)MjS as. de Diamantina: Silo
.1Oão 13ii1tlisla. Bocayuva. januaria, São
Francisco. São' Ituntão, .Manga,
(Juro Preto Itabirito. Cattiguazes. -Mira-
lty, (aiarttity. Pomba. Mariana. Ponto
NoN'a, Jequery. Itio , Casca, Abre Campo,
Leopoldina, Palma. Além Parallyba,',419.-
rangola t. Tombos,. São Manoel. Murialté,
Manlivassú, Manbutuirim. José Pedro.
São Nlanool tio Miliaam, Montas Claro,..
Brejo daa . Aladas, loconfideneia,. •Orrão
Alogol. Salinas. fli -Parti* Treailõdal.

pailkeharea,João Alv.ares rara de Lyra,
cessianario do Banco dos Furiccionarios Pu-
blicos em Pernambuco, pede a nomeação de
uni fiscal para. representar . o -Governo da

a. União junto ao referido cessionarip.„.
,	 N."219aa;" Restitultido-yoi o incluso . pro-

acaso, eaçãininhado com o vosso . ,pfficio
. n. 1,046, de 25 de agosto proxario findo. e

, re)ativo ao reg 0.nento era qüe.Cantinho,
Aquino & Co.np. pa.deiwautorizaçao para
abrir uma Casa bancaria em liajuba, no Es-
lado de São aaulo, cornmunico-vos, para os
.devidos fins, que o Sr. ministro resolveu,
por despacho do dia .a7, Øp acerai-do com o
parecer dessa in -Peato.ia; dar á autori :ação
solicitada, de aeildb ' ger expedida a respe-
ctiva carta-pateatc.

N ..220 — Remetten 4o, já assinada pelo
Sr. ministro, e aco a panhada do respect vo
processo, a carta patente n. 454, relativa á
agencia do Banco Commercial de Alienas

• Lirnitadaaem Cabo Verde; Estado de Minas
.Geraes.

— Ao Sr. sub-director desta directoria
•*N. 147	 Declarando liaer sido (1-2si-

goado o 30 'escripturario do Thesoitro Nulo-
aial José da Rocha Baptista para fa.zei parte
da commissão encarreoada da tomada de
contas relativas a ser. icos executados pelo
Estado do Rio de Janeiro, no porto de Ni-
•theroy, nos periodos anteriores ao 1" se-
mestre deste . armo. 	 •	 . .
• alentico; aob a. 92, ao Sr. inseector te-

dera! de :'ortos, Rios e . Canaes.
--Ao-Sr. delegado fiscal no Estado de São

Paulo : •	 • -
N. 211 — Remedando *à riacteesso • enca-

minhado com b ofgcio n. • 710, de 3 •do mez
findo e relatii0 a um requerimento do aaente
fiscal do imposto de consumo, Ariosto Cesar
.de Acevedo.

N. 212 Enviando os dados 'nomeando
.Cljbas Pacheco Jordão escrivão • .da Colle-
ctorla "Federal em Avatv e exonerando, a
pedido; do mesmo togar, José , Neiva Ferro..	 .

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE 1)0 611. MINisTno

-Requerimentos despachados

-	 Dia 21 de agost•& .1926'
_ Associação das Damas de Caridade de
Caxias, pedindo isençaia de direitos.—Inde-.

, -ferido, de accórdo com o parecer. .

*. • Dia 25 •	 _ .

Centro dos Droguistas, sobre pagamento
de differença de sellos de mercadorias, pa-
gos a menor na Alfandega "desta Capital.—
,Archive-se. O asaumpto es a solucionado
no processo n, 35.675, de 1924.	 •

Dia 2l
- }lime &. Comp., sobre pagamento de dia
feitos de 5,090 barricas de cimento. em pó.

- —Provem que o vapor escalou -ato algum
porto brasileito antes de, 1 de aõril ultimo.

• •	 •••

- -	 •
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kspinoa, Cotteeirão,	 sabinopolls,
Forros, Alesrp i ta",	 A roas; e1113 ,	 1-.
)1.hotilta, Fortaleza, tairalinga,

Theooliito
Ninai Novas.	 ijèilliiiIia. Malavarloita,
ltaitilmetary. e;rtanliiies. Sai) . .loilo Evan-
gelista. Santa, Maria do Stiosstilly.
ginopolis, Ilabirit. Antonio Dias. São 13o-
ibingos 4b) Pe;.1a.	 Itarbarit,
polis e ltio Piracicabn.

A 3' Z 011 vompri s henderá a 7. 12, 15',
16', 17", ?6". aS". 29". O. 31',
:i2'. 33. 31', .35, 31-5, 3. 38", :19a le',
.11* P 13' eirruniscrioçõos riscaos ti

coillectiodo	 Boll', Horizonto	 ag
11111' 0 ' MOS, liongitn.	 eilsnt, São

(I . E1-11 py, Bom
s.

nuiceno. Varginha. Tlies 1)oalas, Dore.-;
da Boa Esperança. 1; l1ali (% Ca111110

	

1'.;10y \14'11111's.	 ParagintsaO,
Gomo) ii	 ltio Claro.	 ia-

Nova	 !tez-iole.	 Mitchm!o.
nina São rioneal( do Sapileohy.
tiiiia,.1guas	 i 1'1	 T•l'S 1.:4)Pal»)P.4,

Caxamlni, lioepernly, .\)iiiitioca. Torvo,
Passa Qual ri 1 1 1/1 /S0 .‘110, II a II Ilalld(1. Vi I' -
gill ia, 1:011VO4) III) II if	 VI , 11 IV, II aj bá.
ataloa	 sylvest•e Perros,.
Pedra Bramia.	 Para isonolia.
Jaguar)... Villa lira/. a:arltoeiras, Poti-a)
_alegre, Si1N-iamtpolis, tianlq Mia Sa-
pitealty, ttordit da Milito, santa Cal litiri-
na, ()oro Fino	 inga. Cararod.
tairima. Poçoa do Caldas, entoP esi	 nt)-
talhas. Caldas aluzainbinlio, Cala)

1;11:11'1114'Sin, .\iiiieburgo. Ube-
raba, Sacramento. toolonisaa, aragoora.
Ealreaa (li) Sul. l'herabioliit Monle•Ctir -
índio. Prata, 1111)ufalni. Monte .11ogre.

Timativginivn. Poirocinio,
1111'111(i dt) Paranalrlia. Patos. (oro-

!mutilei. lidá. Povoe:tiú. João
1-ndah)O.	 1)esoarlot. 
1 -;01.1tardi") . Luz. Ti ri 5;4 . Iti.. Patalla
FI)1111illga, 13;11111)1111Y,	 I)	 111 V. S: ãn Sr
)):/s1	 Poraizo, Poasos. \tonto saldo.

	

.lactilly, .1rary	 Sio • .1 tianiaz
A(toino.

eTesp„,.1a1,),

	

Dia aa	 oaosoi de 192e,

	

;Ventura Pint.a	 lima ri'!
Apreseute Prl;::t1 ração.

'lia 31 rir arp,sla

João e lienritpie Pravearoli. pri.1114)
transferem:ia ile einitraeto. • 	 Depois
satisleile a exigeorio do :1" SIM-directo-.

solicite a audiencia ti Patritiootio
Narional.

Sociedade Cliimica Brasileira
da. pedindo a transferencia do oriloni
isenção li. 57. --	 pro,oloaaao.

	

Dia (i	 sch•mbi.,) d. ' 1926

Flurynrie) Comp.. prdillell) para
pafor titula viu 1urv;4açõe . ,:. - Snti4,:ca.
R e,

Directoria da Demieta Publica

EXPFDIF:NTE DO SR. DiRi:CaroR

Dia 6 de setembro de 1926

Offieios;

Ao'Sr. delegado fiscal no Amazonas:

224—Declarando que .o Sr. ministro,
á vista do proce gSo encaminhado com o
v.2zà:p .oievp 53.11 que o Vescripturario dessa

repartição, AleNandre Ramos Randro é Silva,
pede pagamento de sua aposentadoria, re-
solveu, por despacho de 27 de agosto findo,
aPprovar o acto da Junta de Fazenda dessa
delegacia, autorizando o pa.samento.

N. 225—Remettendo o processo annexo ao
vosso officio referente ao pagamento da di-
vida de exercicios findos, de que se julga
credor o 2" escripturario do Theoottro • Na-
cional, Octavio de Lima Tavares, prove-
niente de (liarias que deixou de receber
em 1924. afim de que essa delegacia preste
esclarecimentos.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 273 — Devolvendo o processo annexo

ao officio retorente á restituição da quantia
de 4:541, pretendida pelo Banco Economico
desse Estado, proveniente de imposto sobre
inros de bypoilie.:as em 1920, afim de que
sejam cobrados, por intermedio da respe-
ctiva Alfantlega,. os sellos dos documentos
de fls. 66 a 224.

N. 274 — Devolvendo o processo enca-
minhado com o officio relativo á habilitação
do montepio de D. Cathatina de Mello dos
Santos Caria, nj, qualidade de viuva de Vir.-
gilo tios Santo§ Cari 3, ex escripturario
dessa repartiyio, afim de que sejam sei-
lados os documentos de fls. 14, 15, 18 e 19.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 133 — Remettendo o processd annexo

ao officio referente á ajuda de custo a que
ae julga com direito o 2' eseripturario da
Delcaacia Fiscal no Piaulty Alberto d'Alva
Ribeiro Violino, afim de .ser a despeza liqui-
dada por exercicios findos.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 193 — Concedendo a essa delLgacia,

por conta do oreaa.ento vigente do Minis-
ledo da Marinha, o credito dc 63:973'; assim
discriminados: verba 13— Ensino Naval —
Pessoal -- Suo-consignações ns. 8 e 9, réis
3:61- C.! e 54. respectivamente; verba 16'
— Officiaes — Pess al — Sub-consitznações
lis. 1 e 5. 2:40:1; e 2:55%, respectivamente;
verba 17 - Pessoal de serviço subalterno
da Armada — Pessoal — Sttb-consignacões
its. 1, 2 e 4, 360ia Uai.; e 7;0k, resnectiva-
inente; verba 22' — Mtm:cões de boeca —
Material — -N. 1. 53:905ja . para occorrer ás
respectivas despesas . da Escola de Apren-
dizes Marinheiros desse Estado, durante o
cola ente atino.

— Ao Sr. dele,.ado fiscal em Pernambuco:
N. 779 — Restituindo o processo annexo

ao officio reftrente ao pagamento de reis
775$395, a que se julga com direito o 2" es-
cripturario Dr. José . Bonifacio Vianna 'de
Souza, afim de ser a despeza liquidada por
exercicios findos. .•

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul

N. 349 — Reinettendo o requerimento do
2' tenente reformado. do Exercito, Lattriano
da Rosa Brasil, pedindo seja essa clelcacia
autorizada a receber as contribuições para
o montepio que o st.pplicante deseja re-
colher, afina de receber informações.

N. 350 — Remettendo- dous titulos decla-
ratorios das pensões de montepio e meio
soldo que competem. eia reversão, a D. Mia
guelina..Brandão de Azambuja, na qualidade
de filha do tencute-coronel, reformado do
Exercito, Numa PompiliO Brandão. .

Concedido a essa delegacia, por conta da
verba 3"—Pensionistas- -ressoai---2—Novas
concessões, do orçamento vigente • do .Minis-
ledo dá Fazenda. o credito de 3:8102; para
Pagamento das referidas penscies durante o
corrente anilo:

:Deixa de ser concedido o credito corres-
pondente ao perioda cie 10 de Maio a 31 de.

dezembro de 19'..3, por falta 'de saldo na
respectiva verba.

— Ao Sr. dele; ado fiscal e 11 Silo Paulo:
N. 403 Devolvendo o processo encami-

nhado com o officio relativo ao pagamento
de 935Y235 e que se julga com direito o ser-
vente. em coannissão do Cadastro de San-
tos, Carlos A. Porto, afim de que essa de-
legacia informe pór que verba e consianaciai,
o alludide servente recebeu idiatias nos ati-
nes de 192? e 1923.

— Ao Sr. deleoado fiscal em Sergipe:
N. !13 — Concedendo a essa deleaacia,

por conta da ke ..-ba 111` Policia Militar do
Distclo Federal—Para officiaes e pratas
que se reformarem., do orçamento vit-ente,
Ministerio da .1iisticat o credito de: reis
1:039.52, para aaaamento do soldo que
compete ao cabo de esquadra rei'ormado
Policia Militar i'o Disaricto Federal Sergio
Guilherme das Santos, no periodo de 15 de
janeiro a 31 de de:embro do corrente antro.

-- Ao Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Fedaral:	 .

N. 275 — Re,vetteado o processo anaexo
ao recpterimento n. 36.637. de 1926, relativo
ao paaamento da catando de 127t7 a -1-he
Rio de Jitne(i) . Frainwaa Liii and Power
C.'', Ltd., proveniente de tarneeimento de
ene aia electriat a essa re partição, durante
o nICZ tie julho afi n de que se pro-
ceda de accôrdo com o despaeao do Sr. mi-
nistro, publicado no Diario Offici.11, de 27
de outubro de 11!25.

N. 278 -- Tendo em vista o pro s:esso da
Contadoria Centad iii Re:Ital y :fez de fls. 15
a ta', restitue o p.-oceslo ai , nexo :r i , ) 4,fticio
referente á demonstração de cr"acbto pira
pagamento cie \eacimentos ,,o servente, in-
tudo). Odorico Silva, afim de ser in-
formado.

Ao Sr. dace:or itt linprens:: Nacional

N. 276 -- Peaindo pira seroai foraecidás
a est . :	 tres collecaões dos po-
rei:cuca do	 Didimo d Veiga, con-
sultor' da Fazendo.

N. 277 — Detailvendo o processo aturei-o
ao officio re; itiao ao pa ..amenio da quantia.
de 12r500 á firma O. Waelmeldt Comp.
proveniente de fornecimento feho a essa
reparticão e tt julho ultimo, afim de que
seja observadi o disposto no § 1' do ar-
tiao 235. do Wz.aulamento do Codiao
Contabilidade. •

-- Ao Sr. director da. Casa da Moeda:
N. 279 ----Resiituindo o Processo annexo

ao officio referi Me ao . naaainettio . de venci-
mentos d- s furaicio talos Bellarinino F r-
reira Pinheiro c outros. 'isto hayer o Tri-
bunal de Contas racus.ado registro á despeza
porque, estando licita comprehendida a de
601,000 a ser pata ao oiat . cante extraordina-
rio do Laboralorio Chintico Randolpho Bre-
tas Biterina, por substituição no logar de
ensaiador do mesmo tal) )ratorio, a respe-
ctiva folha é omissa quz ta:o á natureza da
licença do proptietario de :s,e cargo.

— Ao Sr. ditecto:-secretario do Tribunal.
de Contas:

N. 03 Pediiido para ser infot tilado ao
Tribunal de Contas sobre o andamento do
aviso do Ministerio da Marinha n. 2.332, de
s de maio ultimo. re:ativamente ao paga-
mento dc 12:4•C$729, de fornecimentos
feitos aos navios de guerra que estacio-
nararu . no poro) de Santos, durante o atino
de 1925.

or .rias: .	 .
N.. :115 --- Autorizando o Sr. collector das

Fçdertes de .Nova Ixuassú a etfa-
t ar, a paitir de 1 41c março do.cor.ccum.,
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•

Juizo da 5' Pretoria Civel. e itreea de réis
1:.04 tayorde-D, Auu. Mord/is. Viaiina.
—A' 1' Sub-directoria pTa
•Juiza tra2"	 entreg.de rãs

. 1:4035 a favor de •Calii Nasser. — Cumpra-
•. Iri:o da 2' ..Vara Civel. • entrega de Téis

I : .750a a favor. l.Ariço: Ferreira de SOnza.
precatoria ao juiz _deprecante

informando .
ioize da 2' . Pretoria Civel, entrega de réis

5:1095 a favor de Manoel Jnsé de Souza Mo--
TZMéS.	 Tendo em 'data á iiiformaaão pa-
recer, cumpra-se.

Juizo da 4^ Preteria Ci fel, entreaa de reis
12:000a favor do Dr. Cicrvasio Pires For-
reirit.Cuin pra -se .

/triz° da V .Pretoria Cit-el, entreal. de réis
99Wa favor de Emiti° Carteira Lameira.—
(Vficie-se ao jriz deprecante no sentido do
parecer.

Reynrri)nrntos despnehodc,a

• Ordem ma 599 da Direct iria da Receit
Piaa l ica -- Francisco de Paiva Bolece.

	

"	 •	 •''	 ;	 •	 •	 „	 :*	 •
• Ordem n. 505 . da Directoria da Receita

Publice—Simões Pcraira & Comp.— Idem. , •
Criem n. 593 da 13:rei:foi-ia da Receita .

Publica—Arp & 

	

Ordem n.	 da. Directont da Receita -
Publica — Domingos Soares & Comp.—
Idem.

Orde:n ti. 510 da Directoria da Receita
Publica—José Herdeiro da Costa.—Idem.

Ordem n. 53(1 • da Directoria da Receita
Publica—Francisco Laginestra.—Idem.

Auto:: de infracção
•

Auto n. 879, lavrado em 26 de julho de
. 1926 contra J. Ribeiro Brinco Compea-
°Meie-se á Delegacia Fiscal em S. Paulo
no sentido do p irecer."

Auto n. 990, lavrado em 23 de agosto de
1926 contra Alberto Seabra.

Sem numero — Carlos de Carvalho e 'ou-
tros.—Entre .xne-se aos requerentes a quantia
de 559707, ciaasificándo-se a dcspeza peio
modo indicado.

Sem numero — Associação Commercia..
Subiu bana.—Restiltia-se o processo á Dire-
ctoria da Receita informando que o asstimpto
de que trata o mesmo não tem apoia em
nenhum dos regulamentos fiscaes eth vigor..

Sem nutnero-e-Moreno Borlide & Comp.—
Restitua-se á reeacrente a quantia de 200,
classificando-se a despezirpelo modo indi-
cadÁ:l

.17.268—Pedelle
N	

accairdo
Col» o laudo e panar, mantenho o valor lo-
cativo arbitrado.

N. 20.048—N. Hadclid & Irmãos. — De
accôrdo com o laudo e parecer, reduza-se a
9:600o valor locatix o do negocio de que se
trata, no lançamento do Corrente exercicio,
pro:edendo-se o expediente decorrente.

Sei» 'numero—Carlos Augusto Teixeira &
Adelino Augusio Teixeira. Proceda-se á
inscripção, nos termos do parecer. Imponho
a multa de t00. minimo, da lei.

Sem numero — Delpitiru s Marques de
Abreu.—Idein.

Sem numero—Carlos Augusto Teixeira e
Adelino Atteusto

Sem numero — Dqmingos Sampaio Lou-
renço.--Idem.

Sem numere Jocé Casemiro Branco. —
Idem.	 •

Semi)numero—Amin alattir . . •--Idein. • .
N. 5.170—Manoel Boinfinv.—Annulle-se a

di. ida mencionada na informação, de ac-
côdoc:ini o laudo e parecer; &lidando-se
á Directoria da Receita.

N. 14.8114bAcilio Manias de Magalhães.
--Proceda-se precisamente de accôrdo com
o laudo e parecer, fazendo-se o expediente
decorrente no lançamento do corrente exer-
cicio.

.	 •	 -
N. 4.715 A—Manoel Martins de Abreu La-

cerda, —Dê se baixa no termo de responsa-
bilidade. Quanto á rescituição ind ferido.

, Ordens e officios•despochOdos

Oficio n. 363 da Procuradoria da Repu-
blica—Á-adindo Soriano Pupe.— Restitua-se
o processo informando de accôrdo com o
parecer.	 •• •

Ordem n. 502 da Directoria da Receita
Publica—Banco liellandez da aanierica do
Sul.—AntiotadO o processo,' archive-se
ordem. ' *

• .	 .	 .	 .	 .

Ordem n. 503 da Directoria .da Receita
Publica—Bezerra 6: Comp.—Idem.

Ordem n .. 501 da °Directoria da, Receita,
Publicae-Alvei Nobrega ir, Cente).:—Idelie.

EXPEDIENTE DO SR. AIIIDANTE CO oteaCT012

Dia 6 de setembro de 1926

Processos despachados

Officios:
N. 137, de Collectoria Federal de Relia

Horiaante (auto n. 8, de 1926, contra E.
Vette). — A' 3' Sub-directoria, para os de-
vidos fins.

N. 138, da 2° Collectoria Federal de &lio
Horizonte (auto n. 9, de 1926, contra Jacot
Schneider ca. Irmão).

N. 134. da 2' Collectoria Federal de Va-
lença. Estado do Rio (auto n. 40, de 1926.
contra Avelino & Alves e ou'ros). -- Idem.

• N. 133, da 2' Collectoria Federal de Va- •
tença, Estado do Rio (auto n. 3, de 1926,
contra Malkez Linetzkz). — Idem.

N. 1.009, da Delegacia Geral do Imposto
sobre a Renda (Ralph Olsburgh). — A' 1,
Sub-directoria, para os devidos fins.

N. 998, da Delegacia Geral do Impostit
sobre a Renda (Francisco Raul D'Estillar
Leal e Magalhães Freire & Comp.)— . Idem.

N. 2.645, do Juizo de Direito da Quarta
Vara Civel. pedindo os autos da falleneaa,
de C. Ferreira & Cerqueira. — A' 3" Suba
directoria, para os devidos fins.

N. 321, da 2' Collectoria das Rendas Fe°
deraes da Capital de São Paulo (auto n. 316
de 1926, contra Sociedade Anonyma Tece-
lagem de Seda Halo Brasileira. — Idem. .

N. 1.156. da Inspectoria de Aguas c Es,
gotos. — A' 2' Scib-directoria, para os de-•

•vidos fins. •
N. 1.160. da Inspectorla de Agnas e Es,

gotos. — idem.

Officlos ~achados
N. 1.151, de Inspectoria de Aguas e Es

gotos.—A' 2^ Sub-directoria, para os de-
vidos fins.

Officio n. 436 do Laboratorio Nacionat
de Analyses.—A' 3' Sub-directoria para
os devidos fins.

Officio n. 382 do 30 procurador da Repu-
blica (s/fallencia de J. R. Vianna).	 A'a
2' e 3' Sub-directorias para informar.'' •

Officio n. 470 do Ministerio dos Nego-
cios da Fazenda—Directoria da Contabi-
lidade, (auto semi numero contra Manoel
Rodrigues de Sá e Jacintho Jauinot). — A'
3' Sub-directoria, para os devidos fins.

Officio n. 1.070 da Delegacia Fiscal ciço
Thesouro Nacional em São Paulo' (Fau:04
de Aguiar Botto de Barroa).—A' 1" Suba.-
directoria, para os devidos tins.
- Officio de 1.072-da Dele.aaacierFiseal, d,o
Thesetitaa •National cn San pauto-met.&

• . •
anno, o pagamento do monlepin mensal de
11 .*439, 	 CO (4)C 	 1)..I.cop.Adina Meria
Mafra.•	 . ,c,iialleAe d.	 alba de..;•Frii!.cisce
i\lacit.áló de Brito, c:-condudor da Estrada
de FC ...re Ccrtral elo Brasil. 	 •	 .
• N. 3_16	 vita dareqiierituento de D.

• Ida de Brito Ferreira, de ,f-randsco
Machado ' de Brito. contliictor da Estrada de
Ferro Central do Brasil, autoriza o Sr. col.
lector áxieral de Nova lguassú a ettectuar.
no corrente anuo, a partir de 1 de março o

amenio da pensão mensal de 1lef°,18 que
4:abe á referida senhora.

.•••••nnn

Directoria de Coniabilidady

rxor.rnEx-ri .... Do s_Ui...-miNis'rno

10ititerimPtIto des.parl•oflo

Di't 23 de agosto de 1926

N. 3 ,!.(i00 — Ainda) Guimarães • offere-
-cendo e tornecimento de 25.000 lcilo;-:rammas
de ninei .—Em f ice da informação ;não con-
vêm a acquisição do metal oflerecido.

r.xi , EoivNTE nu sii.

11•'1114Prilit .;)1(03 despachados

Dia 50

N. 31+.410 — Aviso da Justiçl n. 2.834,
de 2u de.agosto de 1926. requisitando resti-
tuição a R. Cardim & Comp. da caução de

0..0	 Sellem os interessados o co r-
nhecimento do deposito.

N. 36.-125 — A iso da Justiça n. 2.802,
de 20 de. zutosto de 1920, fazendo identica
requisi,;ão em i'avor dos mesmos senhores.
— Idem..

Dia 3 de setembro

N. 0.322 — Requerimento de João da
Sitia S oioira, reclamando contra extravio
lo process) n. de 1925. — Sendo
improcedente a r 'clantação, archive-se.

N. :ai.04ii— Requerimento de Arthur Deo
.dato Bandeira, pedindo pagamento de rés
1 ..e.13 ,4as por movimento de fundos COM a
Delacii Fiscal no Amanow:s ...-- Ein face
•da ii?orma ;ao, da Dele . .ac:a Fis:al no Ama-
zonas, mu:a ha que deferir. Archive-se.

1)ireetori8 (to ;Poiriitionio .Nacionat

EX.,Ei)o.:NT;.;

P.:oneriiilente deâvorheiilo

Dia 6 de seteMbro de 1926

Gaspar de Pinho Dana :o, pedindo afora-
mento das terras de marinhas pertencentes
ao ai: tieo ire de S. Luiz, em Nitheroy. —
De acordo com o parecer, indeferido. . 	 •

•
.licerbettoriat	 Distrielo Federal

. E X f' ED I T.E DO:SR. me. eceoe
Dia 6 de setembro de 1926

•• Prccatorios despachados
juizo -da 3' Vara Criminal,-entrep,a de ?ais

1:000a a or de Castão FraneiscO ,Coelho: •
—Não declarando o oficio junto .confirinar•- •
a preeato..ia, officie-se uovarnente.
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N _ 3.35	 Alfredo Dressmer.	 A'
3' Sub-directoria, para informar. 	 -

• 3 ,,735 - Leopo!dina Ferreira Lopes.
- A! 21 Sub-dii eztoria, para informar. -

Imposto ci! renda
Scin numero - Emiti° Bouzaa 	 Comp.
Sans'aça a exigencia tio parecer,

íniustrias e profissões . •
N. 9.560 -Ingaglia lgoazio.-Inscreva-se,

nos teSincs propostos.
N. 8.971-Victor Parames'Domingues.-

. -Dê-se a baixa.
N. 1.944-Selda Potoclça.-Pague -o im-

posto em debito. • 	 •	 '
- N. 9.294-Companhia de Fiação e Teci-
dos. Alliança.--U-se a baixa, fazendo-se,
cm saeadda,' a inscripção, nos termos pro-
postos, •de accordo com o parecer'. 	 -

N. 10.656-Ernesto de Otcro.-Designo
os Sr. Midler e Dr. Souto,

N. 14.741-Augusto Go:anu.-Pago o hm-
posto em cobrança, do,exercicio corrente, •
transfira-se,	 _

N. 4.742 - Armando Mesquita.-A' 21
Sub-directoria para informar.

N..19.378-Pedro Pereira & Cia.-Ideni.
•

Taxa de consumo d'agna
N .. 6.203--Luiz Pavão de Souza.-Traa-

fira-se.	 .
N. 8.932-Bernardino Esteves de Almei-

da.-Imponlio a multa de. 20$020
da lei.

Sem nurnero-L CIotilde Ferrei Braconnot.
--,-Idern.

'Sem numero-Ililda Gostan;--Idein.
Sem -iiiiinero-:=•Luiz Mario de Sá Freire:-

10in.

Sem titimeroHllanocl Ferreira Guitnad'
,

•

N. $.160 -Joãp cle Sonza,,Transfiraase: .- Delator, o _)r. -Pereira Lima. -. O
N..2„917 pilia.,i)jarquee. _Ferreira perro. conselho dá provimento 'iro recurso para

--,14m. 1,,:,-;..^.. • .L.-.,...-,..„ ::, • ,- ::;:.: yr : , ..„	 .que .-seja rereito . o calculo do imposto,'
, N. 4.c:35-1-1-1elçna Geraldo RoClia:'-Idetn. admil filias as oledinicõe legaes e cef,e-

• •:. . rentes ao' e_•:.'ereicio de 192:1, -que. serviu...	 .,	 ,
e 	 _,,,.	 de base ao de 1924: tendo em vista o'-fiE:SPAètiOS DA 	 sÊoD.N.taa. •,s0B-DIRE'n'ORIA. . .que dipõe o' arts	 90. do regulamento,, ,	 .	 e	 .,	 •	 .,,,	 •	 •	 : ,--.	 .	 .	 .

.- •	 Dia 5 de sz-i'.?•mbro • de 1926 . • : .	 cumpre D.O"; r,(:(eorremes Andicarein c. de-
• . ,	 pionstrarem a • quota que julgam ia-zoa-.
N. 20."13-CriSéogotio Aldnso'.-Satisfaça,	 .. .	 vel para os ereditos ineertes no almaa exiencia. • :- •	 -	 •	 ,	 referido) de 1923.	 -	 ,

- Ne:12.653 ''."-:-':Laiii Martins ',Sr - Lopp.5. -	 N. Cf; '-- AVilson Sons tt. Co. lÁ(la. -
. Ident .: ‘ -' . ',."-:-	 ' 2

Maluf •& Comp.).--A' 3' .. Sub-directoria,
para os devidos fins.

Officio n. :637 da Mesa de Renda AI-
fandegada , de; Macalié; (Giri n. '143 • da
Usina da Conceição).---Ident. 	 "'	 • • .
"Oficio ii 635 da Mesa de Rendas Aifan-

degada de Macalié (Guia n. 142 da Usina
da Conceição.-Idem. 	 -	 • -	 •

'Officio n,. 383 do 3' procurador da Repu-
blica (sifallencia de i. F. M reira Guima,
Aes).--A's 2' e 3" Sub-directorias para
'n formar.	 . •

Officio ii. 401 do 34 procurador da Repu-
blica (s/ fallencia da Empreta .• Brasileira

. i mlustrias Extractuaes
O ficio ia: 400 do 3' procurador da Repti-

Àica (s/lallencia de Manael E. Gomes' da
-

•Olhei() n., 334. do 3' procurador da Repu-
blica (sfi illencia de N. J. Mac. Clelland

Comp.).- A's 2" e 3,i Sub-dire:.torias,
-para informar.	 • •	 .-

Officio-n .. 41C; do 3' procurador da Rapa-
' blica (s/falia...eia de S. Limitada Brasileira

‘ndinis).- Idem.	 •
Officio n. 417, do 34 procurador da Rapa-

blic (sifillencia de M. Ferreira da COSta).
- Idem.

Cerildães •
N. 10.593 - Antoeio Cardoso. - Certi-

fique se, noa termos do-parecer.
N.• -1 e:517 -Elie Lopes & Com..- Cer-.	 .

tifique-se.	 •	
.

N. 13 679- Henrique Pe:eira Pinto Ma-
citado.- Certifique-se.

Autos de infracção
Auto n: 659, lavrados em 5 de outubro

de 1925, contra M. de de Carvalho, saio-
eessor de J. Alene.ses on Carvalho.- A'
;3 S b-diretoria, para informar..

Auto n. 112, lavrado . em . 7, de abril , de
, 1923, cousa Guiou arães	 Comp.-, Idem.

Requm'imen:os

•
• . N. 12 ».233	 Romã() Bastas: 	 ,

N. 9.969 -- . Graciaroo E. 'Areal.	 ld2M.
11. f.'35 - Raul Castro.-Idem.•

N. 10 ..863 - Natal	 '
N. 9.013• •- José Antonio Duarte.- Idem.
L..8.330	 Otto' Strauch.-Iden	 •
N. 7.890 Guilherme Almeida. - Idem.

- N. 7.135 - Eduardo Fidalgo.-Idem.
N. 6.645-Tr4ncisco Nunes Campinas,-

Idem..
N. 3.119. -- Vicente Doerante.--Idem. .
N. 2.541 -José Ste ranioi.-Idem. •	 .

17.1`ii:	 Jos. Nato Claro Filhó. -
Idem.

N. 11.492 - Luis Fernandes.-Icie-n.
N. 10.237	 Antonio Carvalho 'Moita,
Idem.•

N. 10.431, --- Rarniro & Bastos.-Idetn.
Sem numero - Martins o..St Comp.-Idem.

• .
Relação das collectis- reme/tidas á 1°,. Sub-

direci'oria pari o p2-amento de inzJosto de
industrias -e Profissões: •	 ,
N. 3.010 -Eda.ard Bastes, rua' do•Senado
. 63.
N. 3.305	 Christina Laliera Natio, rua

Andaralm- n. 84. '
N. 2.801 - Luis Pierino•Ré, rua Uruguay

n. 329. •	 -	 -•
N.. 3.743-Laurita Bellize, rua Anua Nery

n. 510.
N. 3.963-German Rozemberg, rua Victor

Meireles n. 83.
- N. 4.012 - João M. Feijó, rua Archiag•

- Cordeiro 71. 42 A.'
- N. 4.156-J..0sorio, rua Go az n. 764.

N. 3.101 - Benino Fernandes, ria Maria
Passos n. 102.

N. 1.226 - Lopes & Mattos, Estrada da
Tijuca sem nu

N. 1.736 - Jacintho -Alberto °rochas, rua
Retiro dos Artistas U. 6 A. 	 •

N. 3.472- Antonio Elias dos Santos, Es-
trada do Engenho Novo n. 51. • •

N. 3.597. - - Companhia Polonia Limitada
de Cerveja, rua Coronel Agostinho n.

3.849-Hucina & Weik, Estrada do-Lia-
gentio Novo o. 29.	 ."
• N. 4.192	 J. • N., Bainoctay	 Candido;
•rua da • Fabrita n: 219. "

N. 3.768 - 0. Corrêa da Silva & Comp., •
rua D. Manoel n. 16.

N. 1.673 - Manoel Gonçatves 'Amorim,
'rua D. Monoel n. 68.
• N. 3.935-1saac Latda, ertta Clapp n: 3. .
• N. 2.956 - Antonio Francisco Dias da

•Costa, ritaerla Misericordian. 	 .
N. 3.63.1	 Oswaldo Ribeiro, Limites de

Agua Branca n 126. •	 a a	 .-, si. •	 •

Delator, o) Dr. Esmeraldino , Bandeira.
O conselho; tomando em -consideraeão
que informa aDirectoria .dos'.SérViços-
da Delegacia Geral. á respeito da . modi-
ficaeão do vencei° para o lançamento -
do im posto em face da circular ne
de 7 41e novetuhro -de 1925, do Sr.' ml- •
o lati.° da Fazenda, relativamente a ca.:.
P11 41 emPrettodo e attendmuto -a que.
para; ajustar o• seu' procedimento á dou-
trina daquella Iiircular teve a indicada...
directoria que alterar n Calei& do • im-
posto, impugnado:- resolve, conveeler o-
julgamento em: diligencia afim de : se-
rem Ouvidos a . respeito, Ror interinedi.o-
da delegacia geral, os recorrentes, vol- •
!ando denoda o processo ao çonseilm .para.
a respectiva decisão. •-•	 •

N. 67 -- Machio' Modesto Martins de•
-- Delator, ó Dr. Leopoldo

Bulhões. - O conselho : deixa de tomar
conbecimeido do recurso 101' es i ar De-

- Rubens. Rigoeliena Martins',
secretario.

Defewaeia Geral do Imposto sobre
a Renda

CONS_: ELHO D1:!: C0NTID2U1NTES
38' 11EuNi.710,"K3J. 31 • DE AGDSTO : DE 1926

Presideneia do Dr. : Leopoldo "de' lialhões
Compareceram todos. os membros do

conselho
'
 com excepção do 'coronel J. I...

dos Santos.
álruram julgados os - Seguintes- proces-

sos. :• .	 •	 '
,•)41. , t4'.-L1.3arbosa ,Albuquerqueí- . & COPapj

. - -
EXPEDIENTF.:.D0 DELEGADO GEITAL

Dia, 6 de setembro do 1926.
Requerimentos. désfioehados

. kastro &Comnil.. rpwlainsando contra •
1:;inrceacif•ove.nto..- 	 1:1.-4e-rido, nos termos riO .

• Neli() ,Cr comp., idem, idem. -- De-
ferido. Cancellese o lançamento pro-
cessara) por indevido.'	 •	 .

Ernest.e. !;-11.,..:sij.ena Filho, idem.
idem. -- - Deforico nos termos (to .pa-
reeer supra.	 •

Bulia-America.- remetteido - -declara-	 •
Oes.	 Ileceham-sti,

Acro Onmibus • SIA, pedindo promo-
ção do prazo para onlreca de sua dela-.
raeãO. - Comerove o idlegado.

Pinto, .Fermandea .;X: Comp.. Gloasop
' Com 1).. A. Vai	 Irmão,' From isco

mes e ltodrigues, Nona ,. •-&,- .Maehnolo,
communicando iinici° de ne,oeiu. :Nes-
cadastro.o.

,()1'ficias
; 025	 §r. Director da riefl,hp-:.

dOtia .410 1istriscto 1 :4:11erál	 11 l citou-'
dó para robranca Álo imposto de renda ár).
corrente exercició; o talão n . 1.306, ale
riimealo Manoel Corrêa. rua Bacilo ',Ia
.NeSqUita Ti. 829.	 •

N. 1-:020 - Sr. ,presidente e secreta-
rio •10 Prinieirà Cangpeesso de Eatudan-:
fres _de Diyeito. .1e:usando recebi-
mento de seu officio 11e - 28 de.-agoslo. •

N. 1.027	 Sr. Delc,gado Fiscal ema
S. Paulo	 ltemettendo tinia lista sup-
plcmertar de cobrança:

N. 1.028 - Sr. director da Itc.ceL:?-
doria do DistrItto Federa/ ---'lterneft en•--
00 -para eobranca do inimisto de renda nó
exercício de 1925.	 seguintes talões:
•N. 4.127. Douglas O. Nayl•ir; • rua; AU.'

rijieta n. 26.
N. 4.128; Lima	 Andradd.; rua .,:;en p-

ral Cainara	 -245: '• •
N; 4.129, José• 'Stlader,- rua do. Lavra-

dio n. 105;
N. 1.130. Luiz da Ducha Miranda; rua.

da Alfandoga o. - 28.
--N. i( .131, • Oel avio da basl)a Mirar:da;',

'	 •r,r2	 •rua a A Rujo ga, , p • R
.	 •	 •	 .



Tur0-f p ira 7

.1.11i/ de Oliveira Quilo, :rua
".N.Ial...co il.	 1 (P2.

N . ;11V111i111	 .11.1“ 11.11
Harmonia n. f)5.

rua :Ver -
ri
.	 .	 .\ilidts .\i

Cari	 Optai dos l'elegrapinis.
Thomaz 7,ta sga. rua iltesaia

1n88.

	

.5,137. lteLlo Itodrigne	 11	 t

a. rua da Quilanda a.2.1•.
N. .5.138..1111i ' ; liguel	 1reita.:, roa

Velho a. 81.
N. .5.139, t;arlos \Jnit.a t tio l;ao,0

31ini,lerio la (aterra.
N. .'. ;1•50, Ouit.liertru	 rua	 tia

11.
• N. •5.1 ii. \Ittnoel	 Pedro	 Gon:al

! ti a nego Lopes a. .17.	 •
, 1.52, .krlonio

.1.epw .1anien10 do Pessoal da 1;11.-.,..ra,
N.. ff	 Itodrigne?.•:

roa da As:. enililéa a.rw5. •
. N. 5.1-15,	 Outio-, 111,1 Frei

:". CP,

,,•n••nn•n

Insoeel(wio Gera! dos iedtoeas
TXMIENTE no SR. INSPUTOR

.• Dia 6 cle ::etenibro Ce 1926

Ao director geral do Thesouro Nacional
N. 1.10) — Rernettendo o processe' do
lnéco Allianea dó 'Fio de janeiro, com a

1atorniação desta luspectoria Geral, solici-
tando aprovação das alteraçães feitas nos
.teus es"iatulos. alift dc Ser o mesub sub-
omitido ao despacho do Sr. ministro da Fa-

'7enda.
N. 1.110-1(10;11, Ideal remettendo o pro

cesso da Sociedade Beneficente União pos_
tal solicitando applovação de S2L1S ostmou,s
e Cf faver ,.'S consiynação t ai folha (k.
para tento, afim de 5.er presente r o Sr: mi-
nistro o p atido de reconsideração do des-
pacho de-se, de fls. 15.

Ao director da Despem Publica:
N. 1,111 Solicitando providancios afim

de ser stIspensa a consignação de Matinas
Pereira. director da s?cção da Secretária de
Estado da Justiça e Negocios Interiores, a
favor da Cooperativa Auxilianora, até q•ue
satisfara a Cd7encia contida no art. 63 do
.-rc;tilatitento de ditas consigmações.

Ao director geral dos Correios:
N. 1.112-- Remeitendo copia do regue.-

rlinento relativo á Sociedade Auxiliadora
410s Funocioriarios do Correio Ambulante.
• solicitando informações a rvspeitc; do:
mesmo.

N.1.113—'Ao fiscal de Bancos encarrega-
do do expediente em S. Paulo.

Ao director geral do Thesouro Nacionat:
N 1.114 -- Encaminhando a íepresenta-

rão tio fiscal dc BanCos encarregado CIo eX-
.Jr„ .:diente .3)o Estado do Rio de Janeiro.

	

1	 1 I '	 ril,•nh n S

Varia das Dõres de Oliveira e, Sitia e
Ci . m,.e .11 18'8 23.— Dc'erindo o requeri-
11 titio	 nu final da replica . de 1). Maria
• riõres . de Oliie:ra e; Silva e Cruz, na
rtisencia do fiscal que. Onccionou mti pro-
,.:esso. Dr. Vitgiln. de Mello franco, designo
c.s ti,caes l)rs. Godofredo Carneiro Leão e
José Pc. i)e; s tc., Leite PeMeado para que pro-

a verificacilo requetida.
Marit	 .Nnicliett Iloca.,..iva Bulcão, em
9 - • Ve:saralo a impugnação :II: reque-

rente ...11,1;ds so l)re comnageni de juros .e ha-
vendo éSi. 1 sido feita pelo Banco de Credito
(Jeral de aceõrdu com . o çne . determina o.
art. 03 d9 ri.gulatnejito 	 consjatiaçõe§ VIU

DI.XRIO

folha, .com restituição á requerente de juros
na importam:ia de 477$100, indefiro o pedido
é.: suspensão, por não esfar ainda liquidado
a ..,.--prestinio, facto que só vira a • oceorrer
em novembro do corrente anilo?

Mano Cionzaga Xavier, em 26 .8/20.—
Estaudo a de.nonstração da cont? corrente
apresentada pelo Banco de Credito Geral
de accôrdo com o que determina o art. 63
do regulamento das cian-i g,naçõeS em folha
e não podendo esta inàpectona geral entrar
na apreciação dos descontos effectuados por
o casião de realizar-se o ernprestimo, con-
firme a jurisprudencia firmada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, dando provimento ao
re .:urso do Banco de Credito Popular, inter-
posto do despacho desta inspectoria geral
na reclamação de Alfredo Nicolão Bolliorst,
não Jia niaSs . que deferir, archivando-se o
p

Maillas Pereira, em 3 926.— Junte-se.
Sociedade Auxiliadora dos Funceionari¡s

do Correio Ambulante, em *826.— Au-
:nado. -com o documente, volte a cies-

Coixn de 2% itiorliza04)

IXPEDIEN TE CO SR. INSPECTOR

Dia . 4.1ie setembro de 192'5

n quePitno+ f5 drspoehados

N. 177--L—Leopoldo Machado de Oliveira
-- Tratando-se de procurações de simples
mandato para as quaes o selo leal é de

e estando declarado pelo tabelião ter
silo pago o sello legal . poderiam elas
ser exceitas para o fim a que se eLsiinain
neste proceso; entretanto como bem diz o
parecer, não estando notado o valor do
selo defiro a petição i fl. 7 no sentido de
ser selada com 2 cada uma das pro-
curações.	 .

N. 524-A — Alfredo Gastão Xilleinor do
Amaral.—Satislaça a exigencia.

N. 137-C--Caio Simões (Dr.). -- Rectifi-
que a numeração da apclice.

N.-49-11 — Honorina Vilela de Andrade.
—Sm.isfaça a exiencizi.

N. 193-L—1ticiano Ruffier. —Cumpra-se o
alvará.	 •

N. 194-L—Lrii. da Silva Pinto. — Satis-
fa..2 a exivncia.•.	 .	 .

N. 12."1-?..-1-(au10- Alvores de
tislaea a exigencia,	 • •	 •

N. 50-S—S..Panki—Companitia Nacional
(t e Sci ro dc

Inspeeloria de Seguros

rx-vri-AES-rn to R. "iSspre'roR"

Ika .1 dg tetembrw 41e.

Offioios expedidos : • 	 .	 ,

Ao Sr. director di Iinvensp
N. 3 -.0 Solicitando o torne:intento de

300 exempjare.s do ,Quadro ernonstr,tti•/.0
dos preinios de seguros efrs.c/liados no
Br,.sil e do respectivo i:nposto ccrs arnic.s
de. 1924 e 1925.

--Ao Sr. delegado rcional de Se gf urcs na
5' eircuinscripção—S. Paulo: 	 -

N. 332 -- Dando conliecimenth do des-
do Sr. ministro, proferido no processo

a. 200• I --de 1925, da Companhia 11-do
Brasileira de Settroa Ueretes,'ÇQ111 VdC.,Çirt

rolli**

lelill•ro cio 	 14;985'
•

--Ao Sr. ministro Presidente do Tribuna)
de Contas:

N. 331 — Remettendo, paro os devido
fins, a segunda via do . empenho n. 4, desta
data, relativo ao adeantamento de 1591..
feito ao porteiro desta repartição. para•
despezas miudas no trimestres de outubre
a de-nembro do coriente

—Ao Sr. director da Despeza Publica:

N. 141 — Communicando que os funceio•1
narios desta Inspectoria: actuaria. jeroilynto
Jose de Mesquita: . sub-actuario, Mario
Vieira de Rezende ; sob-contador, Cesar
°rosco, e 3" escripturario Rodolphe Silva
Marques, exerceram, respectivamente,
cargos de actnario chefe, actuario, sub-
actitario e sub-contador, durante sete
dias.

.	 .
N. 142 — Remettendo, pira os devidos

fins, a terceira via' do empenho n. 4. desta
data, relativo ao adeantamento de 1501,.
feito ao porteiro des t ris.partição, . para as
deSpezas 'iludas no trimestre de outubro a
dezembro do corrente anuo.

—Ao Sr. dele2ado regional de Se,:,(1r,:s
na 2' eircianscri,ação—S.

N. 38A—Remettendo, para cumprimento
de desp.telio, o processo it. 145, M, de 1924.
da Companhia de Seguros Maranhense, COM
sede nessa Capital.

—Ao Sr. dele.'4a(10 regional de Seguros na
eireumscripção—Porto Alegre:
N. 384 — Declarando, para os devidos

fins, que a Compatilli:/ Assicurazioni Gene-
rale conimunicou a esta inspectoria ter
nomeado a firma M. Marques Martins, esta-
belecida em Porto Alegre, para seu a;;ente
no Estado do Rio Grande do Sul.

—Ao Sr. deletdo regional de Se2tiro!
na 5' eircumscripção—S: Paulo:

N. 335 — •emmettendo, para eumpri•
mento de despacho, o processo n. 142—S—
de 1920; da Companhia Santista de Seguros,
com sede em Santos.

1t yquerime),10 efrspnehrult)

Dia 1 de setembro de 196

N. 2G4-A—de 1920 Com.de Seguros Assi-
curazione General, communicando a aber-
tura de unia agencia na cidade de Porto Ale-
gre, Estado do Rio Grande do Sol.—Feitas .
as devias annotaçÕes. com as restriceões
mencionadas mi procuração c na inicaarezição
do fisco!, archive-se. depois de continuai-
cado

Dia 4

N. :04-5, de 1024—Companhia de Segu-
ros Sagres, requerendo que a inspectoria de
Seguros scientifiqt y: ao The British Bank•ot
South Ame-ica Limited, que pertence, á stip-
plicante o deposito feito pela mesma no re-
ferido Banco, como c.:ssionaria da carteira
da filial da Companhia de 5 ,,e :atuis Luso Bra-
sileira Sagres. —Prov , : os lermos em que foi
feito o deposito a que se re1ere em sua pe-
tição de Ils 2.

N. 215-1-de 1921 :-Companitia Indemnisa.
dora, petição de 2t; de agosto ultimo, - sob.
n. 141-1-de 196, solicitando prorogação do
prwo para apresentação do modelo de suas
apolices. com as alterações de que consta-1;
despacho de 27 de iniba Proximo
Concedo a prorogação do praso pedido
çomPall;li a / ua Ufl mtirM kiç tiz,



I)

O

-O •

a

tn
o

..

c)o	 -.),:s
V.	 -5	 .0
r... 4 a	 gi	 r9 *d 	 i"--2 Is

E"..• -	 .4
,

z O
3.1

C.J

•:11
ço)

l'prPtt-f.•ira
-

	WARE() tiFFIC1AL	 	  setembro de 1020 s,faso~••••••••••••

2	
41.

	

C1 2„	 PRm-:.?„
or.

!I 1 gf:51!
I!!

I	 1	 I

	

g	 n	 cl

.?-2s	 O)
a 	 _.,	 ,..-,

O) ("3	 .0:34I--•

	

n•->	 R	 E;s1
.444	 ......	 a	 ...	 .	 ril-. .

Iiii;it'2.11	 i .R 1	 1 /9	 1 12 1	
,b

	

L-..	 lic. ,	 11
21%3	 -	 "53	

C.1	 (..; crA

	

v2	 ..-r	
.. be

,...• "Z")o.

n^-tcor-m
mN oo

	 RA.-• 00 04
-	 •	 coC°4*:.
r• *.O l (.7.)

!!

,z)
114 2 PI°	 15 ! 1

m n	 cD=;t-..
1-.1 O)

U.Ão§R§	 Ã ,'5185"j.3 8R R
n••	

4C, g.,

W&I!.0 InN

..0,rNa:Mn"a

~.•40~
,..RNNLOMW	 9.(41

rW •
•-•4(',1-W	C3 	 ar

! 1

WM

.. ao	 a* n v•-n

'4

a.

50,R,9,121g R r12?-9Q. -"RM :-,'§' 0 0 V") c0N. .1 W 1--
,.	 ..„,..dc," aa. . nwm c‘,..:~s~s	 ..~.~. ..s, ,,,...,..52,922 -rwpa,..11: -tu.) --vm-4,,ow, m.nr.mc.„„n „7„. '-O,..-,N.,...-4N.,-..	 __...„,	 .„,....... .. .. O* .4 44 . 0 ao *G Po	 ao é& oo *e *o•004 . 4cl0/107'`. ...t.,,,e;
.1.10.4.Nt"..M....i. tr'l a,.10r910	 r)Co...,j1
1,	 :4,-4.	 N	 .-..	 ,-,

)	 I	 1	 l
c-I m rmo o .o .. rometr-o ow000,no o:01 ..... R9 8'w_Qp
4m "-.-	 F.-c-	 Y.7. Wal.Z. UAZZU..4 ,..r.~.....~. 4.~.)1.-ocewc;~m ,..Dm c) .-4	 m ..,, e	 tZ's,
g2:1:4A2295:g4;t-i t-m	 m mmm
.. .. .. .. .. .. .. .. .0 00	 *é 04 49

wmn oommm oommn
12~1~1 W^15F, g-gR t.i. •v", --„D„,-mcmt-,..oN:.7) mc-4:0	 :"c4'1,.	 7,-.z:nn
C1 ,-.	-trq Á'?	 r^:	 N

• • .

mmw,mnr-m . -tm cemm . .o.u.~ '0,m
ct2R~REO2' , "" 1-g8	 -""--"x *	,,,,,_..........., a. .... .4.m,. .. ....
R.-55R-,co R g, - Rv	 „ , r- -r., ._ :.t.??,n:tipcn g 'zn4ttz.m 7''h3 omm	 -.--,m,n 'went-.

.. .. ..	 ,r-ce=-1, 1Z clo ,E ,.:g é,	 (7)Na.nnm ., r4com,nr.4 kr,nz, ..e);ninn...	 ...,	 csa	 ..4

	P8'9818V' nr1	 88:-..99 "9"wt+W
u.daUz.a..9.v.rz 2 W-7.... . 4,......... uazg .....tirtoNm	 a:c")	 t-c1:7>onN ,-t.co

2.V.,'Ma.'55--r2 int ....m me-tnn mt-r-
no..	 : rir. : t-.

m. ,..-.2 . °:2 ....0„ csi.„,"..........._	 ..........
-mt-N.,,...mNmmn-, I•-. r	 igl(7O) C'4N-1,('N50'4'('N50'4',:5l '-	 - 7.: ,-, ir u.-, to	 n	 ,t, n ceJ 'w t-- -. w' -(s7 .-n 	 .-+ n ri	 .-t. -I,	 ..	 /,	 (7

o

A A p. 1•11/1AAA	 A A AAAAA ARA

n A .s f5 ri At A A. •	 lt A/ A	 AAAAA	 *Alta

	

WWW W W.rDW	 WWI n ,_, .,, h-	 mnt-	 -.D_Ç"4 a	
.,

.......o	 WQ0'

	

~4~	 3i;',

	

.0mt0	 m-czmn	 ..)	 -mn.	 -,reco,om.	t-

	

- mnr.,	 mm
ntom,-.)	 mn0; O),,,	 -,)-.. , ("50403 O) (4)

4

r,-...A	 N	 040."Z,
10	

R
co-.0,- 0)-.").=/ta.-.MN	 r,
~AIS :a 00W. 4~4.	 IA.
NMW W Nlf)N	 N40
-,t----...	 -1.	 --pori	 mncmcor...---	 ---....,nr1	 •er	 O A, CA	 Co) 1'43
vo tY)	 ri ,-, ne	 .d. -t.t•-•

1 - •fmt..1.-
....,
E
C>

."*.e)(...2.-. l.F
4'.
 

.,
8(510(V) '04

:I: 	 0)10:",.-rMNnI.M

1.-:	 0 ií

c.

c,:D,D

cv.v

--m-c,	 IR	

!2-',.;
('5 ('4	

,-,-,
' ,,7.

•.4.

1-0,,,,
- ....

.7.4.'..C.T7,..,
W")	

"4.t--..cot-..-	

--..,.,..4%.,
,t-g2r2	 7"- 7:.oc..

--MNt....
l'. .

• A A	 tti	 7:b

o
A A A

• _
f4 f* AA A AAAAA *ARA

6	  to E	 :•• :
	 O	 	 .:rd
:	 cn	 ;.5	 44:.:
• en

-

Nee4n1'.9 5
ii	

....
ca	 E•	 ..12	 ."'"
e»	 ,.., •/)- ce o ri

.:-.

==.)	 a	 ce. ""glwg.'61=1.W
§".)*(-57-2;gâ % Erg: E .0-0 td ,t, ,t,..0 e. a, ir, :4 OfoOrt n;

4	 ›•• 7, c-'re p4.9 22m 1.210.~.42gm.ã,
o	 ZX a~̂12 4.'05

4.1nA

4

ril.rçN3i	 2U O

VI ••
..n
O

o

t.)
4.4	

o



•• • *I c••••-• -•••

T re ft-felra 7 CIAT110 OFFIMAL	 Sef,nnbro de w2g lon;

o

o
tl)

C.
E

o

LI

o
E

-

5 V Il IN Vd woa	 0213IVINI

r.:
"0

o
c1:

1

1,...	 4.-1

‘	 I	 I )

•

CM C. C: Cl 2)	 toll... 81... C:: In o en	 e c.,.: c	 .c..	 r
ye.,14•48, IN 44,14 1,..e.. ••• Cie .... ...4 t., 0)
1'.:).. Ir: vr.: W. E'S g c)•	 • - •	 • •	 • • • •	 • • • •ce,tc o: re t-• Cm c,
t .... ,... Cr .-. ca •d• O
4.1e/--. d. co Go .... ct.	 .
Cf)	 C. ) •-•

R9,', 457z 	ã,

t'e• ? 6 § e 2cc.. c:4 t--	 ..	 cn.:
•	 •	 • •	 • •	 • •	 • • _..• •.à.., ;O. CO . - - t - Fe;

cl -cr tr., cs, cr..1.7:.
•••-•

••••

(9,

9".

C

.4
0 ecl• t-- t••• c-• CS,401.• .r) c -tt, tr. nn c.4-- CC, •-• X., ce: C ••,!'•-.......„‘.• • .... ...,.....-rp •ge ce+ es.) t.... dr. , cs,

C cy> t•••• c0 G ir,
c•-:. .<1. C, --1. i •-• CO

*Z. :447. ' :c..) nt, c ,e) ir. 01 4". U.
' ••••

c'''' t-• ia• 1"--• t•••• ir; l•-•
(.., C, CO3 00 4t. c, c••	 ••	 •• ••	 •• ••

o., ts• •/•• t-- ci') •-•c -.1, Ca •-• 10 CO•	 •	 • •	 • •	 •	 • •	 • • •-t; :•••

t:.	 c qc2 'C ....... Cl tr..C.1.--.C5-re". 1:2
"1,	 c-mi-s er)	 .-,.,-...	 ,.... .-.04N..........on

0C
C/)
5C

•	 çsi C

to	 rr ""k 00 G 0,8:1	 (--.. (.8..." C. C • 5.
C4

Cal.;/.F.,:t:a n-).4.ái.
8V SR ft.'C)	 • C0 Cf: •-t. -1,"ffie•	 il.•~44 " 4,41

Cl)	 Cl.) 8, - ...., e, c...,,,.,, C; c,C. riO nr cr, ne no -- c.-
1.-:wèlEs,?..-.. .0	,	 1- cc.:,•	 •	 • •	 • • • •	 • •	 • • O.

c., c-, to I.-- to •-• O.I() C, I - C'•*) CC Cli )r%
ct, .-. Leo In Cr. 	 C,1

•-, 01 •/' C'e.• C, ri(M 14. eq C) 1, C)
ri 'er -4' rl Cm -:

c7,

Ci04 ,- co
tC,

oO
V..	 -
t7)

o
Cf.

O
f.A	 9.	 a

o

r-:
rár •

TI II	 I toc2	 1 I 1
ce•••••

	

Cq,	 Cl •-•

(181
C, ?Z

	

OCI	 In c-no/1.4.
g • 84

1	 11111I.	 c4cm1111
g:

O	 G ci ".r.) 411", c•,7, C,C'4	 g Lisl"".4.4"Ej.ar)
41r.
-.4,	 C,-) Cr'à CM .(-) ca, cr

00 M
:

em In. C 1 I-•W..., f
C comnetc.: i
-, .- In o: in to
In cv --,

G	 e.0 O (.0 G 1••••
G	 i•P, C I,- CO Cr)••••	

a Z“.:4 V•-ail••••••
àR	 -e on g .1. ot -I.
CO	 WtLo In e; 00 i••• • • • • • • • • •
t--	 8... § t--.

. '-4 r1 ce) t", RR
C,	 I. (.1 ........

...,	
g 9 g gg 17	 G E:i. C.2, 1•7.: Cr)

,.-	 c	 &) 1.-	 tu !---:	 --, e, ...,.% 2
,....	 •.“2.F,.....4.1,g,	 ....i.z.......s.‘,.....co	 W6V--'4,,,,Jtoe. 	 •••• ••••• bo Ci:*, O)C4	 .-. .... 00	 Ou I..
In r__,, .r., .-. Is •••r •-, •-•

•• •• •• •• •• •• ••	 C Cf) In	 /c) c.)1
e%	 gr., oc g &D, 2 1:-. 	 •:-/: ••••n•• i.•:: 6. C.C. ie;•-••• c/ c. ,- •-, t•-••

E:„...,.
1"
C,C4C.

1.•••-

•-••
•-•ri..,..'-e
t--
Ca

o 0, •Do	 o	 ã la ã,..o	 's Cf-.,d	 a 4à
c.	 ni	 2 -..-.:	 ,, ._	 cl -

A

	

, • -5 e- 4	 "(51r.A'14ewcr-
et.	 ri	 -f.,' o '-' ccQ oice	 tr, .nt	 C.. r.	 o r.o -- otf)	 Ui	

C.,	 C.-.

	  at •	 • • 4
•

ct
u tu 	 	

U"o o
.-. 8.	 cr ,,,*	 - .7c".= = o - -ct,	 bf; DA c- O...• 11..,u)	 c> O	 	 ,

	

tf' til) o	 fle•Z 	 u-, cn 
.8 e, .r._., tr,» cr,,u ••

	

 •F.,	
a.2.", 2,.-:	 .0- d., 	 01:•0

•••	 c3	 .ig 'e ''' * ••-,4 OS c.,	 no • .-	 cu ..,	 r•-•9 .0.=-: o ..-,-
fr.	

8... •	 . -
.c..-.; e• C".4' -U -r, cc '6.- 	 el4'6"'-.0o

ten
E27-.1mgft,'-.	

-.6- "e 0 x,-1,.....c.) 0) o, •-• •••• I - C%
..e CO_y.."-- el.

-	

en W  I".
41 ""'"-....••••  ----.-”, C•rte. •er 1f".* C; gr• 4-r/Tn 't 1"; (O
1	

.

•••2
c•••

•C	 C-n
C.)

c>
e /- •

9t 'O	 oO>
o

cd

(1)
O 'Cl
)1,

Co...,
22.8C•- o C`

ti!

••• r•••1r.,
cm	 c-)	 C:.
0 .5V 'C

N•
.164

o 5 ••er.	 C>

Uc,

cr.),S)
o •-•

o E
• Ira

C4 O i••••

c "O e . r.,	 •
CC.r.1

C. C:	 F"--c) CO
•-•	 cip

O	 01 • ""-i•
C.	 .•••.F.') •

C. O i••• :••-•
4,50 .64

1. ••••.C.1 (.8

•C0 t•-• g?).t:r4
Cf;

er,

(R	 1,--e



E

e.,

"é;

ti

84 _Ter.éa,feirã

4,

fia

o

DaMuo Anum,	 Setembro, de AtWO

R	 likR	 R	 .R	 •,.
11	 1I -A 1 4 114Iffi tl1 g:g 1	 I IR-1

	

00	 0000
• •	 •

2
ã0000

Z't	
o

1 2'J	 !,:2 1 I I I	 I I	 .ic.Ro
g

k-.1.

4n11

-82R nr7f t; 1).
: ri. i-.4. n n .gUw.C''

17- L MR 2 r,r.	 r-.-	 ig.

1

u. Ia	 arn .i.9Jz.	 z. r.,g4N -..On

hOi!Vg iR Ui 21 n-,1Ro :oe) ...=Mia a 21 M
á - c...03c5;i-Né ;I: .W.- O:4:.

••••• ...	 .n(	

*e	 ..

R
.	 Qt-. cy) t-.^.=Re

n 

O ,.	 g,' ---n----

	

V - . g,..;	 =In -. 0,e) -':v,N M:,,IM ',, .-

0 •
o	

In •	 •• ...
sq.aWW ,..ncONm st, Wsr est,..a ..., au. ZIR.7.,c) 0, a ,,, , "ia

C0 r0 10.	
ã"'"'""

a;	
,-;:raiW SR 22 1 2 1	 82,,,RR, ReN ii !, 	?.1

,.. 2;2 g R2R gi..135	 ,. N tO •
C.4 .	 RRR2 00:82 M2 g,

	

NN	 mn	 .c.1.-.- - -,	 M nr'•

gg2-=,!.7. 	 tc7) R-3) -1'Sgenft	 18	 g
1" 8'	 • 4:.1.2.52.
"1.	 RP t e"12"4'."" R "ng 2 R

eS.,m - Ptit... AZR Zo g Roe, o ke3 1 R
cer,n,,M01 t--N 2 -R 40 RR ..:):6;hoir:NIONW)20= .4. W .-..W.er1 et, N MnN-s,

t_ _
ge' t-2=R AlR à,Ear-.'R g a PiR g22.92R- a.

	

4-21-aa aã az?, aw	 szzaau. a
@NOW, WA He g- m -

n -	 nao

	

n cenc4	 1.• •••. 10 C0
ts. 7.1st, tR=N-. MW W•• ,:g	 .	 •	 ••,5	 eu *o •,•61 .n 	 I

g 8 'A c4 R gR g	 .a.""	 g	 t-	 5)". Z?	 _,
e ,'" I

11.1

g R2212 RR en	 25'42-1 W.17, 4R"M	 25;
52§01244	

az...
'Zr O •er	 .10 ir) (0

Ct)	 •13. Le5	 •••	 •
4j.01

	

n n-om o	
Vsra:u.as.a

'n	 c.1-	 1,56;	 •	 A.;,
g Pzu.'N'r, W",") We'3 .;	 :-.WRoRt-R 2.-15=WIS	 oR 8

000000--- N•

o	 P	 .t-t5::
°I 0 E O

, ar ,	 -; .. -. ...41;à:CI.	 1..	 .50b.,	 te	 :', ,0 Ca cn ..°	 o	 0 cno C.2 0 -o 1.;.1	 nu	 O o	 .)
"I L....	 '5 E'...°4	 .,e	 ,_.0	 .

CO	 o	 s...	 o, ......4̀	 ....."-	 <SC .0--. .0.a ,,, 4:Zz 41 fl	*	 ...- • •	 .i.• •n 	 :5 o. oh E::43 '&43 C.) "511 w ,r• "0 St 	 cn	 ,, 01Cr)	 4:1	 • ....~	 oUp=0,..- 0 =‘, O .o
.clE EEM o	 3	 1.,..	 O	 5.0.-.0u.-'0 >0›. I: c-'...11e	 -ar,.	W	 ....

2.:	
.. 	 ...)

• ).$ Z	 Z	 o
=	

....321
.0

.-1
..

C 	  : •	 ..	 	 :

o 	 	 A	 :..;	 -,a) 	 	 ,..,	 o	 L..	 Ta.0 	  92	 o	 na *.E .	‘..
ou	 '7)-i,...	 o o 4 o 2.	 o

- =
-o...:
,...	

,..oon2-
J.,o

,.,	

..,,c.,	 2.
	 0, 0

0

t-0 .1

	

O cL.	 ej

ou (., .
•".30

..) rujiejl il°1-"ib 1 °

<4 I::

u2.4	

U0,1
=I	 .0	 00 Ou= 	 	 d...	 ...3 Ft	 .:

'.;:ji P. re:' ::•	 1,-44 ;,1 70 72 -7,13
=.ta ry ...-. .". 	 ''' ..	 ...., = :i•	 E.4 °	 2 ..-..1 -0-- 0. E ..5 .4....	 .1" .-., .-.. n0 -g	 'ã.	 4 Cl)

41:1 -e ta-_, o u.,	 .-. ,,,	 •-•.. = " 2 . :1P	 o . ....--s o o o o 5'0 .9 5- . -o %)...tCZZa.• 14-._,JFZ <4 <C41444	 ZWX!›. < <M
--,:,1.M.7.1n•Z -,..á ~ci gle ~a ....i.~VO%Pr.w =)---e-n-'-.... " .... N -.7---

I

	

.,:i . J I: - i‘	 -

. o
1;3
oo.

o
C.)

CLe

1
III!	 1	 11	 11

•nnI	 •••.1	 ••••n

zr..)

4,.. milw. su §61 :Ln RM'e n í .84:4
1,	 _

	

1.1, ... ço -tr.!)	
._.-07.;____ . C>	 j

11"444-..i. -........ ne.101.	 '41'..-	 Ww;01.%-... ~4.4..,4~•	 ..OP 01	
< - *c...,. ,

"9§2EW	 0	 ..45,-..C. 0. 6 n

	

. I-, 0 ,-)cl esi R on tnmrn	 404 .w..•	 ,A.,..	 '10

[la 	 =
,5	 C.4 OCIM 01,. NioN.-,,5~m

.	 .. .. .. .. .. ..	 .. .. 	 . Q* *O	 *O o& ff a. e. a* 94	 GO 4. O. .* ** *.	 *. á*	 G&
~ CONICqe.. t.`	 r...t.,W W).1.	 ..d.)...(~ ...WXRW.7.	 1

	 I.	 .....

	

r.. t... ...	 en r.

[0	 =I	 .r..;
o	 MRNM" Ç-- mn m m m. g?rnvse2... MJ l"...	 O	 .;:.n .
E • •	 a n ,.c.i....• 0.C•1

O
•0'

2p:a._
-

-0.:4,..
ME°.- o
U.a.,..

nn••••

CO
o

o

...,M0 ...2.
n '-',..t....-ss

.=

•	

CO

• cd	 tOo xs	 ' '-‘,
CO

..M 
2......	 ..	 -...	 -......; ....	 .......	 ,....	 ..

ui	 •LI,..
t.lel-	 ect

...-.
vn

	

=	 .-..	 O
M t.:

C.	 tn 043 .d.-...	
0..)GilZ.".,

,...t.....
• ::....0.0	 e

000000---N

.	 •

sviliNydwQa aQ c4jgwam

rJA»0<oç
= Ef.	 c.:

OP.
tect
O M 5,
ui:ta
o
.gOn

O

*-30.
r•

rZtn ••••

•-•	 -



9R.nn89.

g"aaHâl

88

: • 00
ao

1	 1	 1	 II

o
d a.,,.o	 •	 o	 o

.--:.	 -o
...o	 E	 - o	 .5 A

.c:7". -s• 	5t.-r,	 ms
TnCl.)
o oWs	 t.,

1dd A
O.	 scr2

fnARITIMIrklifaiAt 	 SefâmbW•	 89\•

..rze

t.•••:
4.0

•trzI,csi	 ;
. I	 1 c.,	 c.c) I

0-)	 ao o. s 4=,cf) 011.1/ CM	 IN Cf)
Cf)	 •	 ••sr

-8
• 1

cn
C> to •-• O)	 ...ii.
•-• c") Cn • ..e 	 e.2	 5 2 .	 i• 2	 t?. • kC 723 S rfrk Er-A n 8

r")	 e	
. er ....,!. 1-7.4..-: cr, ._ ot '7U

•
CM .... C) ao 

Is0 .
Cl r"j.

	 ...:....	 O)
• t'.	

• A. C-- l'... ' (.0 In ri)
0. er .s. g...1	 no
tO tr) 04 10 19

C,	 •el.	 CNC

ci 0. •-• oo	 ce)

	

8	 .	 8	 tc_e3 8
.5> Zt	 e • Z•1	 Ct. ç';41.et. 0 CO M

É--..
O C•4	 0 • r,)

Ir)
0

▪ cO ir)	 § e•-•

C)	 •-•	
"" •- ir) .4.	 C•1

Cf)

cr) 4c-re) o
a Cf)

f= Q O Q
8 nLe-3 tA CO 9 e) S••	 ger),	 *A'en—r„Rcpirl.es
2Rmw,0-0.R04c,
• •-o Csier)	 .--

• Cot

tà
o

.12
,14

n'1-0; d'
C./

I.
0)

.nCD •

•e-15).

(f
; O

C> "
Cr) °")

12')

o

o.
.4
212

,
42)
"2 • •

!,1	 •
, .

. *C)

o.

'

,_‘)

7-9 o

C13 O
CL)	 cy

•C„:,	 :cts
(-)" 'a E
tx . o C.
CLI
C/)
M• „
- t••

1 E. Q,
I

.:() te?

titio

-
:-.03.,71 c

•;e""	 •
4-.144

t '

1:2 *•!•-•,1
e
I

; E E e,
O .0 Is•

ce o O
UP)

*.	 cL)
4	 "Cl
.o,n(nu.

" tr)
4-re102.1

1143j
-maw

:r1
,i2t
Sb, G.,.n11

r o..

:	 e

U

cri

o

te)

O

o ,r, -0404	 8 §'
04(3 ,40k ler-e.	SQ.

• qD CO _	 00

".	 1	 2 ? 1 : 1	 r.S. 1 1	 i

,
-et
C.)^
ri)
CC.	 .
0.2 o 1
u_ tf)

-770.
O
O.
E—

-
ed
fC eno

1

kr)	 .0 Cn •e5.	 CD.CM
• :

tsi

Cd...
.	 et)

cn.5 I- ttc	 O— = ci.,	 I-.
E e	 =

1:1403 (/) 2 ce Cd y,	 y)n.	 ,.., -ar ..,
... y, C1/ ••-• cn w	 'O
u; .50 MS .5), •-• , , -1	 g
•cs ce N CL) csd ... ;..... o --
c, ..-. ..a. e a. "I :IS "5 V'.

, -- 1..) o ccl as t -d Cl O.

= 1-. O cd,	 •Rt 1..e4b, 1-
-S cla to ...-.: 0.. o. ci) E—

AR AR ARA

A A A *A* A

o
o
CI	

'

A-A ' A A A- A A A

o
.‘‘AAAAAAAA(1)

: '

c r ,,„
o	 •	 ..•
V) •

co.O

e. L.
OI rq

Cy)

ao	 .
•

..
' k7

E

R

Cf:
ce:
eu
In
ir)

o

.	 •
SVIFINVdW03 2Q

•021HIVIINI

8	 8- - Rt-8(.."---.7. •	 CM szza
Cr)
CD -lignirAçt•,

s vos 00

0404 " 8 8
52 	 '4Z.

II IlIM

00
4A,

o
KIS

.	 •	 .
P.e	 c.ve

" ••=a •Jeitte-7.: 



16999	 TI , Na.- i 111..\11.Tol OFFICEAT4 . .	 .	 tiú

CM N 0 0(00 X)

	

S ..O r.4 iL')	 (•,..1 2
•." 44.41i .1. 11 ',..,

	

C) C) sO	 Is....

	

,-.6. S :2, 0i	 t•-• en
30 CV

00 4. N. • S I I cv r.-)
cv	 ....,

3000ir)
CD7:(

n t")

g
..). 2 •er .,,,,,,..
in nn g -.4..

,..	 ... ..,. ‘0,	 '4,
. g •••• -, •§ 00

CM nt.	 .../.
CO o,'4I	 h-

• 1 OS 1 -j,-;
1-

r..6"

CD
CD

r‘l 33	 Y" •z, -.	 •-t•
-'ir)	 "I•,414.4••n 	 .......o r-,	 c)...n m	 :..,ri	 ...

,e)••••

t.r;

inIr, Lr)CD

1

tz:

o
o

E
,	 I	 I	 I

r‘i r") CD 0	 C)C) r-- r',..Q -•	 ,-.. G9ur. .0 ao -•	 CID ."•4
1/2•4 iaqn .fi3,1A•	 tOt be.00 O kr) C)	 l'"cr) C) 00 •P 	 00•d•rn ir) C- In	 ar) C>1	 .. ..C..) 0. ? n-.)	 h- Lr)
0- CO	 110 01r2	 a

Ci

C).

t--

100'	 ro-- .e o:, 8 .....40) •-••11 .. •	 .1./...	 , '4"...•..0 '.7	 .0	 •"•,,CD I'-	 ••••	 .•:str0 •-•	 .0	 ..4'
gg...7.." 1 !VS 10	 l•-•
NI	 .".1

00
CD00
N.
CD

•-•

o

E
C.)

C) '0.1 ,C en G 2-) •-•
rn :0 •-• a) 04 ,0 ,14).r- o ...0 co QIQ o ol.	 .41. tf.	 ••,,,Cf".. ,a,3'..),•t(ct

tO cr) r‘agto r,o
CD CD t-- c) cf) -.c, •-•	 (o o	 .-.. t--
-t. -c i	 4 er?) N. ...-	 CD N00	 •-•

'r	 ? R	 !..)	 ,OD :si .0 100--• C. CD LO	 •••• •-n CD NI.r; •/•••	 "1". .ri C; ,1°	 •••• LC)	 kr)	 0 ir:	 •-•71 0; g R .-o" ?2, R	 t-
o

C:.")	 ,")
1.4	 9.1

•-•	 LL")	 •-• •-• •••• , ••••
‘',4 0 Ni

• to iCDCDCDir)
•-• '	 r‘lIAli,	 (14.41r01'; '.0(.(1

••1' rs1	 evontnertit,r.do	 GO h-r3	 Lr) 00 0 CD• • • •• I •• •• •• •• ••-I. 1 I 00 •-• 00 ir)0 0

.--orsisrAR.0--
cci::: 2 1-"r") g C, .4-h pw...

ã •-r	 '••••1(r-. b cr. 6 In CD 1- I, 9
CD ço c.) O ,•4

R IP, O R ?sei	 ,9WR•
,r)	 •-J•

f?
4.4

:t..

:0

.ir;
•r.
*Z",

c/)
o

E
c."

ri

00 C,4	 rsi	 D..) :0• rr)•- Ir) r0	 Lr)	 ••••	 •-•
lo-. o,	 •••1N 00 CD co co• . •-•

cor- c-, -1, Cr) ir) Cr) I- 0Zn CO t--.r-• o ino (0 0
,XD t-- CO CM 00 -1. CO CO-r r-00 eco •al•

ir)	 CN]

•••••	 re).

'R trf R 3'

r‘l

In 10(r) 0- r- 1000 CD00'i C0)CDCDCDCD•••••-.,
CD 0	 -9, -1.	 ---, ir)'&J
•••t, CD CO -L• .n ...o tr. o

co

Zg. n

CD

o

o02.
o

1n111

	

0 0 0 N :t •-• .1. ir:, 	r)	 ,..... rn ir,Go c: -f• -4.	 :.n1 rn ••••	 00	 •••• ..... en
• .

...	 -.
t•••

o
1-- --r 0 • '0 0 § I-• 0.-_, "IC- tr) , . ,..0 c.. CL. ri 00
f,)	 I=J ir) ri "o CO L••• n rs
Vn .1 ft si.4.4../. <4. ifj kf. Wrk.
•-n r..) '.b § 0 C r") 1`n IsZrà -r ,.z	 CNI rs1 Cr) h... 1.....noa) .......oci VJ
'-- 0 -i: i.r.) •-• •-• c10 -, t-...0 )r) C) on ce L--• .12) t•-• r`•-CD ir) I': CD I.'4 o.	 .	 .	 .	 .cr)	 ..- in 1000 ../..r-)	 •••n 	 •-•	 ...o

n ,...) prà ...po tf') C; ir: 0 r)	 t.:_.- 0to o c.; o :-.7.-,.o c,, kr: -r o 7.1 -.	 :9 7:01010 000 COL-- •0 •-• 0 •1, 0000 ir)

	

.,..V.1. • ". "O-,	
..-..;•-:,	 0 r•.1 -.4.. 1, •‘.-
,1.0' 7*.,. '''''' l'f -.4'. r.ej' t---' A.C n') 9 	 o 00 N 0 33 -.-.00  N 00 ir) 0'3 É-- en1:-. 1'.... 1-.'''. '- r.1' .."'`.': "?. I R

C") §0 (0 .--, 5 .̀q.. •--. 1 C`'.	 cr, ..,.C.Z .....-.C.. r....--t• .T.,..24n• • te;r:..W.,	 -- _•,-/, rn . .. 0) --.-... .r.0 :., 1 .- -,1. C. i I,-	 •-•- •	 •rne1--•	 I -	 a)ri	 1"	 cri

ri

-t
C.N

CC
ii- 41.

7.-.1	 •
o

ir) kr)co (r)
-	 I. • .

•-,3 ;4 rn C) C) .--, •..0 kr) nt'0 ,r) tr) rei •-• to a-
- o Ar) ir) • ri :o -. co
SP g . V.- •••	 V...44 .V.4. (INco n ,-) t•-. cn	 ._..:, I-- 000 .0 00 ../. • ... ,.... cm ,..-)-a• c.a 1-.• C‘l Cl.. h- 00-

00
"'I*••.":"..• f:.¡) GO- ,•:. r4 c,i en. • -1. mr- -4. CO ”. - 0 ."T 0rn	 C- nr ... 00

•m1,
CD

CD

•;•••n•
1n111. •

'24

0

.W Cr) 1000c) h- 0 ir) Cs17) Ir) on :O 0 •erV. -s. •or.*A.4f....".11.t-- •••• e3	 •-•-r r- ir) o) 1•n N
CO ",' t•-• O  C•1 r) ir) O 0

,n 1/0 •er o^. 	 c).5O	 01.t)•-)	 •0.1 ir) xr) I-.	 u-)O) •-• 1•••• 00 C) go. •	 •
•et•	 2C1	 •.0

.kC)

o
E
o

: o•_.•
"3

tf)

,f)
=

Cr•
C.)
0 3
co

"r.
O
c../C.1
o. .

••••.;

oO O
""•
C4

o
o

o
 cJ
 =Ic .0

o

• tre' ¡s."ocoo'
.v 52.-5 c.z

o :'"t"

o '12
"7 0o

o	 -	 <3 7 ;-•
cc9 5 .5 -C3 r4-O	 ri	 ••••. es	 cd	 .o352a.	 cama to c?. • rj cr,

bra	 or.
j..•-	 SVITIN

-Vd1.1,03 g(.I .
.. s.ÁRIJINIÇIN -

,

1
.0 c.4 én r.: r..) -- -I CA	 .

n 	 • -•
ou.

• . •
•

•
cc.).



Imprensa Nacional e 'Mario
Offieial"

ZNPEDFNTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de setembro de 1926

Foramn exPedidos os seguintes Oficies:
N. 2.053 — Ao Sr. director geral do Ser-

viço de Industrie Pastoril do Ministerio da
Agricultara„ Industrie e Cominercio, com-
~ideando a remessa de obras impressas.

N. 2.054 — Ao Sr. director da Despeta
Publica do Thesouro Nacional, solicitando o
pagamento de uma facture de Fomes Gar-
cia S: Comp.

/fro t t c r iai e rrios riespoeh w.los	 •	 •

• Eurico Ferreira de Queirev. Fac. — Cer-
tifique-se.	 •

Nelson Orlando Maman, José Maria da
Costa. Henrique Attausto S nith. Alfredo
Sores de Sauza e Manoela Teixeira. —Sim,
em termos.

Oscar Avatisto Cauallio Ba3tos. — Como
requer.

•Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. .11t,i1S.FRO

Dia 6 de set»nbro de /926

Sr. ministro das Relações Exteriores
Referencia : Aviso P:03 . 196, do Minis-,

terio das Relacões Exteriores. •
N. 3.640;1 — De posse do aviso ;cima re-

ferido, tenho a honra de declarar a V. E.
que este Illinisterió nada tem n a alojo& á. de-
signaç .:,o do capitão de Fragata Giullo de

•Angelis, da R al NI:11%111m Italiana, para ser-
vir como addicio naval a Embaixada -da lia-
lia junto ao nosso Governo.
• —Sr. "director eeral de Pessoal:

Baixas do serviço por invalidcz.
N. 3.639,1 — Declara-vos, para os

dos fins que ora resolve autorizar a baixa
do serviço da Armada do marinheiro nacio-
nal de 7 classe, SE, n. 9.9.6, Adolpho Sa-
lustiarro Nunes, assim como a do soldado
n. EO da 1" Companha-. do Revimento de Fu-
zileiros Nanes, João Diniz, Visto terem sido
julgados invalides para o ser,iço, em ins-
pecção de surde a .que foram subnietti-
dos..

—Destaque de praças SE ;rua estagio no
S. G. MA. , nos cruzadores Bahia e Bar-
roso.

• •N. 3.641,1 — As praças SE que estão ore
sentemente em estagiai nos cruzadores Bahia
c Barroso, iniciaram o periodo, respectiva-
nrénte, a 16 de junho (O. D. N. 63 de 24
de agosto de 1916, letra C) c a 6 do mesmo
mez (4" Despacho da D. P. ao M. M.
eleinoraitclum 749 de 30 de julho de 1926 da
D. P. ao commandante em chefe).

2. Devendo' teimbiar, portanto, esse esta-
gio fios dias 16 e 23 do corrente' nica, recotu-

oneqdo. que sejam, logo em seguida, realiza-
dos . os exames de classificação e embarca-
rias novas traçaspara o mesmo.fitn.

3. Dever ser, assim, designados mari-
nheiros' SE, de '4' classe ou grumettes que
-saibam ler e escrever, em nernero de 39
'paia cada .navio.	 •

4., No Balasti, ficarão: 15 na divisãO A e lã
na E ; no Uctrrõso ; 15 na N e 15 na Ci •

-

Torça.-f eira. ./ 	 !MAM') OFFICI.-.:
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5. Essa directoria providenciará para que
•.) novo estagio comece nos mesmos dias em
que temi-Ma o periodo anterior, e sejam prt-
olieadas em O. D. os nomes das praças es-
caiadas.

lastracções , sobre O embarque dos pri-
meiros tenentes do Q. O. desianades para
o servi0 ocral de machinas.

Referencia : . Decreto n. 17.155. de 23 de
dezembro de 1925:

N. 3.612 — 1. De accórdo como que es-
tabelece o art. 5, e conforme a faculdade
do art. 7" do decreto supra referido, ora
resolvo que os primeiros tenentes do Q, O.,
que foram designados para o Serviço Geral
de Machines, somente sejam destacados
para os contra-torpedeiros nos quatro pri-
meiros 111CZCS.

2. Em seauida, deverão completar o anuo,
embarcando por oito mezes em navios
maiores, com plena responsabilidade do
serv iço.	 •

3. Resolvo, outrosim, que os seis actuaes
primeiros tenentes do Q. O. que se acham nas
condições ao art. 7. , c já excederam o prazo
do it,?-a anterior nos contra-torpedeiros,
sejam mandados embarcar: -a- dons no erra
couraçado Floriam), dons no cruzador Bar-.
roo e dons no cruzador

4. No Barroz.:o e no Floriano, um desses
officiaes ficará encarregado de uma Divisão
do Departamento de !decidiras. e outro exer-
cerá as foncções de auxiliar da Divisão . A.

5. Os does officiaes no Bahia ficarão fora
da !Mação, temporariamente, como auxi-
liares de divisão, por excepção e a titulo de
adaptação-, até nova ordem' sobre o aa-
surripio.

6. Do Foriano e do Barroso, deeerão pas-
sar para Outros navios dons officiaes do
Q. M., de cada navio, que serão substi-
rui :os pelo do Q. O. em questão, com ttr-
vareja.

Nomeia uma commissão para dar parecer
sobre um trabalho.

Referencia ; Offi:io n. 111:1923, do E.
M. 2.

Annexo: O trabalho a que se refere este
ziviso.

. 3.030-1. Declaro vos que resolvi no-
mear	 C munissão, composta do capitão
de mor e guerra enaenheiro naval Justino
Campas Lomba, capitão de fraaafa Francisco
Xavier de Alcantara Filho e capitão de cor-
veta Luiz Villarinho da Silva. para. dar pa-
re • er subrc o trabalho que a este acom-
panha, organizado pelo capitão tenente New-
toe Campos Figueiredo, intitulado ,Noções
sobre o Frio Mechanico e Pratica das Instai-
lações Frigorificas., julgando do seu inte-

"resse oara a Marinha..
2. Desta res)Iticfia dareis canhecimento

ao a referidos ofticiaes.
Ministerlo da Marinha:
Sr. director eeral do Pessoal:
Instrucções para preenchimento das vagas

de auxiliares.
Especialistas do Serviço Geral de Machi-

nes.
Referencia: Officio 11. 305; de 16 de agosto

de 1926. do D. G. P. ao M. M.
N. 3.1351 — 1. As vagas de AH. do Ser-

vico Geral de Machinas sara') preeneddas
mediante as condições -estabelecidas no Re-
,oulamento para o Pesseal Subalterno do
Serviço Geral de Meehinas, e no decreto
n. 17.105 de 4 de novembro de 192.5.

2. De a.:eórdo com as disposições legaes
em vigor, es-a directoria levara em conta:

a) que poderão s ser promovidos • a r sar-
gento, em excesso, tairto 3"' sareentos
quantos sejam os clar-os de 1" . sargeracos
Qil9 liãg posszint ser preenchidos por falta
de Z" sargentos de ,ridaMente habilitades. -

b) que poderãe ser • Promoeidesaa:S" ia--
gente., cot excesso,- tantos -cátWil ymaatott

sejam os claros sorninando, de P • sargentos
e 2"', que não . possamn 524 preenchidos por

	

falta de AE'devidamente habilitados. 	 •
3. As vagas de r sargento a preencter

serão unicameute os consignados no quadro
de 1° sargenta. AE-MA, visto como nelle
não se abrirão outras por ae.cesso a CO-MA,
que não haveráffite anno.

4. Não haverá promoções a 1" sargento
AE-MO, AF.-EL e AE-AR-MA, porque não
existe nesses quadros vaga actualmente,
nem se abrirão nelle3 claros do access°,
porque não se liarão promoções a CO-MO,
CO-EL e AR-MA, por falta de pessoal ha-
bilitado.

5. Não haverá, tambem, vaga para pro-
moção a 1" sargento AE-CA, apuar de de-
verem ser preenchidas quatro vagas de CO-
CA de •2'' classe.. visto restar, ainda nessa
caso, uma Al-CA, 1" sargento agregado.

Sr. director geral da Fazenda: 	 .
Abono de gratificação addicional :
N. 3.643— 1. Declare-vos para os devi-

dos fins que conformando-me com os pare-
ceres einittidos em consultas ns. 144, 144A
e 141 B, do corrente atino, do Conselho do
Almirantado, resolvi conceder aos operarios
cio Arsenal ,de Marinha desta Capitol abaixo
meticionados a gratificação add Ci01131 de

sebre seus vencimentos a pedir' da
data subsequente á em que completaram 2)
muros de effecirvo ser% iço:.

Alindo da	 Lobo, officina de fer-
reiro, 2"- classe.

Rasando Guedes da Silva, officina de tr,t-
bailios estructuraes, 4' classe.

Oscar Joaquim do Carmo, offic na de tra-
balhos estructuracs, 3' classe.

2. Essa gratificação, porém, não será al-
terada por access° de classe que os mesmos
venham a obter.

Abono de gratificação addicional a dois
opera rios:

N. 3.645-1—Declaro-vos,para os &viloa
effeitos,que,conformandoeue com os parece-
res do Conselho do Almirantado emittidos
em consultas ns. 151- e I53-A, do corrente
atino, resolvi conceder aos operado; da Di-
rectoria do Armamento abaixo mencioaadus

-a gratificação addicional de 2 .)"'„, sobre seus
vencimentos, a- partir da data subsequente á
e'n quem completaram vinte antros de effe-
ctivo serviço. . .-

Eurico da Silva Ramos, 2' classe, &bebia
de torpedos.

Manoel' Joaquim d'Avila, 3' classe, offi-
dna complementar ri. 1.

2—Essa gratificação, porém, não será al-
terada por excesso de classe que os mesmos
venham a obter.

Pagamento de facturas.--Annexo: men pro -
cesso:

N. 3.635 --I—Solicito ãe V. Ex. providen-
cias no sentido de ser paga, pelo Thesotiro
Nacional, a importancia de 397:7461833, pao-
venientes de fornecimento de brim, etc.,
feito ao Deposito Naval desta Capital, pela
firma Salgado Ouimarães & Corp., á conta
da vadia 24—Fardamento e instrumentosde
musica—Material de consumo.sub-consitria-
çáo n. 3, l.10 orçamento 'deste ministerio pára
o exercieio de 1925, conforme consta do pro-
cesso que a este acompanha.

Pagamento de facturas.a-Annexo: oro-
Cesso:

.N .3.636 --1—Roaea V .B.x prOvidenciar na
sentido de ser p-eo pelo Tliesouro Naconal a
imeartancia Wel do 80:4"..:8.;244.- danem! s#o
credoras rtà firmas abaixo mencioriadas,pro-**
npétiietites de fortecimento dg brim branto
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etc., feitos ao Deposito Naval desta Cit•
pitai:

A7.evedo	 Alves, Rodriwtes
Co	 panhia I td 	 • 79:9'..3644

Salgado Guimarães & 444000

Total 	 t0:438j;245

• 2--A liquidação do presente processo de-
ve-á correr á conta da verba 24'—Farda-
ne:tivo e instrumentos de musica—Material
onstinto--Subconsi'mação n. 3 do orça-

-me .to deste ministerio para o cot-rente exer-
. cicia.

.PaTtruento de facturas:
• Annexo: Um pro:esso.

N. 3.637— I. Solicito de V. Ex. provi•
dencias'no sentido de ser paga, pelo The-

•souro ivacional, a imporiam:ia total de
7 0, proienit lite de fornecimentos de

(Li;ersos artigos feitas ao Arsenal de Mari-
- nha• alsta Capital. pel;ts firmas: Hiine •&
Comp., 1:084$780, á conta da verba 26',
<.Mat 'ri II de Construcção• Naval — Material
de consumo, sub-consionaçà n. 2, e Lei-

• tão, Ir - ãos & Comp., 25(W á conta da ver-
b3 25',..Sobresalentes e mobiliados — Ma-
teri II de consumo., sub-consignação n. 2,
do okamento deste ministerio, irra o e cr-
eio de 196, conforme se verifica do pro-
cesso que a este acompanha.

Paoamento de material. 	 -
Annexo: Processo.

• N. 3.638 — 1. Solicito providencias de
V. Ex. no senti( t o de ser effectuado,

:Thesouro Nacional, o pagamento da quantia
de 6:3915, á conta da verba 25', .Sobre-
salentes e mobiliados — Material de Con-
sumo., sub-consi :nação n. 2, do orçamento
vigente, de que é credora -*a Sociedade C.
P. Frank Llo yd, conforme consta do pro-
CeSSO que a este acompanha.

1 agamento de material.
Anil:oro: Processo.

• N..3.619-1. , Royzo a V. Ex. providencias
no sentido de ser effectuado, no Tiles atro
Nacion-g , o pagamento da quantia de
*de que é credor o marinheiro Nacional, cabo,
Isai , s Gomes Barbosa. conforme consta do
processo de excrcicios findos que a este
a.z o ntpanlia, sob n. 6.104.

Ministerie da Guerra
EXPEDIENTE 1)0 941. .1INISTDO

^ Dia 3! de agosto de 1926

• Ao Sr. ministro da Fa,.enda
Pa , :amento, aos ctedcr'e-; abaixo menciona-
dos das seguintes quantias:'

'Avisos: • -
No Thesouro Naci. 	 .•
N. 331—De 1:1:',3419.-ao 2' tenente refor-

mado Joaquim i aulo TelLts:	 •
N. 32--De 500$, ao referido 2° leintite re-

formr.do; .
N. 391 De 903), ao capitão Victor Ortis

lieolás;
N. 395—De 1:57'359 i.ao 2" sar: :fito as.

lado Gonçalo de Soula Leão;
•N. 393—De I .772,665, ao ..;eneral de bri-

gada reformado 1•ui-f. LoNs da Ri-sa;
N. 392--De 1:;;;47:4 . ao ;:eirerol de "bri-

gada refor,vado	 laal de Qiciro:
N. 391--11e	 r.$1..:e'.."), ao eor•,ticl refor-

mado do Exercito licnriolie	 Carlos;
N. 390--De	 ao inr.j-Jr

Rosa de Queiroz.:.

N. 388—De .a:510i3O19, ao _major .r,efor-
niado Laudelino.Raints.;

N. 389—De 400$, ao major reformado An-
tonio , O ly.inpio	 SanC Atiça ; . :

Nas delegacias fiscaes:
Do Piatthy:'
N. 397—De . 200.f, ao-• major reformado do

Exercito Benedicto Paseos de Carvalho.
Do Paraná:
N. 393—De 560$, ao capitão reformado

Mario de Oliveira e Cruz.
Do Rio Grande do Sul:

39g—De 2:?.00$, ao general de di.isão
reformado Dr. Firmo Augusto David;

N. 400---)e 2 :_00.1z. ao general de divisão
gradua-to rcloonalo José Pantoja Rodri 'lies;

N. 401—De 1:200$, an o.eneral de di.i,;ão
graduado reformado Narciso Peixoto Lopes;

N. 402 -- De 1:61P:19. ao general de di-
visão reformado J oão Mario!: .

N. 403—De 1:3531;332, ao fzencral de bri-
gada oradua ;o reformado Herculano Au-
gusto Gonçalves da Rocha:

N. 404--ãe 960j+, ao tenentc-coronel re-
formado João Caetano Pereira;

N. 3-',4—De 1:992k. ao Marechal refor-
mado José Raphael Alves de A .ambuja:
• N. 385 — De2:650$, ao marechal • r.cf or-
tilado José Raphael Alves de Azambuja,

N. 38 .1— Solicitando distribuição ki dir-
etoria geral de Contabiliakde dá Guerra, da
quantia de 6191500. afim de ser restituida
ao capitão do Exercito de linha Antenio
Rodrigues de Almeida, por ter sido des-
contada indevidamente a titulo de sello; .

Idem, de...,so$53, para :atender á nsti-
tuição da mes ia nRtureta ao gene ai • de
brigada . João Gomes Ribeiro Filho:

Idem, idem da quantia de 116,'62.d. á
D. Emitia de Figueiredo Fernandes de Cas-
tro, viuvo do .capitão do Exercito João Pei-
xoto cie Vasconcellos Castro;

—Ao Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas, solicitando distribuição:

N. 249—A' Delega.:ia Fiscal do Thesoara
Nacional cm S. Paulo, dos cretinos de

30:1': e 2:700::, por c ,:mta' das
sub-cons na • ks 18, - 31 e 20', d., Vertia
15' pc.r.t 0 . t." ft C e 1" G 1 .a M.

N.	 — A' Dele'facia de •lan', Grosso,
da quantia de 144: pira attenti.l . ao p
mento do soldo dalkio a que. 1...:111 direito O
soldado volunt trio d • i Pátria Aítineus Fer-
reira Ca Costa.	 •

	

--Ao Sr. chefe do Pepartialen l o	 Pes-
• soal•d::-	 declar..ndo:

Qite fica senti-41M 1 a c o,uniíssão . lió posto
de segundo tenent7.• do : s ...gitntiO sarg.:•nto
;;apliaLl de, Soty."a • Pinto ;
• Que, -solitecioliando o impterilo proce.lido

cai N'irintle	 (:tteiNa	 1E10 2'
tonem ; cooL tdor em coninliSf,"10 Lourenço

C011 1. , l O CLFd IjÍO Sebis l iao Pinto
Cuvallto. então co Inuandante ti', 10 Ba-

talhão cic. unires. •cai • ()uru Pre:o,
resolve.

1^, c :ss r s, co uniissÃo e;n que se :.chi
do posto d ..: 20

•idar reprehemiel-o p mr. cr
rid ir ,s dis tosições ti ii. 12 do arr. 421 do
Rçoil ,o;eitiO pAr. , Instrite.,..z-lo e Scrviços
G ,.,rics nos Corpos de Troo do .Exercito.
• Qle mi 1' ieuent,.,	 Stincos tia Iii-

. é t, y,merado tim car,ti que exerce na 3*
Circle-usai:não de •Recrutamento;

1 De c permittido	 major medico Dr. An-
tottit''d : : Arruda	 l'' teoentos..

Salvaiortd I )it.trát e U:árájara dos San-

	

,	 • •

tos Lima, irem á Reaulica Ar , cntilia c ao
Ui tn:tia,' tomar parte na excursão organizad.1
pelo Club Naval.

.	 •	 .	 .	 •	 •
I XP:TIENTE DO SR. DIRECI'OR •

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional cc Bello HorLonte transuittindo,
para effeitos do regulamento do sello o re•
querimento em (pie o 2" tenente Go V' ba-
talhão e . Forma Public t do Estado de Minas
Gemes Reja.ildo Oscar de Miranda pede
•pa:.;amento ile diarias.

;i:ommissão de Promoções

DA 15' sEse,Ão o; Do51:01R,.•:s.i0
imto•oçaiEs

Presi ,bwirt	 . trwral	 tlirição
Awousit, ntsyn Fragoso

vindo e sito dias 1111 mu, •? 111' ,(211.Ma

.1111 it!IP.1) , IOiiil 11W11'111111S 1' V n 1111 1 1' SOiS,

V'o • 	o• 1!;t Sa..1 11(' r." • 111 .1i51 1 (ia
• P11.1.11., '; k71O,	 1111	 1('IlarrailtPtIt o

Go e 'rca, ii p re-
.,•iil,•11!,,,	 :11,	 ulk	 .‘ticrumto

;m m imm m t . fm?li •	 di',•msão

‘Iu • xnullru m 	Tiniu
1.m • mtl,	 uimt	 lui•-:gada • 0: •.1 m. n \ iti de.

r.m•;!I i,111.u.
•k.11....s.	 .1zevelio Gela 'e

11-1-,• ,, 	liamos
(1110111'i

• Toll p „	 NC,!It./.ort	 (1
mit .111 . ;11 m vili a	 acta ikt
-iii n !01..i . ior.	 roi •	 a	 1111`gIlla	 I111513.

11 . -^r1 1 1 	liii 1/ in;= 1 n 111 i 3011iSS," a lia-
 imis1,!	 O

d11 • 	1 , 11;01111...1/Zilir	 /1	 /1111.	 I • jui	 (1

141, 11 , 1 • t , /f.t 1 	.1p••;`,	 10;•..1•4111(1

thi sik a • I , Hm.	 oetliodo	 voli'dmida:%e
Ieule

um ;-, r. gmmp.imr;li

1, n 1111 dal' pill'14 • Or tI 1.1'Spl",i11/.
geir.,•1•11 nn ,.:	 1 /Ha iti',	 de	 .\1.1`r,'111..11

1'..•111:11..i	 titIS
; (-11t!,	 V(.1, n -• ..II¡	 m! iltm :tm , dat .. r), Sim-

1 .	 t:11.;•(•1'i•	 :1111'i . srida.; t e	 SI:.
ra	 14;11111e, mim . 	 Ammuirarim s 	Nmm-.

rellut•riruivillummi. .2" ftmw..midm!

I ' t • 1! !	 I	 ri!	 P111(0	 SOlie

I») • n .r.t14umriialtu.
\•Áli).";

n 	 n I•im.:	 :4‘;2mulda a vum-

!mujimu, Imii mi imaru mver appeovalin por toa:,,_
O) rz t • . g2In • CU'i Ne001' S P -

/J:1 i s , ' i l..)	 I ? ..,s	 leo	 o	 seu	 littreeel.`
proposii. •lo , n In	 (los

• -2i 'oAiiolix'o da Commissiin

k Ia n • n 11 1..a	 e	 (;i1-1.ca
11.1te	 110 -,
(•.; 4 1.%	 1920 gliarderti mit) Al-

irwipl,	 •;1	 mesma classificação
Ai 5 rdocorsos. Subniel lido isso,

: • , • n
•)i-

ti iliAV;issiio e logo apti .; a eoleção,
tio . sfiiie alq,envado rw,, igaittielo; rm„:

	

'os	 grfirra-s
kogoslo	 Weagosit o .Alexamin,
Itenri . rie	 Leal. A e(»)Irnissão. fo-
n ,.o•!‘ n eonitoeilnN110 de uma vaga de ca-
pitão.	 110 f',oroo	 Infonili.10es

or .,raiiimmti	 u m • suirmmuol/ígi

e m mIt!•!mi m• Pa(.',iiru (1(1	 mInisteo n Ia 't;tierr:à
a inopwla abaixo:

N: I

Curpf)	 Intendéntes

A va ,,a de capitão, aberta com a yr,-
fc,- I mi mi,, ca.p;ião Mario Celso tia
t'd por thycl..ido de 21 do correi)! 0, coro-
pf • i- _no	 i t. tencine..Aitionio (loira:yes

	

.	 .
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.	 peaduat'do.

necórdo com o art. 1. da lei mi-
Itero t.215, de 11 de agosto do, 190 1, a
commissão propõe quo seja graduado no
POsto iminediattunente superior o ofti-
eial abaixo:

Corpo (fr InteHdenfrs

;I° tenente Dario do Souza Castellst,
'A conunissão, tomando ainda c0nleei-4

roendo da vaga de major, aberta -com
reforma do major da arma do, cavalaria
:Raul ',I)tper. por decreto de 21 do
corrente, a qual (maneie ao principio de
inowciment O. procedou e apurou em pri-
miro scrutinio a votação dos seguinte:4
caitães: Djahuft .ennlia, Isauro Ileguo-
ra, Abrolino de Moraes Pires, Oswallo
:Villa fletia e Silva. Nilo Ribeiro slo
vica Viti, Natlianiel Ribeiro Neves. Eva-
risto Marques da Silva, •Irrancis,Jo
.Castello Branco, Ernani _Augusto CorrAa
O Antonio da Silva Rocha, obtendo um
voto cada uni. O Sr. general presidente
•dosignou a sub-conimissão oo mPosla 4-los
!srs. genoraes .:`,1exaudr.311o»rique Viei

Loal, João Alvares sie •zovelo Costa
e Francisco Ramos do Andrade N'VeS,
para ostiolar e relatar as fés de orneio
dos ()Moines votados. F, corno nada mais
bouvosso a tratar o Sr. general presi-
'lento oliCerre11	 SessãO, la raiai° 4,41. Co-
ronel Arisfototes Telles do 3Erilezos. se-
cretario, a presont: ;teta quo ao assi-
,g-nasla por todos os Srs. genera(-; r.son-
tes.• •• Eorore. Eoronot .5vi.st0leirs Trlfrs

sorrotario.

Primeira lleilião

( 'a) PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE. RECRUTA-
MENTO

Sctindi s2C ão

Rectific..tcão

•Raynnindo José Coutintio.--ludeferido.

Primeira Ciremuscripção
de Itecrotamento

seet:á41

rtma,:áo nülninal	 illtOrl'-
-SaCia$, com decla11e:14 n1)4 SI (IS respe-
ctivos requerimen tos,	 b IA despachos
proferidos por esta chefia, 	 relativa-
mente a alistamento militar do co•fronte
prnio:	 .

Agenor da Silva.	 Requeira á 2'
eirctinou. ipção tu recrotamento...

Ivan das Chagas 4;i1i1i11iies. 	 1»-
"doferido por ter do ineorpiirar eni
.tubro proximo.

Augusto Fornairlos	 sediveira. —
Indeferido por não ostar alistado.

• Ilorborto do TIMM Lyra. - Requeira
in.) Sr. ministro dá l inerra. 91114-9,-,11k10.

I,iiizGlirgol Neli°. 2: - Indeferido por
cr reservista naval. .

OSJIlar Na!, — Como pede,

• (p3) o despacho acima, por enumio,
/niblicado coam deftrid.9, no dp iariO. de 31
de agosto prOxiino passado, a pagina 16.59.

nimuo orrtr.t.x.

Ministerie da Agricultura,

Industria e Comercio
Directoria Geral de V;riculturi

Primeira see n;:io

ExPEniENTu DO da. oituo:ron

Dia G efr setent ímo 	 1926
apia -	 ,Mi»isterio da Agricultura,

bolistria Commercio — Superinten-
delicia. do Sorviço do Algodão - - ltio de
Janeiro, 30 cio- agosto de 1 4J26, n. 952.
Sr. ministro -- Tenho a honra de pas-
sar ás niãos de V. Ex., por cópia, o in-
cluso telegramma. em que o director
do Serviço Estadual do Algodão, em
AlagOas, declara que o Sr. governador
daquello Estado, achando desrazoavel o
imposto de 8 VO cobrado na exPortação
do algodão, resolyvon. em face sia repre-
sentação que foi feita pela Directoria
do Serviço, reduzil-o da seguinte fór-
ma: typo 5. 4 1/4: typo 3, 3 1/4; typo
2 1/4. -Sirvo-nio do ensejo para reite-
rar a V. Ex meus protestos I le elevada
ostimao .distineta . consideração.
1.. Alves Costa, slinorilltpildenty,,

cópia	 Suporlago -- Rio -- -	 .Ta-
- 30.3- .15 •-• - 28 13 11. -• - Al-

godão •ni rama pagava oito por ,,ento
Imposto oxportação pt. Em face repre-
sentaso sorviço men cargo, fiz gover-
nador Estado por taxa 'assim reduZida:
quatro por cento typo cinco. tres pw.

I YI)0 tun. Saudações, - - Castella.
liraneo, dire..!tor. confere uom o ori-
aMal. Rio de Ja»oirO. 30 de agosto) de1921;...._Geopftjna	 DeSclimmps Cunha.

• Visto. -• .1. Pipaeired(), chefe de
secção lie expediente,

.1 IN 1: 1 ,: f	 Mi,s.sua

S n 14? 4) tomo oe 19720, esta. anuraan.
trabalhos do lirandes. nos

:Estaslos linidos, mio o transmissor do
mosaico é o pulgão Aphis	 e!3-
t 11 , 111 , 10 oln JaVa, por Zelmtnor, sob o

' nome íte Aphis adusta.
faq() 11ã4)	 eiilta iri

a apparccer lambem outro.s transinis-
soros .e fie sospOt:a	 11:10 a 11411,1 •P	 SÓ-
111(.91tP Arsene	 mas outro ou-
tros, Favve.et. na .1rgenina, gly ellogint

exprindr-se Hos seguintes termos: e0
:Subis maydis sempre se encontra nos
cannaviaes :porém, geralmente soiwn
variedades rachiticas o cin quantidade
tão reduz,ida, 11110 41 difficil .oxplicar
eI0110 possa sl; elle disseminar a moles-
tia •rorn tamanha rapidez., •

Yawe,ett, investigou e, do mesmo mofo
91110 Puláuans, encontrou alaualancia
tie Thrips sobre as calmas.Si me não
falha a incinuria, chegou Mesmo a oh-
sorvar mo caso de infecção por OSSO in-
seto. E' uru ponto que olucidarei, logo
que ellegar a Campos, onde se acha toda
a litteratuca ipte possuo sobre o assum-
nto, àfas quer.. tenha havido uni equi2.
voco por parto de Favvectl, quer de ftt;.
elo lenha o Aphis maydis outros
horadores, o que não padece duvida 4
0110 esse inseJto é o principal traitsmis-
sor do mosaico, o, segundo observações
sio •Willaink, k` ui Java, elo não !rio
varo nos. earinsiviaos, como se sappõe.
Devo cOnfossar que a esse respeito não
tenho repintar. opinilln Ress.oal,

Se teiribra

lue nuncafiz pes,quizas nesse sentiiio
i .lso por Motivos 	 que etpor-,i. ciii9utret
trabalho.

Depois do rirandos, um. teetipie0,
010 Java,: já havia es:•ripto :;abre o Me-

iniciou novos estudos, sobre ^ .s!s
quaes assim se exprime:

cEsse. trabalho foi ei trantvlinaci2-,
difficil, porque em 'parle atguolà•

:c e encontrava o insecto sobre a iratn-r:
assucar. 84Stnente F(, Viii ILOY

1, 11) que o adrista se achava presente
bre as bainhas de ditas folhas fanada,.,
orn . broto tardio, que estava- a sombra,
tendo :sido impas:sivel transferir os
sonos para outras plantas, pornuo,
tanto eitos como o broto, sobre O ,Tliat
se encontrava, vieram a morror. Dtt-
ranto todo o anno do 1921.. 	 cootinuarana
11S pesquizes, mas	 om janoiro
1922 e (pio se Vi111111 (altin )S e:r.Cft1f14./`,.

(leSeOberti). Ii	 Meio) por 1141e	 a
PPPSença 1)8 tt1SP , • 1.08 }) , 410 5, 1 110ta.t.tt-.
Parece que ellos atacam o imerior
bainhas das fi.)11ias novas, e! esw , ata,,p1,;
,itão diunnoso, (pie	 1110:5111./S
cem, I '. si não fogem rapidainesito. mor-
tont, em geral. O ataque é mii:ta,s. ve-
zes aesanpanbado por uma inva,ão
pequonas formigas, cuja preseni'.a
as bainhas doentes cont.rjhue VOI1Sid.e.-
...aveluinnte para a dos,oborta das	 ',1-
.,ectos.»

isso o a observação qsse toollo
aliás CM t'allnaViaeS

como os cia vsLacito	 arredores, II 1(1

,,.azont cror '(Iio a infe.'ci-io se dá • ua
época 'Ia 1)rotaiM, quer "ie trate de s ,ao-
nas • 13 inania_ quer do soeras. .Aiwin.
não Vi calma já cres.ida contrabir . n
mosaico. o, Si o comlralio . 1 , não o •ser-
nifesta, •"3 poroso , elle	 fica masearwio
pola noção do sol. .1111 ii alguros 41110
Sol determina a rogoneração	 •ia
coloração verde sias 	 folhas sinentç,..

li o issn 111e5100 limbo lido a oppot.-
1.110idado de vou ., mesmo. na

.opinião ii respoito inomentO .,a
,infoceão não devo ser dospreza.ta, po?._
mie. si nenhuma outra litilislasle tive:.
pelo menos indicará o. caminho que 1109
Int'' , a encontrai' o Aphis maydi g . De-
mais, já está cseripto que .Wilbrints, coi
-lava,	 encontrado o Aphis uas
batnhas dos brotos novos da
?Imito mais frequentemente do que 541
suspeitava». O quo so stisoeitava so.:t
qui , o pulgão tivesso outros collabo ,..a-
dores lia obra de- disseminação do' mo-
saico, tal ora a escassez do inseális .44ie
se viam nos cannaviaes. Pois boi», Wit-
hrink acha que essa escasso/ . não	 I :-
manha assim. e que nos brotos novos
se encontra o	 fmais • ert.pmni..,-
mente do que se anspoilava». _Assim. a
¡apeou parèr p. ter Jogar, iivaiidoS e das

abrolhatnentd dos toretes iIas eannai
do planta, 011 110.s 1'llyz0'05S, nas 50:'CLI5..

Não basta conhecer a (.00- ya da itu'o-
collo, para tor garantida a proseoça
Aphis, porqi e, a bala conforMe	 i
brink ; .4essfiS	 sã'.) 1,snalnio,nrA
curta duração. p•Its (pie . 113 nainliaS LM-
l'veC111 fie.:1.1* 	 onvenen1tsi5.1;„
o o insoufo não permanoce sobre vlbto.

.9 . 04o4) o faz o •.‘pliis saccbari sobre 	 :{s4

tolhas já fanadas».
Ora. vimos ali-az que. ou; co pesq,

zador, tambent em JaVa, Verit ¡Vara •!;1,1
o .1phis. para não morror,
eu ' l'onscquen 'Ia da infee ttão da eaeru,
tein nocess .:ilade de fugir crapislarliI.-
te>>. e agora vomos, com Ii olt,'oaa

oue isso	 verdade.: logo, para 	 -
titr ai . mos o .‘pliis mit:tdis, não br..:,•••:‘,

reeorrerioos nos brotas 00‘".. k.	 o,o-
eiso que deparemos com	 qt:e
esteja sendo ret!(,ritemcntie infectado,-

,
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,Ooeciso ,qi a.; deparemos etal ino broto oiti
a nifecção ainda hão 1 .?olto feito

:eittir seus effeitos mertifeins pari. o
,o'phis. E o tempo mie dr e, , ,rie .4 , at'.'n a
.., n1ecção e os referidos effei h.o deve seo
io-ienes ide •1:.!, 41it.r.4 porgoo, <oo‘orinlo
.rsourniti. o .pc:riodo de iticutoteão (": pelo
,i.oenos 4.le /2 dias, de modo (ror o aspe-
cto de mosaico ,i: r1 5*e no -ladii. quan-
do nenhum alfin ....I.a esteja presente. e é
!..Sf-..e seio duvida o caso mais frequente:.

Agora citemos faetlis que .-orroliorriu
nigumas das observações de \Villiriiik e
uunkel.

Em julho de lfon eidive eni Salda
Cathorina, onde ourou:rei ino cainiavial.
situado mi estrada. do lialiii, inteirameo-
te atacado de naoo l oo,. C ...c ii t i li0 -k h,...
àkve, o Sr. Ma pe;oFz Ketater ., gim plotettra•-
va melhores terra- para. a. cultora xlit
eanna, pois ai3 dei valles dos dons Ita-
;iiihy, até 15 km' . . acima das f(vhes. são
d 'onstitui(la	 de uma cailtado de terra

111 1 .1...a.humosa de 20 ci te : . de espe-so rtt	 ... li
ossentatia sobre. iiin sub-sélo de argüia
plastica. de 41Igulls metros do .profundi-
idade. 'ferras evidentemente, impropritis
cara P. culatra inectodea da cuana. Foi
ossiie. i,o (tenore1:1 . tia viageoi, mle do-
iotoxitotis com O eit.a rt0 catolaciat da tis-
Vra-dc. do Balá. Fiz sentir ao Sr. Ken-
de'? ,0 pri-igo ;to mosaico e, de volta a
4an-M(4s. efiVici-Ille lima collecção das
:variedades de canoas. Nova remessa lhe
liz. quando V. Ex. ita! envioa o tele-.
ofraronta que. elil :; de novembro de
'.t924, despachara o :4P,, governador pe-
reira e Oliveira ao Or. Adolpho Korider.
'Diz o telegrainnia: 1.1/1... Içontler --
siando calmar iaes volte Itajahy zona. Siie
l'renciseo affeeliollis ouilestia (pie Dr.
;Pestana lia niezes dia gnosticou como
Ceinto mosaico, bii • na-sti indispeitsuvel
renovação caaalavities por moio plantas
çãs. escolhidas. Por esto. razão 1lel:..0 ia-
:t ere fo'rar-se •ilittio ioinistro APricultura
conseguir remessa ali; itio milhão dm-
oomas eallila.,4 Ilarlivis Varirdade com-
innin existente miquella reoião, despa-
chando cerro. oitoceuta s mil modas para
Superiatewilsneia •tunieipat ltajaby e
duzentas mil para Saperintendencia Mu-
n ic ipal .Toinville. lo;•tobro que olantações
devem k...4jr feitas ent . .ianeiro vietiouro.
tte sorte que muitas precisato estar 110-z
!14011i4:ES ilItliC(14..(i f .i s Mais fardar rIll dama-
oro. -_. perejra n I ljpejeas .g.ivet.ikarke,

Puis bela', as calinas de moa dag re.
ro.ossas que fiz para Itaitilt- mainfesta-
•ram, ao nascermo, evidentes signaes ,li
infecção mosaica. como potole verificai ? .
e chefe do Servico de Plo.topa•tholoaia
tio Instilitlo liiologirio consideraii.do-ise
o facto de so acharem --tils 1(st eaonas.
colando saliiratil de Campos ; si', se ['Ode
explicar a infecção em -aula CatliariliR,
fl.m a 3 cdiserva k:ées ti, 1Vilbriok C Ktill-
kel, atraz citadas. Não sc pikle expli-
l'i,ar d.e- outro inocto porque em lit2-1 Hão
liaN-ia. casos de mosaico na e s tação que
jirijo. Esses stn começaram a appare-
eer no corrente anot. 4 le t((26. Portanto.
eào se ',titio .suppô .,.. que ..oeir descuido des

. :i.'ojelia leEi l 'ir St; tenham despachado can-
oas cnlerntas 'para Itajatiy. nos.. anno.s uh-
;i92 .s. (. .11e25. l'anto é as•siiii que no alojo

•iassriflo esleve lia. f•staoão 1; chefe, de
Uhytopathologia do bis-titulo, e provavel -
toente nao ,;,. negará a affirmar pie não
kiU Miquel'e e s tabelveimenlo calina eu-.,tarne de toosairo. Aliás, nessa mesma
1,0coÉtão, S. 8. .enionitina O mosaico nasoliiisinias Saolicaia e Abbadia. mas ein es-

/
ado -e>incipielite.! . . conforme expressão
.r.a lhe a l tHlovicaro os jornac do ,Bio..

.	 .

Ootro ,caso_ que tombem t-e pas:sou com-
migo. mostra tine it ilifeCerte^fia;siiii;Li
tem Jogar quando ias (.,atinai-; Ilrulhain

fim do anno de ltvn, fui procurado
pelo iSr. Henrique Laranja, gereote da
usina Laranjeiras. em Itaiicario
x:o do Rio. Então ministrei-lhe alguns
toretes (le CabilR:4 SftS. ilIelltSive a cintila

.473 C. deseencieute de T T liú, ocir
obtida eni-1022.. Sobre toes canoas rito
untudou	 Laranja, a seguinte cari a,
datada de 15 de março ali jato:
t4 r. In'. Antonio Carlos Pestana. digno
director da Estação de Experimentação
de Campos. Recebi e agradeeu a reines-
ta de 10 caixas com canoas. que eilogli-

1 em optimas c,undiçõer de gerroina-
ção. in variedade 'i.173. a que se refere
o Nessa circular n. I. ititelizooinle não
oorocspontleu kio grande esifiirço por vio:
empregado, para conseguir II (:14 (![(erif,
oesistente iao ,mosaico. As 11111(la5- (pie
teve a gentileza. (10'a offereeer I".

duas VeZeP 1u1S-3eralll oulti 4 syloptoina
tia nielestia e. assim -vão deseuvolven-
do. O 111PSIIIO SO verifica nas tiniras va-
riedades vindas dali e mesmo na palma
oianteiga que comprei eut ;-1(1 11N, Ama-
o i eo As ealtlINS sabidas da estação. e que
4..ão mal se sportarani	 Laraujeiras, es-
tavani perfeitarneute sãs. .t inda hoje se

wye suas soc,e.a.s era Campo , : 'não
tom titila NUfla Siquar atacada (114 010-•
a i . Si as se-cas estão c i o loiefeio.

lado de Sallt;E. (.; Clar(i que as calinas mie
deram origem a taes Stieeir4. ett 54;jaiil

;Seguiram para Laranjeira* CAJU-
111111 t.mmmolai ti sii. lirgu ti manifestação
mosoica alli r eirti:4equeide z t unia
l •eção	 local O na 'época lia broração.
tude conforme Wilkrink e. 6:1111ket.

i•'.SseS fae1,0;.1 rItlis Venta i rissferillÁló 10(15-
trata talulwat ((Um omita .razão
1.( `ZIW4on	 que a molestia
trotoriiitte Noa rapidez diffiell de
cat. . Na Jartaticia, ,pur exemplo, ('1 ser ou
Altsoo uni caso que confirma essa graii-
iiie capacidade de disseminktção do 'mo-
saico. Em uni artigo intitulado 	 tlis-
s.-iniinacão	 mosairo nas Intlias

está dito que o
• .CaS0 dr: unia experieuria executada, lia
too ou doas iktiolos atrai- t:oltSistill eSsa
enwrielieia elo plantar olhaduras de
emioas sãs, trazidos itt distrietos não in-
jectados, existentes a 50 milhas de dis-
iancia. A plantação 1,ii feita elo lima
vequena ilha de terrenos 1.11-g0115, 'i11114.
da co incio de um riu (RIO corria atra.-
3 I (jC valle iiik•clado de inotaico.
élYlea tio et381-o Wrif i4:011--Se (Me 418 Can--

esta.s. anl inteiramente atacadai,.
mole:ti-a as alcançara, partindo dos cum-
tpos eircumjaceritet. atravilz do rio. Isl-t•
mostra quanto é cuotagioso o roosaico
expiica, 'suffnieliteoionto os factos veri-
cajus elo Itajally e Laranjeira s, dous
• itiCOS de mosaico.

ll.touniindo o que ficou anima 'Now:

1, o aphis iaayili d de facto
do

-tr. O aphis maydis não pareci-. ser
raro lios eannaviztos, como	 .suppiiMet:

o", a preseuça do a.phis inaydis é io.Coi
frioMente, sobre os brotos no‘ios:

A", a permaneneia tio apids ma,x-dis
isobre esses brotos novc.i.s é de curto do _
ração, porque oli raurrelli 441 fogem i: an-
tes tons so manifestem oa symptonnis do
mosuiem e. come. no ininimo, ciii 1O dias
PSSed symptomas so patentorian., comi-
elue-se que nesRo caso RcrnOla perinie-
nettola é meneO	 1? efiwg.

Cópia	 • Legação dos Estados 1-ilides
ti Brasil •	 Havana, 11 de junho do
l!).26	 CX of. -- Senhor ministro
Liiih a loiltra (UI commuidcar a Vossa
Excellenci a a:g illforinações segu intes
pelo senadtir Jose Manuel Cortina, autor
por sua 'rei. ila 101 (le defesa (in USSorar.
acaba de ser aprosentatli n no Senado une
infere:o: ante projecto de lei de defesa do.
lahato ,. X iialustria tabaqueira. roun n
oalie Vossa Excelleneia, é 14 seguncht
Meto o.: riqueza publica de (tibmi J 	 re-
reri.ii. 1.(ro.i t 'et0 de lei, que se compõe,

artigos. 4larenios a seguir uni ra-
eido resumo. Por esse projecto se cria
111111 (m'm:m,lis-Ou' porittittleate	 1);'((pa-
gail l ia 4! de defesa tIO iabliet n cubano.
Essa etimiiiissão ficará tainuouta 10 Se•-•
ccelario de Agricultura. Conitnercio o

gitC Será seu oresidetite.
iiiiaS ,,titras io:ssoas nomeadas peio Po-
•ier ExecutiVti.	 reCOUlleeida eataztei
4 ta& ilets,ta irt(11.1:41.ria e eirl titit no!: as-
sumidos econômicos e Ag ia:aflij a: d(1
l odraS d111.4 io•.-stias designadas peite.; fa--
1,1 . h:iodes de tabacos e roais duas por
limite dos plantadores de. lallacos. A.

prt,pag•aiola
e 4 defesa do tabaco terá o pessoal licn -
tleSSZtrii) ' para sous labores de propa-
ganda. que approve o Presidente (la Re-
iuibl 1411-4. Esse pesstail pai' ,prino '51 11 da

seta nomeado pelo prosi_
'leme da liepiddie , t. Essa CotilliiiSjão de-
Veni dar á publicidade. cada deus aituo,
un! l ivro, alija. denominação será "Livro
de Ouro de Tabaco de Havana .. . 'Est a-
1 40 !ew. i•-s i , -.11újt , eip•ig ioões permanentes
tie tabacos e de cigarros cubanos IlaS

segniates: Nova Yurk, Chicago.
11 t Ia delpli	 t'va tie isco. Nrexico. 1114,
tio Jaariro, ;-2. 1Int Lago (4:hile	 11(101b)s

Paris. Lotalres,	 Raro-
toa, lIonliui,	 autb11rg.41. Cout,:tant i 'pia.
Vieoint, ltudapest, Briixellas e !toma. A

dixera pr000r ao Presidente
dmt ltepublica . a nomeação de um eflai-
11!;s , i( t ilad( mercantil do tabaco cubano

a KiroPa. para a Akiia. palia a Ame-
rica tio Norte e para a America do Sul.

commissionados deverão :Ser, lte-
'erssaria luelite, POSSele=	 grailde capa

mercantil e ((II reconhecida ofei-
eoolcia. Os nelaterios que forem :Lure -
sPI • lr,(11, peles e(ittilitiSsiuiift(los slibre,. G
tabaco 4411 oeus derivados Serifur

1e111).	 reralalielde
41tive?no oura a gestim . clit.ilorunti4;a
Cous •ci,i(2-:	 Q` isaiZet: Sint•

1.10:iSstilfi0 011e,Olitrar o •aphis May..
f i ji	 '1r biolos já fanados	 otiii,"•já

1104111 testado os symptoinas do
rino.vice:

C", o mosaico é enfermidade de grande
caoacidade	 disseminação.

A propot•a	 progrkunina Puttooins.
tomo a liberdade de dizer que, sol, o
i„-ioto de vista Feientirico especidali\ o•
elle S tinido bom e por isso merece ser
observado,. Mas. colliieadO, como nie
aelm, out ponto de vista pratico, de.
tiffeitos inonediatos. favoraveis. peoe
V. Ex. MO autorize a dizer, em outra
reunião do conselho, o que penso) sobre

medithe-	 comba-te a pOr	 exe-
rução.

Bibli(*ropit;a

ladostrial y Agi-bela de Tu-.
clorato, velo XV, pago 107, 7". 7 e 8.

foternational Sugar Journal.
:48, :15.0 e .352.

triternational Sugar ,Toinlial.	 192i-O
vago	 - Antowio Caribs Pesta-,m, di-
re.-etto	 st ação Geral de Expreirucit-
oo:fie de 4 :ffinpos
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tos. Para a execução dessa lei, se cria
um fundo especial que ao obterá tio um
direito de 2.5 ventavos Pur cada cem pe-
sos de tabaco em rama que se exportai.
pelos portos da Repnblica. si -esse funao
'especial não for suffieiente, pudera sPr
ananientride 4 .. )rn $100.000., annualmen-
te, que serre) tomados dos fundoa geraes
alo Thesouro e que se tem:dentarão em
todos os orçamentos da Nação. A' com-
missão permanente tiP defesa o propa-
ganda do tabaco cubano cabe a admi-
niatração di.)55P3 fundos eapeeiaes. Comi)
poderá, poie, ver Vossa Exeellencia
resumo que acabo de fazer do projecte
tio lei do senador Gortina, o fim desse
projecto e a criação de um instituto ca-
paz de defender efficazinente a segunda
industrio cubana', assegurando-lhe ' i4

actuane mercados o ahrindo-lho outros.
Espera-se que na actual sessão legislativa
seja 'approvado xmanimemente esse proje-
cto h; lei em torno do sinal a imprenea tem
tecido os maier ncomios. Aproveito
esta epportunidade para reiterar a Vos-
sa Exeselencia os protestos da minha
_mais respeitosa consideração. -- Caelas
;Silveira _Vertias liemos.

Segunda seeçãO

Por portaria de 26 de Inibo de 1926 foi
nomeado Octavio de Alencar Barreto pára
exercer, interinamente, o cargo de escri-
pturarlo da Estação Experimental de Goyta-
éazes, no Estado do Espirito Santo.

Por portarias de 4 de setembro de 1926:
Foi nomeado Guilherme Rizerlo Leite

para exercer, interinamente, o cargo de
2s escripturario da Fazenda de Sementes do
Serviço do Algodão no Estado da Bailia;

Foram concedidos 30 dias de licença,
para t:atamento de saude, ao guarda sani-
tarjo do Serviço de Industrie Pastoril,
Josué Lopes da Silva, em prorogação.

Por portarias de 2 de setembro de 1926:
Foi exonerado o agronomo Marcelino

Martins Ribeiro do cargo de chefe de
culturas, interino, da Fazenda de Sementes
aMiguel Calmona, do Serviço do Algodão,
no Estado da Bebia e nomeando-o para
interinamente, exercer o cargo de adminis-
trador da referida fazenda;

Foi transferido para identico cargo na
mencionada fazenda o chefe de culturas da
Estação Experimental, do mesmo serviço,
em Entre Rios, Benedicto de Oliveira e
nomeando para este ultimo togar o agro-
nom° Antonio Targino Filho, interina-
mente.

O Sr. ministro da Agricultura autorizou o
director do Aprendizado do Acre, Estado do
Amazonas, a preencher os togares do refe-
rido aprendizado, interinamente, com dia-
ristas, até provimento effectivo.

DIARIO OFFWIAL

presidente da referida Sociedade Dr. Milico
Teixeira Leite.

Sirvo-me do ensejo para reiterar a V.
Ex os protestos de aninha alta esti.na e disa
tineta consideração.

—Sr. agronomo Julio Ferreira de Aguiar-
ajudante da Inspectoria AgrIcola do 2s Dis,
tricto:

N. 203—Tendo resolvido designar-vos
para servirdes como Inspector Agricola do
20' District°, eniquanto durar o impedimen-
to do respectivo serventuario agronomo
Carlos Alberto Gonçalves, assim vos decla-
ro para os devidos effeitos.

Sr. Raul Ferreira Ribeiro, dite -tor,
:Adido, do extincto Aprendizado Agricola
de Tuaarão

N. 202 — Tendo resolvido designarsvos
para, até ulterior deliberação, servirdes
Deleoacia do Serviço de Industrio Pastoril,
it a Estado da Bailia. assim vos declaro para
cs fins calvenieaters;

Dia

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 207 — Accusando o recebimento do

aviso de V. Ex. sob n. 137, de 14 de agosto
ultimo, tenho .a honra de lhe declarar, em
resposta, que o presidente da Associação
Rural de Bagé, Estado do Rio Grande do
Sul, a favor de quem devetá ser concedida
franquia telegraphica, no corrente exereicio,
é o Sr. Feliciano Vieira.

MR~IOM

Se.teiuliVO Je 19243" 1699à

— Sr. director do Serviço de Inspecção o
Fomento Agricolas;

.N. 1.510 -- Foi presente ao Sr. ministro
o vosso officio n. 1.981, de 22 de Julho oiti.
mo, no qual solicitaes esclarecimento acercX
do art. ti .' ti) decreto u. 14.633, de 1 de leve.
.reiro de test, por vos parecer que a comi.
cessão de licença pelo prazo de 30 dias, es-
capa á competencia dos inspectores agri-
colas, sendo da alçada da directoria a VOSSO
cargo.

mande S. Ex. declarar-vos, em resposta,
não haver conveniencia em se alterar a
praxe estabelecido no sentido de conside-
rar-se o inspector agricoia chefe de serviço
nos Estados para o efteito de concessão ilo
licença aos seus subordinados nos • termos
do citado art. 5, cumprindo-lhes, nessa by-
pothese, sujeitar o acto á approvação dessa
directoria.

Sr. Bendito Meirelles Muniz, eco-
Immo Pi -mate do Patronato AsIricola
noel Barata:

N. 20o — Tendo resolvido tornar sem
effeito o avisa n. 191, de 7 de agosto cora
rente, que vos designou para servir, até til.
tenor deliberação, como escripturario
Patronato Agricola Rio Branco, do Ser:icei
de Povoamento, no Estado da Bebia, assi:u
vos declaro, para os devidos fins.

••n••••n•n•.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de setembro de 1926
Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 204—Tenho a honra de solicitar os

bons officios de V. Ex. junto ás adininis-
traçOes das estradas de ferro em trafego no
Estado do Rio de Janeiro afim de ser, pelas
mesmas, concedido transporte gratuito para
as aves e productos avicolas que se desti-
narem á Exposição de Avicultura, que se

. realisará no corrente anno C111 Nictheroy,
capital do mesmo Estado, promovida pela

.Sociedade Fluminense de Agricultura c In-
dustrias Ruraes.

Cabe-me declarar que as requisições de
trallspOrtea devetile ser as.çignadss polo

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de setembro de 106

Officios
Sr, director, interino da Directoria de

;Meteorologia :
N. 1.513 — Em resposta ao vossa officio

n. 8.436, de 16 do corrente, encaminhando
o requerimento no qual Raul Pires Xavier
pede ser provido etfectivainente no cargo de
meteorologista de 2 classe, manda o Sr.
ministro declarar-vos que deveis abrir in-
scripção para o respectivo concurso, de.
accardo com o regulamento em vigor.

— Sr director do Serviço de inspecção 41
Fomento Agricolas

N. 1.512—Em referencia ao requerimento
de Olilza Ramos pedindo licença, para tia.
lamento de sande, cabe-me declarar-vos, de
aceUrdo com o art. 7, do decreto n. 14,663
de 1 de fevereiro de 1921; é necessario que
a requerente se submetia ã inspecção de
saude, visto já ter gosado mais de tres
mexes de licença.

— Sr. director do Serviço de industrio
Pastoril:

N. 1.511 — Coniniunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro resolveu de-
ferir o requerimento em que o porteiro con-
tinuo, addido, tio extincto Posto Experi-
mental de Veterinaria de Fortaleza, Antonio
Augusto Borges e o porteiro da Ercola de
Aprendizes Officios do Ceará, Elison Gire.
des, pedem permuta dos respectivos cargos,
Em taes condições manda 3. Ex. declarar-
ares que deveis tornar sem effeito a nomea-
ção e consequente exoneração, por aban-
dono de empreeo, de Antonio Augusto
Borges, do cargo de guarda material da Fa-
zenda Modelo . de Criação de Pedro Leo-
poldo e nomear, para esse cargo, o referido
Elison Guedes, dando lminediatamente
sceireatcia desses actoS a esta direet9riaz 

Directoria Geral da Propriedadd
Industrial

Secção de Patentes de invenção

rXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI-

jicqueri»zeidos‘ despachados

Dia 4 de setembro de 1920

Atiolpho Miiilr, Eurico de Barros, josd
Puig Boada, Ceramica São Coetsno, S A.,
Société pour l'Exploitation dcs Procédés
Edouard Urbaln, Henry Dyko, João Fran-
ceschini (2 Comp. Carlos FranzOni, Agenoa
'1'. Queiroz, Fabio Netto (dois repuerimeits
tos) e Wincenty Matzka (dois requerimeaa
tos).— Lavre-se o termo.

Léon Jean Broche.--Concedo o prazo. La-
vre-se o termo.

Thomas Steele.— Deferido.
Manoel de Carvalho Pitotnbo.—Declard 2

que artigos a marca se refere.
Emprezas Cinematographicas Reunidas.,

Ltda.—Declare a que artigos da classe ta
iettra j a masca é destinada.

Arthur iliggins o liortencia Possada.—a
Expeça-se guia.

Standard Cork Company Limited.— Junte.
se ao processo.

Lino de Freitas.— De-se certidão.
F. Godoy 5. Comp.— Completem as de-

clarações necessarias.
Lafayette Bastos 5 Comp.— Apresentem

cliché de accordo com a descripção.
' Standard Cork Insulation Company, Linda
ted (dois requerimentos).— Já havendo sidía
deferido o pedido de registro a alteraçao
do nome depende da expedição do certifi-
cado c da ali:lotação da transferencia.

Fedido de patente de modelo de
dado:

Francisco Pinto da Silva, para rum sys. •
tanta de cofre de aço e cimentos. Indea
ferido.

•Fedidos de resistro de marcas:
Lopes, Pessanha á Comp.

'
 da Imre,

eVieva Alegre' , para distinguir artitel tia
classe 4. — Registre-soe
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Bra;ra t.£- Comp. Limitada, da marca
*Preá-, para distinuir artigos da classe 'A**
— Registre-se.

• Lucio	 1..- oinp. Ltda.. da ;liarei dlite-
eensa.. para distinr.;ffir artigos da classe(

Registre.-se.
Francisco Costa da Silva, da marca dtio

L ; shoa). para distiir,4uir artigos das classes
41 e 42. --- INÁistre-se, c; cepto p ra café e.
;Iara a cinsS '42, porque a marca imiti a

18.243, desta Capital.
A. R. Lisboa & Comp., ti t marca <-.Moto-

fina , para distinguir artios da cl isso 47.--
tadeferido. A marca imita a n. 8.377, da
f ichanda

Braga & Comp., Limitada, da marca 'Ca-
de veado-, para distinuir artigos e

el:isse 41. -- Indeferido. A marca imita a
e. 4.393, de Sào Paulo.

F. (iodo; & Comp., da marCa ,Pomada
S. 'toque-, para distinguir artNcs da classe

Indeferido. A warca imita a n.
Li	 e)ubiCa Ar,;entina.

sEcç .X0	 PATExTEs p l . i xx'ENç.ko

('ri. 41 do Regulamento annexo ao decreto
a. 1 43.2(1. de 19 de denembro de 1923)
Puntos	 carlori,1 iros da invpinr:roi

uo‘a roilit	 auxiliar	 rotollinaoa.
nn •• VI 4.11	 vp 1 jr111 ( , tII I

..1)( • i1,- Para	 1 . 1 \ill-a ". paril	 a filial
1.11\111 giu	 r.alvão

i:4	 drposito
I	 :

1*, nom nova vida :til	 lar C‘ g Willj na
emn, 1 1.	 1 . 111150' iii	 1 III VVIIi11110 al q .) •

1111:55	 1'011a	 III'	 111.'-
1 or diat .aalsr, ilri tio '' , a i'ida CO011111111) ii'

•11 P 11101 r	 en1 'orada. pavallt q a á
um o n (.(I,	 11.111 coda;

2". alua no\ a roda a xii ti	 coutili
riu u	 l'ntitI g 	 litri vc1iiriil	 tritort,ov,I.

iit y lallica	 (.. n •
lana super!' i i	 -

r0Tri tirn flango para as dir-efriz,
(lente,: Para	 1/1(111'ilf•-:, para	 lirigir

.na i • c. veliiri	 ;
luzi	 I t n n va 	Ilititi	 allXilial'

ch , 11111 VPIiii•010
1111 511110,1 para sr fixar

roda	 camba da roda do
tonipo	 sogitra a estf•

arco (int , stipporiti ri
tilwo nova	 auxiliar coitillinfi-

t'a	 (14, 11111 N . 111 .11'311(1 arlt(brnovvi.
r • ,..71n ÏS 1,j11(111 1'111 for na siiporfi • ie (li
Oi:• g(:1) das rodas ruotrize s rni* propulso-

(lentes Itiangulares ou trapi.zoidar,
linfa afila.,reneia -puogrnssixti:
II ,i nova roda auxiliar rombina-

Va	 do uni voliirtilo aniolooi,
/-	 ter	 roda inotalliva. unia

pç.irficie Odorou rouka:
d s . tluia inwa roda auxiliar conilè

S.l .:: roda= ile
0111 .serem as rodas ototalli

as. dr•	em forma de - l v t.Tinirti
-1-a?!...." o:o que ose	 são ellIN ;uh és:

7. ni'oa _nova roda auxiliru .	-
(41	 roda,- <li' ul,) \'OliiOI II,	 ais totet)vL
t '	 orn lor tmra moa rOdo
Jto rat	 ar',me. 	 dou s	 a a neis

aio
mut,	 (pio

rfl.z . z.tro4i	 o.s	 ditos	 vaio,	 podp.„,
proioniir elii , loclo o seu colop.Htileu-
al	 ,1	 SI`

1 tat•

	

	 a ne1S 1'0111 1.1 10(111 111:•Lt111C1l
ro l ( h . )'a ine;

; I	 ; • wi l ili . w i ção	 1^11.11:1 .11( i Va 11,1(.4
énn-, o irra rtain

vellietalo antrunovel, lomlo 	 para
nionlal-as filIa paralicla a iétilra:

9^, ti combinação (1,. moa nova roda
auxiliar von •  num roda do ao_
truliovel. ferido o seu (lin TI Ir.. ; ri. menor 0
Ilfll flaiigo siutulai in sliporriri;.` do
rodageili cias 11in-4 . 11 . i/osí dcuiles tio: de
propulsão ou moi rizo-:

10. tinia nova roda auviflar eojïil 'inala
• iodas do	 aulornovel lorroan-
do iima roda nsixtri:

0111 11171 . 11 110\11 1 . 0(1 n1	 flir-
11!!IS r'5, ]/CCiae'"z 	 rlontf., pragt.ps:.:vo,,
isto	 il',V111;i1250 111111111a	 dta	 11./r''.100-
110 Velai:RO SICI	 i \I , (1,2

010 1110a "nr . vfl	 ivit	 tiiixil;ZI
SCITÕI'S tolooltailio- para mio
(111‘ • 1101110' fispo . daposilada ti Iara, on
outras.

•Pontos caractcristicos da invenção de
*Uma nova mortalha para cigarros para a
qual pediu privile .2io José i nig Boada.
(Deusa° n. 2.C16, d.: 4 de setembro de
192(i)

1", tona nova mortalha para cigarros, ca-
racter , /ada pio tacto de ser fabricada com
uma pasta de fumo ; 	 •

2^, unia nova mortalha pira cigarros.
coxo reivindicado cal 1. caracrerirada pelo
tacto de ser a pasta de fumo fabricada, por
meios mecanice-phesicos, de folhas ou talos
de turno;

a", uma nova mortalha para cigarros.
• reivinJicada cai	 e 2, caracterizada
pelo facto de ssr a pasta de fumo obtida
pelo desfibramento mccanico-plivsico das
folhas e talos de fumo, com addicionamento
de pequena quantidade de outra pasta usual
na fabricação corrente de papel para ci-
aarros.	 .

Finalmente, reclama os beneficios da-Con-
venção Internacional, visto ter sido o Mes-
mo pedido de privilegio apresentado na se-
cretaria do Registro de Propriedade Indus-
trial e Commercial do Ministerio do Tra-
balho, Commetcla e Industria de Hespanha,
em data de 7 de setembro de 1925, conforme
caí tidão annexa.

•-
Pontos caracteristicos da invenção de

«Um novo apparellio denominado — Auto-
Lu , para a qual pediu privilegio Enrico
de Barros. (Deposito n. 2.817, de 4 de se-
tembro de 1916.)

1°, um n apparelho destinado a identificação
e ao reconhecimento de vehiculos de qual-
quer natureza, em particular automoveis,
constituido essencialmente pela associação
de fóco 011 iodos luminosos, simples Cn 111 de
cós, preferentemente electricos e acompa-
nhados de superficies reflectoras fixas e mo-
veis, com laminas ou . laminas de qualquer
material adequado preferentemente vidro,
pintado, gravado, ou combinado com la-
mina ou - laminas recortadas. de tela, carto-
lina, papel ou qualquer outra silbstancia
analogaelestinada ao mesmo fim, nas tjuaes
pl.Ssain ser lidOs, directamente . e por trans-
parencia, positiva ou negativamente, todos
os caractéristiccs nécessarlos aos fins a que
se destina o . apparellio (indicações nume-
ricas, litteraas ou outras 'relativas á ordens,
ao local e á data das matriculas, a direcção
do transito, á parada subita 011 á diminuição
brusca da marcha dos vehiculos e mais de-
talhes' em qualquer temo° exigidos pelas
autoridades) qeer duraata . o dia, quer du-
rante a noite, no escuro on em plena clari-
dade;

2', um apparellio, com os caracteristicos
anteriores, em que se encontrem retinidas,
total ou parcialmente, as indicações nume-

littesaes 015 raitraS (5i2nnes, nuble-.
mag, escudos) e luminosas simples ou de

cós já citadas, além das demais em qualquer
tempo julgadas opportunas pelas autori-
dades competentes;

a", u m apparelho com o • caractetisticoa
dos namoros—primeiro e segundo— em que
existam a mais elementos mecanicos e elec-
tricos (taes como molas e circuitos) desti-
nades principal ou accessoritimente, á mon-
tagem e desmontagem, á inacção, a sepa-
racão én afastamento de partes- ou peças
proicipaes ou accessorias para quaesquer
fins concernentes á perfeita utilização do
in lento (Laos como os de limpeza, inspec-
ção e reparaVies) e ao perfeito funeciona-

O automatico ou Yoluntario, do con-
junc to, eia conjugação ou não com qualquer
outra parte do vehiculo;

4', um apparellio. cum os caracteristico3
dos namoros anteriores, de que faz parte
um d.spositivo destinado á projecção fixa
ou ti .:riodica tle faixa luminosa, podendo
preencher os fins das lanternas, pharoletas
e pliaroes, sain o inconvenicate do rever-
béro destes ulti aos;

um dispositivo destinado á projecçãe
fixa ou periodica de faixa Ituninosa. po-
dendo preencher os fins das lanternas, pha-
mictes e phareses, sem to inconveniente -do
reverbéro destes ultimos.

ntatos caracte:iSticos da invenção de- «um
appafelho para descascar mi :es .de m
dto: ,	pira a qual.padin privilaesio Adolfo
Midler. (Deposito n. 2.818, de 4 de setem-
bro de 1926).

I'. Via apparelho para descascar raizes
de iaandioca, o qual consiste es.--encialmente
mim ta:nhor, composto de aduelas de ma-
deira e batras de ferio, seauras pelos ex-
tremes a doas cabeços circplares ou discos
dea madeira e csaaçadas amas das outras de
modo que se pesai inspeccionar o contendo
do t imbor ; sendo esta montado em uni eixo
rotativo, assenta em mancacs providos em
dons poses de madeira, convenicntemente
firmados no terreno ; sendo o tambar revol-
vido por meio de polias. montadas no dito
eixo e accionadas, por meio de nina cor-
reia, potaum motor conveniente qualquer
sendo a superficie interna do tambor, igual,
isto é, ficando as aduelas e as barras todas
ti mesma distancia do centro do tambor, de
modo que as rai7es de mandioca introduzi-
das noite são descascadas por simples fricção
unias lias outras e nas adnella . e barras do
tambor, ti medida que este revolve ;sendo o
dita tambor refor;ado externameatc por cin-
tas formadas de .cantoneiras de ferro e pro-
vido de uma porta, que se abre para dentro
do tambor, para introducção das raizes, as
quaes são collocadas em mm deposito, cujo
funda é inovei c fica a cavalleiro do tambor,
correndo as raizes, ror esse fundo, quando
aberto, para o interior do tambor ; saldado
as cascas e outras impurezas da raiz ?.s, du-
rante o tratamento no tambor, pelas, fr stas
providas entre as aduelas e barras tio mes-
mo e cahindo em uni taboleiro gyratorio,
pelo qual coima para o terreno, sendo esse
tabuleiro deslccado gyra toriamente para ou-
tra posição, qu .ndo as raizes limpas tive-
rem de ser descarregadas do tambor, de
modo tele, cahindo mielle, cilas corram per
elle, para um se:ondo tambor, composto de
aduelas de madeira e provido de uma porta,
o qual está montado rotativamente em uni
tanque cheio de xma e tem no res,nciivo
eixo um braço, por meio do qual é revol-
vido, sendo assim lavadas as raizes descas-
cadas

'a". No dispositivo reivindicado em 1, um
tirar°, provido de contrapeso. para i isitrobi-

ti lamber, oaando este estiver sendo
c.irreeado de raizes ;	 •

.1 apparelno para des,:ascar raizes d*



10,-e apparelho reivindicado ein 9, no
qual anuis de ouro são montados eia uin
tubo de cobre vincado;

11', o apparelho reivindicado em 1, no,
qual os dons metães são *isolados electrica-
mente um do outro e suppridos • de corrente
electrica. -

readores, tombem eia liarinoaia em direcç,5.o
inversa á dos primeiros, sendo deste modo
os artigos alimentados, primeiramente, atra-
wé, a machina, num sentido e,. depois,
atravéz a inachina, ao sentido opoos! . ). •

- To roa - f on 7
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Pontos earacteristicos da invenção (Te
*Aperfeiçoamentos em pistas', para a qual
pediu privilegio Henry Dylre. ( neeosito
u. 2.822, de 4 de setembro de 1,223);

1^, uma porta singela que comprs!.eoda,
em combinação, uma- armação, a qual, pot
sua vez, comprehende um jogo de portaes,
tigidamontc reunidos um ao outro; uma
porta articulada na armação; e uni jogo de
marcos, substancialmente como descripto; •

2°, uma porta singela que compieheade.
ein combinação, uma armação a qual, po:
sua vez, coinprehende uni jogo de portai
rigidamente reunidos um ao outro; urna
porta articulada na armação; um jogo do
marcos fixado nos portaes; e 11:11 jloo de
marcos solto;

3°, a porta singela reivindicada eu / e 2,
caracterizada por ser formada por urna sjoic
de comprimentos de madeira, ligados entre
si podmeio e projecções que se extendern
ao lonso de um comprimento e coopéram
com vãos ou canaes, de forma correspon-
dente, feitos no comprimento adjacente se-
guinte; sendo esses comprimentos reunidos,
intima e solidamente uns com os outros,
por meio de barras transversa s, que atra-
vessara todos os comprimentos e seatiros
por meio de membros chutadores, apa:afti-
sados nas mesmas barras;
'4", a porta singela de qualquer das reivin-

dicações precedentes, em combinação com
fechaduras, guarnições e gonzos ou dobra-
diças, substancialmenie como des ripo;

5°, as varias maneiras de construir patina
singelas e de fazer juntas para as meastes,
dispostas substancialmente conio aqui des-
cripto com referencia aos desenhos o:o:e-
XOS.

Pontos caracteristicos da invenção de «um
apparelho para esterilização em liquides-',
para o qual pediu privilegio Winceat i Ma-
rzka. (Deposito II. 2.820; de 4 cie setembro
de 19:6.).

1", ii app/relho p ir i esterilinar liquides
por meio de electricidade. c r cterizad) por
ser provido de superficie constituidas por
una meti' mas electro-positivo do que o
h drooenio e um metal menos electro-posi-
tivo do que esse gaz ; 	 -

2', o appirelho reivindicado. em 1, no
qual o liquido circula atrivés tubos ;

3", o ar eisethq reivindic :do cm 1, no
qual o tão externo é rodeado por unia
camisa aquecedora ou o tubo interno con-
te a um toilso p tra aqueci:uento

4". o apo • relho reivind'cado em 1, pro-
vido de lisações" tubulares, de modo que o
liquido que vac ser csterll a.do possa cir-
cular entre os tubos inte rno • e externo, ao
passo que o fl uido aquecedor circula par
dentro do tubo interno ;

5s , o apparellia reivindicado em 1, no
qual os varios metaes são suppridos de
corrente electrica vinda do exterior ;

6", o apparelho reivindicado em I, , no
qual é empregado o aluminio ;

7', o apparelho reivindicado em 1, no
qual o ouro é empregado ;

8, o apparelho reivindicado em 1, s no
qual um metal nobre, montado em uru metal
vil, por exempto, ouro em cobre, é o metal
mais electro-positivo do que o hydrogenio;

90 . o appawlho reivindicad 1 em 8, no
qual um tubo de cobro é . provido de pre.-
4Sçõos de ouro. .	 • ,

•

Pontos característicos da invenção de
sAperfeiçoanientos cai machinas para fa-
bricar e dar acabamento a barras, hastes
tubos de vidro c gargalos de garrafas e
semelhantes., para a qual pediu privilegio
/semi jem Broche. ;Deposito n. 2.821, de
4 de setembro de 1926.) 	 •

l', meios, da espoeie descripta, os • quaes
comprehendem parafusos alimentadores, de
passo variavel, revolvendo em direcções
oppostas, com o fim de transportarem ar-
ti !os, collocados sobre elles parafusos; uni-
formemente, .no sentido longitudina) dos
mesmos e separarem esses artigos uns -dos
outros em pontos predetermidados de seu
trajecto ;

2'. Meios, da especie descripta, os quaes
comprehendern parafusos atimentadores, de
passo varia/cl. resolvendo em direcções
opaostas, com o fim de transportarem arti-
gos collocodos sobre esses parafusos, uni-
formemente , no sentido longitudinal dos
mesmos e sepsearern esses artigos uns dos
o troi e ti pontos preieterminados do sett
tr .j2cto; e meios aqtecedores, através os
qtass os extremos dos art igos passam, ao
st:rem coreados pelos parafusos;

. Meios, da essecie deseripta, os. quaes
comprehendcm dii-is ser es de parafusos
corseados, cujas roscas vcria .n em largura
em qualquer ponto do comprimento dos pa-
refusos, senos) por esse modo carreados os
artis lon:Anlinalmente aos pzrafesos e
seaarados uns dos outros, em pontos pre-
determinados; meios de applicar calor ás
extremidades • dos artigos, para arnollecel-
as; e . piraftisos carreadores, para fazerein
voltar es artioos, parafusas esses providos

rose-is cujo p isso é feito de modo a
reunir gralualnvente os artigos, pouco antes
dc soremelles descarregados do carreador;

4 . . Meios, da especie dessripta, os quaes
comrrehendem duas séries de parafusos
catre:dores., cujas roseis varipn, de largura
em oualquer volito do comprimento dos pa-
rafusas, sendo por esse modo carreados os
artigos 'Ion jtudinalmente, aos parafusos e
sopor :dos uns dos outros em pontos prede-
terminados; meios de applicar calor aos
extremos desses artigos, para amollecel-os;
piras es carreadores, para fazerem voltar
os artisos, providos de roscas, cujo passo
e feito de modo a reunir gradualmente os
artisos, pouco antes de serem elles desear-
resados do carreados; e meios de transferir
esses Raives. de lima outra série de para-.
fusos carreatiores;

5. Meios, da especie descripta, os quaes
compreheide.n duas séries cie parafusos
carreadores, cujos roscas variam de largura
em codd.pier ponto do comprimento dos pa-
rafusos, sendo deste modo os artigos car-
reados, longitudinalmente aos parafusos e
separadt:s urrs dos outros em pontos prede-
terminados; meios de applicar calor ás ex-
tremidades desses artioos, para amollecel-
as; piraálsos carreadores, para fizerem
voltar os artigos, ' providos de roscas, cujO
passo é feito de modo a reunir gradualmen-
te os artissos, pouco antes de serem cites
descarregados de carreados; e engrenagens,
que faseai dois dos parafusos carreadores
resolverem • em , harmonia, em direcções
oppostas c 'Os 'outros.

•
•

mandioca, c )astruido, disposto e adaptado
a Laus:lonas, substan-ialmente, como aqui
descripto e representado no desenho ou-
RUO.

Pootos característicos da invenção • de
•ton processo de esterilisacáo de liouidos",
para o qual pediu privilegio Wincenty Nla-
tzka. (Deposito 1. 2.819, de 4 de setsinbro
de. 192;3.) •	 •

l'—. O processo de esterilizar. liquidos por
meio de ele oricidade; caracterizado por ser
o liquido (especialniente o secco de fruo-
tas), posto em contacto, simultaneamente,
com um metal mais electropositivo do que o
li drogado e uni metal , menos electroposi-
xive do que CFSC gaa ;
. 2"-0. processo reivindica do em 1, no qual
é appilauto um potencial • electrico aos dois
metaes •
• Ss—ci processo reivindicado em 1,110 qual
o alustinio é um dos metaes e o outro, um
metal precioso, de os&ereacia, o ouro

4 .-0 processo reivindicado cm 1, no qual
clo.s ou tuas de dois inetaes eleetropositi-
vos são emore.sados em coujuncção ; •

5"—O processo reivindicado em 1, no qual
o ouro é empre-ado, e a contacto com o
cobre, como o elemento electropositi :o

6"---1) processo reivindicado eu I, no qual
o liquido é forçado a rassar entre electros
dos os dois t pos escriptos

7"—Ci processo rei . indicado em I, no, qual
on ambos os mentes são aquecidos, de

modo a aquecerem o 1-quido ;
fr—O p:ocesso reiviadica io em 1, no qual

03 inetaes differem muito em electropositi-
vida le, ao passo que no exercem acção
cliimica sobre o tiquidc ;

9'---O precesso reivindicado em 1, no qual
o liquido é aquecido, mas a tona tempera-
tura infedor á tomperatura amoitai de pas-
teurienção.

Pontos caracteristicos da invenção de. Iii;1.1
*Preparação do phosphoro ou de acido
phosphorico e, concomitantemente, de car-
vão activo', para a qual peiiu p ivileoio a
Société pour l'Exploitation de Procédds
Edourd Urbain. (Deposito n. 2.823, de 4
de setembro de 192:3).

Este process , é caracterisado pelo faoto
de ser produzido o phosphoro e, ulterice-
incide, o acido phosphorico, si fór caso
disso, por nieio da reducção de pliosphato
monocakico ou de acido phosphorico, ovos.-
cido a uma temperatura conveniente, em
presença de carvão c de conipos'.os cubo-
naceos que se produzem durante a calcinação
das materias organ!cas; sendo a oacração
conduaida de maneira a obter-se simelta-
neamente uma producçào de car. fio activo
descorante ou absorvente.

Finalmente reclamittnos os brincricios da
Convenção Interna ional (promulgada pelos
decretos ns. 9.233 de 23 de junho de 1 fl4 e
934 de 9 de janeiro de 1904, visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depasit - ,.do na
Repaiticão Officio! da França em . 1 de ae.-.
ternbro de 19 '5.

Pontos caraeteristic • s da invenção de U-n
novo typo de telha, denominada
São Caetano-, , para a qual pediu pei....leaio
Ceramica São Caesano, Sociedade Anaavosi,
deposito a. 2.S.4, de 4 de se:caibro tic 192S:

-- No lado convexo da telii . curva ia-
tenor, um chanfrado plano e paraello.;:e.
ripas, que termina, cerca de tious eentipee.
tros e meio da extremidade mais lar, 1)07
MU' .córte perpeudicular 4 ess , n2:,a!t;,1'..) C.



169-98- 	 'I' e rei) - f'••i ra
	

1)IA1110 .0111(:1À1:	 di 1 f'
• -

Cfil forma dÇ . clegráo. servindo ambos de alo-
a.jamento á ripa sobre iate assenta a dita
telha.
' 2" — No lado eoncavo da telha curva su-
perior, num batente circular e ir insversal, ent
fôrma de crescente lunar. a cerca de sete
cintimetros da extremidade mais larga, no

'qual encosta a extremidade mais estreita da
telha seauinte, bem como o furo no centro
do ir esmo batente, que pennitte a amarração
de telha superior juntamente com as telhas
inferiores, cujas juntas ella encobre.

SECÇÃO DE M.1RCAS DE I \DVS mis. E OH,
COMMERCIO

,Art. 91 do reaidamento :mano ao de.-
creio ti. 16.264, da 19 de (lentilha,

• de 1921).

Descripção da marca para que pediu re,,is-
Iro Carlos Fraue.oni, destinada a attiaos da
calssa 42 (deposito n. 5.844, de 4 de se-
tembro de 19..6):

Consiste em um rotulo rectangular de
tinido branco, veado-se na parte superior
do lado esquerdo a palavra <Vinho« e ao
centro, entre fantazia3 a palavra caracteris-
tica <tSolito tendo por baixo um traço
nearo, e por baixo d:ste as palavras ,<Je.
n, as Barbem e, mais :::baixo, as palavras
' Carlos Franzoni, Estabelecimento Vinicola

Pento Gonçalves — t. O. do Sul—Brasil'.
A marca, que poderá variar em cóses,

t pos c dimensões, servirá para distiikmir
vinhos de seu connuercio e industria, com-
'preitendido na classe 42.

- • -

Descrinção da marca para qtte pediram
registro João Francischint Comp., desti-
nada a artigos da classe 42. (Deposito nu-
mero 5.845, de 4 de setembro de 1926.)

Consiste num rotulo rectangular de fundo
Preto, vendo-se em cima representações de
Ires montes encerrados entre circumferen-
ias concentricas: entre dias Icem-se Vinho

de Montebello-Registrado. Encimando ve-
sa uma coreia, De lado notam-se duas me-
dali a condecorativas lendo-se sobre cilas
a palavra Ouro e abaixo inscripções Esta.
dual-1912-Turim-1911-Industria Brasileira.
Ao centro entre ornatos o nome carateris-
tico Incomparavel, e por deste a palavra Ni-
dho, na parte inferior os seguintes dizeres:
Estabelecimento Vinicola de João Grances-
chini ..rz Comp. Garibaldi—Rio Grande do
Sul—Brasil, ladeando estes dizeres vêem-se
dons cachos de uvas. A marca que poderá
valias em córes. tvpos e dimensões, servi-
r:1 para distinguir Vinhos de sua imlustria e
commercio incluido na classe 42.

Descripeão da marca para que pediu re-
gistro Agenor T. Queiroz, destinada a arti-
gos da classe 48. (Deposito U. 5.846, de 4
de setembro de 1926).

Consiste na palavra «Satan, cai letra de
fantazia, circundada por uni r-éclangulo em
linha singela; por fúra deste rectangulo ha
figuras que representam o diabo com e sem
tn 'entes na mão e figuras de mulheres C111
diversas posições. A-marca que pôde vailar
em cores e dimensões serve para distinguir
esmaltes paca unhas e produtos para perfu-
marias (classe 48) de sua fabricação.

De'scrioção da marca para que pediu re-
gistro Fabio Netto, destillada a artigos das
Classes 41, 42. 43 e 44. (Deposito n. 5.847,
de 4 de setentlato de 192ti).

Consiste em dois ramos da arvore do café
dispostos fazendo um circulo de for= tal

•

que as suas extremidades quasi se tocam es-
tando unidos pela base por uni topete fitas,
tudo em qualquer dir. Dentro (test e circulo,
em posição conCentrica, duas faixas na for-
ma de dois semi-eirculos, tendo o de baixo
as palitas viradas para dentro e as duas pen
tas do de cima terminando em duas dobras
onduladas.	 •

Dentro da faixa -superior existe o letreiro
«Café Nacional, e na faixa s superi•ir •Em-
pre.,.a Nacional de Propaganda,. 	 •

No centro deste semi-circulo . ilas duns fai-
Nati está estampada a figura do MaPpa da
America do Sul. destacantio-se nelle, em di-
versa cin. , a parle que constitue Õ territorio
brasileiro, 'sobre a qual se h	 a -palavra
Brasil.	 -

A marca representa a coalíficaçao fc..iia
com a retirada da esaliera terrestre da marca
identica reg istrada neto mesmo depositante
na junta Commercial de Porto Alegre em 9
de agosto de 1917, c pode variar em .typos,
cõreate dimensões, destinando-se a ser.usa-
da em taboletas, papeis, rotulos, envolto-
rios e etu todos os artigos das classes 41.
42, 43 e 4. de prõducção ou C0i11111Crei0 do
depositante.

DescripçãO tia marca para que pediu re-
gistro Fabio Netto, -estinada a arti;os das
classes 41, 42, 43 e 44. (Deposito mi. 5.348,
de 4 de setembro de 192,3.)

Consiste numa figura semelhante a unia
taboleta rectangular nas pioporções de com-
primento igual mais ou menos a CIRCO ezes
e meia a largura. Esse rectangteo é limitado
por uma vinheta de phantasia, tendo no
canto da esquerda unta variedade de fructas
como uvas, abacaxis, bananas, maças e ca-
cho semelhante a pendão de trigo.

No canto da direita igii.,bnente frecta, o
mesmo pendão de trigo e uma garrafa de
champagne. No centro desse rectanaulo,
occupando mais ou menos dois terçã da
figura. existe uma lin a elliptica fechada
dentro da qual está o letreiro: Casa Gua-
rag n a .

A marca cujo earacteristico principal são
as palavras «Casa Guaragna« la(ttle variar
de dimensões ou cores e servira para tabo-
tetas, papeis, rotidos, envoltorios e todos
os produtos de fabricação e Commercio do
depositante, atas classes 41, 42, 43 e 44.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTI: DO SR. Mi`ISTRO PRESIDENTP.

Portarias de 6 de setembro de 1926

Dispensando o 3 escripturario .Ravintindo
Burlainaind do Rego Monteiro do logarde
membro da delegação do mesmo Tribitnal
no Estado de Pernambuco.

Dispensando o 3" escripturario. Antonio
Ribeiro dos Santos Fillicr do Jogar de
membro da delegação tio mesmo Tribunal
no Ministerio da • . Guerra. -
• NOIllealld0 o 3" eseriptadrrio Antonio Ri-
beiro dos Santos Filho para •o togar de

. membro da delegação do mesmo Tribanal
no Estado de Pernambuco.

Itcqueritn:.nin desparliml, •	•

Dia 6 de setembro de 1926

Bartholoineu dc Souza .e Silva. zeaente
fiscal do impoSto de consumo tnesta

pede certificar o seu tempo çlk; Ser-
•

viço, a partir de 14 de aaost m de 1916 e
() de dezembro de 19"a3. — Inutilizada a

estampilha de •ccordo com a lei, volte;
ca l e rendo.

EXI'EMENTF: DO SR. viRECT0R-si:C.RF_TARIO

Dia 3; de agolo de

Sr. chefe da delegação do Tribunal d.e
CO2laS no Estado de S. Paulo.

N. 1.762 -- Remettendo a provisão de
quitação n. 303, de 14 de agosto de 1926.
expedida pelo Tribunal a favor de Arthur
Eloy Barros Pimentel junioe, ex-collector
cas rendas federaes em Boa Esperança.
nesse Estado, no petiodo de 1 de janeiro a
de novetraato de 1923.

— Sr. chefe da Delegação do Tribuital de
Contas no Estado da Parahvba

.N. 1.763 -- Solicitando unia diliaencia
para que o Tribunal possa resolver sobre o
processo n. Iti.013, a que está annexo
vosso officio n. 6e?9, de 12 de novembro
de 1925, rela l ivo ao adeantamento de 3:000s
feito pela Deleaacia Fiscal do Thesouro
Nacional, nesse Estado, ao ex-chefe da
Commissão dc Saneamento e Prophylaxia
Rural no mesmo Dr. Antonio Gonçalves Pe-
rçassü. CM 17 de inalo de 1923.

-- • Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado de Sergio?

N. 1.764 — D.e conl;)riniciatle com o des-
p leito proferido por este Tribo-tal, em ses-
são de 13 do corrente, sobre o vosso officio
11. 37, de 15 de julho proximo findo, a que
se acha annexo o pcocesso relativo ao paga-
Mento ao 2" tenente co nmissionado Vicente.
Emelt des Pereira Pinto, do 28' batalhão de
caçado es, da importancia de 4335333, pro-
VellieMe de ajnda de custo que lhe li stra con-
cedida por motivo de transferencia de ;mar-
nição, inclu go vos devolvo o referido pro-
cesso, para que essa deleatiçã a resolva sobre
o registro, caso seja legal a despe 'a de que
se trata.

--- Sr. chefe da delegaeão do 'I s ribunal de
Contas no Estado do R;o Grande da Sul:

N. 1.765Co11111nicando que o Tribtuml.
tendo presente o vossa oficio n. 461, de 11
de junho ultimo, enviando o incluso pro-
cesso de prestaçaa de contas relativas ã
applicação do adeantamento dci 2:559s, re-
cebido em 2E1 de dezembro do anuo proximo
passado pelo director do Posto Experimen-
tal de Baaé, Dr. Arçemiro Gaivão, resolveu.
julgar legal a appliCação do alludido ade-
antantento.

— Sr. director geral do Serviço de Po-
voatnento:	 .

N. 1:766—Communicando a recusa de re-
gistro ao pagamento á Refining
Company of Brasil da imponancia de reis'
3:000a, Provenienttade fornecimento feito a
essa repartição cai nove nbro do anno pro- -
atino passado.

— Sr. director geral . da Contabilidade dó
Thesobro Nacional:

N. 1 ..767—Communicando a baixa da fi-
ança prestada por Horacio Pires de Castro.
ex-collector aias rendas federaes em São
Carlos do Pinhal, no Estado de S. Paulo,
no período de 29 de novembro de 1906 a 3.
de agosto de 1921,110 valor de 9:90" coita-
tituida por dez apolices da divida publica
mis. 248.779a 248.733 e 24'4..794 a 248.798,
do valor nominal cie um conto de réis cada
unia, de prooriedade do responsavel e cana
cionada na thesouraria geral-do Thesouro

•Nacicnal.

Sr. direetot:. da DeSpeca Publica:

N. 1.76 ,, — Communicando ter sido ale;
Vada ao preparador do inestu0 Museu Pedro

•
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P(nto Peixoto Velho, relevaçãO tia multa ré
1 °i, ao mc:. que lhe foi imaasta po:- des-
pacho do Sr. ministro presidente, de 6 de
novembro de 19 7 5, nos termos do art.
do Regulamemo Geral de Contaàilidale Pu-
blica, sobre o adeantamento de 5:0)9ti. re-
cebido em virtude do aviso do Nliniste•io
da Ap,ricultura. Industrio e Commereio nu-
mero 3.403, de 30 da julho de 1924..

identicos:
N. 1.769 -- Ao Sr. director dr Contabili-

dade do Th SOUI o Nacional.
N. 1.770— Ao Sr. director do MUS211 Na-

cional.
— Sr. director da Despeza Publica:
N. 1.77l —Fm viando o tiocetnento de des-

peza n. 275, de • ,4 de abril de 1922.
— Sr. che fe tia Dele?aeão do Tribunal de

Contas nu Estedo do Rio Grande do Noite:
N. 1.772—Conumi&cando ter si .to 'sio- lici-

tada á Des'i. a o credito necessar:o para
oeeorrer ai paoamento dos vencimentos do
escripturario Pedro Leiros, membro dessa
delegarão, fio periodo de julho a dezembro
do correate anuo.

—Sr. director presidente da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 1.773 —.Reincttendo o conliecime ito
n. 117, relati-vo ao empenho da importando
de 971010, !.eito em nome dessa compa-
nhia, para attemder á dcspeza com as nes-
sakens e trans" r 2 da baeagem, de S. Lui
a esta Ce.aital, co 2'' es:ripturario deste Tri-
bunal, Joaquim Pontes de Miranda, dispe.n-
sado do loar de chefe da deleeação do dito
tribunal no Estado do Marairlino e respe-
ctiva familia..

—S r . chefe da Delegação do Tribunal de
•Contis no .Minist :rio da Guerra:

N. 1.774 — Communicando ter sido ne-
verdo provimento ao recurso interposto pelo
Sr. preaidente tI. Supre.ro Tribunal Mi-
litar. do acto dessa delegação, pelo anal foi
recusado registro aa pa5-amento á Casa
Proa. dc 1:400... proveniente da ecquisição
de uma machina de escrever em 1925.

—Sr. director geral dê Contabilidade do
Thesouro Nacional:

N. 1.775—Solicitando unia dilioencia para
core o tribunal possa resolver sobre o oviso
do Ministerio da justiça e Negados I nterio-
res n. 916, de 5 de julho ultimo, enviando
os &cum:mitos comprobatorios da :unifica-
cão dada aoadeantamento de :Ms', conce-
dido ao administrador tio llospi i.al O. Pe-
dro 11, Curiacio de Azevedo, em virtude do
aviso do mesmo ministerio n. $69, de 16 de
março ultimo.

,-- Ao Sr. nele da dele gação do Tribunal
de. Contas na Estado do Pianly:

N. 1.776—Solictando umaalitigencia para
que o tribunal possa resolver sobre o re-
curso iotcr iosro neto cantador da thesou-
varia da Estrada de Ferro Central do Pianhy
Epaminondas Castello•Branco, do acto dessa
deletatção plo qual foi elosada a Impor-
tancia da 8:230394, no juleamento da omiti-
cação do adeantatnento de 76:503,t0O0 por -
elle recebido em 1924.

— Sr. director de ContabilidaJe do The.
souro Nacional:	 •

N..1.777-e-Selicitando uma diligencia pra
que o Tribunal possa resetver sobre o aviso
do Miniaterio da justiça e Neg042i09 lote-
riorea n, 953, de 10 dr julho proxinto finou,
enviando a dem onstração relativa á presta..

sue familia.	 •
-- Sr. chefe da Delegação do Tribunal de

Contas no Estai() de São .Paulo:
N. 1.779— Comum:ficá:ido ter sido jul-

gada legal a applicação do adeantemento de
icito em 21 de. dezembro ultimo, pela

Delegacia Fiscal da Thesouro Nacion 11 nesse
Estado, a Gastão da Costa Pinheiro, chefe
de culturas interino da Campa de Sementes
de Loo..na.

-- Sr. delegado fiscal em Mina g Geraes:
N. 1.7e;0 — Communicando a baixa da

fiança prestada por Alfredo Gomes Moreira,
ex .•:o.citte do Correio de Rennó, nesse-Es-
tado, no pc., riodo de 1 de setembro de 1917
a 17 de outubro de 1919, no valor de 36913,
constituid i pela caderneta da Caixa Eco-
noti l ict ii. 28.211, com o deposito de igual
quainia, de propriedade do resp.onsavel e
caucionatte nessa delegacia fiscal.

— Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado de São Paulo:

N. 1.781 — De conformidade com o des-
pachbolo Sr. ministro presidente deste Tri-
bunal, preferido em 16 do corrente, sabre o
woccsso de tomada de contas de Hercidano
Alves de Aguiar, collector federal de La-
ranjal, nesse Estado, no penedo de 1 de
fevereiro a 16 de maio de 1921, o qual resti,
tiiisies a este Tribunal cota o vosso officio
r. 503-E, de O de abril ultimo, incluso vos
devolvo de novo o alludido processo para
que essa Delegação, em cumprimento do

n. 11, do decreto n. 16.770, de 1 de
novembro de 1922, 'o instrua cOnverliente-
mente, einittindo parecer sobre as allegações
da responsavel; as quaes devem ser juntas
ao mesmo processo e não o aco:npenliando
em folhas soltas e avulsas.	 -

N. 1.782 — Devolvendo o processo nu-
mero 15.061, encaminhado pelo vosso officio
n. 583—T, de 6 de maio ultimo, annexo ao
mesmo - processo, afim de que, dc aceórdo
com o que requereu o Sr. Dr. 2" represen-
tante do Ministerio Publico, seja, por inter-
ntedio. do cominando do 40 regimento de in-
fantaria,- com sede em Quita- Una, nesse-Es-
tado, intima-1 0 o 2(' tenente eapio de Toledo
Cabral, para reeolher aos cofres publicos,
na prazo de 30 dias, a imp'artancia de 30;,
proveniente do alcance apurado na tomada
de contas do adeantamento de 6:979$a00,
recebido da Delegacia Fiscal do Thesoura
Nacional, ne:se r;stado, Para despezas a
aeu cargo no 4" trimestre de 1924.

— Sr. dolegado fiscal dó Thesouro
ciónal no Eskado de S. Paulo: 	 . -	 •	 •
• N. 1.7i-3 — Comi-nua/can:10 ter sido orde-
nada • a alienação .adniinistratirà da caução

_

Relembro de 192d 1099.	 .

prestada por Mand Antonio, ex-agente do
Correio de .Patrocinio de Sapiteatv., nesse
Estado, no penedo de 16 de junho de 1903
a 31 de agosto de 1910, para ,earantia da soa
responsabilidade 'no alludido cargo, repre-
sentála pala caderneta da Caixa Economica
Federal n. 80.827, com o depcsito de 4303,
dc sua propriedade e cando:ada nessa- de-
legacia fiscal.

— Sr. director geral de Contabilidade do
Thesouro Nacional:

N. 1,7e4 — Communicando a baixa da li
anca prestada por João Enes de Araujo, ex-
agente do Correio de .Bela Joannaxe no Es-
tado do Rio de janeiro, no periodo de 30
de novembro de 1905 a 31 de maio de 1910,
na imporiancia de 560,F, constituida pela ca-
derneta da Caixa Ecouomica Federal nu-
mero 262.956, com o deposito de igual quan-
tia, de propriedade do responsavel e. cau-
cionada na Thesouraria Geral do Thesouro
Nacional. .

Sr. Dr. juiz federal tet seção do Estado
de Minas Ge,eaes:

N. 1.785 — Solicitando uma informação
sobre a entrega, por effeito de penhora, aos
officiaes de justiça desse juizo, Antonio Jose
Pimenta e Homero dos Santos, da caderneta
da Caixa Econconica do Rio de Janeiro . , de
propriedade de Olympio Magalhães, do va-
lor de 1:004, a qual está caucionada na
thesouraria da . dita actininistração desde 31
de agosto de 1903 para garantir a responsa-
bilidade de Gustavo Joaquim da Silva, ex-
agente do correio de fvlueambitilio.

-- Sr. chefe da delegação do Tribunal cie
Contas no Estado do Maranhão.

N. 1.786— Remettendo o processo sob
na. 15.831 e 16.334, encaminhado pelo vos-
so officio e. 133, de 11 de março ultimo, an-
nexo ao mesmo processo. relativa á tomada
de contas de Joaquim Faria de Azevedo,
Ramos, ex-fiel do ao arma tern n. 2, da Al-
fandega desse F.sticlo, no periodo de 31 de
outubro de 1890 a 8 de julho de 1920, afim
de que seja o responsavel intimado a reco-
lher aos cofres publicos, a quantia de
29251, proveniente do alcance.•

— Sr. director da Despe :a Publica.

N. 1.767—Coinmunicando que por porta-
ria de 2 .1 c ,cumpra-see de 28 do corrente
num, do Sr. ministro-presidente, foi conce-•
dida, ao adjunto do primeiro represeetante,
do ministerio publico, bacharel João Evan-
gelista Ribeiro de Andrada, licença de tres
meies, para tratamento de sande nos ter-
mos do ar t: 17 § 2" do decreto 14.663, de
1 de fevereiro de 1921.

— Sr. director geral d..-) Thesouro Na;-
eional

N. 1.783 Remettendo para que provi-
deacieis COMO no caso couber, o officio
n..488, de 13 de agosto corrente, da Dele-
gação . deste Tribunal nu Estado' de Minas
Geraes á Delegacia Fiscal no mesmo Estado
que de . e pertencer ao archivo dessa dele-
gacia.

-- Sr. director da Estacão Experimental
d:. Coeibustiveis e Minerios :

N. 1.789e— Connimidcando a recusa de
ag:stro ao pa emento a : Oscar Taves e-c
Comp., F. R. 'Moreira 4: Comp. e 1). R.
hidara, das i aportancias • de1:li53$600,
4934:100e	 .,. 78j,: resp , etivaniente, proveniente .
de farpecimentos a essa iepart.ião atuai •
actual:

• • "
eaô'de. Coutas' (1:1 applicaçÃo ;do adeanta-
de 1:0) ,3e010, feito ao escripturario do Hos-
pital Geral de Assistencia, Oscar de Moera,
cai vireitie da aviso do mesmo ministerio

4 -3. de 6 de abril ultimo, pa a attender
as despuas de prompto pagamento do alho.
dido hospital no ',e trimestre - deste anuo.

— Sr. chefe da dele garão do Tribunal de
Contas no Estado do Ceará:

N. 1.776' — Communicando nãO ter o tri-
bunal tornado conhecimento do processo
enviado com o vosso officio n. 197, de 9 de
julho proximo findo, do qual fae parte o de

liee de 39 tic abril ultimei, em que o
chele da .Fiscalização dos Portos desse Es-
tado recorre do :leio dessa delegação que
recuem; re!istro ao pagamento á Companhia
de Naveoai:ão Lloyd Brasileiro, da impor-
t meia 270 ;'1303, proveliente de passagens
forte-idas ao engenheiro Augusto de Mo-
raes ie Mesquita Pimentei uma pessoa de

_

• • •
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TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA JUSTICA E NEGOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidade .

TF:1(Ni°	 INSCREPÇÃO E EN:EURAMENTO

Pos 21 E 25

Drfi(10$	 preglirchis rhi ipt ¡rim e 14 tensilios	 laboratorio

Para 1 ,11.*()Prer ao fornecimento ás repartições depen-
dentes deste minislerio excepto os Departamento,; •Nacionar-z
do Ensino. da Saiote Publica, á Policia Militar do Di3tricto

• .Federal e o Corpo de Bombeiros. constante dos grupos
vinte e quatro -- drogas e productos ehimieos te vinte e
4111C0 — utensilios laboratorno. pertencentes á eoneurren-
cia publica annunciada em edital de dezeseis de agosto de
mi: novecentos e vinte e seis, inscreveram-se as seguintes
firmas abaixo assignadas:

E para eumprimento da clausula decima do citado cdi-
Jal de deze seis de agosto de mil novecentos e vinte e seis:
tueerrou-se ás dezeseis luras do (lia Ires. de. setembro de. mil
novecentos e vinte e seis, á concurrencia publica para forne-
cimento (les grupos vinte quatro e vinte 'e cinco. ás reparti-

• - ções dependentes deste ministerio excepto os' Departamentos
Nacionaes do Ensino e da Saude Publica, a 'Poliria Militar
do District() Federal e o Corpo de 'Bombeiros, durante ,o por-
rente atino de mil novecentos e vinte e seis. E, para constar,
eu, Arthur Marque ,-. Lins de Albuquerque.. terceiro °tildai;

• • • •

-
rem exercie.ice na segunda secção da Directoria .Geral de Con-
tabilidade da Secretaria do . Estado da-Juwtiça e.,Ne.goeicts In-
teriores, lavrei o presente termo, (Pie vae assignado -pelo
II ti'. Attila 4 ;aivão. directur g •eral. (. 111 ea.anmissão, da Dirt•-
ctoria _de -Contabilidade; lide directa)) . —da segunda sisx,Zio,

1,11iz Ale2usto da , lirlaniniond Alves- a , por miin..'Dire;toria.
da Contabitioade, em fres de setembro de novecentos e
vált,e e Seis. — Altito Gotriio, director geral. em eolonlissão.

A-p ousio	 11 ris 111 mond Afres, director dr se('n). --
• Aa. 1/41ir Marques Lins ib . Albuquerque,- terceiro efficial.

• •	 •
A's -quatorze horas do dia quatro de setembro' de mil

-eceelos e •n-inle e s; , is, na Directoria de Contabilidade da
Seeretaria de Estado da Justiça e Negociais . Interiores, rea-
,izou-se a reuniào presidida pelo Sr. director geral, eni.
cai:missão, Attila (avo para o recebimento de- propostas
para o fornecimento glias grupos 2.4 •	Drogas e prt,durtos
etlimicos e 25 — Utensitios labopatorio, durante o cor-
rente anno de mil novecentos _e vinte e seis, ás repartições
-dependentes deste ministerio, excepto a Policia Militar do
4listricto Federal, o Corpo rir Bombeiros e os Ikpartarnentos
Nak. io umes tio Ensino e tia Sande Publica, não se tendo inseri-
ato nenhum eatneurrente. E, para constar, cri. Arthur Mar-

ques Lins do Albuquerque. terceiro ()Wein' (ia Secretaria de
Estado da Justiça e NegOcios Interiores, COTO exercicio
sr-gunda secção da Directoria ' Geral de Contabilidade; lavrei
esta acla que. vae assignada pelo presidente - da reunião,
Sr. •ttila Grahão. director geral, em commissão, da Conta-
bi'idade; per() director da segunda seção da mesma dire-
ctoria, lir. Luiz Augusto de Drummond Alves e por mim. Dire-
ctoria da Contabilidade, em . quatro de • setembro de mil no-
vreentos e vinte e seis. — Attila Gaivão. — Dr. Luiz Au-gusto de Alves, director de secção. — Ar/li-ar
Marques Lins'ilc Albugoerque, 3" offieial.

IIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria -Geral . de Contabilidade

o;ontracto celebrado com a Companhia
.•de Minoração e Metalltirgia allrasit»,

estabelecida nesta Capital, no pre4l14
n.	 I lit .‘ vq . nida Teffi.", , e devidamen-
te representaria neste acto em que, é
denominada <<Contracjanle» neto. ...sell

• ;presidente. commendielor Antonio Dias
(iarcia, :1.titonio Leite
Crarcia,.pilrar,o foyneciinento e monta-
gem das superstructurits metallicas de
<luas pontes.

•
Aos trinta dias do min de. agosto (Sie

• novecentos e viole (5 se j a, presentes
tia Direenarm da Estrada de Ferro The-
rezopo.lie, o respectivo director, enge-
nheiro 'civil :Edmundo de Almeida...11mile,
-e a Companhia dl' Mineração e Metallur-
gia «Brasil», estabelecida nesta Capital,
no precito n. 5. da Avenida Teffe, e ao-
vidamente representada neste acto. em
que é denominada ‘Contractante». pe.('
seu presidente commendadatr Antonio
Dias: “arcia e director Dr. Antonio Lei-
ie C;arcia. declara u director da Estrito:a
que, autorizado pelo .Exino. Sr. minis-
tro da 'yiação e Obi .as Publicas, confor-
me officio n. 1.289, 41(1 12 iic agosto
1926, do Sr.' direetor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação, youtracta-.
Na çoni a menvionada Sociedadt, Com,t-
iihfa Mineração e Melallurgia «Brasil»,
os fornocinientos e montagens das s t i •
perstruelnras metallieas IIP imas pontx..,

i•de conformidade coir.. as clausulas se-
;mintes do presente contraem, cuja
ilida foi approvada pelo cital'e ()Meio.

Primeira --	 accórdo com a pro-
posta que 'apresenta na ettneurrencia

eonvorada por edital publicado 1i-
,.rnntn ípi 1 itze Wa .i no Diorio

..Partir i In de litiMerO . 1 . 1'l 10 e quarenta
4ustro (111,' do • V i 2I t e e 110VC (29j de

junho de mil noveeento-s e vinte . e seis,
á pagina treze mil e oitenta e seis
03.086 e seguinte. reslizada no AI-..	 .
naixtualado da Estrada Ite Ferro There-
zopolis, a treze do mez de Mino passado,
conforme- consta -arta respectiva lam-
bem publicada no.Diorio Official, nume-
ro cento e einceenta e nove, do dia de-
zesete de julho proximo findo, pagina
quatorie Sniil .quarenah e uni (14.(l1 1)
ti contraetanle'Qbrigouse a fornecer á
Estrada de Ferro Tt.erezopolis, e a fazer
as montagens respectivas. pelos' prN:ós e
nas condições que offei .eccu., conforme
consta de sua proposta. que é a - seguin-
te. Sr. Dr. l'Alniondo Monte.
Yd. I). director da Es -aia de Ferro,
'rlicrezopoliii, A ..cColirrsil.,> • (Companhia
de Mineração e Metaliurgia efIrasil», es-
tabelecida neta Capital á avenida Barão
de Teffé n. 5, 1" andar, representante
legal da Linke llolmann Lauchammer
A. O. de Lauchammer, veia aprestluar
sU9 proposta para o forneciinento e mon-
tagem das pontes a que se refere o edi-
tal . de concurrencia de vinte e sois (26)
'cie junho dó anno .áirrente. publicado 113
Diorio Officio,. A proponente como pro-
Va da idoneidade technita tia fabrica que
representa. ruiresenta ditcomentos de
fornecimentos de pontes ás Estrallas de
Perro central do Itrasil e Campos do
&Jalão. sendo que para § , la ultima for.-
'teceu tres•	 ponles.,2 de dezeseis
tros e unia de trinta. metros) rem:: a
obrigação de mit regal-as já montadas,
.igualmente como prescreve o edital da
-presente coneurrencia.. Proposta. •offe-
recemns ___. Duas Iwifilés de eSt pado su-
prior. uma de dez (10` metro, de NãO,
com vi gas de alma cheia, pe sando ap-
proximadawrde dez. Mo toneladas, c!
unia de trinta melros (j4:m.6,0) cien vi-
gas de treliça com o approximado
de eincoenta e quatro toneladas (Si tone-
ladas ai) previa de novecentos e trinta e
sete mil qtlInlientos réis (9;i7fR5OW por
tonelada, entregue C 1 F. Rio de Jane:-
'ro, -correndo • as despézai aduaneiras igir
conta dessa Estrada de l'erto.:-'

gem. A proptiv-Tffi• fará a montagem
dessas duas pontes dentro de trinta dias
de sua .entrega no locat das . obras, obri-
gando-se á execução perfeitamente (I:,
accôrdo em-ri s o edital de coneurrencia ao
preço de novecentos e trinta e 1.ele mil
e quinhentos réis .(937$500) por tone-
lada. A entrega das. pontes no Nes do
porto 'Será immediata. Rio do. Janeiro.
treze (13). de Julho de mil novecentos
vinte e seis .(1926) «Cobrasit».--Compa-
Mita de Mineração e Mdallurgia Mra-
s11». — Alberto Garcia 171y Lage». •

Sa ,gunda—As pontes serão de aço doce.
bem hotringeneo, medindo unia dez (1(J)
metros e a outra trinta Me tros de •ã° li -vre entre as aprumadas das . alvenarias.
Terão ambas a largura ininima d(;. um
Melro e .cincoenta eentimetros . entre os •
eixo:' das vigas priticipaes;ileixando Pas-
sar com folga si gabarito limite de mate-
rial rodante da Estrada.

Terceira — A ponte de dez (10 , me-
tros será de alma cheia, pesando dez
mil, setecentos e noventa e seis (10.796;
k kos e de trinta iiietr'oS em vigas de
treliça caio o peso de cineoenta e fres
mil, duzentos e quatro (53.20-1) kilo%
e ambas obedecerão ao caderno deen-
eaiszos e especificações teduneas em

na Estrada de Ferro Centrar do
•

Quarta — A eniroga dos materiapsi
competentes alas duas pontes será feit!t
immediatamente apÓs, o registro -deste
contracto pelo Tribunal de •Contas e as
montagens das mesmas pontes, aleveriba
estai coneluidas dentro de trinta dias
após a inesnia data. .
• ()titila — Os preços constante. ..da
proposta da ciintractanto se referem ao
material entregue desendiarcado no por-
to do Rio de Janeiro, devendo os mes-
mos maleriaes virem consignados á Es-
trada de Ferro Therezopolis..

Sexta -- O recebimento definitivit dita
ia,ntes só se dará depois de conchrido3
os raballios• de ,montageni e -de verif

-do Pelo ret:'res'eiatante da Estrada vara

'•••



Onde se lê:

mN. 200, talões odete,	 5e:5

(6000); •

Lei-se:

ré4a

N. 220, Talões de ine.mora::11,
rosa, . conforme modelo, tiai, scis !:-i! reis
(0$003);

Onde se is :

numero 221, talões de nc iiruiia, so".:os,
de memoranda, soltes, rosP. conjorme tr..alt-
co, conforme modelo, um, circo e seis-
centos reis (51iii00);

Leia-se :
a. 221, talões de

brancos, conforme modelo,. e.r,
seiscentos réis (54600).

inLvo t confracto tio c'. 1- c , .ie 0.7
L('01/1/?.

Onde SC lê:

O fornecimento do mateftd devei.: ser
feito dentro de tres dias após eatregá
respectivo empenho de des •p2,:a etc.

Leia-se:
O fornecimento do material retpAis-,t

deverá . ser feito dentro de ires dias apjs
ontrega do respectivo empenho de despeza,
etc.

Nitheroy. 4 de setembro de 1923. Ar--
mando Xavier Carneiro de Altrupisr,m;:, e:i-
genheiro chefe interino.

NOTICIÁRIO

Kta \Ari ride do Sr. Dr. Al s t...1..S.1 P :
.ini , listto da Justiça e .N ,	 os;.itsi 	11:

Hores , ter Viaiàd.3 Pára .5 EV.a.lS)

Minas 4;e1.'aes. foi designado. t.wira

durante a sua aêm' e t' e ia. ,)

Freire. lohn:tro .4a

zenda.

• T.,r,-rvira. '7	 .,DIA1110 OFFICIAL	 Setombra	 1f)?a	 Fida

tal fina designado se achar de aecor,to
coiii	 desentles tit5Ms'elitadOS " ii 'accoitos.
e fe;las as c•xpeniencias regnlainenta-
ree.

	setima •-•-	 defpeza• resultante do pre-
lente . contracto, na importancia total do
cento e vinte contos (J20:00013). rujo
pagamento será feito no '1:besouro Na-
cional, mediante • •contas devidamente
processadas, deverá er.)rrer • na fórma do
artigo doze (12) do Cod.ige de Contabi-
lidade Publica, combinado com o artigo
noventa o seis (90) do regulamento do
mesmo Codigo por conta do saldo do
credito ospecaal de quarenta mil contos
de réis .•10. 000 :00a ) aberto polo decre-
to numero dezeseis mil, quinhentos e
dez (10.510). de vin(# e vinco ••:.?5)
junho de mil novecentns- e vinte e qua-
tro ( 1921) e a que • se • refere o aviso
mil trezentos e elenta e tres do
doze 1 ? lo maio de mil noVecentos
vinte e seis •"1926) do NlibiSferio da Via-
vão ao 'ilibo/Int de '4 tontas, Já rendo sida
i'eito o empeuho da respectivli despeza,
O qual tem o numero cento o tri.Ol.a
quatro (13 .1) • e ("! datado de quatorze
•(1 1) •te, agosto de mil, novecentos e vin-
te e seis i926.	 -

Oitava --- Para garantia da fiel exe-
. ein:ao do presente contrario a contra-

etante do;msitoti . na. titesouraria
Estrada .11! Ferro "I'llenpolis, median-
te guia inu p ero cento o quarenta e tres

;(13), euedidzi pela Contadoria da Estra-
da, a caução de ISCbs contos	 réis

eorres,poinleut,r. a cinco par cee-
i° 1 5 Vo	 d	 tdo valor o contracto o ropre-
-elitada oor s.cis apoles rederaes, ao
portador. de um conto de r61:4 1 :i)00;.)

. carta	 unia.	 de	 111111)4-n/R 	61.7.551	 a
ui; .55c) .	 einprest imo de 1925, o (•oni
os coupons de 1° de janeiro do 1027 11

seguintes, e une só pticlerá restitui-
da depois dos recebinnentoss r.tefiniliN os
das gontes, na fórma estinnlada na clau-
sula VI • sexta) deste . contracto.

Nona - -- As Illontagetm das ponts se-
rão fiscalizadas por engenheiros da Es-
trada.

Decima - - A contractante incorrerá
'lia multa de dtizentos ni réis
por cada dia que exceder aos prazos. es-
tipulados lia cláusula quarta deste eon-
tracto e se exceder de trinta dias I is
mesmos • prazos, poderá a dir,nctoria da
Estrada doelarar a rescisão da coniracto,
indep-endente de ay iso ou interpellação
judicial ou e :em (pie
assista á c,nitraetante direito ;I reclama-

o ou indemnização alguma.
Decima primeira — No caso de se 've-

rificar defeitos nas • por oceasião
410 seii recebimento, seráo cilas recusa-
das perdendo a eoutraciante, em bene-
ficio da Viiião a canção de que trata a
clausula oitava.
- Decima segunda -- Qualquer defeito
'de montagyin verifiewho pelo) eCprOSell-
:tanto /Ia admin.ilstra4;i10 da Estrada, será

aumente reparado pela eintra-
ctante, niiii podendo osse traballtio ser
inivocado como motivo i•ara augmento
dos praz. os estipulados.

Decima terceira - - O presente contra-
em SÓ Será vidiii0 derlfliS	 ap..)euvado n

pelo Sr. fe.inisti .o da Viacrin e dlráS 1)11-
/Viras e registrado jseio 'redil mal drk
V.ontas.•

Decima ouar7a - - Nenhum •irelto
' indemnização ;issisto a conirarlante •-as.1
nào s^ja regislrado
t cacto.

fio do Janeiro. 30 de agosto de -1921i.
Edar nado d,? Almr ida Monte, director

Ida Estrada de . Yerro Therezopolk, por	 Leia-se:
or;)eurrieit-e".	 Antonio Dias llareitt.,	

.
•

'Antonio Leite Gare pt.	 - N. 180,.pennas . liiilot a. 170,	 7J,
•Caixa, quatro mil réis (4$00d)Devidamente :flutilizadas. com as a.--

signaturas * P a *Uai acima, estavam
tro estampilhas federaes, ,no 'valor cor-
respondente de cem mil róis, cem mil
réis, vinte mil rt;is e vinte mil réis, on
seja Um total de 2•10$000 !duzentos e
quarenta mil réis) Confere e está de
acedrdo com o original, Joao Bodotpho

de (;a? o;a lho . Vi to. 11.(wole I (*voe-
katt tte Só, almoxarife.

liricalização dos Portos do Estado
do itio de Janeiro

INSPEes.'1'0.MU
	 vian .at.kl.	 01)1STOS,	 ti 1,9

E CANAE4
•

MUNI de ree.tifte4do

Pua conhecimento dos interessados, f ico
p ublico que nos terraUs de contractris, pu-
blicados pelo Lnarlo Offietal de 3 -do cor-
rente pari fo rneeimento.de tua/criai a esta
Fiscalizacão durante o corrente anile e la-
vrados coai as firmas Henrique" Braga &.
Como, 1. O. Pereira & Como e e. F.
de Queiroz & Comp., devem ser feitas as
seguintes rectificações

No brnio de emiti-acto de Ilettricine Braga
6, Comp. :	 •

Onde se lê
N. 6. envelopocs timbradoS•, bipel liol-

landa, dc 35X15, cento, seis 'mil reis (6$),
leia-se

N. 66. envel enpes timbrados: nane] Hol-
landa. de 35x15, cento, si.is mil réis (6¡t).

Onde se lê
N. 118, livro pÂra Resto do pessoal do

quadro, um, Nint‘; mil reis (ZOO; livro para
mino do nessoal diarista liar vinte mil
réis (20$);	 :

N. 118. livro para ponto do pessoal do
quadro, uni, vinte mil réis (20k;);..

Onde se lê :	 •	 .
237 tira linhas grandes, -um, vinte mil

3 is (.O;GIC0);
•

Leia-sc:	 •
N. 250. tira linhas grandes: tim, vinte mil-

'.	 (204000)
Onde sc lê;
N. 244, armado com porta de vidro (de

neroba na mit de canella), duas . folhas de
1,10 >e 0.40 x 3,10, um, cento e sessenta
mil reis (160000); •

Leia-se:
N. 244, armario com porta de vidro (de

neroba na cór ue cancha) duas folhas de
1,10 x 0,40 x 2,10, um, • cento e sessenta
mil reis (160100(i); ••

N. 219, mimado . per0ba,. na c& de ca-
metia, com duas gavetas, de 1,50 x
unia, oitenta mil féis (301000);

N. 259, 'nes i • de peroba, na côr de ea-
nella, Com dua-s Naw.tar, de 1,50 x 0.80,
unia, oitenta mil reis (0,0.0).

No Urino de coturaela ( e J. O . .wei ra
6, Comp.	 • Iteei fe,	 - Tenlio a honra de. eniorty..!::-

Onde 5.3 lê:	
.4.

car a n cissa exc .:lie:ur ja que ., C....,:.g:.,:so
N. lt0, patinas de 72, caixa, quatro mil

féis (4¡000);-	 .	 ,. Legislativo do f.4•!atto . zirirw.-Iv.»,.,	 .

" • •

-	 • -	 -

tr i o , para agi‘adever a .) s....

t ia Repoblicit ii tMograny on.	 fel1.21'a-

.1.: 45e5 que S. Ex . lhe .1i4ariu 005 . 	-

tivo	 ,en anniversario

.Sr. Eipidio João .1t

Is'	 la -‘1r:111 . 1 1 .'gR	 [ t io	 1.0

..‘t) • r`i*	 ri ti

1.1r eside s tire ila Republica. forwo •.',:i.•.t-

ka.los ossgiiuites frl.osrainwaS
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-tit.attinienten ! ..O	 iL'eCC'r	 e;O;t-tint.im,!ão

t:oVeeittiell.l . 4 11, E``...
qualciennio., 1 $L. D•..

Cie A11 . 1: : itier(p1 , Cointl.ra.
raPdo Clii egn'Ait a sí.,,,,,,Jto extraordina-
ria 'CO nvoeada o.9. ,eeiallsteule. para

Atlewif,as saudarfir:s, - - Ser'gio
e l. I VC• r:IL2' nn ..t 	 Pernantbut•o.

Roei	 -	 letlioa lti.,i-teaetquitaml....

• • a r a voszi	 1,e's	 Cf

.1,..pis1ative d	 1i1 ,zfa ill.. t.:,1::es.:!•5,, dcIt.4e.
lerenttecido 1 peeGlan.aijo eb..vernador

premu "rribunal iflhifar. lif n nKln reali-
zat14.. nesta Capital, pelo S2 Capitão llew•
sd;r, Carneiro, do seu Estado-Maior.

Grwpaullia 4 b , E.	 U1- Naeionae;
1:ra c, i1 -•- Loterim da 'Capital Federal
Lista goral dos prenlios da 103" 1“le-

ria (11 . piano :;:". 1: 1 7' etraeljii.o• do anno

15u, realizada em 6 de setembro de
1.9'..6. ora ben p ficio das WS titttieões man-
ei •,nadas nas leis e decre!nm (nu vigor

ent virtude do contraelo celebrado em 8
outubrr.	 11.#21. na Procuradoria

7.1.:3de
70.8A1 	
IG.501 	

41.513.. ...
711.355 	

77.731-, 	
(i
 f".1 .1"•

58.2G1 	
08.05-	
43.9G7 	
49."66 	
22.191
421.071
75 -1'..!5

.....	 • • •1

30.80r,

11.$18 	
17.2G8 	

58.801
78.7G8 	 ... • • • V, -•

h I .i0;	

27.09; 	
71.50 1.

78.;,2(; 	
08.27i 	

741 	

APProximacàs

GG.Am:: e C,6.687 	 	 ~000
9s.431W e 08..05'4 	 :i0W000

.211 e 28.16 	 	 200$000
r;0 gi e 59. 	 	 1008000

317 e 2n.3to
2.107 c "9.109 	 	 n0$00U -
12.88G e 12.888 	  . ,	 50.0-.01Y
:: ( 1 .1:;5 e '39.157 	 	 50é0

Dezena',

('6 .681 i 66.690 	 	 60000
08.65' a 08.660 	 	 .508000

	

11 a 28.250 	 	 U0$000
:-)9.1 1C1 a 51.0	 woo

	a 23.320 	 	 20000
29.101 a 29.110 	 	 10.$000
:2 . I 2 In. sm 	 •	 1044000

t H 29.1G0 	 	 10$000

t, mi~05 te	 Cht 6 ft,eni.

(-1	 Se..111. 112S loterim, dt, Cine.rilo C4;
Pereira (1c _Ithitquerque. - 	 4 A

In; odor asstsfonte, -1; , .',1f# (0: :11mei-
(5. taniecira. elirfr;

ezeriviin.

Ja . 	L'iv•all	 ((1111 ;4t;

a	 18 de	 outEll,ro	 da	 aano.	 41

EXULO..

.4(11bina.	 ctt t .a 1 1(i r. etu	 c lIiIa	 a	 81:t:n:Sttl, n

ttada	 a	 a 1) 1 'ri:
c!eklão	 de	 4;,,,,pr1;;iiiie., 	 1,1 •,:.cetlida	 a	 18

Xtt...e,v.iosas

( n er:d	 da	 Fazend,,	 ; : d1•! • ca
Nach•nal:

";8.585• • -er• •	 ..... "." • • •• •-•1

o5.!, n80 	 e•"•••1

09.9t(2, 	 wl• ••••c
29.597 	 . •

da Thef:!ollro

1008000
'2.0W000
1005M0.1
200W0
F00$000
lo08000

;t-

ieJio I{ev;./0....11.,	 •	 •	 h 1. lI I i'	 i	 Itt,;kra

n!)	 5(v. n 	
a. J00$000

10~0
10~0
tWO$Oin

lesar ao euidiei.siniento	 pseellett- 01.116 	 100$000
çia.	 qu o	a	 C....rnal'a	 Est a-tual.	 por	 N.o- 100.1
j.u,t a	 fIli lAcitOttláda,	 reto	 d i iii ali 	Nr• ; . 01.; 	 1008000
riesi t-dro	 11( ..zende.	 resolveit	 hoj e,	 unatt;- .. 200000

18.0?0 	 8:004è
11 • ittente,•cow2ra1titur-..,.. I ,	ri Y.,Sga 1:000000

,, ,C y jço,: • id•psia- n-.) • 71 1 1 ; • •71n TIC. ar• Nr• • •	 • •• ••• 5004;000
1.1 ,, ,,••	 7.1fitia	 por	 Sei)	 (4,.vtalt,,,	 cota	 az! 78.1)1'3	 .... 	 1~0

inaup..arav;-; es	 (Ene 10~0

..0., .1,tirão	 rem-.	 !.(•nef 11:.;.021 	 100,4.60
•	 etgi	 ..... No • • •Ar• •, •	 •-•••- • ev

.1t,, !Itt n 	 eet , l,g`e! ; n '1 , iii 30, g lacto. 	 fel:ciosa,: 20.014 	  	 10000
31.831 	  109$0(0
cri .765 100MW
07.918 	 10~ofi

-•	 Ci	 4.n i`	 I )! . 65.5950 	 'fflmon

L.ateale	 lia	 1 loti.. .111 . 1.iea.	 f2/ ...... J00$0Ou
75.4W 	 100$00i)

/a	 ia	 pot,..ze.	 I	 AIAIotai	 Carles.

pw-gr, d t:	 n le Esta . b, de Mi-

A0.31e
A9.007 	

100$00o
101000

(l h e	 11( , ,le 	 se	 ent 100$000
.no:.-i y oiite,	 peio s: ".	 c..nuttantlatt¡e 05."56 	  	 	 100801'0

1;•g o. 1-tib-ellre	 z!o•tt •0~
1 o0$0011

-	 dc, 	  •ID •	 ?:000$0(.0
97.580 	 100~

!c	 n	 Pr.	 4	 ti.:.n 1;1v•,	 Hasw•cd.- -1~8000
i'r(:ki(í;i	 da IiIauto Bcaizileir(,

lu	 jCli(1i-.nri ..o	 de cons"ilar.	 tioint.' .9 Ir	
1N8000
5N8000

da	 director i a.	 (I	 l'D.-alen'P	 da.	 Ib.- 1.111 	 1008000

oui•lica e Slla	 tr.unilia. para a' A.0.558 	 100$000
:'O :0&0({'

sã() extraoNlinariu	 PP realizará hoje. Itul$00i)
setenii n ru.	 (Is	 bot'ac.	 11.,

(• i o . da	 Polyteellniva.

Inucw4,
109$10.

.n.•orarj.0	 iIu	 .•inir.iro	 anniver,w..io	 da
vuularão	 n ..e-: !ao instituto. zn.567 	

:0.45,(5 	

19009u
20~00

1.000-9.60
-	 (") `ige.	 l'!eidente	 ltepublíe.a.	 fiz- EL012 	 100$090

' 	 represental . nu	 ei.)t•rrainentv	 (lu	 Sr. ::((10.(10()
1.••n:4o4'o

An.on.Pla-	 1-!..;11.1:n ttlr	 4.:(1

.......
•

• • ADAC ......

111.•••••

100$.00Q
fM000'
1~00

.10Cf000
'.00%,100
1011e000
400,9060
100e000

!!!!!
:00000t)

100$000
1~2000
1000.t00

°OU:(1°00(j
1008000'
200000
50W0G0

.2:00~00
100800
10~00
500$000
100$000

100$000

100-090
/0013000



Estações
o

Temperatura
do ar

•
o,m c-3

P. E :5
cf,	

E
ctt:,

o -

.

g)
a)
.0 cmO

.ra

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
l'ão de Assucar 	 65.5 23.0
Aracaju"' (X) 	
Balia , 	 63.8 15.0
Caetite (X) 	
Januaria 	 61.0 24.0
13ello Horizonte 	 64.7 19.0
Theophilo Ottoni 63.9 19:0
Uberaba (X) 	
Araxul 	 62.6 20.0
Caxambú 	 63.5
Passa Quatro 	 12.0
Poços de Caldas (x)
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria	 	 19.0
Capital Federal (Torre

Meteorologica) 	 66.9 18.0
Campos 	  67.8 20.0
Friburgo 	 67.1 15.0
Petropolis 	 67.6 13.0
Rezende.. 	  68.2 16.0
Cabo Frio 	 67.3 19.0
Therezopolis 	 12.0
S. Paulo 	 •8.2 12.0
Santas 	 67.0 17.0
Paranaguá 	 68.0 9.0
Guarapuava (X) 	
ettrityba 	 63.4 11.0
Plorianopolis.:. 	 13.0
Lages (X) 	
Porto Alegre. 	
rJruguavana 	 eeba.
Montdidéo 	 67.0 9.0
Buencs Aires 	 65.5 12.0

9 I. (b. manhã) 32.0 13.0 Gra. B.	 . 1.	 pato

NE 2 9 Pqs. vagas. 1.	 (b. manhã) 27.0 23.0 .... 13.	 am. n	 pata

0.0 E 5 2 ...	 B. (b. maultá) 30.0 16.0 •••n• 11. am. pm.
2.0 2 O -.	 13. (b. manhã) 24.0 16.0 ..... 13.	 Z1111.	 ptn.
3.0 N\V 2 9 ....	 B. (i. manhã) 24.0 17.0 ....... I. am. n.

NE 2 O PPOP.	 13. (b.	 manhã) 28.1) 14.0 ee..• 13.	 ant.	 pata.
E
SI; 9 ....	 I.	 (1. manhã). .... 25.0 10.0

-3.0 W 9 Chão. II. (els. man.) 23.0 10.0 1. dm. C. pal.

-2.0 N 9 - I. (élhinanhã). 23.0 17.0 4.0 C. ant. pm .
0.0 SW 9 ..... I. (1. manhã) 22.0 16.0 2.0 Chs. ant. c. par.

-3.0 9 - I. (b. manhã) 2.0 10.0 1. am. pm.
-1.0 C 9 .... 1. (c. manhã) 19.0 10.0 1. am. h.pm.
-2.0 C 9 - I. (i. manhã) 16.0 11.0 5.0 C. am.
0.0 -- 9 Ps. vagas. I. (1. manhã) 21.0 14.0 1.0 I. am. pm.

-9 .0 sr: 9 - I.	 (ch. mau.) 23.0 17.0 . ant. nm.
- 1.0 9 - I. (i. manhã) 16.0 11.0 12.0 C. am. 1. pai.

C 6 Chão. I. (ch. manhã) - 10.0 1.

e 9 Ch. (b. manhã) 19.0 14.0 Chs.	 pau.

22.0 7,0 N. am.

NE
NE

r.
' frètTn-reirtt 7	 DIARIO
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA --Instituto Central - Serviço de previsão do tempo - Boletim do tear)) 	 Synopse do tempa
em todo o Brasil ao 1 .12 dia de Oreenwich ( 9 lis. no Rio de Janeiro ) no dia 5 de setembro de 1926

Zona norte - Devido a absoluta falta dos despachos usuaes não podemos fazer a synopse dessa zona.
• Zona centro -Nas 24 horas o tempo foi chuvoso no Espirito Santo c em grande parte do Estado do Rio, bo:n em Minas. Es:a

manhã as 9 horas o tempo esteve insta.el. A temperatura declinou. Devido a absolutx falta dos despachos ustutes d G-a.,. e Muitt,
Grosso, não podemos fazer a synopse destes Estados. 	 •

Zona sul - Nas 24 horas o tempo foi instavel com chuvas c chuviscos esparsos no Paraná e Santa Catharina. Esta manhã, ás 9 horas,
o tempo esteve instavel com chuviscos. A temperatura declinou'. Devido a deficiencia dos despachos usuaes de S. Paulo e Rio Gran-
de, não podemos fazer a synopse destes Estados.
Observações inetevrologicas effectuadas simultaneamente ao 1 , 2 dia de Greenwich ( lis. no Rio de Janeiro) no dia 5 de see.nbre de 1923

( Resumo do Boletim organizado no Instituto Central )

Observações do dia ObservaçÕes da vespera

Vento Temperatura
do ar

EEstado
do tempo e

Estado d tempo
C phenomenc.)sEstado do

mar phenomenos
diversos 2

divetS03ta
Direcção	 tà•

4.1n•nnn•=~

NOTA: (X) Não veio te-kgramma.
estado do céo -Em dechnos de céo encoberto: 0,tutalmente limpo; 10, totalmente encober

Macerto; M, mau. Phenomenos diversos: C, chuva; NE, neve; N, nevoeiro denso; NT, nevoeiro
trovoada com relampago; T, trovões; P, relatnpagos; O, orvalho; V, ventania.

Os numerosIndicativos da força do vento referem-se a Escala Beaufort de. O calma a 12 tufão.
Imduzida a 0° C., ao nivol do mar ç á gravidade nOrnial.

13. Falado (1 .1 tenin): 13, bom;•
SA, saraiva; (.1% geada;

A presslo baro.nz'cr:-;a aclia-se
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Obseiyações meteorologicas realizadas em alguns postos Oa Capital Fidetal
11•n•••n

.

• 1 .k ,stos •
e

•	 -

.
.13
(::....
c,m ,..

•	 ..,.›;---_.'''

Temperaturas
. extremas .

--

••
•

•	 ,

. - . -Postos _	 •

UIeu,..
52 --	 =

Temperaturas

extremas

,

=c4 E.:
u 

Eer
..	 .

.	 .	 .	 .

,..- e.	 •a
O

..z.
, C.")

. 
Maxiina

.	 .
Mininia Maxima

•

Miuinta

.nta-Crit 	
¡cantado 	 •
tng,ii	 	
• rmIc.ro 	
:alia (X) 	
theroy 	
o Csanprido(X) 	
lvers (X) 	
Lana 	
adureira 	
er.repagua	 	(X) 	

•
,

•	 ,.
.

.

• 	 	 .	 •

.
1.0	 -
0.1	 •
0.0
0.0

-
1.0

0.0
0.0

.	 '

21.0
21.3
22.1
21.6

22.0

-21.4
'..0.4

,

15.0
17.6
35.4-

•	
lii.6

16.7

15.6
179 .

-	 .

lieliotheraplum 	
Campo dos Aflorisos	 • 

Realengo (suspensa).
Villa Isabel (idem).
Copacabana (X) 	 . 	
Jardim Botanico (14 horas) 	
Po de Assucar (14 !Mos) 	
Corcovado:	 Teimo:	 Vento:

,	 .	 -	 .
.

..

-0.0
0.0

.,

-
-

.

,

-	 ,

30.4
10.2

'21.2
20.2

--

'

.:

'

17.9
17.0
•.	 -	 .

17.4
19.0

-

• •	 NO1	 (X) Náo vem telegrainma..
As temperaturas e a e!Diva foram lidas no dia 5 ás 7 heras. A nfaxiina correspon-le ao dia de liontem e h minium a esta

D:r.lrugada.

(0 tempo	 Itoletitn (13,Jur prtoiia de
ia ---- Previsão Da ra ÍP op ilo-

- de 1 4 im pas do dia '.") ah; ale .18 1.u,
* ti(' dia 0:

Federa) . -V

en I ri .	Ur-Ouve!	 P . ameaçai lor,
,J1 chovas. ••
Te:oleralura --- Noite	 11 inda fresco,

z ! s - p lisão de dia.
Vento ,. - 1 it sul a lisk. freSeos.

1'.1i4 ( i0 (10 li j u - - ..1.O11100.	 geral,
,rom chuvas.

• ••,•ra tu ra -- Estava.
1 . : s taflo.s do sul	 Tempo.. pertórba-

fe•. eent eliovas.	 •
Teroperatur : a	 Estavel. •
Ventos	 De • SE • 11-- NI frescos.
Nota ----1Não recebemos as informa-

f.r,es • ii-fet-eol'ologicas expedidas .entre 9
horas p 20 minutos. p - 10 horas, dos

to (roso e Go•;-yaz (to-
grande parte de • moas. são Paulo.

l tai .aDá. Santa Galli:Irina. e Rio Grande.
como a maior parte. dos de ultima

EQ tados do. Sul, o (pie pre,iti-
• Hca • as. previsikes formuladas,

do tempo oeeorrido: . .

Ni- District° Federal (de 18 horas de
alé . 1:5 horas de . Aloje; -

colservaciii)S g.lo Qhservatorio
l'A p '‘ ec•- • olo .,ico da Avenida da. NacõeS, o

decorreu ali :caçador. iodo o 1)C-

rindo. com Altivas fracas á noite e ra-
ros chuviscos boje. A temperantra foi
•stavel á noite e ainda declinou liget-
ramellte do dia. As Médias tias temri-
raluras. extremas. N• erificadas nos
tos do District° Federal foram: maxi-
ma, 209 e mininat 1519 e as extremas.
registradas no- ,0•Wterva5orio .‘leteoro-
logien, foram:, -24^0 e 16°2. respectiva-
mente, ás Iti botas . e 5:t minutos e ás
• horas e 5 minutos. O.: -ventos sopra-
ram do quadrarrte norte. afé •op rea de 13
horas e 40 minutos . e do 8-'".E.
arlÓS

. El]] lodo o palz "(de 9 horaS de hon-
lem até 9 horas de hoje ••••- Zona norte
-- Devido a absoluta falta dos ‘Jesp-a-
eitos usuais. Dão podemos fazer 'a sy-
nopse• desta zona.	 - .

Zona centro Nas .24 horas. o tem-
po foi chuvoso . no Espirito Santo o em
grande parte do Estado do, Rio, bom em
Ninas. Esta manhã. ás 9 horas, o tempo
.eslove • oslavel, A temperatura deCeli-
Dml. Devido . a absoluta falta dos dem-
pachos usnaes de Coyaz e .1Nlatfo•,Gros,
so, não podemoS fazer ti synopse destes
Estudos.

Zona sul - "Sãs 24 horas o tempo fol
instavel. olIu chuvicos e chuvas espar-
sas nó Paraná- e •:rista Calharina. Esta
manhã. ás 9 horas, o tempo- esteve im-
sla.vel,com ..1111V1SCOS. A temperatura tle-

• clinou. 1)eVido á defficiencia dos des..
panos ustules de são Paulo • c Rio
Grande. não podenios, fazer a synopEe
destes Estados.

'Nb-mores denweraturas -• '7N).
Fortaleza ;Minas'. n :.-hittraratáva	 Crus.-
sanga e 8"0 CIII Curityba e Santa Vi-
elmla.

Maiores :chuva -g recolhidas no dia
123[1.1110 em 'Ilierezopolis i 	 10nijrn

-em Angra dos lieis.
• Estado do* mar Da cosia dr) palz ---
Vagas. no 1.1i0 Watala; pequenas vagas.
ont Cabo Trio. São Francisco o Lagti
a : iranquilin e chão, nn District° Fe-

deral, Paranavia o no'R demais pontos
da :.osta do Estado do -Rio -de Janeiro..

Tp ialp iicia do nivel das agnas. do -MO
Pa y.iliyha •iEstacionario, em •acnréliy.
Cularalinwietá e Porto Novo do Cunha:
subindo ligeiramente . em Rezende e São
Fiiielis. e baixando *no resto do uirso.*

Na recebemos os despachos de Ca.
(Aliava. Pindanionttangitim . e Cachoeira...

'lados aerologicos:	 -	 •	 • .
NO Disi rido Federal, Utá 'horas é

no minutos" -- Corrente variando MiLi-a
Ni.v 11," i‘ AVNNV.•alé -250 metros. com ve-
locidade média de. 2 meti-os, e corrente._
variando entre SE e E alé 7.300. me-
lros. com velecidade média de 3 me-
tros, -

••
1 , eViii0	 fil'f'S'Elllea	 1111NT'n5 lia Nas.,
3 si' "'a 1 Wararn as sondagens lialki-

tuaes . das .9 horas • o 30 minutos - l•rn
Florinapolis, 1:tirilyna .. e -Mendes: (,
bolo a de 14 -horas •do.•1")islriefo,
Federal. Das demais estações 'não re-
cebemos os nossos despachos rtsuaes.

PARTE CONIMERCIAL	 •

esusnA St1DICAL •

loletim da cotação do cambie fixado pela Caipara Syitdical
dos Corretores de • Fundos Publiétis da Capital redel'a/

• Sobre flana 	 • 'SM
.(fi.fre 71ambrirg 	

_.
o	 !-(.-li I H i ia rk, 	 	 1-556:!.

Sobre Port ugal 	 	 . 833i
:-'•ihre lielgica 	 •	 -	 8182
Sobre 1l4,spanlut 	 	 R997.
-Sobre Suissa . 	 	 -	 1*268

• .,•olore f-4n peia 	 	 .
Solin , Noruega  •	 , - -

.80))1`(! 1MK.wareit 	 .
Sobre SYria e PI-1b .:11 iel
Sobre Telieco-Slovagnia 	

.•	
•

o	
'411tit

sbro ,Npva .1"url: . 	 . 	 (19.: 590	 r,55Q
Sobre VOrite .‘"iftti 	 	 •d$696

90 riiv A' vigio
.:.:	 ..

7..5/8	 7 30/01
•-= 2.:,_ •-t.. .....  •. • •_• •.,s,	 _	 1•113

...	 - •



. rrer a.fRira 7 , ••

1
1925

Ouro Papel Total .

• 28656
'MU
r44‘33
38150

Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	
Sobro Buenos Aires (tit.tso-ottro) 	
Sobre Ilirdand.a (flor im) •'	 • • • 	
Sobre .Japão (yen) .. .. ..... ...
So )re Runtania 	 •
Sobre .earialé, •
Sobre Austri 	

• Setembro de lwas 17005-

Moet(av.

.Bolso

Não fui:lecionou a11011a. •
• Se.cr.etatia da Gamai 	 indica! do Rio de Janeiro. enil

'de seteinbro de 1926: —'Ary de Allneida :-e itiia. syudico. .
3

•
	•••••••••••••••~~.

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

NOTADA RENDA NO DIA 6, DE SETEMBRO DE 19'281

•Renda-papel 	 ' •

1926

Ouro	 1	 Papel	 I
	

Total

Renda do hoje 	

Renda até 5 	

• 436:5925382

• 1.083:682$994

519:6204325'	 936:2123707

LQ97:65128/5 2.1813351803

Pomingp

834:1045236

Domingo

794:6834540

Domingo

1.628:787E76

Total 	

L Me/ eriça para mais 	

1.520:2755376 1.617:2734140

686:17141401	 822:5894500

3.137:5485516

1.508:7694340

	

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (33594) 	 	 1.569:1135020
519:6205325.

Total 	 	 2.0387335345
Capei e ouro convertido até 	 	 4.973:128592).

Total eu papel 	 •• • 	 	 7.051:8624274

Recebedoria do Dis(ricto . Federal

Renda arrecadada de i
a 4 de setembro do
1926 . . 	

Renda arrecadalla era
6 de setembro do
1926 . • .... 	

3.146:1968674
Em igual periodo do

I92.	 3. 460 :16241193• 	

Differença para tnenos
em 1926 . 	 	 613 :2658.519

f--EDITHS E AVISOS
Serviço Eleitoral

20 1)1STRICI'0

• ESPIRITO st.sx-ro

• Quarta sOcção

Resultado I la apuração da eleiçãu para
intendf .nto municipal realizada na I'
secção do -Espirito Santo, em 5 de se-
tembro de 1926.

Dr. Edgard,Fontes Homero, nove yo-
...

. Dr. Augusto Xavier Oliveira do Mene-
zes, oito "votos o mais" dons em separa,'
do do eleitores de outras secções.

Rio de Janeiro, " 5 de setembro de
1926. — Antonio Magarinos Torres.
presidente.	 Elias Catro da Silva
Costa, mezario. •	 .

Reconheço as firmas supras.,
Eduardo Cesto. Coreto, secretario,

ÈSPIRITO SANTO:

Quinta secção

Foi este o resultado apurado da elei-
erto de intendente municipal, realizada
hoje na Quinta sução do Espirito
Santo:	 • •

Dr. Edgard iFontes Router°, 34 vo-
os e mais 21 cru separado.

Dr. Augusto Xavier Oliveira de Me-
nezes, 13 votos e . mais ..sete em sepa-
rado.

E para conFdar, faz a Mesa da seeção
ublicar este resultado, que voe por cila

tssignada.
Rio de Janeiro. 5 de setembro de

1926. — Guilherme Estellita, presiden-
te. — Arrnibal Augusto de Amorint e
Silva, rnesario. — Manoel Tarares de.
Araujo, atesado.

Iteennhecn. envio verdadeiras, por le-
rem sido feitas cru m'Intia, presença, as
firmas ;;Sulára • de. Ouilbcrme Ustel/ita,

"..

Annibal Augusto de Amorinve Silva o Ma-
noel Tavares de Araujo.

Rio de Janeiro, 5 _11,e • setembro " do
1926. — Ary Luiz AtivFfndre Ribeiro,
secretario. •

•

sllsigrouo "DA FAZENDA.

Directoria Geral do Thesouro
-Nacional•

.Na fôrma do que preceitua n art. 553
Codigo do Contabilidade Publica, fa.•:a

saber a todos os que este virem ou delle
tiverem conhecimento *que. nesta seet:ão,
se acha aberto um inquerito para a des-
•oberta do paradeiro do processo refe-
rente ao pagamento da imporla»eia do
1-:162$665, devida . ex-menor Josts,
hoje José-Pinto do Miranda Montenegro,
represetttado pelo cessionario Dr. João-
Antonio "Texeiira Bastos, processo essa
que, com . o •officio a. 12a. de :31 de maio
de .1921, tia Gommissào rirgimlia-r1Orii dá
Cofre de Orphãos, transitou peia Diro-
ntoria tia Despeza Publica e foi remetti-
do, em 12 aé setembro -seguinte, á 2'
directoria, dode onde se eXtraviOi l ..e soli-
eito que qunesquer eselareciruentos a
respeito do mesmo processo sejam. en-

viados a esta secção, no prazo de 15 dias,-
.para as devidas providencias.

Segunda secelio da Directoria Geral do
The.souro Nacional, em 31 de agosto do
1926. — O ettefe.de st)eeão, J. B. de 31416.
e Cunha, .

9 535 :4238198

610 :773$1.76



•
. • Directoria do Patãmonin Nactonat

FAZENDA ' NACIONAL DE saaT• eituz

De ordem do Sr. direrfor;faço publico
que- a Sra. Maria .Imlith	 Sant'Amia

• requereu o aforamento do terreno lote
n. '3 C. da rua Duque de Caxias. na
4. secçãcr de foro, dá Fazenda Nacional

_de Santa Cruz. Tern o tervono a área
de 3.343 metros e 66 (1(YMa-iro% .qua.-
Orados: mede de frente 22 metroa, igual
largura nos fundo, e os lados medem
132 metros. cada um; confronta an Norte
com a rua -Duque de Caxias; ao -Sul •
ciam Turibio Corrêa Dantas. foreiro do-
NUR a. ti da rua Marechal . .Gaidiuo;. a-

•

•,	 - SPletribro , 	'10•	 ore.a-

Directoria do Patch-anui° Nacional

Tilt111 .:N1-1	 MAIDN II A , E)) Nif:TFIEDOY . Á
lO	 VISCONVE 1)0 It10 -D1lANCO N
:MoDenSal	 rr"staoo 'DO BID. DE ..1"AN011if.i.

• •
De ordem do Sr. director se faz pu.

bisc, peto presente. edital de • 30 •dias.-tfue
Foi requerido por José Fabello Bordou] o
aforamento do-terreno de marinha á rua
Viaconde do Rio Branco ai. 569. antigo
671, em Metheroy. •	 ..	 -

O terreno em aproo • é occuPado pelo
prédio 569 • moderno; medo de frente
10,ni-15 em linha quebrada, tendo a pri-
meira linha 3,m15 o a • segunda 7,m30;
pus fitados 16.m-10 eni linha curva, arco
de 'Virculo- que tih ite raia 33.m0,0; de
frente a fundo pelo lado Leste 19,m0
pelo Oeste _19;1'1160 Corif Norte
com- e_ rua • Visconde do Rio Etraaro; ao
ul com terrenos proprios; a Lesto com

.errenos. pertencenties aos herdeiro de
Pedro Massiere; a Oeste cota . Henrique
Soares de Souza.	 •

São. convidados lodos aquelles que
forem Contrapios a esse aforamento a
apresentar protegi, nesta- direcforia.
'provando suas allegações • com i documen-
tos no prazo improrogavel de 30 dias
contados da data da primeira publicação
Oeste.

(Pro. 21.006/26. Rio de Janeiro, 16
-Me agosto de 1916. - Eugeído
secrelarió._	 (5.621),

Directoria do Patrimonio Nacional

FAZ E.NDA NACIONAL, DE SAMI'Ai CRUZ

De ordena do Sr. diraeldr, faço •publi,
co, que a Sra. Rosa Catuilla .Xavier, re-
quereu o aforamento do terreno lote nu..
mero 37-A, da rua Neator, desmembrado
da de n. 37, ria Fazenda Nacional de
:Santa Cruz. na 1" seco dc fôro 'rem o
16,Freuo a área de 1 "!..;1(1 metros quadra-:
tios; mede de frente á de fundos 11 ms.,
lados 110 ins.‘cada unia confronta ao
norte com á rua ""Nestor„ao SU 1 Com O
lote n: 8-A da rua Sapiietthy, de José
Marfins dós Santos; a -este com o lote 1111--
30ero. 38, de Rosa Camillá Francisra
vier, e a oeste .com o lide u 37, do Cor-
nelia Maria Rosa.. .

•São convidados todos :galeno:s que fo-
rem contratios a . esse-. aforamento a
atireaentar protestos nesta directoria,

'provando suas allegacões COrri . dominam-.
tos. no 'Prazo improrogavel de 30 dias,
contados da primeira publicação deste.
Processo n. 41.656!2i.

Secretaria do Patrimoni4.i Nac,ional,
26 de junho de 1926. - Eugenio
Neiva, • secretario. .	 (5.668)

-1.2'ste com .:oarnia ,. .1ereirti, fOrciro
-foto à 11, - -da rtia'líticpfo de: Guaitts;'..e
OaSte: cima -o liate 	 rondo por Antonio
Pedro..	 •	 -	

*•-	 tel.tos.aquelles.qe ft).,
rem coidrdrios •- a e1oc•;:ifortnnente • a
apresentar	 lus4a direeforia.,
provando. suas' alle .paCões .comdoe :-nnien .
t6S. fio prazo. ininrbrogavel :t.le •:•ZiO dias; •
a contar desta data. .(Proci i sso 13.82a_.
22.)

:Secretaria da Directoria do Pid.rimo-
Nacioual. 30- ulo s'éltanbro 199.

Eugenio F. Neira. seceefurio.
•

Delegacia Geral do liatioslo sóbre
-; • •	 •.	 '	 a Remia. '

• .	 .
De ordem do' De..delegado • geral titi^

imposto sobre a .liencla, laço publira)._qui)
fid ealculado • o iniposto correspondente á
declara:ção 39.964, referente a haat
da . Cunha Machado, rima 1). Delphina
n. 25. • •
-- A esse contribuinte foi . oxpedfda ál no.
lificação nui u ici(,tianduu-u mi importai-teia
dá imposto bancado; ficando-lite -marea-
(10 o prazo de dez dias. renhidos; da dal ..‘i
desta publicacão, para reclamar á bem
de seus direito, alia requerimento 'diri-
gido ao 1)1'. delegado

O des~tio •soltae esse l'egljáriírleOln
Será publicado no Dinrh, Offieiai.. o. den-
tro de cinco dias depois da publicação
se receberá o recurso • pára a instancia

-adm jniel,rativa superior, serr. effeitii
suapensivo quanto ao pagamento do
intposto.

Rio de Janeiro. 6 de selendi.ro de•1916.
- O searetaeio da Delegacia Geral do
huposto sobre a Renda, II. Coata.

Delegacia Geral do tolposlo sobre
a Iliefida

1)(3.011km do Dr: delegado geral do
Imposto sobre a Rig ida: fite o .ptililico
que foram calculados os iiiipostoa cor-.
respondentes ás declarações cujos • na-
moros e signatarios c•anstani da relação
abaixo:	 • • •

• ""	 •37.81.2. Sant Cliutike, rua da M-
fandoga n. 311 .. •

E.c-of(ielo, 1)ouglas Charles Me:II-
wraitti, rua Passo da Puiria il. 156:,	 .

Ex-offició. Marcellino
cond .°. -Secretaria da Policia do Distei-
eto 14‘ederal..	 .•

	 ,

	

Me-offici6; William 1.	 írengrotise,
rua Gonçalves Dias a. 26.

Er-officio, Joaé Iscold, rua pereira
da Silva it, 1-16.
• • N . - 93 , 990, fl 	 'eitei In	 de
rua de S. Pedro 11, 321.

•N. 2.762 Antonio Ferreira Ribeiro,-
laia da Vrainha mi. .48.

N. 987. Domingos Pereira Ribeiro-
rim	 Miserieoedia•ii. 88. 	 •
. Ns. 32 . 8•12/38 .5a 	 • Mario A .
ro, riin•Frai Canora a.' len.-
. -N• • •	 Antouiii- • Itittóa. rua Dr.
Augusto de •Vasetincellos it. 12, -Campa
Grande.	 •
• 20.831. José Joaquim ioit i s
-Rocha,. riitt de Ouvidor 11. 28 . : •	 -

-N.:5.451,- Sá &	 rua Beatn
n. 99.	 .	 .

. N.... 23:323; An .egunan, ..rua Buenoá
Alças' 'A. • 34g ., ••. - ,	 ;	 •

.	 • Tril;Wital (le .Conlas	 •

Pelo presente eulilni é intimado o ex-
agonio do . 1:11til`ii n 1; i1I TO1ë111i	 Ill)
ESI11111/ 111' Sã,. 1 14111111. Poeirlos Piza Pen-
teado, parti, no prazo de trinta dias. capa
lados 11:1 1111111	 11á	 primeira publicação

nulligai ll qui, l'or ii belo de seiiA
dl tpitos. produzir dormiam/os.- ou reco-
lher, aos cofres publicus a quantia do
a6adain. alcintre proveniente O, solto do
a lia uoineação e de multa diSdplillaV tilte1
lho foi imposta pe'.it Administração (105
1:(n . vvio dt ,	em 1912..verifi- .
caiuiiti peoesissim	 tic.att4:-

•
dast ro, •

• f 6-.124. Albert ina Santos.. rua .1.coa •
•

.	 • N .. •11. til	 Gonçalves . dos Sanai
rua ala "-..1fatidoga	 •	 1 :, .

• Ns. 591/590:-Jose . -1.1aS-Santos, rua
• Pasaeto ai: -.12.	 • • • •	 .1 • •.	 •

N. 19..385. .1-0,st ;, .Seopiii. rua Barão .de?
• -rul'sqiiiin	 mi.	 f.0-13.	 • • -	 •	 •••	 •• ••• ..•

N. 21.088, Guilherme Schlinkort, rua'
Cosia Ferraz mm. 13.

N. 8.5i i..•• Guilherme João Solamo-,
bacia rua' General Carnara- n. 96.

N. 14.192, .C; ppgncit) Garcia Seabrd
Juntar. rua Sachet a..7, P andar.

N• 38.61-1. 'Mario Serra, rua General
Cana ia mi 335.	 • •	 •

N. 15.198. Shlney C. Shit', avenida
!tio manco	 • • •5:- loja. • • • -	 -

N. li .158. Mario ..-.1 ininitse_o, rima dos
Andradas ti. 2. 3" andar.	 - • •••• •
1 N. '5.e,97, Ractlaolornen Franeise.o
Soaza Silva, rua tias Laranjeiras.- um. 70,.•

S. Is. 591. T.'redet • ica • faiar! t• e Silva,'
• rila Chile n. 11, sobrado.
• _Ns. 90.953/1 •.939, •,Totio Leite da Sda
viu, rua Mau-quitZ -de .!brantes . ri. 110.-

Ns : 8. 114 6 . K6 . 1 iz Meta tos da
Sil - . 1, 1 •1 ;a I eopoido e:- a?. c4isr 1.

	1.1S. 	 Pérzira
das	 • • .

N. 13:2a1, Luiz -Alves Soares. Alfaru-
de,r dum ii	 e‘... Janeiro.

N. 9.621. .hisé da • Triodado Sobra'a
roa Stietiet n.	 loja.

•rnest
roa Bottedietinom n. 30.

N. 9.601. Joaquim Caolho de 5011./.3
Filho. rua Ifilario de GotiN •éti o. 79.

N. 5.807. Souza Rodrigues	 Cos:a.
reta Barão de Ubá 11, 35.

• II .269, Alanar` 	 1,//NNTY SI III rield,
roa •Cosmo Velho a. 127.

N. 16.313.	 José	 T1'1111105(1	 Sllare,

ruma Bar rai da Torre u. 1•10.
N. I ..91.1. Otto Wohniiersli.iff. rua

lijalilino tiO Amaral n 51. sobrada.	 .•
.a bulas essas 1- 1e:35'011S fuma D1 oxpedidi.,s

notificaciies, nas titiaes se dleliriona
ituporlarleip. 'do imposto lamEado.

O enD	 teelD o 1iiz m tio d••-,z
dias, contados da data desta publicação.
Da	 reela Mal' a bem • do sous direitos.

requerimealos-dirialdpa - ata delegado.
geral do linpOstii sobe, a -Rama..

Os dospachos serã(i pidilicadiis. no
biurio Ó! fieirti, O, dentro do-cinco •ditia
-ikpois da .puldienção; • merão • ri-ieellidos
lisreetiNiós para a instancia

siiperior. • sem eireiro glispensivo-
(planto ali ima:ma :ato do . iráposto.
- Rio da Janoira, 6 de agoslo. de 1925..
- ti sei' era:trio da lailegaeirt Geral (1•3
Imposto sobre a Renda: B. (ostit.



T..va-feirrn 7 '_

contas . i'.fttiil	 ti. 'ri 	 1. 	 lie 1 flo
11 (11) • t11111 . )	 Sab reIrt

(Aia

Toreioiva Direciutaii	 sio Tri;11111a1
27 III . agosto de 1112("1..---

itItteire(bi, surdir, inteejlw.

.	 s.tes LitineeS

.1),	 ,i	 ti de se. 1)1 . .	 gera!
dos 11a1" ,.. - . -rica int Mutila , a .\,somiacã't

dos Servilluee:-.•	 da	 União.
, •o ui

	

	 Copilai: a apee ,:enliii , : 5

as.oeiado
1 ti•ti,ebit,	 !opine co-

Itii,.cimet,;?	 e.,,,nre,entação feita, eiii
(1('	 :10 de-	 (kl

1111 , 1•)	 1,1, 10 l'ea'ridfs :1•.-sise¡a(1(.1 con-
i ra	 dentro do prazo ;ie 15 dia.,.
-,o1) lema u . em caso de revelia, .sei'

c.msinação
Ssiiieieo, 3 de selemben I le I 92G.

11 :;"	 Euyeltio /l•
ca.

Caixa de Amortiiação

Faço publico que a ,71inla- Actrainistta-
liva if1a caix em sessão de 10 do cor-
T ,..atc, resolveu autorizar o vecoll,-imenlo

•11t desi!onte. até 31 de dezembro e?.
193C. das notas de 5$, estampas 17* e
18'. fabricadas na Casa da Moeda.

.Deven'i começai' em 1 d isneiró do
1927 a pra I ira des. (1eonlos marcados
no art. 13 da lei a. 2.31: .J. c:e 16 do on-
inbro c t,:, 1886. a que se refere O d2Creto
I). G.711, de 7 de novembro de 1907.

eiti‘a	 Arnorti.,..H.:5,,. 1	 Ire (Mi tlbril
- O (bens 	sereão. Aulusto

ro p fda . dr $4, servindo de inspector.

Caixa de Amorli.tacjilo

Faro publico que a Junta Administra-
tiva desta caixa, eio sessão de liontRin,
ruftcu prorogar até 31 de . dezembro do

1 1.'26.. o prazo para l'ens111111 n C111.0 soai
das notas abaixo enumeradas, a

inc.  se vi.en-! referindo o editaes desta
insp: .vioria, datados de 21 de maio, 17
de juntio, 12 de novembro e 19 do de-
/.-.1.11)ro r.nno passado e 27 de marco
deste anr.l. os (pulos ficam per' este an-
millado.s, e . ,.solveu tarnbem autorizar o
.recolitial , r.to seta désconto. at."! aquella
mesma ( :.at& das notas de loa$,. da es-
tampa 13.

A 1 Ge. jancs ito Ge 1027, comecará a
-pratica tis)g	 3111(.s determinados no
art. 13 da • i	 • 3.313, e IG de oiitu-
iii d	 18SC. a que s. , e refere o artirm
203,	 1,j	 vigen1e	 ic..gulaineate	 de:da
4a ixa.

A,. notas acua referidas são!
Notas de r,:•;, (as estampa. 15 e 16;
Notas de 108. das estampa- 11. 12 o 15:
Notas de 20 s‘ !ris estampa s 12 e 15;
',Nota do 1.".,(1. das estampa s 11 e 12;
Ns)las de 101,1 , das estampas II, 12, 13

,r 15;
Noias de 20í:, das estampas 12 e 15.
'Notas de r,00. das estampas 9 e 11.
113 accordo com os 193 e 190

41,-, regulamento da Caixa de Amortiza-
,•30, as e.;thcões areei:ai:oras não pode-

recusar o recebimento 1. taes notas.
reparticões pagadoras as pode-

1 ;Ir, lançar na circulação.
(T.abithle da Trispec i.or:a 41a Caixa de

e•-i 1B de st, tr .mbro de 1925.
-• O inector, Dr. Cooi (limai() Silva.

DURI) OFFICIAL

A lfandega do Rio de Janeiro -
f:(4T,NI. fli)M O PRATO ar 15 nr.ss

1:e ordem do C. inSprt. lor si . 'ai,
para

a api,reliensiio de Iiii
1(1'1,111a Valdelldo. nOVI , Vf •g i te	 th. .1 n •10.'s*

?“`da.	 11.1•ilSal'il do' SNist i Ii'irS
111`	 nada LIO	 I	 ag.,,,to

pehis gulardw.z de poliria externa
do	 l'i'iIiu.	 11111(11'1 NOVIiii 	 SI
7.:1	 ia Villar, diii palli`V ii,. (),....wa1-
4;0 dd Silva 31011a: que. dentro (.1) prail#
xie I:, dias, a •ottlar da ptilWeal.:ib,
f,-'. sol) pena de rmelia,
rh . :4 1a Alfandega. allegações

ii (lefe:•il elo :udu de , appro la . o , r1•5 ((ti
mercadoria acima referida, laVrill 13.1

tio iii IiieZ.

Alfitialega do Itio de 3alivirt . , em 6 (h.
g otemi,ro	 11)2(1. - - rir/H I	 (; t odes

:; ' eseriptitrario.

Alltmilefia do Rio de Jaiwiro
11.1"1"A!, 1":./M (1	 1:( Dt.\s

1)1 , (Inomi 1111	 . inspeelor	 faz pis-
para conhecimento de mien( inle-

• 1-os,..a a appreltensilo de uma ali-
▪ pares de meias de seda para lio-

Wlii: LILILU d1.1/..:1 d 	 1,UPCS de illeja
a Ig 1,1: 51 ) . Para	 e!"
toeidos ele seda: oito eóeles	 Jerse.Y

seda: ti,	 N • estillos	 1	 ..leesey de seda:
1C, loanlillia-z do seda: fres vindes de
seiSa..bocilaslos: duas (luzias de sal/1.'111'-
1e'; cinco Nidt :os de perfume.
jlara 111111W.s , unia capa	 de	 borracha.
lutra .seillwea; :_tt3 12 (luzias oh gravatas
e :21 cache-Hei. appeelielisão esla. effe-
efinida pelo ajudante de guarda-mór.
• ll oge r io Freire, em uma eluda atra-
cada ao eosiado do vapor italiano (;iid•,•,
',.sarr ., elii 20 de aeosto	 que.

( 7,.i prazo de 15	 a.eilnÉal•
lio.blirat;5 0 ilOSio. sOrãO 1 .e:cindas nesta
reparlicao. allegaeões t (10.,..11111Caliii;
tii • resa	 iro auto (II'

 da mercadoria acima discriminada,
tavi . ado em 2 de seleilibrii corrente.

.11faialegn do ltio de Janeiro. 1111	 d'

SVI 01111 It . (1 dt , 192(1. --

ti ,•	 eseeipt rRiu'

Alfúndega do -itio de Janeiro

EidT\I.	 rit V.:.\ N. 251

MEIM.1 2\1 V.S.\

1	 ai-%i115 do 4 r. I	 fax pii-
blieo lote lios dias 1'. 11 e 16 I le	 ,•111:1;

iii	 1P20. ti,. 11	 Ilazz	 I1S, 1;
1;,	 "\'endidas	 lieda publica.

re,pecliN • anienle, em 1. 2' e 3 ., praças.
ilee0rdo	 as disposições do titu-

lo	 "VI da	 Nova	 43iii2,alidaerti l 11;1¡:
das Alfandegits. livres de direito,.

mais vantic,•:ein	 fereet..r. nue,'t

i.II,.	 elll liii e Se	 acham. as	 iiier;:adoria.,.
adcante 111111e tOnallaS .

CA ES DO 1,01110

.xisrAzi:NI N. 6

Lote a. 1

JP 1. : [lua	 11. 1, pesando bruto
f l t;	 cold,•11(14.1	 1 . t . ...1eadoras d,	 1..;•10
coso 1 vinco, PeS111.1d0 1108 Ctl\-1,114.,tiaS

fPrrnrrI 1 'T11;18 =Animes, Desan40 n03

tielelnbró 	 1tr?.4; .1'41107
10•nnnnn,.

Pirvollorios	 kil().s;	 forlios (ir	 ferro
pcsando nos etiveltories 28 1`.ci1te.

Ideio: Cuia caixa n. 2. pesando beto
130 1;ilos. conleado fechos de ferro sit.n-
ides. pesando nos envoltorios 116 kilos.

(l'orliin. de Ilaralmego, em 9 de marçci•
do .1023 -- 31, 312.)	 .

Lote a. 2

1"ma caixa a. - 1. ifesando bruto
'71 kitu, .N/111(.11(111 fujitsu desfiado eni
er.b . ,. de 250 graninias, pesando 19 kilos.
Mem.;

si.

-Victor; 1;ina caixa n• 159. Pesando
bailo 30 ldlu s_ contendo iiihilas imiruli-
i'in;ui	 sai 107	 uiuttus,	 pesando	 liquido

grammas.
bleu': Unia caixa n. 100, pesando bea-

to 6; Idlos, sintxpe..q uo Itigislot, pesando
tia, latas 31 kilos

Idem: Vaia caixa a. 102, pesando
lirulo 118 Idlos. eontendo pai as inpd(ri_
naes afio especificadas . (encaliptas, , , pe.
• nos pacotes 106 kitos. (Idem.)

•
tl

1.	 eht-r, 20.0. dentro de um Insange:
Tre . s raixa4 ns, 35, res. andu brillo 63-2
is las v(mtendo 30(1 pecas	 lerjdo na(' •
es.q...; ..irjeado.	 de	 algidão	 tinto,	 base
1( 1 x lu fios de mais dr 31 a 10.
loa ., 	ni?., medindo 11.4 . 11 melros,

liquido 333 1:dos.
(.\"i4g4ren,	 Liverpool. era 19 de no-

v4.1011111 de 1923. 	 1.596.)

Lote a. 5,

JC.: Uma caixa ri. 3.18i. pesando
bruto 337 kilos, contendo 27 peças de
te,.ido da al ,,:asdão tinto, arm especificado.
base de 10 x 10. fios de unais Ilp 6í4

i .zuniiias, por ai2.. medindo 2.017 nlí.n -
t ru , , pesando liquido 289 Mios. ((dem.)

	

Lote a.	 •

T:ala caixa a. n. pesai:do bruln
138 1;i1os: . contendo oleados ( 11 aign,15,),
p e -ando liquido 118 kilos. (mera.)

??.. 7

Um pacote. pesando bnifo 1 ress
enidend” ( . -ziampas pal'a armw)lios.

1,a,i(1.5 liquido 2. n.:11.1 ) graIIIIIIa

Led n. 8 .

litY. dentro (1.. iih rrelan g alo:	 Unia
caiNaii, 9es. pe,ando	 81	 comi_

1,orea -lia	 e	 alg.odão
para calçado, pe.:ando no.: pal)ois 6';

,Ide.III.)

n (,..

	Ida:: 1'1i:a caixa o.	 iscsando 13111-
i, 91 !silos. eonleiaill 5100 Mujas do. in-

	

jeerõ.- medieinaes. 1 . 111	 er•.
si . i s VidNis'flo

:Xarope	 1.800
g ramma , : suppo-itorios inedieumes,

mis	 s1iuu	 ijIa4 e
• dov. ;as de iii.jeci:,es

de 2 re.,111anda

• 'Villogneçio. da Ilarnburg.).	 13 de
Mate() de P.);:"),	 31. 3:,)*4", ,*



Lote 72. 29

Chispa: Vinte barricas, pesando bruta,
1.940 kilos, contendo alvaiade ele zincá

-impuro; pesando liquido. 1.700,
' (Wein.)	 .

Lote n. 30 •

HA: Seiscentos saccos, pesandci bruto-
56.700 kilos. contendo sulfato ale cal,.
pesando liquido 59.100t latos.

Lote 77. 31

FMVC: Da tubos de ferro galvaniza-
do, pesanda 50 kilos. (Idem.):

.	 Lote 71. 32,
• •

USW: Vinte caixas //s. :1.90317D, pe.-
sando bruto 1.010 kiloS,• contendo taxas
.ile ferro, pesando nos pacotes . 910 kilos.:

(Rosselli, de (".lasgaw, , eiu- 26 de maio
de 1925.	 703.),

Lote 1/. 33

Duas barricas' ris. 15 e 16, Pe-
sando bruto 052 kilos, contendo peças
não classificadas' de louça ria 3, pesando
liquido 424 kilos. 	 ,

Idem: Uma barrica n..17, pesandá
bruto 250 kilos, contendo peças não clas-
sificadas', de louça 11. 2, ,pesando
163 kilos. (Idem.)

Lote.

S clentrõ de um losango: 145 aniarraa.
dos de tubos cle ferro galvanizado, pe-
sando 11.605 Mios;

S, dentro de um losango: 8.1---tubos de.-
. ferro galvanizado, pesando 6.132 kilos-•
..(Iclem.)

Lote; ». 35 -

Lote n. 25

ASCO: Trinta barricas . ns. 3.-16119d,
pesando bruto 7.050 kilos, contendo tin-

•tas 'preparadas' . a agua, pesando- liquido
kilos..-	 -•-

'(Abade  Menai, de. Hamburgo, em 6 0,
novembro de 1991. —	 -

•

- \
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Setembro'. (lã • 1.920

Lote n. 10

.3V: Unia caixa u: 39, pesando
738 kiios, et:Intendo frascos de vidro bran-
co ri. 2, para perfumaria, pesando nos
Papeis cinco Mios e meio; obras não
classificadas, de vidro branco ri. 2, para
outros usos (-tinteiros), pesando nos pa-
peis oito kilos; obras não classificadas,
de vidro branco . na 2, para, o servio de
mesa, pesando nos papeis quatro }ritos;
catalogos com. estampas, para • annuncio,
Pesando sete leiloa.

Lote h. 11

O dentró de um losango, contra-mar-
ca Kr: Uma-caixa n. 9, de macieira or-
dinaria, vasta, pesando 21 kilos.-

WEIC: Uma caixa n. 3.388, pesando
bruto 111 kilos, contendo celluloid em
laminas, pesando liquido 00 kilos.

(Idem.)

, Late n. 12

IIBC: Uma caixa n. 15.267, pesai/dó
bruto 23 kilos, contendo catalogos com
-estampas para • annuncios, pesando li-
quilo 15 kilos.

jatem.).

Lote n. 13

ADSC: Uma caixa ri. 1.232, -Pesancid
bruto 209 kilos, -contendo calçadeiras
obras não classificadas de ferro batido
envernizadas, pesando nos papeis 189

kilos.
(Monte Sarmiento, - de Hamburgo: cri

3 de novembro de 1925 — Manifeste/
n. 1 .497 . )

caias ns.• 4.392/96, pe-
478 kilos, Contendo -250

-pnewnaticos, pçsando 335,

• ii;1)	 .	 •

Lote n. 17

Tys de , Glappe: Uma caixa pesaheld
bruto oito kilos; contendo obras nãO;
,classificadas do madeira.

(Monte Sarmiento, de 3 do novembrá
'do 1925 a— Manifesto-.n. 1.497:)
• Sem marca: DOus. saccos contendei
cortiça . em rolhas simples, peasandet_hru-=.

.•	 -

(Santarém., de 30 de nave/libro de 102.3i
- Manifesto n. 1.645.)

OWII dentro de um losango, contra:.
marca OCO, Ballo Horizonte: Uma caixa
n. 1, de madeira ordinaria, vasia, Pea
sando 21 kilo%

(Rosetti de 26 de miei de 1925
Manifesto n. 703.)
• JGC: Urna caixa n. 52, do madeira or-

dinaria, vasia, pesando 11 kilos.. -
KW: Urna caixa n..225, de madeira

brdinaria, vasia, pesando 40 kilos.	 .
(Antlochia, de 12 de dezembro de 1923

— Manifesto n. 1.641.) -	 •
ZDA.: Um sacco com cortiça em rd-,

lhas simples, pesando bruto 12 leitos.
(Antiochia, de 12 de dezembro de 1923,

— Manifesto n. 1.641.)
NGG: Duas caixas ns .. 508 e. 2.239,

cie madeira ordinaria, vastas,' pesando,
kilos.
(Rio de Janeira, de 27 de fevereird'de

1924	 Manifesto n. 256.)
K dentro de um triangulo, contra-

marca- MC: Urna caixa n. 346, de ma-
deira orclinario; Vasia, pesando-2G lei:os..

(Parand, de 30 de ',abril de 1921 —
Manifesto n. 593.),

Lote 71. 18

JLO: :Noventa e „oito Saccos ns. 1/27,
29, 85, 87/100,, pesando bruto 2.450 ki-
los, contendo cortiça 'em 'rolhas simples,
2.450 kilos. (Santarém, de Hamburgo,
-em 30 de novembro de 1925. — . Manifes-
to n.

Late n. 19
-

MG: Duas, caixas ris. 1 e . 2, pesaudd
bruto 65 leitos, contendo palitos de ma-
deira:pesando nas caixinhas 36 kilos..
1(Idem.).

Lote It. 20

1au sobre TI dentro de --um triangulo:
Dons encapados 1-7. 3 e, 4, pesando 146.
kilos, contendei papel estampado para
forrar salas, pesando-liquido 143 kilos•.,
,(Idem.).

Lote ». 21-

Uma caixa n. 170/1, 'pesando
bruto 170 kilos, contendo peças de lou-
ça n. 3, pesando liquido_122 ki1s. (Mor-
sumt, do Hamburgo, em 14 de fevereiro

-1925 -a- -Manifesto n: 200.)

Lote ri. 22 •

dentro de um circulo: Doas caixas
ris. 1.177/78, pesando bruto 303 kilos,
contendo todizios de ferro, pesando rios
papéis . 267 kilos.. (Idem.):

'"	 • Lote Il. 23:

JPL: riltas barricas 1.s. 290/1; pesan-
do bruto 331 kilos, contendo peças .de
louça n. 5, pesando liquido 215 kilos.•
(Enelid, de. Glasgow, em 6 de junho
1925 a- Manifesto n. 795.),

.,	 •
Lote n. 21-

•
CL: -Uma caixa n. 1, pesando 61 lu-

los, contendo 'velasde lona .para'emba,ra
cações, pesando 28 Mios; .bolas deOra
alça, pesando 2 kilos.

Idem:aUma caixa n. 2, Pesando.brutd
125 kilos, contendo rêdes •de barbante
-para pesca; pesando 85 . kilos. , (Santa-
rém, de: Hamburgo, em 31 da, março dé

.'19,23 ',Manifesto	 -	 -

••B sbbre SB dentro de uni circulá:.
t••

Cento e doze sucos; pesando -bruto 7.372.
leitos, contendo salitre, -pesando. 7 .260.
kilos. (Idem.)

' Lote"	 26 . •

MAC: Cento . -e noventa e .noVe tOlds
fio de arame de ferro, com avaria, pe-
sando 10.547 kilos.: (Ideirr;),

Lote- 22. 2,7;

RMCLTD: Dez barricas nS. 395/404,.
pesando bruto 2.474 kilos, contendo pc-.
ças de louça n. 2, pesando liquido 1.609!
kilos. (Idem.).

Lote 72. 28	 •

EW.ECO: Urna caixa n.. 2.2:32, pesan-
do .120 kilos, contendo urna cama de-
toná para campanha.

Idem: Duas caixas ris. 2.260/G1, -pe-
sando bruto 429 kilos,. contendo duas
mesas para' operaçêes..cirurgicas. Bet-
Itia Blanco, de Hamburgo, em 3 de mar-
ço de 1921 — . Manifesto n. 278.);

Lote. n. -14
••.:a

PV: Unia caixa n. 233, pesandõ bri-ta •
to 85 kiloS, contendo caixas de'papelã-e5

-vasias para navalhas,, pesando nos pai!
,pcia 65 kilos.

(Idem.) .. •
Lote n. 13' •

T.5ina caixa n. •• 2.8.7, pesantiO
bruto_:104 kilos, contendo ‘ vasos	 jarros.
para fibres, , de 'Vidro de 'cor 	 ..,1; pez
sando nos- Papeis' 62 • kilós.	 •1

Idei: . Uma caixa n. p.588, pesando
. brutd 85 kilo.s, contend&jarros de vidro
n..4.de,••car, pesanda n,os. papeis 33 ki-

. losa•puiverizadores •pacat •aallatae. e vasos
para.pc1 ..dei:•arroa,de, vidro „ia.tal, de eôr,
Pdstindol nos , •papois .1 12.,kilosa, obras .não
elMsificadas ¡para , s.eryiço de mesa, de
vidroviii7Lu de cor,"- peslindo:: nos papeis,

•JiIenlOiO.	 'i .	 -	 •• nn :	 •

.	 i

)1, ,1•1!- .1/1	 n.	 16	 .1: n•	 '

SC: Cinco
sando bruto
bombas.para.

;-
, (Idem.),	 •

rn -,/

•••••	 • r - •
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Lote il.

	

FJ: ). 11 1afro caixas as. 	 •, posando
bi ido 2 1 38 kilos, ro i :tr . / J oh.	 ;41 1*()10:s:	 (1(,
Jilm • idipresses,	 i- latas	 122
kiloi s . Na caixa de 11. 2115, osfaiiipas paru
atimincias	 (re-la p ie ii films . . pesando
15 !silos.

51,..d	 .111
	 de abril

1925. -
l.Otf lI

4,11: 1 - nia caixa 11. loti. p o sando bruto
l;) IsiI, coninhlif,

1105	 kilos.

Lot, • a. 3R

I olonli)(: de Mi 1	 -- anidra
Domai:Ia- • sois bobinas

11-. 1'2136, pesando	 lorold 211.981	 1:ilos.
emolondo papP1 tle et^W, ZI-1,( ,, l) (1 0.)S	 d011.^
lades. pesando	 liquido	 *_'1.1.7;8

I ti

[AP 71.

liez caixas 11S. .17; SO. pesando
brido . 1.596	 1(dri, colitonool panei	 1-I Y-
uionicoo. posando nos ',acido, 1,250 Imos.

Embaal, (ie Anista rda)r• em 17 de se-liiiiti ile 1923. --	 1.223.)
f.,o/a v. .10

Sate faroe- 1I. 65!70, po-
sando bruto 258 kilfts, coadondo l 32 lapa-
ios o:o . lã avo lliMarlos. d poli() curt.,),
macio). apresentando r . ole a vo'sso uni ta•
cid, ' grosso de canliarno, 	 /. 1,90, peio

281 hilos. i latil . chio.	 te	 Ilair -
I•oirgoo. em 12 de de7.erf.1)1.-0 do	 1023 --

1.1511.

	

Lote n.	 -

Urna ca-xa a. 1::5, pn sando bru-
to 21 1 6 kilos e nn fend o prcanfusos de for-

b1111.0 18e, lzilds. (Idem.)
Lati- a. .42

Unia caixa n. 95. pesando
litil	 d3	 kiIo. c(nlondi o perfumaria

211; sabonefas), pesando-) azos caixinha;
2(; kilos e main. (hlore.'

Lo/e 91. 33
• - 53 sobre AV11 den3rd 1 uin roa -

v oan g itio: lInia caixa n. 1.1::1. pesamh
brulo 7 kilns	contendi .	 n .:0.1iimbos
11.iissa o bar"n	 Pesando n o s envollocios

kilds	 main. (fdem..
'Lote. ti. .14

sabre AN'111 deolLo olo uni re-
, ianguld: Uma caixa a. 1.1:18 pesando
! .111o) 21 ki ln - P nO11 • 1101É , 	dl' madei-
ra oara chann s do sol, pesando lios en-
,,,Iiiorios 1 k ons atainicóes para chapéat;

sol, com varo l as do ferro. pesando
idos onvollor ins	1(ilds	 nioio; estampa
para annoma in rollad" o:11 papelão 1.700
granuleis. (T,1^11.)

T,Oir 11.
-

Ascu: iro, caixa o. 1. posando 129
rooldn a.- catalo go, o . d.11 estampas

posando) 100 1.-31os.
n. 4))

:	 . 5 . ;11:),	 lesandn

broillo 113 ai l ) 3s conleii le Japi: para car-
pinteiro. pfssr3f.1 0 	 11( . 5.	 i)apoi s 93 1(ilo4.
J; 41 • .1 MiP 	 ,11`	 eia 27 da
-foveroiri f de 3 (3 9 5 -- 31. 256.

Lale a. 17

T_:ina caixa n. 510. pesanolc.
brido 17 k i 1 n, ‘‘cui l i., iiilo• catalogo; com

p"sando	 1(dos. (Mem.)

••Lote e. 48

(.111 : 31: Dua s raias fl. 1 P 3, pesand0brido 21 1 8 1:ilos. confondo 1:; 1ampac12s
para Cai. X: 12 carleiras d . ) couro. pc-
;;1 1 ,:lio 5o0 grammas. 	 (ii• 11 n11(.-
burgo aro	 n de abril do 1025 -- 31. 593,

Lote ti. 4!)

1•:\" :iii apparollio thernuil do fortr
li till ad“, pesando 15 kdos.
(Idono.)

I,ote n. 50
1I11: Lina caixa ii. 1W). rhe:;,a)I,, bruto

21 1:ilos. conlonolo bijoularin da cobra,
i•o s iindo, rios anvoltorio's 17 1;ilios.f(lem.:.

Loie n. 31

.1.X olonlrd do inn circulo: bolas caix1-:
Ir52 8 : ti. pesando brulo 212 kilo:.

conlonob, bijouleria	 do	 collelodolo.
iiiiilt no s envoltorios 112 1(ilos. ((clero.:

Lote P. 52

.1.11:: Qd:i1: .n caixas as. 3.310.19. pc-
sainlo bruto .508 1;ilos. enodando eataldgras
com	 est:313-:.1),1s, 	 pesando	 388	 kihos.

Lote n.

lia	 caixa n. 5.008 , prisaniii,
1.orillo 81 Isilo z . cordeado	 isoliold.ros
louça do 1.;:n 	 corpn, para ins!fillacões
oloctricas, posaniio nos aavolforioos 2	 -
1i: 8 pliunos para eadioteleplionia;
valvula s para N9p'..11'e1lIOS 111' pada,: pecas
do borracha yuloanizada para apparellios
radio, 2 kilos e meio; O baterias electri-
eas, avariadas. (Idem.)

Lote n. 51
Fina caixa n. 801, pesando bruto

120 Mios. contendo obras não classifica-
das do , cobre polido, pesando nos envol-
lories 12 kilos e meio; peças do panno
para cirurgia (mercadoria omissa:„ pe-
sando nos envollorios 19 kilos; 12 caixas
(Ia cobre para desinfeccão de ferros ci-
rurgicus, pesando tios envollorio s 20
los; fio de cobra coberto de alg o dão para
eloctricidade. posando nos envollorios 21
Mios. (idem.)

Lote n. 55
0(1: r.nia caixa n. 801, pesaudo bruto

100 k dos. contendo 30 fogaroiro.:
vos. de ferro nickelado, pesando) nos 011-
vollorios 71 kito:s. (idem.)

Lute a. 156

0g-1: urna caixa ri. 9(51, pesando bruf o
85 kilos, contendo 12 esquentadores do
cobro. elocfri(!o:. pesando nos envolleorios
11 21 seccadores de cobra. 'ele:)tri-
cos, pesando nos anv-ollorios 32 Lilos;
'obras não classificadas da cobri.)p-iiid().
pesando nos envolloriors 	 meio.
(Mota.)

Lote a. 57

0g-1; Unia • caixa a. 802, pesando 1,1110
101 kilos.	 conlo...nolo	 18 fugur:.,iros
ferro nicl“..lado, olactricos. po sando aos
envoitorios10 1(ilos; 11 apparelhos.. do
soldar. eleclricos. pesando 10 kilo,: obra-
não classificadas de ferro -balido. •galvaL
nizadas. pesarnici nos envollorios 11 kilo,

11 1311?)i).(iY: Uma caixa Il. 803, posando bru-
to 112 kilos. contendo 24 fo.,garrians de
f erro iii pkolado,	 ei.,a11(10 1103

envoltorios 76 kiloe. (Idem.)

Lote n. 58

• S Uma caixa a. 50.885. pasando bru-
t o ) 13 3 kilos. (andando 1C0 car-
•oodiato do amonio. pcando liqGido 1(30

(Moia.)

Lote )1. 59

Cf: donlro	 um	 1)07.1,
posando brol I . 8111

conferido producio cloirnion não elassifiL
cad. ..00t) cargas para exlincIdro : do
condin • . pesando) nos envoinorio,, 708 la-
b.....	 «sabor». do Londres, eni 21 de ja-
nr•jru de 1925 • -- 31anifesloii. 83.)

Lote v. GO

F.14. sobro 3111: Setenta e Ires amar-
rados do clialoas IIr feriu Si1111)1 ( 'S, P 1 ' -
f-a11.1.41

."()Igalpiee. do) Anhiarpia. em 8 do
maio do 11 1 21 - - 31aitileslo 1). 633.)

Lot e n. 61

Lincoanta aniarianlos de ()lin-
pros de ferro :simples, posando 2.100
Is ila.

Lote n. 62

JIM: Seis caixas as. 2.081/89, prsla-
11 . ) bruto 508 kilos, contando, peuns
looliea il. .5, posando liquido) :151; kilos.

: latia s caixas as. 2.12-1 a 2.128.
pesando) brido 11:1 1(ilos, contando lato-
poões do coln .e niclzelado, pesando nos
cnvolforios 5:3 kilos e melo.,

..Solltor) : )a, da Hamburgo. o!ni 30 do
novembro (13.) 1025 -
1.(115.)

Lote a. 63
P;31: 1"iiins caixas as. 2.127 e 2.130.

posando brido 341 kilos, contendo obra,
ni5c) classificadas do , ferro fuinliolo. ea-
xernizadas, pesando DOS envullorios 290
kilos.

liam: Tres caixas as. 2.131/35 e
2.138, posando 1.11 . 111(1 362 kilos. contendo
rocas de louça. n. 5, pesando liquido
220 kilos.

Uma eftixa a. 2.129, pesandr
bru11) 56 lidos. f..0 0 ntondo obras não cla.,--
sificadas (1 *() ferro batido, esmaltadas,
pesando , no: papeis. 08 kilos,

...Lyte a. 6.4	 •	 " •
l'n1:1:. 'enixa posando brnln

ln s , contandn-lamic>õcs de cobra. 1)à)1(a-
lados, pesando nos envoll•orios 23
I ibrzp, não classitiogidits de forno fundi to,
shoplos, pesando nos caxolior¡os 12 ji.),_
los; obras iiilt 'ia--iÇt'alIlls da•vidro
inovo 1. para oull'1,n 11,11S
posando	 I:; kilos	 ihrag

M.10 1 • 1;ISSiril'ilda sn 	C(11)1.4', li Ps :(11 , 11) 1!(15

PI] i I 1 lui s 	1.1'S

Lote a. 63

.1.1: (»infra ca .f . :I s ii. 78 ./81. poSaryl
bruto 2);3 kiloos, contendo beintinedos
crorn inficliinismos do dar corda, pesando
1.10s envollorios 109 Mios. 	 -

1 'o no oai Moei), da 0 (Ir inalo da 1925
- 31aitifoslo a. 618.;

Loir.• ii.66

INW.11: ' Unia caixa ru. 1.201, pesando
bruto	 contondo loucos de to-
violo.. não	 especificado. de	 seda, liso.;
(1.101,, Ircsando	 8,	 gram..
aias.
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Idem: Uma caixa n. 1.203, pesando
bruto 30 kilos, contendo 1,„080 lenços de
tecido de seda, no especificado, lises,
pesando liquido 8.040 grammas.

Lote n. 67

K: Um pacote n. 1.925, pesando bruto
20 kilos. contendo obras impressas do
inas'cores, pesando nos papeis 19 kiloa.

(Vredenburg, de Itotterdam, mi 8 do
4litubro do 1925 — Manifesto n. 1.372.)
(Tiradentes, de Nova York, em 17 de
sgosto do 1925.—Manifesto ri, 1.103.),

Lote n.. 68
C B U M: Cento e sessenta e seis cai-

xas, Pesando bruto 89.886 kilos, tijolos
do barro refraetarios, communs, nume-
ro 23.804. (Iguassii, de Liverpool em
23 de outubro de 1925. r.Manifesto nu-
Mero 1.453).	 -

Lote n., 69

(SV S C: Urna caixa n. 260, pesandó
bruto 165 kilos, contendo ferramentas
inanuaes, pesando nos envoltorios 15'1
kilos.

Idèm: Uma caixa n. 254 pesando
bruto 350 kilos, contendo ferramentas
inanuaes, pesando nos papeis 326 kilos.
(Idem),

Lote n.
M C; Duas barricas ns. 105, e itr,

-pesando bruto 228 kilos, contendo al-
vaiade do zinco impuro, pesando liqui-
do 200 kilos. (Idem) .

	

... Leit . ti.- 88
	

nig p
•

Companhia Serviços Reunidos Bana--
morim: Seis caixas, pesando bruto 390
kilos, contendo 1-00 eleetrometros;	 •

Emproza Fluminense Força e Luz
Seis	 caixas -ns.	 3.304/5,	 3.309,
3.325/27, pesando bruto 390 kilos, coo-.
tendo 100 electrornetros. (Avo», de
Southampton, em 30 de maio de 1925
— Manifesto n. 752.)

	

Lote n. 87	 -•
•lamides: Um engradado, pesando.

bruto cinco kilos, contendo um violino.
usado... (Idem.)

Lote n. 88
.TAS: Uma caixa, posando brutõ. • Irna

Mios, contendo quatró peças de velludo.
de sea e algodão com 154 metros, pesou-
do liquido 93 kilos. (Ideni.) 	 4

Lote e. S9
OMC — Contra marca f.-7: Quarenta

barricas ns. 70/109, pesando lx:u!.f:
5.024 kilos, contendo rebolos não espe-
cificados de esmeril„pesando.liqu!do.
4.664 Mios. (Principesso Varia, de Ge-
nova, em 14 de junho d.:- :925. 31.. 823.):

	

1I` 1	 •
•

Lote n. 75	 •
r.1 °ermo do um losaeg'p: Vinte e

• sele farilds .na. • );112.2, • epetand.). brutci
•rui.967,iat4oeo emall.tadNipapel. -braucci, • uso,
pa ra .a.serovor, lataianikr,. liquido 4.860 k.
los. (11d~ .•-•;-.i n ,[ái

Lote n. 75

F .C: t..incoenta caixas, pesando 1.727i
kilos, 'contendo 3,542 latas (dons tama-
nhos) da peixe em -: conserva, pesando

.'bruto 1.123 kilos. (TrouNodoter, de
1Niova York, em 25 de julho. ide 1925.

• Manifesto n. 1.024. .Desembareado pelo
Lab. 'Nacional de Analysea,

. Lote a. 71.

S A ti N: Uma caixa n. 9 ,30, pesando,
bruto 18 kilos. contendo 4 anoarelhos
physicos (thermometros para gaz.), pe-
sando nos enveltorios 8 tilos.

Idem: Tres barricas ris. 96012, pe-
sando 579 kiios contendo obras não
classificadas de cobre (medidores para
gaz), pesando liquido 543 kilos (Idem)

Lote o. 77

FAF: Uma caixa n. 434, pesando
bruto 112 kilos, contendo quadrosT grau-.
des; um movei-do Madeira não e,lassi-
ficadp, pesando 27 kilos (Idem)..

Lote n. 78
,

Cuba, dentro de losango, dentro do
um circuito, contramarca OSGC: Uno
engradado n. 1, pesando bruto 48 ki-
los contendo um apparelho Physico.
(Tiradentes de Nova York, em 17 de
agosto de 1025. — Maatnifesto it. 1.103.)

Lote n.79
MC: Uma caixa n. 6.95-1, pesando

bruto 86 kilos, contendo quatro rolos
de papel dourado , pesando liquido 72
kilos. (Liguria, de Hamburgo,. em 2 do
setembro de 1925 — Manifesto nume:
1.168.)

Lote N. 80-
MAC: Nove barricas, pesando bride

kilos, contendo rebolos de esiperi!,
pesando liquido kilos. (Tolisman,
de Nova York, em 8 do setembro do
1925 — Manifesto n. 1.184.) -

Nota — A mercadoria constante dos
na. 65 a 80 Aella-50 depositada no

armazem n. 9 onde poderá ser exami-
nada pelos interessados, sendo, porem,
apregoada e vendida no armazem n.

AR A ZEM x..17

• Lote n. 81
: Duas caixas os. 31 e 35, pc-

sinalo bruto 299 kilos. contendo olei-
lio de algodão, pesando liquido 245 ki-
los. (Iliahland Loek, de Londres, em 18
do agosto de 1925 — Manifesto numero
1.114.)	 •

Lote n. 82

FRY dentro de um losango.:-Uma caixa
n. 2, pesando bruto 73 tilos, contendo
190 freios do ferro polido niekelaclos.•
pesando' 58 kilos. (Idem).

Lote o. 85
.	 .

TM, •dentro do um triangulo: Unia
caixa fr; 14, pesando bruto 285- kilaa,.
contendo fivelas de ferro polido, ni-
ekeladas; pesando nos pacotes 52 kilos
fivelas do ferro estanhadas,. simplo:-?,
pesando - nos pacotes 207 kilos. (Idem ))

•
Lote ti. 83

3•	 i r
1875,. dentro do um reetangulo:,,,Um%

caixa n. 7, -pesando bruto . 118 kilos,'
contendo fivelas de ferro polido, nlckao.,
Iodas, pesafido	 kiler., „adem)

Lote n. 9).
OMC — entra marca 31: Vinte á

quatro barricas ns. 30/53. pesando bruto.
3.429 Mios, contendo rerehoicis não espe-
cificados de esmeril, pesando liquolo.
3.213 kilos. ',(Idem.) •

Lote e..fti

OMC — Contra marca 47: Urna caixa
n. 110, pesando bruto 20 kilos, contendo
eatelogos com estampas para annuncio,
pesando liquido 12 kilos. (Idem.), .

Lote n.
• :FC: Daus -fardos Tis. 4539/40, pe-
sando bruto 155 kilos, contendo tra:rea
de palha, pesando liquido . 150

.	 .
1,ote	 .!.3 •	 •

213 — dentro de tiro • losango: tina
caixa n. 28, pesando bruto 78 kilos, con-
tendo papel tinto, pesando liquido 59-
kilos. (Highland Laddi% de Londres, eiri
21 de agosto de 1925. M. 1.181.)

• Lote n. 91.
FC: Urna caixa. o. 6.234, .pesandõ

kilos, contendo- 23 peças de tecido de li-
nho e algodão lisa, de mais - de 36 et&
48 fios medindo 1:866 metros, pesando.
liquido 168 kilos e nivio., (Deseado, dá.
Liverpool em 30 do júlho de 1925., .
M. 1 Ai 4 . )
• Lute n. • 93	 • •

.kziz Nader & Comp. : Um pacote' pe-•:,
sendo broto 1 kilo..contendo eartões da
amostras. (Deserttlu, ti 30 de julho dá

M. 1.014.7.
' 620 dentro de um triaágulo Contrii.
marca PS: Uma • ceixa ri. 2, 'besancio,
bruto 112 kilos, contendá - lapis para es-.
crever, pesando nas caixas 89 kilos.,
(Sierra Morena, de Hamburgo, em '9 do
:.eteinbro de 1925. 111., 1.224..) 	 .

Lote n. 98 •	 •
• •
3.070 dentro de um los sango: Umã cai-f

xa. u. 1, pesando bruto 203: kilos, con-
tendo ferramentas manraes pesando nos-
envoltorios 126 kilos; fechos de ferro:.

péigindo.nos pacotes cinco kilo%
o meio; obras não classificadas da latão.
(fechos), pesando noa (motes II kilos:
typos-de forro para enili‘Jethador;
do liquido 40 kilos. (Mem.)	 • •

.	 Lote n. 71

A M C: Duas caixas ns. 78880,
sondo . bruto 600 kilos, co,ntendo 200 pe-
ças •de tecido não especificado de algo-
dão branco, liso, base de 10 x 10 fios
do mais do 49 grammas por metro qua-
drado, medindo..., pesando liquido 590
kilos. (Nal ia, do Londres, em 8 de se-
tembro de 1925. Manifesto n. 1.211).,

• Lote )?.• 72•.	 •.. . •
260 dentro de um losango:' Seis cai-

xas 230135; pesando - bruto 1.457
kilos. contendo 218 peças do tecido de
algodão tinto, base de 10 x 10 fios, de
mais de 60 gratrimas. por metro qua-
tirados medindo 10.54 ,nitros, pesando-

j . liquida, 1.031 Mlos.,i(dilern).• •• . !.,,
•:- •	 Lote.,4i....,7,0

u
802 dentro de um losango — Contra

marca A. C': Dft' fardos os. 11120, po-.

f.sandombrato. 1.290,-,kiln..c5ntendo pa-
• . peri•obertife,..pesando liquido 1_190 .15.ilos.

•••.	 •00.00f. Adoll, de StokOirno em
• • ',do • oai tuhro,•de. , 1925. 3fanifesto...numera

Lote n. 83	 •
TM, 'dentro de triangulo: Urna caixas,

pesando bruto 110 kilos, contendo ca-•
daro de .borracha e algodão, pesando nos
papeis- 102 kilos. (Highland Piper, do
Londres em 6 de julho de 1925 — Ma-
nifesto n. 933.)
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•
Lote n. t'n":"

Iniffay — contra o •itir•.• is	 Paulo:
'loco caixasns. 557M. p esando . brido
$579 kilos, Contendo • finta 1)i-eparai.1a.
agua, pesando nas latlis 5(3 1) kilos.-

(Bayern, de Hamburgo. em 27 ,de ju-
nho de 1925.	 M. 893.;

•Lote n.

PMS: Quatro caixas' 1.1971500, pe-
sando bruto 66:7 kilos, contendo fio crit
da algodão para tecela-gem. em espulas
de papelão, pesando 450 Mios.

(Werra, de Hamburgo. em 16 de agos-
to de 1925..—!. 1.108.)

	

Lote n. 99	 •
J 302 F: Tres • caixas n s . 36138, pesan-

do bruto 28 k'los. contendo adereços de
eelluloide, Pesando-nos papeis 21 kilos e
100 rammas: bijouteria de cobre, pesan-
do 1.200 g,ammas.

(Haden, de Hamburgo. em 29 de maiô
de 1923. — M. 718.)

Lote n. 10.13
Me:: Uma caixa n. 011,1, pesando

Iiritto 72 klos. contendo fivelas do ferro
.polido. •icke l adas, pesando nos envolto-
PlOS 66 kilos r. 800 g1au/1)111;z.

(Werra, de Hamburgo, em 16 de agosto
fle 1925. — M. 1.108.

n. lel
• 1.176, dei . tro de um losano — contra
marca PATC.: Unia <saixa n. 1, pesando
brido 224 k i los contendo oleado do al-
.godão, pesando liquido 181 kilos.
• Idem: Vinte saccos ns. 5069, pesando
bruto 1.140 •kilos. • contendo tornos do
madeira para calçado, pesando liquido
4.100 kilos.	 •

( . imericau 1,paion, de Nova York, em
16 de julho de 1925. — M. 978.)

Lote n. 102
PM(: Urns caixa 11. 1. pesando bruto

31. kilos. contendo perfumaria (pós e
nesta pára dentes). 82 objectos, pesando
bruto 13 ki tns. (AntrriPon Legi.on. do
Nova York. om 2a, de março de 1925.
- M. .110.)

Lote n. 103
• PM; Tres 'eixos ns. 113, pesando
bruto 231 kilos contendo 145- duzias de
facas côm cabos de madeira para mesa;
115 duzias de garfos com cabos de ma-
deira Para mesa.

Um• .zaixa n. 4, pesando bruto
•W) kilos, contendo facas com _cabos or-
titilados pare sozinha, pesando nos en-
,voltorios 64 kilos. (Southern Cross, do
'Nova York. em 27 de agosto de 1925.
— M. 1.162.).

Lote n. 101.
• ff.: Duas caixas ns. 270 e 233• pesan-
Áló bruto 13Q kilos, contendô couros pre-
:parados, tintos. peso' liquido 62 kilos.
'Ofendo:4 de (lenebra, em 1 de junho

• de 1925 — M. 785.)	 .

	

Lote n. 105	 . •
' • sAr,m: Uma caixa n. 2.0O5,• pesando

• bento 50 kilos contendo num bicyclota
com um assenCo para adollf) (ident.)

-
Lote D. 153

AG.1-.941: Vinte e quatro fardos nu-
Meros 1124. • pesando bruto kilos,
cimtendo- cartão em: folhas. pe:zo liquido
4.139 kilos, • (.11elv p,tlere,- de Conova, -em
13 de junho de 1r,25

-•. :

MECO — Uma caixa n. 16, pesando
bruto 102 kilos, contendo perfumaria
em caixas e• vidros n. 1 (177 dbjectos)
pesando bruto 33 kilos; perfumaria em
17 vidros n. 2, pesando bruto 3.700
grammas; estampas para annuncios col-
ladas em papelão, pesando 23 kilos; cai-
xas e potes vasios rotulados para velame
pesando bruto 13 kilos.	 •

Idem: Uma caixa n. 47, pesando bruto
72 kilos contendo perfumaria em 219 vi-
droS n. 1. pesando bruto 39 kilos.

Idem: Uma caixa n. .13, pesando bru-
to 28 -kilos contendo perfumarias em
792 vidros n. 1. inclusive 720. para
amostras pesando bruto 15 k. 800 gram-
mas.

Idem: Unia caixa n. 45. Pesanoo bruto
kilos contendo caixas de papelão e vi- EWECO: Ti'em caixas ns. 878/5, pe-

dros vasios rotulados para reclame de sanda bruto 302 kilos. contei-Ido obras
oerfumaria, pesando nos envoltorios 67 pão classificadas de cobre, pesando nos
kilos (Idem).	 .	 env('ttorios 254 kilos. (Antonio DelI ino,'

te Hamburgo, em 10 de aErsto de.1925.
M. 1.087.)

.-.
21362 debtro de um losango —• Contra

marca El : Uma caixa n. 4, pesando AR.: Utna caixa n. 586, pesando bruto
bruto 98 kilos contendo lapiS para es-- gs kilos,. contendo bijout pria de cobre,
crever. -pesando nos envoltorios 77 kilos. ,.1 ;jlesando nos • envoltorios 109 kilos.
(Idem). •

	

FB: Uma caixa n. 4.177, pesando, - •	 .	
,-..,.	 ..

•

n••	
Lote n: 420	 .

	ós para dourar o pratear, pesando bru-	
i:bruto 1-46 kilos contendo 100 latas do .:. 	 •

.	
Ilr ELC: ema caiXa n, 17.1 . esaudo bruto

to 120 kilos. • 204 kilom .dnintendo courris1 pi‘eparatlos,
Werro do Hamburgo em 16 de agos-

1.0 de 1925, , Manifesto n..1.108).	
tintos. pesando liquido 162 kilos. (Lu-
ietio, de Bordeauxs•em 2 de outubro do
1925. M. 1.355.)	 •

Lote n. 111	 •
	GC: Cinco" caixas ris. 7, 11, 36, 37 e -1• '	 .,Lote ii.-41- I

-55, pesando bruto 86 kilos contendo pas• • 	 DA : -Uma ctiart"51- . 142, r..élandiVIrruto
litos de madeira, pesando nos envoitorios- 4 '13 kilos. contendo' bptões .: (10- ferro 'sem
56 kilos.	 '''	 -	 ipés, cobertos de panar!. pktudo nos en-

("Meduana" de Bordeaux em, Ir • de --voitorios 35 kilos. (Lipart;irdsbIlarnbur-.
março de 1921. Manifesto n o. 399).	 go, cai 7 de.outubro de 1925. M•.'1.369.)

Lote n. 112	 -.	 ,	 Lote n
\

• ....	 .	 .1	 -1:

	

IRA: Uma caixa x1;12, pesando bruto, 	 AC: - -puas caixas -as. list e , 172; PC-
113 kilos contendo nickel oxydado' em eánao •bruto- iso.nitoss; . sisstateado .1,500

	

("Barro" de Liverpool em G de maio' 	
- rnrcopittsitlos .medieinaes sçclo-20 latas: - pesando liquido 100 kilos. 	 tubos de

nazom), pesando liquido 11 Mios e 400
de 192-1. Manifesto n. 633)..	 grammas. (Ettbóe, de Hamburgo, em 15

.	 .	 .	 •
.Lote n. 1/3 •	

de outubro de 1925: — Manifesto nu-.-

	

-	 mero .1.11i .. , •	 •	 -

to sete kilos, contendo patinas de, aço 	
Nota -- A nSereadoria constante dos.1.31 •': Unia caixa n. 107, pesando brti-

rever. simples- e' douradas, pe- lotes lis. 117 a 422, acha-se depositada
para esc

ndo nas caixas ires: Mios. (l ' autton,tde 110--armaipeloskintoressa
ern n..18, onde poderá ser exa-

•sa
llova. York, .- -de .10 ngo:40 sla 1025., minada'

	 dos, saldo, porm,é

...	 apregoada o •rvendida na rama-•:en IUi T
N. 1 .083.)	 s	 •	

s-
• mero 17.	

.

.. Lote n. 107

Triangclo. — contra marca BCA: Uma
caixa 810,í;;'pesando bruto 112 Mios.
-contendo fechaduras de ferro latonado.
com trinco, pesando nos papeis 18, kilos;'
cartões com`moslras de fechos cadea-
dos e fechaduras, pesando 71 kilos.

Idem: -Quatro caixas ns. 811111. pe-
sando bruto '318 kilos, contendo cartões
com amostras de ferramentas. canivetes.
tesouras, facas. navalhas; etc.. pesando
211 kiloS. (Witsttenberg, de Hamburgo,
em 21 de julho de 1925 — M. 1.019.)

-	 .
.Lota n. 108

Lote n. ff,
•

Si' :Onzo caixas us 1/11. pesando
bruto 1.905 : kilos. contende 3.106 latas
ilo slibão em massa 'cor:anum, 'pesaude
bruto 1.562 kilos. (Id(sm.)

• Lote n. 115'
_ ELC dentro de . tun losaw,o: Uma cai-
a ii. 1, pesando brido 128 kilos. con-

tendo couros preparados. tintos; lavra-
dos. pesando liquido lir; mios, (Ame..J
rjeón 1,1!gion; de Nova Yte-k, em . 21 de
maio de 1925. M. 697,)

Lote n. 11t;

• E troco — 10 . — dentro ne um losan-
go: 'fres caixas lis. 10.:1O8, 10.111/12,
pesando bruto .173. .kilos. contendo seis

:peças .de tecido de algodão branco; liso.
10 x10 fios. de mais 	 grammas por-
metro quadra" -medindo ::58 metros,
pesando liquido 19 kl:os; 24 peças de
tecido Dão especith •ado de algodão tinto
liso, base 10 x 10 fios. de mais de 60
.traininas por mel ro qoartrado, medindo

'1 .018 melros, pesando liquido 73 •kiloà:
- • 117 peças de tecido não classificado
lã e algodão, em partes ignaes. medindo
4.946 metros, pesando liquido 270 kilos.

• •r.-lowt, de SOLDIJÚDIDt011, CIL) 30 de maio
• c•tt: 1925. M. 752.)

Lote n. 117	 •

Lote n. 108 A
Lote n."118

Lote n. 100
PPC: — Cincoenta amarrados ns. 5151 .-:4 -	 -

de .1 caixas contendo 1.208 machinas' IMG: Uma .caixa D. 1.096/1, -pesando
para picar carne, pesando bruto 3.•430, : •bruto 10 kilos, content12 parafusos do

, cobre, pesando- nos pacol,is oito kilos.kilos. 
("Southern Cross" de Nova 'York ern 27	 Idem: Uma caixa 11. 1 - .096, pesando

de agosto de 1025, Manifesto. n. 1'.102;.. bruto 72 kilos, contendr frascos peque-, nos .de vidro .p. 1. branco, sem rolha o,	 • :	
.(Idoni.)

sem 110CCII estnerilliada, z-v•tándo liquido
Lote Il. 110	 -,47 kilos. 	 •

(Idem.)
Lote n.119
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Lote n. 1,23

RB Contramarca 4.736; Vinte sac-
'CGS

' 
_contendo bardina de commereio, pe-

sando liquido 2.040 kilos. (Santa.rent,
do Rotterdam. — Manifesto n. 1.000,
de 1925). (llepresentação).

Nota — A mercadoria constante deste
lote acha-se depositada . no armazem nu-
mero 2, onde poderá. ser examinada pelos
interessados, sendo, porém, apregóada e
Nendina no atenazem n. 	 .	 •

Lote n. 124
MEG: Trese.ntos e-quatro fardos.,

pesando bruto 51.080 kilos, contendo
papelão não especificado, peso liquido
50.400 kilos. (Salta, de Christiania, em
23 do setembro do 1925 — Manifesto

1.291. •
Nota	 Mercadoria eçnistanie'desto

_ lote acha-se depositada no • armazem
n. 5, onde poderá ser examinada pelos
interessados, sendo; porém vendida no
rn-iazem n.

Aviso

eia. (no caso . de não-se achar. inscriPft;"
neste arsenal),, ser negociante matricas1.
lado o haver pago os impostos federaes:.
e municipaes, como negociante dos.
tigos em questão, e, bem assim, haver,'
até o dia da coneurrencia, depositado
na pagadoria -deste arsenal as quantias
de duzentos mil réis (200000) para
concorrer ao fornecimento .dos artigos
da grupo- n. 1, de cem mil réis (100$000)i
para es do grupo n. 2,, de cem mil réis
(1008000) para os do grupo n. 3, do
rem mil réis (1008000) para os do gru-
po , n. 5 c de um conto de réis
(1;000000) para os do grupo n. co-
mo garantia dos fornecimentos dentrd
das ccndições exigidas e rio prazo ma-
Ximo de cinco dias, 'excepto Para os ma-
cacos de .forro galvanizado do grupo nu-
mero 2, que será de dez dias, e para os
artigos-do grupo n. G, que será de ses-
senta dias; a caução para o grupo n. G
poderá ser feita em apolice federal aci.
portador.

5. As propostas devem ser- apresei-
todas, em :Iras vias, : com 'preços em al-
garisos e por extenso, em ,enveloppo
lacrado, tendo sobre elle o assumptd
desta concurrencia "Grupo n. 1 — Fe-
Hm de serra. etc.", "Grupo n. 2 — Mag

-oamos", "(tropo n. 3 — Sanilarios",
"Grupo n. 4 — Interruptores", "Gtrupd
n.	 Atanado do Rio Grande" o
"Grupo n. G — Ladrilho".

-s Ci. A coneurrencià 'será annullada si
es preços forem considerados exagera-.
dos..

7. No caso de não ser feito todo
fornecimento, dentro do- prazo acimN
Mard:Sdo e nas condições exigidas, pra-
zo que será contado da data do pedida,
roda a Quantia depositada reverterá a
favor dos cofres da União, o pedido será
concellado 'e a • coneurrencia annullada,
abrindo-se nova coneurreneta.- •

8. Os coneurrentes, em caso de duvi-
, , da„ devem dirigir-se ao •Departamenta

industrial deste arsenal., onde lhes se-
rão .prestados os 'esclarecimentos- que
desejarem.

9. A apresentação cia proposta im.--
porta na. acceitação, por parte do con-
corrente, de todas as clausulas deste.
edital.	 -

_ Aromai do Marinha do Rio de- Janei-
ro,. em 3 da setembro de 1926. —

"de. Mello, secretario. • •

RELAÇÃO DOS sa-rmos Psiu A . coxeua-
nENCIA

Grupo n ,. 1
• -

1 grosa de folhas do serra "Griffin"
para- machina, para cortar aço do

r Or

-2 maellinas para cravar tubo do
3 1/4", uma.	 -

'2 blocos- . para motor Thornicroft D.
• lis 2, um.

6 forjas - redondas, typo bacia, de 55
c/m,. uma.

25 carrinhos de mão igual a_amostra
81 A, um. -

10 kilos de pasta para soldar, kilo.,'
. 3 grosas de parafusos de latão, cabe-

ça cunica. fenda rosca \\." - -de 9,
m/m x 3 in/m (3/8" x 1 1/22'.

,	 grosa. -
„-grosa, idem de 12 in/m x 3 t

(1/2" x 1 1/4"), grosa.	 ilm10machos de bronze igual á amostra
12 E,

10 torneiras de bronze igual á amostra
.11 E, uma

- 10 metros de correia de cedro de 10
c/m x G m/M, metro.

tüs de ferro .galyanizado de 41 rilha
(1 5/8"), inte.rno, um.

valvula de rol-dição com ralo de 25
m/m interno, para atarrachar
em tubo de ferro, urna.

.1 bemba• "Japy" n, 2, uma.

Grupo n. 2
21 macacos de ferro -galvanizado -cerni

olhai de tornei c manilha com.
caixa de 8", amostra 69 F. du-
zia.

12 idem, com caixa de 7 112", amos:-
tra 69 F,

3. peças de cabo de arame de . ferra: -
galvanizado de 7 n3/re de eis-
cumferencia, kilo.

6 peças de cabo de arame . de ferrà
. galvanizado dal) m/rn de circum-:

ferencia, kilo„

Grupo a. 3 •
8 lak-atorlos de louça de 4G - e/m x 16. •

c/m com furo, torneira - e valvula,
amostra 111 C. um. •

20 bacias de louça "Stony", de 80 c/rii
de comprimento x 39 chn de'
largura x 115 in/m do altura, pa-
ra lavatorio, uma.	 • '

/O apparelhos	 sa'nitarios - 'de jouça
Grey, typo "Scotia", um.

1 vaso sanitario marca	 "Eclipse -
com valvula,. bin<

Grupo -n. 4
4 interruptores proprios para embn-;-

lir, typo Diamond, com as res-
pectivas caixas, um.	 "

Grupa n. 5	 .	 • •
10 meios de atanado do Rio Grande',

kilo.	 '

Grupõ n.
100 metros -quadrados

mico octogonal,
Os respectivos
amostra 107- C,

100 matros quadrados
mico octogonal"
os respectivos

s"	 amostra 108 C,
Directoria floral do Arsenal de Mari-

s-oba do Rio de : janeiro, em 3 - -de setem-
bro de 1925.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

São convidados os commerciantes find•
tiverem artigos de primeira (1') quali-
dade. semelhantes ac.13 usados no 'Arse-
nal de Marinha do Rio de janeiro, a.
apresentar amostras daquelles. arti-
gos, afim d3 serem submat tido'', a expe-
riencias e depois da verificada a • sua.
1-;:a qualidade; screm incluidos na lista.
cio material para coneurrencia.

Arsenal 'de l',Iarinha da Rio de .1•313ei-,
ro, 23 de agosto de 1920. --31 13,-s3sê(e

)p-ilo, sri telario.
'	 •

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro v,

. ,

.r:iONCURRENCiA, .50MINISTRATIVA N. 4.0

De 'ordem do Sr. vice,almirarit¥•
director geral desta arsenal - avisa-se aos'
interessados que serão recebidas pro-
postas, ás quinze (15) horas do dia.

Só poderão licitar os lotes - constantes
de drogas, toxieos, etc., os Srs. phar-
macenticos e droguistas, devidamente li-
cenciados, na fórma do vigente regula-
Mento sanitario. •

vespera e no dia do leilão, as • Mer-
eadorlas que tiverem do .ser arrema-
tadas estarão á disposição dos Srs,spre...
tendentes que as queiram examinaraas-
tando para isso se dirigirem ao fiel da
armazem.

O arrematante entrará com o signa!
ile 20 % em dinheiro, no acto de asst•
gnar o termo, recebendo um conbe3i-
mento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 13
agosto de 1920. —• O : 3" escripturario,
dyrieola Cal uma.

MINISTERIO DA MARINHA

Convido, de ordem do Sr. ministro; 9
i° desenhista do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro. Alvaro da Costa Rastos,
a comparecer ao serviço *dentro do . prazo
de 30 dias, , a contar desta data, sob pena
do ser demitlido por abandono de em-
prego, — Alberto Fontoura Freire dc
Andrade, vice-almirante, reformado, di-
rector do • Expediente do • Ministerio da
Marknlia. 10 dis agosto de 1020.

nn••n•nnnn•

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

co-Stcrinariszcts. ADMINISTRATIVA N. 30 •
1. De ordem- do Sr. vice-almirante,

director geral do Arsenal de Marinha do
• -Rio de Janeir o, convidam-se_os interes-

sados a apresentarem no dia dez (10)-
. do corrente 'noz, ás quinze .horas,

• sala de concurrericias deste arsenal,
preços por unidade, para , fornecimento
.ao almexarifailo deste : arsenal dos arti-
gos constantes da rolai:Op. que esto
mcomnantia.

2. As propostas • devem ser dirigidas
ao director geral dó Arsenal de Slarinlia
do Rio de Janeiro.

3. Serild observadag ,todas as -dispo-
sü,sies do desligo de Coritabilidada Pu-

13a.
- 4. Nenhuma .proposta será acceita
sem que d proponente prove até á ves-
para do dia mareado para a concurren-

de ladrilho cera-
de 75 mim, com.
tacos, igual .

metro quadrado.,
da ladrilho cora-
do 100 mim, com.

tacos, igual a;
metro quadrados



Quaesquer outros esclarecimentos Se-
rão prestados dos intereasados pelo se-
cretario da Commissão de Compras nos
dias nteis, das 13 ás 16 Iioras.
:Os artigOs a serem vendidos ião os Se-

guintes:	 •
430 kilos de retalhos de couro

kilos de retalhos de sola.
600 Itilos de retalhos de lona,
85 kilos de fetallios de lã..
74 cantis de folha.

513-canecos de folha.
446 marmitas de folha.
282 pares ducharlateiraSz.
12 cangalhas.

Rio de Janeiro, 6 de setembró 1026.
Capitão ~dentar Rocha, secretario
Commissão de Compras,

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA DO 4° DISTnicTo, S. Jon'

Luiz Guimarães, presidente cia Junta
de Alistamento Militar:

Faz saber que foi sorteado para o
serviço do Exercito no dia 10 Ce setem-
bro do anno passado. além dos cidadãos
constantes das relações publicadas no
Mario Official, de 30 de junho de 1926,
o cidadão Severino de Oliveira, filho
de Unir° de Oliveira e Dorothéa Ma-
ria da Conceição. O set.' numero do
sorteio é 336, e'aliastado 373.

.Ese cidadão • para não inaidiç nas pe-
nas estabelecidas nos regulamentos mi-
litares deve se apresentar na sécia des-
ta junta em outubro do corrente anno.

Rio, 2 de setembro de 1926. — Luiz
Guimarães, presidente.

Primeira Região - Militar

da

Dl	 • s Setpbro de ;Md, 
1701r

,  ,Terça-ferra 7 ' .

nove (9) do corrente mez, para permuta
de uma machina de s-ergxer chapas que
ie acha na *officina •de caldeireiros do
ferro, 1.sr material. no- J, de uso ,neste
'arsanal, ao preço corrente do mercado.

2. Esta machina não t m bojo Utili-
dade para a Marinha, á vista dos repa-
ros do que- carece.

3. As propostas consignarão o valor
do material novo correspondente á dita
anachina. Este malerial será indicado
pela Directoria do Arsenal de Marinha,

accôrdo com as necessidades do mo-
mento.

4. A referida machina acha-se na
riffieina de caldereiros de ferro deste ar-
anal, o póde ser examinada todos os

dias uteis-das 10 ás 11 horas e das 13
ás 15 horas.

5. Para garantia de sias propostas,
os proponentes depositarão' na pagado-
ria deste arsenal até ás. 14 horas do dia
-marcado para a permuta, a quantia de
uni conto de réis (1:000) em moeda
nacional.

Directoria Geral do Arsenal de Mari-
nha do Rio de Janeiro, em 3 de setem-
bro de 1926. — M. Pesséa de Mello,

,cretariO. interino.

31INISTERIO DA 'GUERRA

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA PFIARMACEUTICOS DO
EXEFICITu

De ordem do Exmo. Sr. 'general dire-.
tor do Saudo da Guerra o do aceurdo

com as respectivaa instrucções
das no Boletim do Exercito n. 44, de 5
-do abril do 1919, faço publico que, no-
venta dias depois da data deste edital
estará aber'ai nesta Directoria de Sauda
da Guerra,.a rua Moncorvo Filho n. 34,
-durante vinte dias, a inscripção para o
concurso da pharrnaceuticw,, para o pre-
enchimento das vagas do posto de segun-
do tenente que se derem dc 1 de janeiro
a 31 de dezembro de.1927, no quadro de
pharmaceuticos do Corpo do Saude do
Exercito.

Este concurso constará de Ires provas:
escripta, pratica e oral.

A escripta. .dussertação sobre tres
especies rnedicinaes e diversas ou sobre
a determinação do genero o especie de
tres ou mais saes que lhes forem apre-
sentados pela commissão o mais um pisai-
lo de legislação militar especial ao servi-
eia de saude do Exercito e suas relaçõea
com a legislação geral. O tempo para
esta prova é do Ires horas no maxmio,
devendo O candidato fazer a leitura de
ama prova, perante a mesa julgadora.

A pratica constituirá na execução de
'uma preparação pharmaceutica. O tam-
po desta arova depende da importancia
o difficuldada da mesma e será determt-
pado pela commissão julgadora.

A oral versará sobre uma questão ds
.chimica, será publica • e terá lagar 24
ihoras depois da tirada do ponto, deven-
do o candidato, sob pena de exclusão,
discorrei' por espaço de trinta minutos
no mínimo.

O candidato que obtiver menos da 15
pontos será considerado inhabilitado.
Considerarse-ha appi evado simplesmen-
te o que alcançar de 15 a 30 pontos: ple-
namente de 31 a 40 e distineção de I1 a
45 pontos. Em cada prova, cada membro
Julgador, poderá dar as seguintes' notas:
4).— — 2 — 34

A commiss:ffi julgadora é composta de
cinco officiaes do Corpo de Sanaa 00,
Exercito, medicase pharmaceuticos.
Este coneursn . terá logar nu Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar, á rua
Evaristo.da Veiga n. 95.

Cada Candidato deverá para esse filn,
apresentar petição escripta e assignada
por si ou procurador e exhibir do-
cumentos provando que é cidadão brasi-
leiro em pleno goso dos seus dfreitos
civis, menor de 28 annos de idade, certi-
dão do idade em original, diploma de
pharmaceutico por faculdade official ou
equiparada, caderneta de reservista ou
certificado do alistamento militar.

Todos os documentos devem ter B3
respectivas firmas reconhecidas por Ia-
belliãoso o diploma devidamente regis-
trado no Departamento Nacional do San-
de Publica.

Provará mais o candidato que possua
aptidão, saude e robustez necessaria para
o serviço militar na paz e na guerra, re-
quisito este que será comprovado em
inspecção de saude, nesta directoria.

Para mais informações, os interessa-
dos poderão se dirigir diariamente a esta
drectoria ou aos chefes do Serviços do
Saud° nos Commandos das Regiões, fios
Estados.

Directoria de Sande da Guerra, em 3
de agosto de 1926. — Tenente-corc lel,
Dr. Alarico Damazio, chefe do gabinete.

Directoria Ale Intendeiseia da G liClara •

De ordem do Sr.' general director de
Intendencia da Guerra; communico que
nesta directoria está aberta a cancor-
rencia administrativa que será presidida
pelo Sr. presidente da Commissão de
Compras e regulada pelo titulo •yti, ca-
pitulo I (artigo 737), do Regulamento do;
Codigo de Contabilidade Publica e dispo-
sições que. regem as concurrencias des-
ta repartição, atine de proceder á venda
de diversos. artigos inserviveis. 	 • •

Os negociantes que desejarem parti=
cipar desta conc-urrencia. o farão me-
diante requerimento dirigido ao Sr. ge-
neral director da Intendencia da Cn.erra
até ás 14 lucras do dia 13 do -corrente,
devendo se subordinar em absoluto ás se-
guintes condições: -

Primeira — Cs aoncurrentes caucio-
narão na thesouraria desta directoria a
importaneia de • 500$ como garantia de
sua proposta.

Segunda — Os artigos á venda, acham-
se no deposito de inservivais, onda poda-
rão ser vistos pelos concurrentes.

Terceira — Na sala das sess5es da
Commissão de Compras, no dia 13 do cor,
rente, sis 14 horas, os concorrentes exhl-
birão os recibos das cauções feitas na
thesouraria desta • directoria, de que
trata a cláusula primeira, e apreSdrdarfu;
em sobre-cartas fechadas e lacradas as
suas propostas, que serão abertas e li-
das.

Quarta — As propostas devem ser fei-
tas em duas vias, nome do artigo á ven-
da e alerta em algarismos e por ex-
tenso.

Quinta — O autor da melhor proposta
não effectuando as, compras perdera em
favor dos cofres publicos a importancia
caucionada.	 •

Sexta — Os artigos serão entregues no
lagar em que se acham mediante - paga-
mento á vista na thesouraria desta re-
partição, correndo qualquer despeza
conta do comprador.

1.

PRIMEIRA CIRCTIMSCREINÇÃO DE BE-
CRUTAMENT.	 •

Segunda Secçõk

ILISTAMINTo DO ANNO DE 1926,- 	 '26° DIS-
TRIczro (C0pAcABAN.11

Ralação nominal dos cidadãos exclui-
dos fui alistamento pelos motivos cons-
tantes das observações ã Margem.
Numero de ordem — numero de alista-

mento — Nomes e filiações — Obser-

	

vações. .	 •
Classe de 1905

1. 12. Demetrio, filho de Aristidos
Theeclorico cie Pinho, ex-
doido pOt• estar alistado no
21° districto na mesma classe
sob o n. 16.

.2. 15. Francisco Ssturnino Braga, fl-
filho de Ramirti Ferreira S.
Braga, excluido por ser te-

• .servista de 2° categoria.
3. 31. Joaquim Corrêa Soares, filho

do Domingos Corres: Soares,
excluido por ser extrangeiro,

. 53. Paulo. filho de Pedro Ferrai-
'ra do Serrado, excluidn por
ser reservista de 2' cathego-
ria. Classe de 1901.

s. • e. Abl a da Poiva Soo za filho do.
José Honorio da Silva, ex-
cluido por ser reservista de
1° categoria.



•. 171)11" Terça-reira 7. DIARTO OFFIClAti	 àetemÉro de 

•

6.' 59. Roberto Fauslino Ramos,- filho
de Joaquim Faustino Ramo,
eveluido por ser reservista
(In	 categoria.

7. 05. Waldemar, filho de João José
Felippe da Silva, excluiu')
por estar alistado no 8° (lis-

•tricto . na mesma classe, o ••
anno.	 ,•

• .flinta de Alistamento Militar do 26°
(Esfriei.° (Copacabana), sede á Praea
serzedello Corra n. 23. agencia da

Prefeitura, íon G de setembro dr, 1026.
__ major rito C. Nienteuer, delegado
militar. - Joaquim Equdio da Costa,
secretario.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA. crrtr,umscraptao
CRTJTAMENTÕ

.. Segunda seeçã\

'ALISTAMENTO DO ANNO DE 1025 - 4" DIS-
TRICT°

Itelaçõo nominal dos cidadõos excluidos
de alistamento, velos motivos constan-
tes das observações á margem..

Numero do ordem - numero do alis-
tamento - Nomes o ribações -
Observações.

Classe de 1905

10. 195. Orlando Pereira Figueire-
do. - Por estar alistado
no 1° sob n. 192 na mes-
ma' dasso no alistamentO
do corrente anuo.

11. 239. '%galdemar Vieira'Gonçal-
vos, filho de Leopoldina
Vieira Gonçalves. Por
estar alistado no 13* sob
n. 35,- na mesma classe
no alistamento do cor-
rente anuo.

riesluente, Luis Guimarães,

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÂO DE s'
RECRUTAMENTO'

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 10°
DISTRICT() (SANYANNA) -

O Dr. Maria Safes, presidente da Jun-
ta de Alistamento Militar do 10° Distri-
cio (Sant'Anna)

Faz saber que forem excluidoS ido alis-
amento do corrente afino pela Junta de

Revisão e Sorteio Militar os cidadãos
da classe de 1905, abaixo mencionados:

Classe de 1905
N. de ordem - N. do alistamento -

.	 Nomes e filiações
3. 158. Manoel da Rocha Santos, filho

do Antonio da Rocha.
4. 185. Oscar Alves da Silva, filho de

Joaquim Alves • da Silva.
Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1926.

- Pelo presidente, Annibal Bethleing,
secretario.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCIIMSCR/PÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

15^ DISTRICT° DR ALIST.AMLWTO

(Andarahy)
Edital excluindo sorteados .

Tasso Pores, presidente da Junta de
Alistamento do 15" District° (Andara-
Ity), faz saber que: foram excluidos do
alistamento do corrente ar:no, neste Ws-
tricto, pelos motivos constantes das ob-
servações abaixo, os seguintes sorteados.

Junta de Alistamento Militar do 15°
District° (Andarahy), séde á rua de São
Francisco Xavier 1-2. 267, edifico, do
Collegio Militar, 2 de setembro de 1926..
- Tasso Peres, presidente.
Numero de ordem - Numero do alista-

mento - Nomes e filiações ,- -Obser-
yações

João Rodrigues,•filho do Cav.
los Rodrigues. Idem, ideia.,

9. 62. Leoniclas Lemos. Mem, ideru.s
10. oi9. Manoel Nunes. Idem, idem. *,
11. 83. Nicar:or Barbosa de Oliveira.!

Por ser reservista de 2' ca.
tegoria:

12. 86. Nilton da Cunha Ribeiro. ,Pott
ser menor.

13. 03. Pedro, filho lie Pedro Serenà.
de Oliveira. Por estar alis-
tado no 18 D. sob o n. 120,
da mesma classe o anuo.

1 1. 95, Pedro Pinto da Silveira. Por,
Ser mevor.

ri. 06. Ralph Antunes da Silva CaNk
valho. Idem, idem.

16. 117. Walter Rodrigues Toledo. Por;
ser reservista de 2°.cateeo.
ria.
Classe de 1904

17..	 3. Alhandyr da Silva Macliaári.,
• Por estar alistSdo no 19 D.,

sob o n. 29, na mesma classe.
18. 17, Aurindo Soares de Almeida.,

Por estar alistado no mesmo•
D., riu 1925.

27.. Francisco Alberto Macha(14,,
Reservista de 2' categoria.

7 9. Francisco de Paula Gor.talves--
Magalhães. Por estar alista-
do no 12 1), sob o n. 128, da
mesma classe.

21. .48. José Raposo, filho do Estevão:
Raposo. Por estar alistado.
no mesmo D. e classe,

• 1925.
22. Sc,. Manoel Beinvindo, 	 filho do;

João Beinvindo. Por estar;
alistado no mesmo D. e'
classe em 1025, sob o 11. 133.

Junta de Alistamento Militar do 15"
flisirieto (Andarally), sede á rua Sà°
Francisco Xavier D. 267, edificio
collegio Militar, 2 de setembro do 1926.!
- Tasso Peres, presidente.

Prinkeira Região Militar •

PRIMEIRA CIRCUMSCRIKAO DE RE-
CRUTAMENTO

12^ DISTRICT° DE'. ALISTAMENTO

(Espirito Santo)

Edital excluindo sorteados

José Joaquim da Silva Monteiro, pr6-
silente da Junta de Alistamento do 12'
District° (Espirito Santo), faz saber;
que foram transfer.7(los do atistamenta
desse districto, para outros, pelos moi-
vos constantes das obserVações, os se-
guintes sorteados.

Junta de Alistamento do 12° Districloi

RE-

1. 21. Helio Azzolinio, filio • do
Amadeu Azzolini. - Por
ser reservista de segunda
cathegoria,	 relacionado
nesta cireumseripciio.

- 2.; S. Itodolpho do Oliveira, filho
de João do Oliveira. -
accerclo com o art. 89,
devendo ser novamenter
alistado em 1927.

3. 	 '4G. Romulo Nobre, filho do
• Bento do Almeida Nobre.

- Idem, idem.
Classe de 1904

4. 18. Alvaro, filho do Manoel Fer-
reira. - Por ser dupli-
cata de n. 40 e ser alis-
tado pela mesma classe
no 19° districto militar no
corrente anno.

I1„ 41. Antonio Ribeiro de Souza,
filho do Ricardo Ribeiro
de Souza. - Por ser du-
iilicata de n. 57 do alis-
tamento de 1925, no mes-
mo districto o classe.

8.. 44, Artindo Machado Furtado,
filho de Manoel Machado
Furtado. - Por estar
alistado no 20° na mesma
classe e anuo, sob n. 18.

, f7. 128. Joaquim, filho de Manoel
Martins o Augusta da
Conceição Martins. -

distri?to com o n. 52 na
mesma 'classe e armo.

13. 146. TO&é, filho do Custodia da
Conceição. - Por ser du-
plicata de n. 143 do mes-
mo distrietona mesma

• classe e andamento.
• 188. Nelson do Rosario Montai-

_	 vão, filho de Virgilio do
Rosario Montalvão. -Por
estar alistado no rei eoro

• h n. 161- na mesma elas-
se no alistamento do cor.

• rente armo

19.•

20.:

Classe de 1905
22. Augusto, filho de José Viecul,e

do Queiroz.	 Por	 se actiaá.•
'alistado no 14 I). soli o nu-
mero 44 da mesma etasse e
anuo.

f.lispirito	 Santo),	 sédo á rua	 Machado.
Coelho n. 31, agencia da Prefeitura, era.
2 ile setembro de 1026. -J. J. da $it-•
vo Monteiro.	 •

Alistamento do anno de 192a
2. ! 24. Carlos	 Augusto	 de	 Castro Relação nominal dos cidadãos exclut-•

Guerra. Por ser menor. 4Ios do •alistamento pekas motivos cons-
*3.. 28. Domir:gos Carrazini. 	 Por ser

reservista do 2' categoria.
tantes das observaeões:	 •. .

4. 37.	 Galdino..Monteiro	 de -.Barros.. Nomes e ribações
Por ser menor.	 -

ri, 39: Genisio	 Jos6 da Cruz.	 Ijen-i,
Idem.

.	 . 1. ' Abel,	 filha, natural do Aleix?.11
Telles de Lemos, classe de4

6. •42. Gilberto- Pimenta. Idem, • ui% 1905, por estar alistada nol
7, 52. , João Henrique doe Reis. idem 25°	 distrieto,	 na	 mesmai

classe e arma An yn o n_ 1-
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3 1. Angenor Boente, filho do Ma-
xinaino Boento Atixl. classe
do 1905, por estar alistado
no 50 districto, na mesma
classe, em 1925, sob o 'nu-
mero 192.	 •

3. Si. Carlos Menuisier, filho de
Carlos E., Menuisier, classe
de 1905, por estar alistado
no 14° distrieto, sob a nu-
mero 243 o na mesma
classe.

; 4.: 05. Custodio Dias Moreira, filho
do Joaquim Dias Moreira,

• classe de 1905, por estar
alistado no 20 0 districto,
ob o n. 40, na mesma

classe.	 -
S., 101. Edgard, filho de Melchlor

Pinto Corta, por ser re-
servista naval, • classe de
1905.

6... 12 .1. Eugenio 'Domingos Janure,
filho de Salvador Janurè,
alasse de 1905, reservista
do 2° categoria. 	 ts

7.: 202. José Arrillago SanchezMilho
de Faustino Augusto Val-
ias, classe de 1905, por es-
tar alistado no mesmo
districto, sob o n. 183, na

• mesma classe.
s. r), -. Luiz Alves Ferreira Netto,

filho de Oscar Alves Fer-
reira, classe de -1905, por
estar alistado no 6° distá-
elo, na mesma classe, sob
o n. 63, no alistamento do
corrente anno.

. 261. /Nelson Francisco do Oliveirg,
filho de José Francisco de
Oliveira; classe de 1905,
por estar alistado no 16°
districto, na mesma classe,
sob o n. 116.

10. 267i. Nelson Soares de Afeirellesi,
filho de Joaquim Candido
Soares de Meirelles, por
ser reservista do 2° cate-
goria.

41, 200. Ossvaido da Veiga Cabral,
filho de Julio da Veiga Ca-
bral, classe do 41)03, por
ser reservista de segunda
categoria.

12. 297. Plinio Gomes Pinto, filho do
Leopoldo Gomes Pinto,
classe de 1901, por estar
alistado no 190 districto
sob o n. 420, na mesma
classe.	 •

13„ 309.. .Rubens Ribeiro Guimarães,
filho do Alberto Ribeiro
Guimarães, classe de 1904,
por estar alistado no 26°
distrteto, sob o n. 60, na
mesma classe.

'14, 314.. Solano da Silva Serrano, fi-
lho de Romua/do da Silva
Serrano, classe de . 1904,
por estar alistado nó 6°
districto, sob o n. 92, na
mesma classe.

15.. 310, Theodomiro, /Uh° . de Antonio
Manoel de Siqueira, classe
do 1904, por ser reservista
naval.

10. 339. Waidyr Caldas Pires, fillid
do José Borges Pires, classe
do 1904, por ser reservista

-	 de 2' categoria.,
Junta-de Alistamento Militar d6 12*

District° (Espirito Santo), séde á rua
Machado Coelho n. 34, agencia da Pre-
feitura, em 2 -de setembro do 1920:
José Joaquim .fla Silva Monteiro, presi-
dente.,

Decimo Batalhão de Caçadores

EDITAL DE EONCURRENCIA ADMINISTRATIVA
PAIIA. A VENDA DE SOLIPEDES

Do aceórdo com a primeira parte do
art. 44 das instrucções para as concur-
rendias em geral; lettra «Cs § 2° do ar-
tigo 738,o artigos 737 e 740 do regula-

mento para execução do Codigo do
Contabilidat:e Publica e artigo 49 do
Rtgulamento do Serviço de Remonta do
Exercito, fica aberta a eoncurrencia
administrativa para a .venda dos ani-

nires julgados imprestavois para o ser-
viço pela commissão respectiva.,.

1

A proposta , deve vir acompanhada chi
recibo -da caução da importando do

l$500, 10 % sobre o valor total , em
que foram avaliados os . animaes i Esso
recibo é *passado pelo thesoureiro do

batalhão o se destina á garantia da
eompea. perdem:o-a a interessado em
favor dos- cofres publicos no . caso em
que desistir da compra.,

Os interessados serão inscriptos me-
f-Eanto requerimento ao senhor com-
mandante do batalhão até o dia 17, ao
moio-dia, .vespera do dia em que se
reunirá o C.. A. para a abertura das
propostas..

Til

A conetirrenela terá logar neste quãr..
lel, ás 13 horas do dia 18 do corrente.,

As propostas devem ser escriptas em
ires vias em uma folha cle papel de
0,33 por- 0,22, devidamente sanada a
primeira via, sem razuras ou emendas,
contendo o preço pelo -qual o interes-
sado offereco para a compra dos ani-
maes.

V

O adimaes são os seguinteã:
Cavallo n. 5 — Com 16 aflitos de &U-

de, baio, imprestavel por soffrer de
exgotamento geral; lymphatismo; ve-
Plica, avaliado em, 180$000.

Muar n. ID — Com :22 aflitos do ala-
ria, 'peno do rato escuro, imprestavel
por soffrer do catarata lentiícular em
ambos os olhos; avaliado em 230000.

Muar n. -- Com 35 annos da eda;-
da, preto maltinto, imprestaÃtol por sof-

frer do dilatacão do grosso intestino;
;velhice; avaliado em 235$000.

Quartel em Ouro Preto, 3 de seteni,
hro do 1926. — Sebastido Isidoro Pe-
reira, 1° tenente, intendente, theseurei.
TO*

InNisrÉmo DA MUNA E NE-
GOCIOS INTERIORES

DepartamentO Naelonal do &Nitro

GYMNASIO. AMAZONENSE PEDRO rt

	

~CUREI) MS	 PAILOROPETÀ,
• ItISTollis.PA PRILOSRPRIA

• De *ordem do Sr. Dr. direct./Ir deSt4
estabelecimento. faco Publica, Para cali
nhecimanto dos -InteneseattOe, de ac.,
eprdO 139/11-0 qu~tua 0 derreto fé.

é"
dcraln. 10.782 A, de 13 de janeiro do- anua
passado, se acha aberto, peSta secretaria,
por espaço .de seis mezes. a inscripagcm
aos concursos para preenalumenio dasi
cadeiras de Physica, Philosophia e ais-,
teria da Philosophia.

Poderão inscrever-se aos Concursos ora,
abertos, de accérdo com as disposições do
decreto citado, os cathedraticos e .sub-
stitutos de outras cadeiras, os docentes
livres, professores eathedrata003 a sub-
stitutos de' outras escolas !afilamos ou
equiparadas; os docentes livres aas
doiras vagas; o profissional diplomado
que provo ter idade inferior a 40 atnnos
o justifique, com titulas ou' trabalhos de
valor, a sua-inscripção no concurso, a
juizo da congregação.

E' indispensavel tambem que o candi-
dato tenha o curso completo de humial-;
-dados ou diploma de escola superior.

Com a petição apresentarão os ~dl-
datas folha corrida, porvando que estão
isentos de culpa; certidão de idade, pro-
vando que são maiores de 21 annos e me-
nores de 40, caderneta de reservista dd
Exercito ou certificado de alinamento
militar, si forem menores da 30 anoos; o
prova de que são .brasileiros. •

Podem tambem se inscrever nos cala.
cursos os sacerdotes que apresentarem
documentos comprobatorios dos ostudog
feitos nos seminarios,

As provas exigidas:
a) apresentação de duas theses sobre

cada uma da3 cadeiras em concurso e sua
defesa perante a congregação; 	 •

b) uma prova pratica (na cadeira dN
physica), sobre asnunpto sorteado na
occasião;

e) uma prova oral, de caracter dida-
tico, durante 50 minutos, oom pontos
sorteados 24 horas antes, dentre os do
uma lista approvada pela cougregaçáo.,

Das theses exigidas, uma será sobra
ssumpto escolhido pelo candidato, na

qual fará, no final, o resumo de seus
trabalhos já publicados e Par elle Jul ga-
dos de valor; a outra será sobre anum.
Dto sorteado entre 30 pontos escolhidos
pela zongregação.

Esto a.ssumpto é commum a tOdQ3
candidatos.

Em sessão da congregação, realizada rd
9 do mas proxlmo finda, foram sortea-
dos os seguintes pontos: para a cadeira
de Physica: x0 ether e a theorla da rela-
tividade); para a de Philosophia e His-
teria • da Philosophia: x0s mysticos mo-
dernos).

Secretaria do Gymnasio AMRZOMMR8
Pedro II, em Mantos, 1 de julho de 1920.
Feliciano de SOUS Lima, secretario.,

Departamentõ Nacional do-Entra,

Canado Pernamineoaao
• ;

UNCURSO PARA PROFESSOR CATERDRATM
• na HiSTOMA minam

.1 De Ordem do Sr. direntar, faço tabse
aos que este edital virem que no prasal
de 150 dias, a empeçar da data da publi-
co deste até o dia 10 de novembro dei
1920, As 14 berassiestgo abertas na ie..
fretaria do Oymnasio Parnambnosno. as
.JacariPC6ce para concurs0 de proPessOlt
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cathedratico de Historia Universal des
te • instituto.	 "

As provas a que se teem de submetter
os eandidatos . Serão -realizadas perante o
publico, a congregação e asecoustuissões
por -cita cielta.,„• „.

São condições para inscripção:
1., seu cidadão brasileiro maior cio

21 annos; exhibir folha corrida; provar
-que se submetteu a vaccina anti-varia-
tico com bom resultado e que não soffre

molestia contag:osa e infecto-conta-
giosa; apresentar caderneta de reservis-
ta; ou pelo menos alistamento militare,
quando- contarem os concurrentes menos
de 30 annos de idade de accordo com o
art. 128 do Regulamento opprovado
pelo decreto n. 12.790, de 2 do janeiro
de 190g

2.`; apresentar no acto da inseripção
50 exemplares de cada uma das duas
theses "sobre a meteria da cadeira sem
concurso — uma do livre escolha e ou-
Ira dorigatoria commum a todos os can-
didatos. versando sobre o ponto sor-
teado em congregação de 4 do fluente,
assim expresso: A Igreja na idade mé-
dia. .

As duas theses podem ser-reunidas
era um só sa zeieulo, mas absolutamente
distinctas entre si.

3.4, provar que está habilitado r.
- rrJpãu eus ,...rmw do art. 151. do de-
creto federal n. 16.782 A, de 13 de .ja-
rieiro de 1925, o qual preceitua:

Poderão -inscrever-se para professor
salhedratico:

, a) os docentes livres da cadeira vaga;
• b) os professores cathedraticos e os
substitutos de outras cadeiras;

- c) os docentes livres, professores ca-
Shedraticos e os substitutos de outros
c'stabelre mentos de ensino officiaes ou
equiparados;

d) :o profissional diplomado ou que
tenha o corso completo de humanidades
e prove ter idade inferior a '40 annos e

_ justifique com titulos ou trabalhos de
salor a sua • inscripção no concurso, a
juizo da congregação.

Os sacerdotes poderão inscrever-se
zlesde que apresentem documentos com-
probatorios -dos estudos feitos 1103 Semi-
nados, de accardo com a circular nu-
riscro - 1.2 .51, de 25 de julho de 1.928.

Terminado o prazo marcado no pre-
sente edital p inguem será admittido á
inscripçáo, salvo se- houver tentado re-
curso contra a recusa de sua inscripção
pelo Sr. director, e pela congregação,
antes do,inicio cio concurso obtendo pro-
vimento do mesmo.	 •

Secretaria do Gymnasio Pernambuco-
noo em 12 de maio de 1929. —O secre-
tario, Clinio Mayrinch: -Monteiro de An-
drade.
,

cretaria do Óymnasio Pernambticane as
inscripções para concurso do professOr.

-Catisedratico de 'Phy-sica destd.instituto.• s.	 „	 .
. -As provas a due só , teem de submetter

os candidatos serão- realiiaclas perante o
_publico, à congregação e as commissões
por cila eleita.

São condições para inscripção: ' •
1.s, ser cidadão brasileiro' maior de

21 annos; exhibir folha corrida; provar
que se submetteu á sarcoma anti-vario-
lica com bom resultado e que não soffro
do molestia contagiosa e infecto-conta-
giosa; apresentar caderneta do reservis-
ta, ou pelo menos alistamento militar,
quando contarem os concurrentea menos
do 30 annos de idade de dacordo com o-
art. 128. do Regulamento approvado
pelo decreto n. 12.790, do 2 de janeiro
de 1918;

2.a, apresentar no acto da inseripção
50 exemplares do cada uma das duas
theses .sobre a materia da cadeira em
concurso — uma de livre escolha o ou-
tra obrigatoria commum a todos os can-
didatos, versando sobre o ponto quarto
sorteado em congregação de 4 do fluente
assim expresso: Dupla refracção biaxial.

As duas theses podem ser reunidas
em um só faseicula mas absolutamenze
.distinctas entre si.

3ss. provar que está habilitado a in-
scripçrn. nos .ermos da art. 151. do de-
creto n. 16.74 A, da 13 do .ja-
neiro de 1925, o qual eaegoitua:

Poderão inscrever-se para professor
a) os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores catheciraticos e os

substitutos de outras cadeiras;
c) 03 docentes livres, professores ca-

thedraticos e os substitutos de 'outros
eg tabeleéimentos de ensino officiaes ou
equiparados;

d) o profissional - diplomado ou que
tenha o curso, completo de humanidades
e prove ter idade inferior a 40 annos e
justifique com titula ou trabalhos de,
valor a sua inscripção • no concurso, a
juizo da congregação.
, Os sacerdotes poderão inscrever-se
desde que apresentem documentos com-

- probatorios dos estudos leitos Dos Semi-
narios. de accôrdo com a circular nu-
mero 1 .261. de 25 de julho do 1926.

Terminado o prazo marcado no pre-
sente edital ninguem será admittido
inscripçã'o, salvo se houver- tentado re-
curso contra a recpsa de sua inscripção
pelo Sr. director, e pela congregação,
antes do inicio do concurso obtendo pro-
vimento do mesmo.

Secretaria do Gymnasio Pernambuca-
no, em G de maio de 1926. — O secreta-

-rio, Clinio Mayrincle Monteiro de An-
drade.

,

Departamento Nacieival do Ensina

Faculdade de Direito da Bebia

Ins'enrrção PARA CoNCURSO:

De ordem do desembargador director.
faço publico que, desta data, pelo prazo
do seis inézes, estará aberta nesta secre-
taria a inscripção . para o - concurso ao
togar de professor cathodratico desDirei-
to Constitucional, devendo ser encerrada
no dia 22 de'novernbro do corrente atino,
a 1 hora da tarde..

Departamento Nutional do Ensino

Faculdade de Medicina da Bahia-
INSCatioe:ÃO PARA CoNCUR80

De ordem dó Sr. professor Dr. -dire-
ctor, faço publico que a cogitar de hoje,
30 do abril de 1926, e pelo prazo de seis
mezes, a terminar em 30 ' de ou-
tubro, ás 1.4 horas, fica aberta, na secre-
taria desta faculdade, a inscripeão para
o concurso ao cargo do professor cathe-
dratico de Clinica Medica (2' cadeira)
conforme determina o dec. n. 16.782 A.
de 13 de janeiro do 1925.

Do accordo com o art. 151 'do refericro
decreto, poderão inscrever-se no Via.

curso:
a)` os docentes livres da cadeira vagas
b) os professores cathedraticos e sub-

stitutos de outras cadeiras;
c) os docentes livres e professores ca-

tbedraticos o substitutos de outras es-
colas officiaes ou equiparadas;

d) o profissional diplomado que prove
ter idade inferior a quarenta annos e
justifique com titulos ou trabalho de Va-
lor a sua inscripção nci concurso, a juizo
da congregação;
' • O candidato ao concurso exhibirá na
acto de sua inscripção:

a) prova do identldade;- _
b) original dós titulos e diplomas ace-

"deplicos que Possuir:	 -
' ;c) momorial . de que Uniste minuden-
teffiente toda a sua '-vida scientifiea.

-7 fui-Anões que tenha exercido e traba-
lhos publicados;

, DO aCeórdo com 'o disposto no ah.; 88
dos estatutos, poderão inscrever-se:

a) os docentes livres da cadeira, vaga;
b) os professores cathedraticos e'sub-

stilutos de outras,cadeiras;
• • c) os docentes livres, professores ea.
thedraticos e substitutos de outras esco-
las officiaes e equiparadas: 	 • -

a) o profissional diplomado que pro-
vo ter idade inferior a 40 annos e justi-
fiquecom titulos ou trabalhos do valor -
a sua inscripção no concurso, a juizo da
Congregação.

O candidato ao Concurso .exhibirá no
acto da inscripção:

a) prova dó identidade de pessoa;
b) original do titulo de doutor ou ba-

charel em 'Sciencias Juridicas e Sociaene---
c) memor:al, de que conste minucio-

samente toda a sua vida- scientifica, fun-
cções que tenha exercido e trabalhos
publicados;	 .

d) as duas theaes especialmente elabo-
radasgobre a meteria do concurso;	 .

e)e apresentação da caderneta de re-
servista- ou, pelo menos, o certificado de
alistamento, si tiver meros de 3) annos.

O candidato entregará ao secretario da
faculdade, mediante recibo, 30 exempla-
res de cada uma das theses e Cinco exem-
plares, no roinimo, dos seus trabalhos -já
pubdcados e dos quaes faça menção nos

-seus oapeis. De (recordo com o paragra-
v pho ume° do art. 37 dos estatutos, o
ponto sorteado, dentre os dez formula-
dos pela Congregação e sobre o qual o
'candidate deverá dissertar cru l ima _das
duas theses do concurso é o segui.IILC:
Nunero 10,: o Direito de resolução.

Secretaria da Faculdade de Direito da
Bahia. 22 de maio de 1926. — A. R. •Sit-
vestre de Faria, secretario da faculdade.

•

Depnrtamento Nacional do Ensino

Gymnasio , Pernambucano

coNCURSO PARA PR o rEs Soft CATHEDRATIE0
DE PHYSWA .

.	 .
, ordem :do.Sre edirector. • faço saber

aos que este 'editat-Arem que nó prazo
de IS° dias, a começar da data'lla publi-'
ração .deste até o (lio 3 de novembro de
1926, ás 14 horas, estão abertas-na Se-
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Departamento Nacional do Ensino

GYMNASIO PAES DE CARVALHO

PARA DzsmuPçÃo AO 'CONCURSO Dg
PRoFESsoR C.ATREDRATICO '.Dg• "COSMO-.
CRAPDIA	 -

De ordem do Sr; director,' fsiço'pnbli-
co, para- conhecimento dos interessados,
que, desta data,- até ás 12 limas do.dia
30 de novembro, do anuo corrente, se
acha aberta. nesta secretaria, a inseri-
pção ao concurso de prolessorcathedra-
tico de • Coemographia. Os candidatos de-
verão apresentar 'documentos eni' que
_provem ser cidadãos brasileiros maiores
de 21 anima e menores de 40 ter folha
corrida e nos lermos do -que .. determina.
o art. 128, do regulamento 'approvado
pelo decrete n. 12.790, de 2 de janeiro'
de 1918. a -caderneta de reservistas do
Exercito ou, pelo menos, .o certificado
de .alistamento militar..quando conterem
até 30 annos de idade. Poderão 'inscre-
ver-se no concurso: 'Os cathectraticos e
substitutos de outras cadeiras; os doe

• emites livres, professores cathedraticoa
de outros institutos. officiaes -ou' equi-
parados; o profissional diplomado que
prove 'ter idade inferior a quarenta an-
nos o justifique, com titulo ou trabalho
de valor, a sua inscripção no concurso

. a juizo da congregação. SÓ poderão ins-
crever-se . os candidatos que 'tenham .o
curso completo de humanidades .ou di.
ploma de escola superior. 'As provas
constarão de: a) ,apresentação de duas
theses sobre a materia de concurso e sua
defesa perante a congregação; b)' uma
prova' pratica sobre questões -sorteadas
de momento entre certo numero de poli-,
tos préviamente escolhidos pela congre-
gação; c) uma prova oral de caracter.c11-•
dactico durante '50 minutos, icom pon-

•• tos sorteados com 24 horas do antece-
dendo, dentre os de uma lista approva-

• da pela congregação. . Uma das . theses
.sera sobre assumpto escolhido pelo - can-
didato, na qual fará, no final,. o resumo
de seus trabalhos, já publicados e .por

•elle julgados da valor: -A outra.theaa.Sera
-sobre ,assumptó Sorteado "entre dez 'pon-
•tos escolhidos .pela congregação. :Foi
'sorteado o ;seguinte ponto: 112otheses

aandidato deverá aPreSehter, no, 'acto da

insaripção, oinOoenta exemplares im-
pressas de cada uma das theses, bem
como cinco exemplares, no =imo. dos
trabalhos que porventura haja publi-
cado. O Sr. director.chama a attençãõ
dos interessados para os arte. , 150 a 1.70
do decreto n. 16.782-A, de '13 de ja-
neiro de 1925, relativos a concursoe..--..
Nelson Ribeiro, secretario.	 - ;

'4
r	 r

Departamento Nacional do Ensino

Gymnasio Paes de Carvalho

'amanso PARA PROFESSOR .CATHEDRATICO

, .	 DZ FRANCEs
.	 .

De ordem do Sr. 'director, faço pt1-
blico, parã conhecimento dos interessa-
dos, que, desta data até ás 17 horas do
dia 17 'de novembro do anno corrente,
se acha .aberta, nesta secretaria, a ins-
cripção em .concurso- de professor ca-
thedratico de franeez...•

OP candidatos adverão apresentar
documentos em caie' provem ser cidadãos
brasileiros, maiores• de 21 Einnds e me- -
mires de .40, ter folha corrida e nos er-
mos do que determina o 'art .. , 128, do
regulamento approvado pelo 'decreto
n. 12.790, de 2 de janeiro de 1918, a
caderneta de reservista do 'Exercito ou,
pelo 'menos, o-certificado de alistamento
militar quando -contarem até 130. annos

, de idade.

	

Poderão- inscrever-se 	 concurscg.
Os cathedraticos .e substitutos de Ou-

tras cadeiras;	 -
03 docentes livres, professores cathe-

draticos de (nitros institutos °Moine
ou eqeiparadoW. -

-0 profissional • diplomado que preme
(ter idade- inferior a 40 annõs e juslifi,
que, com titulo ou trabalhos do valor.,
a. sua inscripção no concurso; a ;juizo
da congregação. - .

Só-poderão inscrever-se os candidates
que tenhaia o curso-completo de numa- -
nidades ou diploma de escola superior.

As provas constarão de: • 	 ._
,apresentação de duas theses eobre

a meteria do concurso e sua defesa pe-
rante a congregação;'

b) uma Prova orai de earact;r dida-
ctico, durante 50 minutos, com pontos.
sorteados com 24 horas do antecedendo.
dentr e os de uma lista Opprovada pela;
congregação;	 .

Uma das theses será sobre o assumptci
escolhido pelo -candidato, na „qual fará
no final, o resumo dos seus trabalhos.ja
publicados. e por elle julgados de valor.

outra these será sobro assumpto .sor-
tendo entre dez pontos . escolhidos pela
congregação.

Foi sorteado o seguinte ponto: Pathci-
logia verbal. Mudança de sentido • Os
vocabulos francêzes. _Palavras que se
ennobreceram e. palavras que se abastar-
daram.' _	 .

O candidato poderá apresentar, no
' acto da inseri ção 50 exemplares im-
pressos de cada uma das theses..bem
comO cinco exemplares, 'no &S.
trabalhos que porventura : haja ',publi-
cado.

O Sr. director chama a attenção .doS
'Interessados para os arts;-,150 a 170 do
decreto n. 16.782 A. de :13 . de janeiro de

-11925r.relativosva concursos.

*Departamento Nacional . do Ensind

;. Faculdade de :Direito 4e São ,Pautd.
•	 ‘•	 -i t	 •	 .

"•'INSLRUPÇÃO , i;ARA étryoutoso	 • •
De ordem do :Exmo.	 director

termo, doutor 'Antonio .Amando -. Pe-
reira de Carvalho, e, de coutormidade,
com o' disposto nos arte. 151 a 155 in-
clusive, do decreto n. 10.782' A, -de 13
de jan,oiro de 1925, faço; punitco qua.
se acha aberta, • nesta secretaria, ene
todos '. os dias uteis. das 11 ás 13 hoe.,
ras, pelo ; prazo de seis mezee, a contar,
desta data a inseripção para o preenehi-
mento dos .logares vagos • de • professo.
res eathedraticos do Direito Constitu-
cional e Direito Ciyji.

Poderão concorrer a . qualquer (lesma
duas vagas todos os brasileiros, maiores
do -21 ancos, que ex.hibirem diploma da
doutor ou bacharel em Sciencias Ju-
ridicas o Sociaes por faculdade officiaX
'ou equiparada e folha-corrida nos Jul..
zos Federal e Criminal. e na Policia; pd-
dendo inscrever-se: o) és 'docentes 11-
xres da outeiro vaga: . b) os profaseoree,
cathedraticos de outras cadeiras, c) .
docentes ilVres, professores cathedrati-
cos e substitutos de outras; escolas en-
ojou- ou equiparadas,- e d) o profissio-
nal diplomado que prove ter edade in-
ferior a quarenta annos e junifique.
com titules ou trabalhos de valor, a
sua inscripção no. coneurs0 a juizo da
Congregação. •	 -

O assumpto sobre que terá de vef-1
isar uma das theses, sorteado entre oere
dez pontos escolhidos pela Congregação.',
na sessão realizada,. hontein e que seráti
-commum a todos os candidatos "que ,W1
inscreverem, é 'o seguinte:

Em Direito Constitucional — •Pontej
n.- 8 — "Quaes os priocipios constitu-
cionaes da União, a cuja obediencia es-i
tão obrigados os Estados?" e, em Dl-I
reit° Civil -- Ponto li — "0 Codigo Cie,
vil amplia a posse aos' direitos pá-1
soaes?. Secretaria da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo, em 17 de abriV dai
1926.	 (Visado) A. ele Carvalho.,-

Immo,

d) duas theses 'especialniente elste
beiradas .sobre a matula de que conste o
coricurso'ee--•

e) apeegentação - da caderrieta:de reser-
vista,-ouepele, ine.ndS, • o _certificado de
alistamento; Si - tiver Menos de 3.0 anue
de idade,.

O candidato entregará ao secretario- da
Faculdade, mediante recibo, 60 exempla-
res no mininece dos seus trabalhos já pu-

. blicados, podendo ser estes daetylogra-
,phados.

De accórdo com o ti:d. 1 -03 do det..jã
referido para os effeitos desse concurso,
as cadeiras de Clinica Medica, Clinica
Propedeutica e Pathologia Medica serão
consideradas como uma sé materia.ee

Conforme ee art. '153 do Mesmo dee,
fezeep. publico que para a these 'commum
a tedos os 'candidatos foi sorteado, entrá
os dez pontos escolhidos pela'congrega-
CãO, ' o seguinte' assuropto cEstudo
étio-pathogenico : e. clinico daeasthina.e.

Secretarie da FaCuldecte'Sé r ' Medicina
da Bailia, 30 de abril de "1 .926, •Au-
selmo Pires de • Albuqüerqice, srédt'etario
interino.	 -	 - •

cosmogonicas inclusive-•a- de: ant. • O.
Secretaria dei tymnasio . Paes de Car-

valho, 18 de maio de 1920.. Nelson
Ribeiro, secretario.

_

Departamento Nacional do Ensino
a •	

Gymnasio Pelotense
	 I -

.1
CONCURSO PARA PROFESSOR C&THICDRATIÁ

Dg "INSTRUNÃO MORAL Ia MICA,

De ordem do Sr. director geral. façO'
publico, para conhecimento dos alteres.
zados que, desta data até as 16 horas GlU
dia 15 de outubro do corrente afino,' SS
acha aberta
scripção do concurso para professor os.
thedratico de Instrucção moral e cin.,
ca. Os candidatos deverão apresentari
documentos em que provem ser cidadãO
brasileiro, maiores de 21 annos e me-§
nores de 40, ter folha corrida e. nos ter?.
mos do que determina o art. 128 do rem

•gulamento approvado pelo decreto nu..
mero 12.790, de 2 de ,janeiro do '918d
a caderneta de reservista do ExercitO
ou, pelo monos, certificado do alista-
mento militar, quando contarem até W")
anuas de idade.

Poderão inscrever-se no ;concuren " •
• Os professorest ..cathedeaticos suU.;
etitutga de outros, iigtitutos ()Moine oiti
equiparados.	 '4_,•
, O candidato que 'prova) ter Idade
-ferior a 40 atinas : e justifiquee.com
talos ou trabalhos de valor a eu%
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Sefernbre-de U24:;,

'Iterlpção et concurso, r juizo da Con•
regaçao.	 .
Só poderão inserever=fe os candidatos

'acme tenuarn o.:,çursaaeorrialeto d-ia(tiuma-
- 'lidadas ou ,diplartrirda -ltseola superior.

,-- a) apresentação de duas LlICSe3 Sobre
a mataria do aoneurso e sua defesa pe-
rante a Congregaçao; •
- b) uma . prova oral de caracter dida -
ctico, dai ante 50 minutos, com ponto
eorteado com 24 horas de anteeedencia

- dentre os de uma lista approvada peta
•Congregação. Unia das theses será sai-

• bre assumpto escolhido peto eanclatato,
-na qual far& no final, o resunio do seus
trabalhos ja publicados o por elle juiga-

•doa de valor. A outra these será sbaro
o assumpto sorteado entro 10 pontos is-
colhidos pela Congregação,

Eis a lista destes 10 pontas approvaa
dos pela .augregação do Oymeasio Pe•
lotense:	 -

N.	 A morai; seu objecto e Myr--
são.

N.2 — A vontade e a liberdade;
theoftás de arbitrio; determi-
nismo.

' N. 3 — A familia; sua evolução e im-
portanela

N. 4 - - a loaa da Patria; unidade na-
cional brasileira.

N. 5 - o aspirito 43 armas brasi-
leiras; a drlesb nacional.

N. 6 - As latas nadonaes; sua st•
gnirihçáo polit i ca e social.	 . .•

— • • hurnaniude-fraternidada
• universal 1, , ga das . Nações.

N. 8 -• A educação mica. Deveres
e direitos dos cidadãos.

N. 9	 4. liberdade espiritual no
Eras.S1.
- N..10 - Formas de governo. O Gs-
diga Pontiac do 24 do Fevereiro.

0' ponto sorteado foi este S
A Moral; seu objecto e divisãO

O candidato . deverá apresentar na
• acto da Iraie ripção 50 exemplares im-

pressos de cada urna das theses. bera
como cinco e.sernplares, no minimo, .103
trabalhos que porventura haja publi--

•cado. -	 •
O Sr. director geral chama. a atten-

elo dos intaaessados para os artigos .50
a 170 do decreto federal n. 16.782 A.
de 13 do lanem) de 1925, relativo a03
concursos

Secretaria do Ganirá-Sio Pelotense, 11
de abril de 1926. — Quiliandro Osorio
da-flecha, secretario.

Lseola Nacional de Seitas Artes

'CONCURSO PARA PitOrESSoll. TEMPORARIO
OE PINTUR:

•
De . ordem do Sr. vice-director, em

; exercido, faço -publico, para conheci-
• monto dos interessados, que, de confor-

iiiidade com os arts. 151 e 151 do de-
cboto 16.782-A, de 13 do janeiro de 1925,

.aa partir de • 26 de abril até (13 16 horas
do dia 26 de outubro do corrente anna,
estará. aberta, nesta secretaria, a inseria
peão ao concurso para professor .tempo-
rlrio da cadeira de pintura, vaga com o
fallecimentoa do respectivo eathedratico.

.03 candidatos. dev' erão apresentar do-
aumento em que .prtivem ser maiores de

.21 .annos	 :menores de 40,-4w:folha
• ofaaida e, nos Sermos dwart.- 123 dó "ea
aguiamento approvado pelo 'decreto "riu-

,- ~ata 12'.790,de 2 de janeiro de 1918; a

coudiçwlo seguinte.
._ Terceira — -Cada propopente•-deposi-
lará préviamento no ThesouroNacional,
mediante guia-.'expedida pela-:•••seeretarig,
deste corpo, a qual se: dará;sóniente l ato
ás ;15 horas . do dia 1.1) de , Vut .bro. a

•quantia de 20:090$* enfdinheir3o. 4n apo-
iices da divida publica 'én letras ,_ ó Tlie-

•-- souro Nacional. E gSa caução serkïié,Ui-
' da_ em favor -dos cofres: pUbW 5.-,."pe o

concurrente que se iáVer inS'epj .pt t...0-
:.xar do -apresentar- ‘proPoSta ou :Se ..re.--
cusar a assignár o Coutrac1W•no prazo de
cinco dias 'deis. , • 	 . -	 " .. ,_	 •	 .:'	 , .;	 ob	 •	 .

Quarta •-., Dar-se,.-hão,guias para o
dgPosil-0 de sarai-dias do,-propostas &i-
mante aos commerekantes,,-que exhibirem
os;,ult imos /alões originaes do imptÉ.,:tos
.da-Prefeitura- Municipal ell:hesourai)Na-
cional, inclusive imposto clç rancla idul-
limo. anilo. -	 - • •	 •	 - • - 

Quinta ----- Lavrar-se-hir,' opportuna-
mente, na . secretaria deste . Coapo, hm
contracto 'Obrigando ase então os contra-

, etantes ao deposito correspondente a 5c;
•sobre .o valor:irtegral -do material; a• for-

.• /neer, deposite que pedérá :ser feito 'eia
'moeda-,corrente, apolicesadai divida- pu-
a bliça ora letras - do 'Thesouro ',Nacional,
•bem como a pagar o aello proporcional,

de; aceortio com a . lei, ern estampilhas
aparatas ao -contracto.	 . .

Sexta -- A conaurrencia 'ser a paesis •ti-
da prlo Sr. coronel cdriiman'ant e ti,e-
mais mambros que . constituem ,b conse-
lho administrativo, que julgartlai : arévja-
mente a idoneidade dos cem:arreares.
antes da abertura das • propostas: Dão
Sendo abertas as . daquellcs sare não fo-
rem julgados idonsos.

Safam — A entrega do material ef-
fectuar-se-ha no prazo anaximo de 180
dias, contando do dia em que o contra--;
elo fôr registrado pelo Tribunal de Con-
tas.	 •

Oitava — Os artigos que' vierem do.
estrangeiro serão , cons;gnados ao MO is-
terio da Justiça — Corpo de BoMbearos
— de aecordo com o aviso a. 3,291•'C,
de 26 de agosto de 1921.

Nona — O prazo -para a entrega do
- -material poderá ser prorogado rCeriterio
do corpo diante dos. motivos de força

, maior adeg ados -pelos fornecedorçs; fin-
da assa prorogação,, que poderá ir até
120 dias para as lanchas e GO dias para
os demais mater.ass, o contracto será
rescindido; independeal o- de acção judi-
cial, perdendo (SN -codiraetantes 'todas as
importaucias depositadas, e sem que
lhes assista o Wreito de reclamação de
qualquer especia, ou indemnização, sen-
dp-thss ainda cassada -a idoneidade para
f¡ansigir com- qualquer- repartição.

Decima — As • propostaa apresentadas
versarão somente sobre os materiaes es-
tipulados, não sendo =cita a que con-
tiver alteração de quaiquer espeeie o-as
cujos prieços excederam de 10 fai, aos da
praça.

Decima primeira — O corpo terá am-
pla liberdade para acaeitay parte da uma
proposta e parte de outra, eu recusar
todas, hem como poderia ‘comprar unia

'parte do material para cuja aequisição
abriu eancurrencia á sua livre escolha,
sem . que assista direito nenhum á rocia-
mação, _por parte dos proponentes, sobre

'qualquer titulo invocado
- Declina 'Segoncla'-- . As propostas que
contiverem declaração ; d.e unia 'redacção

-mie '•peo Sobre a - proposta mais -barata
nião k serão tomadas 'em' consideração e

-bem asasirá	 offereçam 'vantagens
• não ,prévistas Peste edital. •

••	 -a:Neto-Ia 'terceira — Todas as propps-
las, para serem aeecilas deverão estar do
acerado eo	 este edital.-

'	
'm

- Decima quarta — O contracto é 'en-
trará: em vigor depois de approvadci peb?

Justiça e Negocios Initerio-
•e devidamente registrado peld'

banal de Contas, ficando o Governo: isen-
utaaate raSpensabilidade si aquelle , tribu-
aarriraegar2lhe registro. •

— Em caso dei sibse-
gS'itii. •. /04lládade será" dada •prefej:encia

•. áquelle que em Carta fechada offerecer
s indior aedticeão.. Si os preços ainda. 10-

-alfafa ,'Ulgados s*. -será preferido o
.coucurrente nacional, e si todos nada-
.paca será- resolvirio á sorte..

.Decima sexta As contas ,s'erft-fi.
apresentadas nesta asaislencia dentro de
trinta dias da data do forneciamatoa to-
tal ou parcial, para o respectivo pro-
cesso.

•••	 Decinia ; saldam •-•a--,Das 8 horas a's
horas, serão dadas,- diariamente, nesta
assistem:da, 'todas as explicações raana-

- . sardas aos- 'interessados 'pelo directos.

cadérneta de reservista do Exercito.
pelo reen.os, o certificado do alistamento
militar, quando e-ontarern' até 31d aflitos
de idade.	 . -•••	 •	 •— „.•

As provas do concurso constarão de:
a) urna prova pratica de desenho; de

aceordo .com a natureza da cadeira, pro-
va que,será eliminatoria;	 -

uma" prova ~cuca, a qual consis-
tirá em unia iiaão dada pelo candidato
em tempo e dó mudo que se possa veri-
ficar si elle possuo aptidão para o- en-
sino;	 -	 •	 •

c) . urna prova pratica, final, da mate-
ria ensinaria da cadeira em conaurso

Secretaria da. Escola Nacional de 1,13a1-
'Ias Artes, 21 de abril de 1920. —
de Siqueira, secretario latada°

.;•

Corpo dc Dombeiros do District°
•14etittra

AssiSTENG1.1. Do 'MATERIAL -(1

- De ordem do Sr. coronel commandan-
• fe, faço publico, que, as 14 horas ou u.a
- tio inez ddl,outubro. _ vindouro, se-
rão recebidas.. na Casa da Ordem deste
qiiart el._ propOgas • para fornecimento
do i'naterial esPecificado neste edital.

.Condições

Primeica --	

•
As.:propostas serão feitas

-ent Ares -vias. com tuna preta, mano-
•scriPtas OU feitas a multam, sendo a

datadas e -assisa 'atlas,. Sendo nçllaaaespe-
primeira -via gilada 'convenientOienta,

cificados , s.uu accreschno, emenda :s; ,en-
rei intuis, rasuras ou resalvas;, em alga-

!-isnio e por extenso, em moeda nacio-
ual; os preços • cle cada um dos, artigos.

t.Shuncla — Os .proponentes, pedindo
inscr.pção, apycsentarão, para ga-
nindo de sua . idoncidade até ás l ho-
ras. do . dia 1E? do ''.but Libro, em' original
on én) publica -,fórma, d seu con-
traclo, social .Ao.Sde que te;Olia'm so-
cios e, no• caso-. contrario, .-4Vti'dão . da
Junta . Commer0a bent	 conhe-
cimento do dep:Ositó tAttele _refere a

n

•
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- • • Declina Oitava — Tocha( oá Materiaes
•fornecidos serão menos, depois de exa-
minados por uma coramissão de offt-
ciaes da'corporação, a qual será aceres-
ciai' dó -Um especialista para o examd
alas lanchas,.
• Decima nona	 Os fornecedores ft.
talai respo.nsaveis, durante 12 Itiezefs.
-los matames fornecidos,

• IISPECIEICÁÇÃO DO :N,LIATERI211, DE QUE TRATF4

	

EDITAI. ACIMA	 •

Esguichos do metal com a resistencla
ininima de 200 libras, -formato conicoa

• comprimento, 17 112", diametro infe-
rior, 2 112", com cinco fios do rosca na
parto interna o deus munhões na pada
externa; na parte superior, 2" de dia
metro com seis fios de wosca externa-
mente.

tRequintes do metal formato conte&
com 3 112" de comprimento, tendo na
base 2" do diametro, com seis fios de
rosca na parte interna, °riflai° . de 112",
na parte superior.

Requintes do metal formato conic6,
com 3- 112" de comprimento, tendo na
base 2" de -diametro, com. seis fios d3
rosca na parte interna,' orifiaio de 314'
iià parte superior,

Requintes de metal formato con.lea,
com 3 112" ale comprimento, tendo na

•base 2" do diametro, com seis •fios de
rosca na parte interna, °riflai° do 518"
na parto superior.

. Rocauintes do metal formato conicia,
com 3 112" do comprimento, tendo na
base 27 do diametro, com seis fios de
rosca na • parte interna, orificio de 718"
na parte superior.	 •	 •

Requintes de metal tformato conicd,
com 3 112" de comprimento, tendo na
•base 2" do diametro, com Seis. fios do
rosca na parte interna, orifício de* 1'"!
iia parto superior.

Feixes de mblaa 'traze iras 'para 'atito-
inovei Merryaveather, typo 47 PP," 5,
n L137 W.

Peixes da inala§ dianteiras' para 'au-
tornovel Merryweatner, Oto "47 PF, 5,
ii. 3.137 W.	 •	 •• ••	 •

Eixos dianteiros para automovnl Mer-
ayweather, typo 47•P1', 5, n.. 3.137
, Eixas trazeiros para automovel .aler-
ryweather, typo 47 P.F 5, n.
•Eixos dianteiros para,automayel Mar-

ryweather, typa. 48 RF .2, n.: 1:80
Eixos trazeiros para autornovel 31er-

ryweather, typo 48 RF 2, fl LS40'
Válvulas 'aio Aesaarga . ,parii),"daritor.

aMerryweathera .,"aypo 47 Pb' 5, •játittiéro,3.137 -w,,	 .	 ..•.:., n „ ki.

Valyulas de desc,arga parA,,:.Matar
"alerryweather", typa,48 RF,;
1,840- W.	 •.:	 ,14 1 •3:1!1
• Vaivulas de adiniSsãO. :arar quotor
"Merryweather" typo 47 Intl.".5,0iuntiOro.
3.137 W.	 .

Valvulas do admissão para ,motor
"Meia.javeather" typo 48.,"nuipaaq
1.,84VW. . 

Aros de borrachã mas, -Alarga
"Conl,inentat", com al.930.4,4(ba, .paaa
Todaa, dianteiras.	 ,1(, • . 	 4•

Aros de barrachiè rhassi4 • marta
"Continental", com 1.030 x 100, Para
rodas trazeiras. 	 *

Aros .de • borracha massica, .marca
"Continental", com 1.000 x -120, para
rodas dianteiras. 	 •

Aros de borracha musica, marca
"Continental",.. .com 1.000 x 120, para
redas trazeirasi„;
• P_arafigos Platinados (Par): 	 .

:Velas para motim. marca "Bosek,"„,

Bobiaaa . C.Â.V. para. 4. volta, inOt68
"Merryweatiier% typo A.

Palhetas para molas„ do dispositivo
tamblé para motor "Merryweather".

juntas de amfantlio o cabra para .ve.
las..

Distribuidores de, corrent0	 Ossi A#..1bina C. A. V.
Tampas para distribuidores dg cors.,

rente e do bobina O.' A. V.
Buzinas completas "Mann".
Vatvulas• para' bomba "Merryweatherl

typo A.
.Valvulas para bomba "Merrysvetither4

typo B.
Valvulas para bamba. "Merryweather,‘

typo C.
Correntes do movimento da boinhi

aspirante-calcante "Merryweather", ty-
po 47 PF, ri. 1.848 W. " •

Correntes do movimento da "bomba as-
pirantercaicante "Merryweather", typa
48 RI? 2, n. 3.137 W..

Radiadores para motor "Merrywei.
ther", typo 47 PF 3, n. 1.554 W. . 

Radiadores para motor "Merryareia
Abar", typo 48 RF 2, n. 1.846 W.,

Radiadores para motor "Morryweaa
ther", typo 48 RI? 2, n. 1.278 W.

Radiadores para motor "Merrywea-
ther" tapo. 47 PF 5, n, 3.137 W.

Campainhas de alarrao do 12", accio-
nadas pelo motor.	 . ••!,

Correntes do movimento motriz pari
automovel "Merryweather" typo 47
pF 5, n. 3.137 W.	 ,

Caixas do -velocidado'," complétas pari
automovel "Merryweather", typo 40._
NFS 5, n. 1.505. 	 .

Correntes de_MOVirineo para roda3
"Merraaveather", typa'46. - NFS 5, intinero
1
•
595' •	 .
Correntes de moVimojito. para rodas

."Merryweather* , tyrio PI? 5. numero
t"585 W. •...„	 •

Correntes de movimento pari .rOdas
"Merryweitther" tyi 4 RI? 2, 'numero.
1.346W (rolha mo rg(5s)	 •

Juntas. de borracha o.lopa para júnce*
de . nio,te "Merryweathef4"

• Interrtores •cont Ires ligações., •
. juntas 40 Cobre anaiantho pari,*,bu-

jilo,	 fótina triangular. •
Juntas de cabra e amlántho parabu-

jito, circulares.	 • '
Tartibotes,para freio de motor "Merri,-•

weather" -typo . 47.	 •I- •

Tamboly,s5-para freio de •motor niCrri-
weathen",,Aypo .48.

ãtol, 'Ade

,'

 . SegatentO. para . hlator t.tataa...
TyWea	 •

t̀ . .0 1;08ineutp: para :mOtOr "Mer-

cai 	 ",-.typo. 4 ...,	 . • ..•	 •
„complotot cparit motor a¥e.
41:ág

. uchoS	 para:motor' 431e1'.•i •a•eatherat, •ypo, 48.	 -	 •
Cylindros • do 10 blocos para	 to ,t̀ Merryweatifer",-tyglia 47.
Cylindros .•	 10:blocos para nidtof,..":"Merryweather" - lypo •48.-

.a . t-Etiros•d0 rtitin'tvelbs para motor "Mar-
-nyweathar ta typo

tywoather", typo 48.
,	 .,•	 . _	 ,

•- • Eixoa do' manivelIa para motor "Mor-
Eixos do manivella para -Motor "Mer-

ryweather", typo 40, NFS 5,.n. 1,505 W.
Embollos de pino para .motor "Merry-
weather", typo

Embo/os do pino para motor "Merry-
weattier" typ o 148. •

Cornmando de ,•alVula , ,para motor!
"Merryweather", tapo 47.

Cominando da volvidas, para •motor
"Merryweather", typo 48.:

Bombas de • eirou/a4ii-o- 'd'agtm.
motor "Kerrpreatter", tipo 47.

ROMbas , de. eiraulegito , ditagiàpa
motor "MorryaveatherWotypO 48.

• . Discos de embroialrero para IntuJi!"Merrywather", typo 47. 	 •

Discos de embreyagem pata m010
"Merryweather" typo 48.

regulação e as chaves nocessariaa, ¡tubo -
montado em um paincl,de ardosin ,pre-
ta de 31 x i 112", incluindo a respectiva
anneação tubular..

Auto-pessoal "Merryweather"-com eTi-;
paoidade para. tres toneladas e SiOCOMO -
'dação-paru oito homens, Mangueiras. ex-
Mictar chnme,o, ferramentas. Dispondo
de uma bomba Hatfield com a ccapaci-
do do 250 galões por minuto, destinado
ao serviço do manobras. Aceessorioa.
noruaes para chassis, motor e bomba.,

Auto-pessoal o material corri a .eapa4
cidade para Ires toneladas, chassis ,ex--
tra-forte. motor "afdrrywissither",lborabie
Ilatfiehl com csapttaidade)cte 250 galões
por minuto, appaaalliada pbra ineendaid
em flerestas • e capaz' dó E;Mbir &salives -
aocerituades AccesbariosIN, sobresalen--1
tas normaea' para ltolitit,t' ebasaiS "II -
bomba.

Tamblés ccimPletos para, moto? "Mak. •
ryweather", tipo 47.	 •	 ,	 I

Tambiés eompleims para métor c`11,"
ryweather", tipo 48..

Bielas para motor, "Iferryw.eatheel
tipo 47.

Biélas parti motor "Sferryweathed
tYD0 48.

Engrenagens do distribuição para rtin,
tor "Merryweather" typo 47.

Engrenagens de distribuição para tia:
tor "Merrfireather , typo, '48. .

Phardes portateis com refleotorea mó*
Veia.	 •

•

Pharées ate alcance.
Mascaras typo ."Mandet-Vang1not".:1
Mascaras "La Franco", n. 2.000.
Para-quedas eircutares.
Carter inferior para motor, ,typo 4.^ra
Manonnotro para pressão de •o/eo

•ressão hydraulica- para ! • as 4hombaa •
"Merryweather":

.Extinctoros chimfros portateis, •espiT-;
ma, de 2 112, 5 e 40 gallões, "Foinnifht
Chilas".

Cangas sobresalentes de oomposiçãO
chimica para extinctores de 2 112:galiões.
espuma, "Foamite Childs".

Cargas. sobresalentes lo composi
ohimica para extinctores .de cinco •g 1-;
15es, espuma, "Foamito- Childs".

Cargas sobresalentes do DomposiçãO
ahimica para . extinatores de 40 :giillõeá,
espuma, !Tomlin° Childs".

Auto radio-telephonia com estação re-
ceptora o transmissora, comprimento do
cada -300 a 400 metros. 	 •	 •

Auto-caminhão com capacidade aaafti
Ires toneladas "Benz".	 ; •

Auto-caminhãq Com capacidade 'parti -
troa toneladas. "Thorncrofr: 	 •
". Auto-caminhão com capacidade ,para -

Ires -toneladas. "Lancia".
Auto-caminhões com capacidade :para

ires toneladas "Piores Arrow".
• Auto-caminhões com capacidade . para
Ires toneladas "Saurer".

Auto-caminhões, com capacidada•-park
Ires toneladas "White". 	 , • "

Rectificador de mercurio.de 250a.roltá.
50 avelas de corrente alternada- e . 50 , aIII-
péres 751125 volts, do-corrente .continuai

s completo com Um amperímetro ," es-
cala para 60 amperes. Una vollirnetrO
com mala : para 175 .volto • com . um lula),
com uma roactancia o compensador .de



•-DIÀRTO "OITTOTA1_,.. 	 --`174)20 (4TervaLfinin

.1',pparellto para ext incção de incen-
do — A vante , do castello de prim. O

m	 com	
.

18 etros de	 prmiento e a resisten- - si:"- .". 1 ra
urna

	

	
o as tomadas:.0U1'11(10. uesenvoiver . 65 13. II. P. c om.eia para ua pi nessão minima de 450 li- 	 de agua -giratorias com movimento do1,ra,, uma esaad„ 1,li

	

,sseopie„ d t,. i s, mo_	 iiii,oito sufficiee pa	 ontra cnter- uniu .:360.". e eleVe 	 A incMode ,80^.	 eia	 o em
1 ros • de altura, , seis eSmiie lia»»lia»» scom outros n olução elt nuca capaz de! produzir 30.000 •higar alto • • QUIl nas. duas- com- dispositi-
1antos requintes ele virios	 m

	

diaetros,•	 Idro s.	 cle espuma (1, .0-endo a bomba -ter vos para _esgu i ch	 m	 m o

	

os ',e	 leque cos
-1ro gr, ralos de cobre, unia lantetam ele_ _a cap 	 adacide para encalcar 2.000 litros mesmos, movirrientos.. ..A.' meia. ná° te-

. cli n ica de mão para official, ires juntas- 'por minuto. „U n.cessoi n ios e	 alsObresentes cão vlerivantes . cada. um . com cinco
• ( de gacheta para.borolta 'de incendio, dous r.ermaes,p ara motorf chassis e band:ia, boccas.para manonneiras»

- .2\ n1.0-boinbar de I° sOccorro- de Merry-- Inloacha, n tifra-forte. juntas, xle união de

	

nwentlIor, bomba "nal field" ,:om a capa--	 lendu• cada Mangtniira -IS me-

	

7,çjítitilf..e_350 a 400 galões.polimundo, 	 de comprimento o a n rusistoncia Para
deseoberta t( ei -til lO O so- 1,a pressão finítima . de 150 libras, uma

rfire-sale.utes norinavS„ Para motor, chassis -'escida 4.e1escopica; de 12 Melros' mie. al-
-•, +Tomba. liossui n do um tanque, ou depo - tura, seis esguichos com outi n o:: , tantos

	

com a .capacida4e. para 1 . .000 litros	 regi ,. :ides devarius.. diametros, ti n es ralos
agUtt, quatro n apparelhos- portateis, rio cidiro, unia lOtilerna -elértrita . .tê'mãb-

dons de cinen-galrws o dons de 10, com. .para ol • tida!, tin es juntas do acheta para .
a . bomba de meentlio, dous machados,

. alavancas e duas- picareas.

gazolma de seis cylinciros com capact-	 cada um 20 metros
(fade pcira, desenvolver 100 B. 11. P.'
Bomba. dupla coto a capac. ida-
do de 6.000 litros- por minuto, carroce-
rie descolierta, acc • ssorios o sobresalen-
fes norinaes para maior; chassis e bom-
ba. Equipamento constante do seguinte
materlid: 20 mango( os do cinco .metros

, cada um, juntas do bronze de 2 112" e
apparelhados para tomar agua no mar ou
ont • poço. 20 manguCiras do lona • forra--
da de borracha, extra-furte, juntas de
união .de bronze, lendo cada mangueira

substancii4 chinticas ns'espunia) para in-
cemilos era influnimaveis e mais ó se
guinte Illatellal e equipai:114mb): unia es-
ew_la telcsc-opiaa de 70 pés do altura é
eCtom -carreta- propria.. nove manzotes

.roin juntas de 2 1 . 2" cada mangote
cota ires metros de comprimento, tres
rolos de cobre, fres sin,plementos
-11einea, urna lanterna Cleclrica de- mão
para official. ires juntas da gacheta,
pára a bomba do incendi°. seis esgui-
chos,. 10 equintes; dou:, machados, duas
alavancas, duas picaretas e 10 man-.
guciiras. •
• Auto-bomba de . ,t2;rande [intenda Mer-

ryweather, chassis extra-forte, motor á

bydro-chimicu Cierryweather»,
montado em eliaSSis extra-4(de, com
i n.-wior a gasolina, podendo desenvolver 65
It. 11. P. cbui deposito sufficiente para'

Moa solução cbimica capaz de
.PrcAJpzir 30.000 . !tiros de espuma,' de-
vendo a bomba ter a capacidade para
emalcac 2.000 litros por minuto. Ac-

- cesstrios e sobresaleutes nornmes ,para
•ri:citou, chassis o bomba. -Vinte cargas

sa leni os ex Mel or elt imico. Equi-
pament o constante. do seguinte mate-
Tia:: 5 lobos de borracha com espiraos,-

comprimento	 e . dianteiro (10-
'1", escada telescópica de . 12 me-
Iro:, de altura, ti esguichos COM OUlrog
Lanths requintes . de varios dianteiros, 3
ralo". do cobre, 1 lanterna cleetrica de
mão para of ficial..3 juntas de gacheta.
para a bomba,de incendi°, 2 machados 2

,-,f"	 fon). inotor a gazolinitrten	 á ré na popa ex istirã du

alavane.as e 2.	 -	 . •
Auto hydro-chiálleô ,,XMaresca

de BerguiniD: ou Fortuito, Chil-
tte: Cin-poration. • montado ,otti	 citas-

41,i-incha» Ou . diebocadori • de aço mo-_
Vido a (deu apparelhado (MU os aoer-

•foicoamento,i. mais modernos. para ata-
.arc	 itinndio,i no Mar,' sendo.. observa- 	 •
das as:regras da 41.:Oard, of 1,den4	 a:ra.•Par
as embarcações destinada.s 	 -.dx1.1ncção

. (te incendios. 	 •	 .
Dados: Ks. Motores em numero- -do •

dons lorã° a 'Meneia sufficiênte para
dar á embarcação uma velocidade .de
10 a 12 milhas • por hora, accionar ca-
da uni duas bombas de incendi° com
Unia capacidade	 n

	

miima	 50)
Mes por minuto cada uma e accionar-
um dynam° gerador de corrente para.
serviço da luz e força do navio ,e um
possante holophol e. As bombas de In- ,-
cendio serão do typo <Merryweather» , ó -
os motores- do typo «Diesel» ou «Thor-
itycroff». Comprimento da embarcação
de 26 a 31 metros, bqcca maxima,
cerca do 5 metros, pontal, cerca de 3
metros. calado, 1.50 mais. ou menos,
accommodação para" 12 homens, cama-
rote com' dous beliches, poicie s, sala
para refeições da tripulaç' ã,i,	 cozinha,
ele, e ' equipamento necéssario. anca-
nas, pharóes . de naVegação, cabos do
amarraçáo, nelogio, salva-vidas para 30
homens, 2 embarcações mindas, com-
portando (ima 20 . pessoaS - e outra 10.
tanque do togna potavel dere-usas nara
bordo, bomba de esgoto do porão, tios-
tiladores. fateichas com corrente para
exploração e, afastamento cio unia em-
barcação incendiada, ,etc.

telesenpica de 12 melros

O Com capacid	

cle altura, 'seis

-hados, duas iilavaneas e duas pl.- ' VFIllo ' c argas subrèsaktiles 110
.	 , A . on-ibarcação ' terá yrin , ih--..-iosito com.4	 'n Au lo--,bbnlba de grande potenc ia .111a-

	

	 i,uinte• material : 5 tubos	
lindo non
de •borracha" . a citpacielade-• para • 7o0 •£naltões de solu-.ii c- )

um 	 metros do 'coninriniento .e chame-'
li llIll

'.1.1-n t-forle, Motor . a ,.... 
ade
azolina yle seis

para desenol
cy-	 tí.,n ..,I,,.	 uma ` .ese ,.ida 'teiesco .ilea . de 12n iavei s; - etmt bombas , electro-rotativas-

Ver 100 B. II..P. Bomba ;Marosca D	 e

	

rou '	 . in .1. t 1,.,	 .	 s,	 I i	 ,••	 • I ,‘ f 1 •-os; -c e1 a 11.1 . 1 ti c--mi 1 os' ciwn outros .. p" r" -e. cli "°1 "çr" . e. "r" raÇli ° (1 " "Pu-

	

ille com a capticidiole de 6.000 litros 	
'•

	

mtc. s mangotes • , apropriados, 	 tanyb...?1,CS
'S	 -..	 v-	 •_

s.	 "	 '	 . -	 .•	 .	 "	 .	 .
por minuto, carrocerie descoberta, nacces- I a

on ,nols ao lOrglalilaill, 

b-(1

eS 'cie . i‘.-artos . dr] a, lu,: :loas,.

E:4.4 tle- tnnim

3 ralos - cle cobro - .1. lanterna - electrica
ici.al. ..) juntas .e e ga-	

gira terios e , mais, ,appa rel hos . -10?i,ina.iii

sorio evsobresalenIP.n normaes para mo- ml

	

	

s '
16 I oin furecioento do eminctJr. --,-

v,-	 ,

l	 '	 ‘	 ...	 li adio-.'1.elerilien'ièh;	 cin-— A -to'', chassis e bornba. Equipamento con 7 , t'e,'•leta para a ..nornna (te incem to ,..,,	 ,..,.,
st mie cio Seguinte 3Milevial: 20 mango..20

	

	 2 alavancas e 2 picaretas-. .. ._. harnewi • terá 'unia esta,çãO radia-tele=
r) idlifè-it"-i i'àrirsrài gs"oili" '6 recea edinles ... 1.,e- cindo • metros cada um. juntas de . • sito : hydro-cliimico	 Sominia Drciu, a potencia Usual CM embarcações

ptor
 destabronze de 2 1[2" 'e apparelhados . para 	 villro., 'montado (MI chasSis eXtra-forte, 	 Tiittunn éza.' - ' • • n , -.'	 -. ' . -to.mar agua noniar ou eni poço. 20 man:- _ .•	 .	 ,7.• -:	 • • ''''". '' -• ' n- '-"-•-- -	 - n-- - . ••... '.	 .	 .

(loiras (I elona. forrada 'ti(' borrzielta,•-e	 oro. moí or, a - gasolina	 podencto desen.

	

x-	 .	 ., •;.• •	 Os - ta n•qt les „. de . oleo ...deverão. 'ser • cal- . .:.v ,	.	 ...	 .	 .,.	 S 1, ,-..
, tra-forte, juntas- do união de bronze, ...,fi,ient•en,olver 65 

para,
11 II P

emiter m-i
com L / opQsi 1

4:?a soita,a6 el.)1•,.•,„ idatlas...pa pa. : 4 „.clitts 7.1e:consumo no mi-

primento . e a resistencia para uma pines 	

..„,• ..
'1 erido cada mangtioir;i 18 melros de . com- , .mt.'ic*ç.n	 ic utirr Capaz do n'o 1	 .	 30 000 'litros' c I	 ri r11°'''' ''''.- -°`	 • '• . -; n	 • •• •	 .	 " - - ..'	 1-

	

.	 ,	 .:-
' são mininia de 150 libras unia escada 	 ---i- -- '--, - - 	 -e. quiirin. - devendo á bomba ter ..a cap,.'ac*- , ..	 ...,k.' ein:britÀCti,.kinn ǹnpódo- " -ser : Construicla

mac	

•• ,.• •

--	

,ex[ille(or

rosca DrouVille de 13orgonti, chassis. ex-	 Cci	
'-'iira 

es entrolacadas, 1	 '	 'çiín- clihnica- para incndios,	em inflamT

caretas,	 c!iimico. Equipani.onto ceais/ante do Q' 	 para o sextinctor chimico

cSgiiichos com outros lautos requintes
varios 'fflametros., -Ires ralos do cobre,

lima lanterna electrica de mão pai na of-
.	 te es -juntas de gachelii Para	 a-

' lomba de incendiei, dons Machados,•duaS
altivaries e . duas picaretas. -	 •	 •

Auto-bomba	 .grande potencia So-
• mima Drouville, chassis extra-forte, inoL-

.	 (or. a gazolina	 Seis cylindros com ca-
pinte-idade para :r1.P .SPLIVOIV( s r 100 P.	 P.
_Bomba Somua Drouville: com eapacida-

6.000 litros por minuto, carrocerie
acrsory.a e sobresalentes

u.ii-nir.es para notor, chassis e bonaba..
1"..lip.tiparnento n eonstant o- do seguinte ma-

20 magnoles de cinco metros. ca-
" da' uni, juntas_ de. brofize di n	1[2'. e ap--

• ,para tomar agua no Mar Mi
poço, 20.mangneiras de lona forrada de_

(lacre para ' clinicar '2,.000 litros por i. i.!..- - ,14)I.d1nfd)'lte i'fo estrangeim . ou nos ;esta-	 - -•
innito. -Accessorios • e, so residentes nor--' .. I 1 it' O.1 'lltt e• tóil'aés "-á ll 'Iiiileamente • arma"- n.
maes para -rniótor. n phdSdS» i e- bomba. .- ,(la 'fibs` -eAlfrileirets nacioriaes,' .podendo-a • -
imo cargas sobresale,nte. •do extanctor -.,. a th::iraieitilifegada' ser nacional. -,)- • 	 • :-.•

•:•: ;.	 .kilimica.	 .EquiparoQnto, .consl ante , do .4.: j:a px-N1,,cleAço.rnos'itla. ii' gazolina paci.•
Seguinte material: 5 tubos • ., de. borra-k f :.ft. anspork.do .pessoal e ' material.; Trypeit -
'cliry." com espiraes ontriaçadas, te ,do .çl: a rcaça. .<4.annij..n.w.gueza,•,	 comprinient,O,
, Cada um' 20 , melros .de coinpuitnent n:st),, a:'cbre.r.t..• de _13, melros., bocca.. 2,70. pontal. • '. n`
diametro 1". cscacla,.'telescopicri de itt2W:: ,:,..,-\--elogifialQ,, uniiima de • 10 milliv , _.
inetiros :de altura,: 6 esguticlios. com it4. ,..,,r ne, .1.1Ara, bani.ps. i e ,. boroborclo .c • a'. Ito • •
kros- 1.anlos requintes de Varios . diar e.,' ' r ste, pára .3.0‘ homens: equiparne .ntõ - in- • n,
aros- 3' Paios "de cobre, flanterna'electri- 	 dispensavel, dispositivo "pain a. -Jua-hguei- f• •
.ca de 11150 para official,,',3 juntas (le ga- ,- ias, tanque de'. gázolina. dispositivn para' .
cheta parti , a•-bonilizi de incendi°. " rua- rebocar 	 embacaçUes,	 romPartimento. • .

ehados,.. 2 zilavancas e 2 picaretas. ...-	 , Paça .off,icial, ele.
-	 aAu to-mbOlancia typh da Assigen- • lmotot' ' typo- aliornyeroffD. .	 .

, •

eia Municipal do Mo - de Janeiro, com Directoria da Assistencia do Mate-ria!
motor «i cai» ou alerrywealfier» e • do - Corpo de 13ombeiros - do Distrieto
todos . os xertelices e sobinesalentes para :Federal, 17- (Ie.-agosto de 1026. ..
motor e chassis..	 ., ,	 -..	 •	 jor 3Pinoel Tenreiro. . Carréa.
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Peio presente edital ficam notificados a comparecer nesta InSpeetoria, dentro do afaZO 	 -f-tf ItOtak *Pari,.1"eSpendilfInfracções do regulamento do transito na conformidade do art. 365, § 2°,• os proprietariOS 00adtict	 do3 veldettlOS abaixa.erfnlittados:

.
.Nomes

-	
..

o...
da
Ei

z
•

ESPeCie
do	 .

yehicuto
.

-

Data

Dia

'" -'-~"""

dasideacç

MO.	 lano

-''-'.."'""i

l0	 •

\

,	 -
-

.

. dl-
Natureia da infracção

_	 .,	 -
,..	 -

_
_

•oasergaa
..	 t

..	 .

Rutin° de Almeida 	 	 • • 59 Mitomovel 3 Setembro 1926 Contra mão 	 	  ÍMotorista.
A. P. Duprat 	 , 	 87 » > '. * Desobediencia ao signa! 	 .	 •
M. J. Coelho 	
D. G. Nascimento 	 4	 . 162

175
9	 .
•

9
a

9
9

.

9
Contra Mão 	 ••	 , 	 • 
Excesso de velocidade 	

Proprietario4.
Motorista.

Baptista 12 Irmão. 	 748 9 9 a • Desobediencia ao signal 	 Proprietarioi
F. A. Mello 	  766 2. 9 9 3 Contra niao 	 9

/* V. O. Barbosa. 	  779 9 9 9 » Marcha ré 	 Motorista.
A. 1.. Almeida 	 1.136 -	 * 9 9 9 Contra mão 	 »
A. S. Velhos 	 • .	 t 	
J . D. Leal	 s	

1.531
1.695

.
2.

a
.

a
2.

a
9

a	 a	 	
A	 	.11

a-
9	 -

W. Madruga 	 2.011 -	 » - s * .. Excesso de velocidade 	 •
P. Alves 	 A. 2.392 9 > , 1*

•
Estacionar em togar não per

mittido 	
,	 )

.
r. C. Kastry 	  2.450 9 P 9 Contra mão 	 Propriefario:_
A. B. London 	
R. G. d'Avila 	 , 	
L. M. S. Guimarães 	  

2.519
2.565
2.701

.

.
*•

22
9
9

•I,	 *
"9 .

" r •

Desobediencia ao signal 	  ,
r	 11	 A	 	

Contra mão 	

Motorista.
a

Proprietario:
Dr. B. J. R. Casto 	 3.165 . » . .. Desobediencia ao sinal 	 . Motorista.
A. D. Almeida 	 11,111 	 3.308 . . '•	 2. *	 - .	 .	 2. 9	 •

3. P. L. Prinda 	 . 3.452 lb 7b	 . A	 . » Entregar a direcção a outro... »_
F'. Rainiro 	 ..... 	 .
. A. Mello

3.713
3.723

•	 .
.

•	 • -•	 ,, •
»

Desobedlencia ao signa! 	
Cont a mão 	

.
Proprietarias.

C. T. Carruagens 	 • 3.762 . ..• . . Excesso de fumaça ....... 	 9
D. L. Marques 	  2.621 . * .	 . 9 Contramão 	 Motorista.
. S. Ferreira 	 4.194 . . . . Não 'diminuir a marcha 	 , Propriet.irio,.,

A. V„ Meinchwitz.,,,,, 	 4.247 ln 9 ,	 a* •	 » Desobediencia ao signal 	 Motorista.
M. J. Silva 	 -. 	  4.419 IA 9 •	 A •	 » Contra mão 	 P.

4.690 . * .	 . •	 .I. Desobediencia ao signa! 	 '	 .	 -
C. A. Santos 	 • 	 4.876 a: .	 1 . -, .- Marcha ré 	 • •
3. L. & Freitas 	 5.781 ;•	 , . . : „ . Excesso de velocidade 	 Oroarletarlo. -
F. C.. Lopes • ..a 	  .. .., 	 6.014 s	 • . f	 .., » Desobediencia ao signal 	 Motorista:
1'. (3. Caldeira., 	 	 , .. 	 ,...•....• 6.389 -	 *. . •	 2. _ . .	 A	 »	 	 ,,

1• P• Silva. • .......n •• 	  6.632 .10 » .•	 7i IP s	 A	 9 1A

A. J. Dias 	 .............2.......... 6.700 . ./.	 Y• 4! II	 9	 7.	 ...... s.

NI. G. Attila 	 -	 .......,,. 6.849 .J.a. .	 • .. .: .	 9	 A	 	 »_
P. C. Ramos. 	 -...... 	 7.007 ..	 • . * •,•	 * . .	 s	 .	 	 ProprietariN
F. F. Valia 	   7.068 .• ., 1.	 . . Descarga livre 	 '	 .
C. Brandão 	
A.	 A. Martins. 	 t n-•••••• n ••:3:99....•o	 _
P. G. Garcia 	

	 	 7.165
7.271

7.303

...i	 .
•,.,,

,
•	 ' i l.

*	 ,
a

•*

.
,a	 .

' 	 *

9.

»

•	 A,	 )0 	
.	 .

Circular para angariar passa-
geiros 	

Excesso de velocidade 	

Motorista.

.
•V.	 Carelli 	 ." ' 7.413 -	 .....í ' . . 11	 II	 A 9

M. & Blatgé 	 _	 . . . .... . 	 1..a. 7.474 “'	 .2i.'• ..,	 . .. Desobediencia ao signa! 	 Proprietarlo.•
R. Meyer 	 •At e e e e • n W•••••/1•114i. 7•539 ':. 2,1 ». . . .	 '9	 0	 	 9	 a

Dr. T. Freitas 	 •	 ..a. 7.652 1 ' ; ' . ..	 - .1- . . Não diminuir a marcha 	 Motorista.
B. L • & Freitas 	 -	 	  .	 ..	 ..2	 ..	 N'•,..c,.,• "7-B. L. d Freitas 	 -	 -.,,I..ntri.s.

8.043
8•057

'	 • ",
t ...	 ,,,,•	 .•,,•	 2.

,i,:,

si
•	 . •	 •

i,
Excesso de velocidade 	
-	 »	 »	 »	 	

Proprietario .
»

.I•M. Sa Pereira .	 ,.,.,....„.0., :0,0 .460 ..•'	 :' .	 '' • 20, Desobaliencia ao signa! 	 Motorista.
(3. T. Portella ... 	  .;.1..i,...,...m... 8.523 „	 ' ...• 1 1	 .	 .. . » »	 9	 -9	 	 »

M. Rezende & Comp 	 ''....,..'
• ,I'	 •	 •••i,r

Light and Power 	
. 8.767
8.813

.	 ..).-- •.	 a •	 a
‘.

a
.

Descarga livre 	
Excesso de velocidade 	

ProprietariO44	 ..
*

1. 1\ Almeida 	 à„......,i....4..`:
L. Marques 	 -	 	 	 ....,....o2,•'.:12

9.178
9.313

,,,	 •

2.	 -.
".3,11
* •

1/,
•_,

Contra mão 	
Desobediencia ao signal 	

Motorista.
9

S.	 do Brasil 	 	 '	  .41......',J,..r„
B. I:: & Freitas 	 '	 ''	 va. '&.•'.,..:C.

'9.420
•	 9.943

#19.•'11.

-.	 GA'a ,...

».

a
1,
3'

IP.
a

b	 9	 O	 	
.	 •	 a,	 a	 a.	 	

Proprietario g
9

''B.L. & Freitas 	 '	 • , t 	 •	 • '4...,....;,` 	 . • 9•944 .2	 ......:..2.,• » .. . .. Excesso de velocidade 	 9

E. F. Luberek 	 *	 '	 ....g. . '
J . F. Silva Junior 	 , . 	

10.1 •
10.198

f t	 .3 .	 /# .	 I ,
'	 .

9 •
.

9
9

9.
lb

!Contra mão 	 ....
-	 1,	 .	 	

Motorista.
IP

E. Baptista & COMP 	  10.266 9 9 9 9 Interromper o transito 	 ProprietariN
A. J. Moraes 	
Mario Perry 	

10.302
10.324

9
..

9- O
,•19

b Desobediencia ao signa' 	
9	 9	 in 	 	

9
Motorista.

A. Marinho 	 10.404 • Contra mão 	 •	 9	 .
. .

.-..........- „	 {	 't .

.	 A faltado pagamento das multas por idracções importa na remessa dos autos ao -Juizo federal no prazo 'regulainentar, para
Cobrança executiva nos termos do art. 364 de regulamento otu /Rgor, que baixou com o doer:to n. 15.614, de 16 de agodo de 1922.

Inspáctoria de Vehiculos, Ode setembro de 1926.- O inspector, D. Hirgardãs.

fospeetoria de Vehieulas .do DiMrieto Federal
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Seíembró de Ig2a;

Policia do Districto Fedéral •

I \SPECFORIA O VACULOS

'Clemada para o dia 8 do con'ente, ás
1/2 horas, nesta insp-2cioria

cr:f mobri.das

Alvaro Martins Salgueiro, Antonio de, Oli-
Siqueira, Ani riili0 Mathias Gomes tia
Eicl rdes Nuncs Mariins, Antonio Fer•

reir t1J .Ainteida. Lui ta Teixeira Cardoso,
José Nunes Ferreira' Jnnior, Godofredo Bar-
bosa Lage Mordzon, Alberto Fortes, Jor:,e
I.1iierint de Oliveira Mat cs.

. •	 T.tr.--.,a
.,,1n53 Durão Branc), Bento José da'

Motta, Joaqui.n Fel'irandés de Azevedo, Ma•
iteCI Ferreira Mçircles, .los.é Alves, Francisco
Lenros, Celestino. Braz Ferre'ra.

Cimmarla para-o dia 8 do corrente, ás
12 1/2 botas,- =tu Insp .x;:oi. iiir-

' Etít1722! r motorif.‘11s

Antonio Doalingos de Andrade, Nels .„n de
Car_ipos Miranda Francisco Fortunate Lupy.),
Bti.altto Bittzncourt,„ Antonio Manoel , de
Mattos, Isaac Chaves; Abelardo Sylvino
Siqueira, Alberto Farani, Gualter de At-
incida, José de Souza.	 •

Turma supplencidar
• .	 .

Peter Jurisch,- -José da Silva, Severo Sal-
lés Nunes, Luiz Sorondo, Jose,Cesario, FIO-
r tino Moldes-Conhago e João Ltd t,
teto. . .•	 •

,	 pratica
.....	 .

, Atãenio Dias (les Reis Lessa..

, Prova walanualar e Pratica/ • -

João Feliciano das, Neves. 	 • '

t.: nb0 de 1923.0'insPectof geral,' D. Ber-
InspecOria de -Velibulos, em 6 - de se-

ngrdes.-•

EN,Iiicia no . Districto Federal.
.•	 .

sECRE'FARIA	 POLICIA DO
•-	 te:Tu "IVEDEItAL

•
coNelt -nSo PARA	 PEDVA MENTO DE VAGA:1-
, rint- iNvEsTiu.toottEs DE. 3.` GLASSE DA

Qt'AnTA DELWACIA. AumLIAn,

Do Ordem (tu 141. .Chefe Ao Poli -
.eia faço publied.uara chkirlieciinento dos
int,, re-ssados, que: se acham abertas TIN -
la, seéretaria.. peio prazo . d. e 15 Aias_ a
partir de 4 do ,corrcnie ,	 inscripçõc:,,,

Onetu•so para „ci pi' Vi 	 cie, Vaga:4-
(W itlYRStigaciOres ti '3 classe. da 4' De-

de.verido os candidato,'
nirésentarem os seguintes documentos:•

1 o , sér brasil•ei•ro o reservista do exer-
ilo;'' ,
2". s.tr maiiik. -de 21 rumos, e ' menor

45;	 •
3° residir per rnair. de um armo no

f dstricto Federal:
não ter sithn conilemnado nem o-

li processado -PM J110.1) j#4,0-
vado por , follui (uri-ida -Ao Gai:Itiele de
Itent Meação e de Estatislia;.,

5,- ser vacc i na do;

.	 •	 •	 ..	 .
.6". não soffrer de Molesçia contagiosa.

-defeito ,pric •ii-juhallitife para- c.-
deseropepliv.dessus.

7*, ter a neCessatin robustez
.8 0; SN'. de reconhecida itioneidade mo-

ral.
Pnagraillio iluirri. O chiç fr, de Po!i-

cia . ., 12odel"4 • Inandar - excluir da..lisla
inscripeão	 e:Ilidida-to; une. a sc-ii juizo

, não Acotia idoneidade . moral , para o
cargO,
, As provas serão as segui Ole-; -

,i° 	 de lingual yerinicula:
2".. a ri 1 h ero .et ira até Proporções ; •	 .•
3', conhecimento de organicação

serviu., policial;
poffies do -(.digo

• I
(Parat.traplio uniets *-As peuvas Con-

stantes dos .i'z. I, e „etI serão ereriplas;
'rios n. 111,1" IV Ol'euS e a clõ	 V pia-.
tiea .

'Pio de Janeiro,' 3 'de si1ternbro
1920.	 serrelatdo go; •al, ..Drin i azo tld
1';

instituto.MciOnal de Niusica

• -ordem dO Sr. 4:11K*Ior, faço p.ubliJo
que no diri',44 :•dr. setembro. proxinm
douro, no ;:;rari,de strião de corg,-:erlos deste
instituto, se Itcaliza-, •ii a ses.tão -soleruno
para entrega , de inetlallia, • e diplomas
aos alumnos	 mino. . escoit*r de 1025,
laureados 'TIOS concursos ans prendos;
pelo que os s eonv:cto a comparecerem
nesta secretaria. .até' o dia S'ilo referido
niez,- afim de reetamarein a , competente
guia para pae.tur,ento da taxa •devi,da, na
thesouraria' (:,"10 CSUlbeleChpento,

Nacional
'Alusien, 23 -de. aposto -do 1020., — O se-
'erettirio, , A. Tukatino.,	 •

.	 -

Dep-artamento Nacional Ale . Sande

	SECIWTAIIIA	 . •

CONCUMENCIA PUBI,ICA

De ordem do r. directoi.' geral tha...
13,30 a: ai I enção dos ,Srs. construclores. na-

'desta. Capital . e 'Co EsIade 'do ido
de Janeiro ..para o edital de O PIC Urre nC ia

publicado,no Dittriq OfFiia1 da--
20 deste sapz, a [Is. 16.370, refecido ao
serviço de in3tallaeão de dois' ?bolores a
Nuoliiia, de 70 11. 1'., dos' fabricantes J.
1. Tliornicreft, ,e das obras . no mesmo'
discriminadas; em, dons -. cascos' de lan-
chas pertencentes á-Di: .ectoria do Defesa
Sanitaria,Maritima e Fluvial.
• 'lio de Janeiro, Secretaria Geral do

Deparlammto Nac-ional de Sande Publi-
ca. cru 20 de agosto do "1920, ,— Dr.. Rau/
&Almeida illagalliCieá, secretario geral.,

D

•

 epartamento Nacional de-
Publica	 ,

9._ECRETARIA. GERAL

.coxelisapciA PUBLICA'

- De ordem do Sr.- director. gerai cila;
:.f.ne... ~a.altenão a queni interessar .possa
para o,-eclital'410 concur-reacia 7SubtiOd,
publicai:10 oo 'Mario Official de-26 dr:slo

fls. 16:370 e seguinte, referente

ao* fornecimento e serviço do -installação
de dois motores • 'a gazolina na dartcha
"Ri todavia Corrêa", pertencente á
ctoria de DeleS-a •••Sanitaria 11laritima e

de Janeiro, Secretaria Geral dor
Departamento Nacional do Saude Publi-
ca. em :Ri cio agosl ri de 1920,, — Dr..ltant -
tl'Alm cuia illayalhacS, sec retario geral.

INIINISJERIO DA ViA(a0 E OBRAS
- PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios

1..:()Nt1:1171ENCIA AlnitNISTRATIVA pmix u.yrA.
• .VmAFil%Ia'	 -FERNAND:,
Lracirr' s,-111(") SIntsvf0'..MARITIMO DESTA nt:-.

• • "	 - • •	 .

.CPrilurnte. antorj rarão do" Exmo.
mintstrn	 ,Viação	 .Obras Puhlicas e
eus cutitiir-Uurnlo ,a,IL,despacho do -
director geral, do. 24 do agosto, constan-
tes .de. propes_so ."Trafego 749-188 C/20",
faço p ublico,. P.ara.cooliec,jmento dos in-
1...ere •4adoso.gt1'..e.•41a., diret.or,iti receberá
no, _dia,	 .as,14 ,horas, rio gabinetç
sob_j¡reetoria de contabilidade. 	 pro-
P8,s1;ts,. para, a ,ainarração da- lancha
"F.Cruando. 1.,(.nTio", c! 	 maritimo
de,st r,eJ3ç liçiio . JP31.110 em . vista a coa-
ventejtea ,de_ser. atracada. a mesma ern-
barctit.ãcj. "e . 0b„servadas as; seguintes
efuld	 . , _ , ..•
-• ri,r.inadre '— As. propostas . deVerão
ser- -fr-tas . Inri--trildlea	 -.e:granias só-

.uni lac.u, R • primeira • sellada
trcrs-datatirr..; assignadas	 -
-em'. totla-i • n-3, -suas folhas pelos

limpo-Juntes-, clnendas entrelinhas.
ru-stirn3,- .Wn•r6es,- resnlvas ou quaesqUer
entr..”-tefeitos,--e ,centerão . :• •

nomes, _de , squs , aRipres e sédeS dos
epnIA ah rcs,i:Lntiet(n) toos ;por

extenso
ern -rrx red - naciouael.- - • - •
. „
Segun,ja.	P, °nen. es deverã

nlepoitar previamen(e_.na thesouraria
• desta . jepartiefin a quaiitia de 100$ co-
- , c ti uçã .• it'ittlislk, istivel; Alara recebi-
men to Os propos41S; . perderão- • essa.
iipporly,wiu,nue _reverterá para a Fa-
ze,rid7i,. caso iincreUniímreçaiii dentrit do
PlaU), Sie .tres, dias, acontar da-data em
oue„likes . for,feito ci respectivo conyito
4, !lir , cumprimento de 'fornecimento da
atoar:ração': seginn

Correlite com doze braças de
comprimento;' com - tro de. i 5/8 do
pollece.dru • n í_lo o tórnel de resistencia
rerrempeindente- •grossura da córrente.

: Geral dos Correios, Sub-
dii•ectoeia 'de • Contabilidade, em 2 do
si! 'jciOltr;-.c'rie 1926. — Servindo de srib-

'	 -1",V,anelied 'Pérelra Lessa, chefe
.de s esràv -	 ,

Es.tradâ de Ferro Central do 'Brasil

De. ordem da directoria, convido o pra:-
tirante de 'conferente, ' extranumerario,
-Oscar- Tla • Silva- Vieira a- comparecer no
CSCripKrrio da Segunda Divisão desta

"estrada 'dentro do -prazo de trinta cias.
contados -desta data, afim de depor -emn
um inquerito administrativo.

Secretaria da. Estrada de -Ferro .Cen-
trat do Brasil. Rio de Janeiro,. cni -23 de
agosto_de 196. . 7— 0..s.çr:etar.i0. ll igae-
ciano Vasconegligf;

cltiétypeopiii.

1%,

•••, /
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•• Nio tendo sido cUmpridas pelos pro-
• prietarios das preislios abaixo menciona-
dos, as intimações que lhes 'expediu esta
inspetoria, renovo-as • de Ordem (1:;
Sr. Dr.' inspector, devendo ser obedeci-á
das dentro do prezo - de 15* dias, a 'contar
-de hoje, sob pena de multas regulatnea.

•
.	 .

Lares. • •	 •	 •	 •	 •
nua Jtapirá n.--213, essa 5, proprieds-

de do Maria A. F. Guimarães, substi-
tuir o deposito de agua, •

Rua Itapirit n. 213, casa 7, prol'.tie:?a-
de do Maria A. F. Guimarães. conecr ar
as torneiras da 'cozinha e •11 do bola . do•
deposito de agua.

[Lua !tapirsS . n. 199., (fundos'. pra-
prinilatle de 1. Lopes da Costa Pereira,
•substituir a torneira do tanque.

Rua .1lapirú n. 213, casa 3, proprieda-
ode de Maria A. F. Guimarães,
.1n ir -a' torneira da • cOzinInt	 .lleta Itapird• fl. 213, casa' 2, propilo-
-dade de Maria A. F. Guimarães. con:-
re ptar a torneira • de bola da caixa de•
agua.

• Rua itaplui.": e; 201. casa 1. praprierlit-
,1•e Jost Lopes da Costa Perei ,..a, sub-

•stituir a 'cimeira do tanque.	 .	 •
Rua Molde Alegre n. '167: praprieda•-

de de Ernesto Gomes da Costa, lastrai:1.r
hydrometro <l 10

ltua'. Barão . de Itapagipe, casa 7. cem
entrada pelt. • n. 222. propriedade da
'1)1. Fernand,.. de Sou 'za I:squerde, sub-
stituir c detioito de agua.

tina LartinIsiras ri. 5 iO. "propriedade
tia Paulo Ernesto de Azevedo, instaltar

--'11 : 1reioeti o de 10 Mim.. em sobstitul-
Cão ':4 , ) 0'G",	 istros de graduação da
• Mits... existentes.

lua lafir(. n. 211. rasa 6, propricda-
d, f: 'ia A. P. Giiimarães. subs1i-
luir -a eais.t, tdo clepoeito (1. 5 agua.

Seero de' Gxpediente, Inspectoria do

,3o _de . agosto do:1.920.
Cvà(a, chefe.	 Sès.	 ,

cção, interino,. •	 •

Inspectoria de Aguas e Esanto.5

Não _tendo sjilo *cumpridas pelo prq,-;
priPlari0 prOWO abaixo menciona(ro
as intiMações que lhes expediu esta in-
spectoria renovo-as de or(l • rd do Sr. in-
spactfir. devendo ser-obedecidas dentro df.
RibraZO• de • 15 dias, a contar die hoje, so
pena de multas- regulamentares.

Rua Sá 'Via nua n. 7. propriedade de
lticaritina Gonçalves Macedo,
boia na caixa (nana. .

Seeeão de Expediente da luspeciorfi e
Aguas e Esgotos, 3 de Mteintiro de 1 . 20.
— Cesapio da Costa, chefe dê' se-
cção, interino.

AIINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COALUERCIO

Escola de Minas de Oro Preto

EDITAL N. 43

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas do Ouro. Preto, esta
secretaria faz sei-ente que, a partir desta.
data até o dia 20 de setembro .futuro.
todos os dias úteis, das 11 ás It horas.
estará aberta nesta secretaria a Inscri-•
pção dos candidatos ao prOvimento
fect,ivo do legar co Substituto da 2° se-
-cçao desta rnes,ma Escola. A segunda
secção comprehendo as seguinte cadei-
raS: 2 (geometria descriptiva, perspe-
ctivn' e sombras); 7* (topographia,
gislação do terras e principies geraes de -
colonização) o 10' (trigonómetria esphe-•
rica, astronomia é geodesia). Os candi-
datos deverão satisfazer - as exigencias
dos artigos 53 a 59 do regulatnento que
baixou com o decreto-n. 14.686, do 20
de novembro do 1920.
•• Secretaria da Escola • do Minas "de
Ouro Preto, 20 de maio de 1926.—Como
secretario, Jaunte Costeira. .

••••n•n

Escola de Minas de Ouro Preto ; •

r)rrss, N. 08
De ordem do Exmo. Sr. director da

Escola de Minas de Ouro ,Preto, esta se--
cretaria- faz sciente que, a."partir de:
hOje, .16 do corrente, até o ditt 1-1 de
setc•mbro futuro, emn todos os Mis, uteiá,'
das 11 ás 16 horaS, estará aberta•neata
secretaria a insc•ripção •para ihátricu-
la no curso de Chimica,Industrial .da
Escola de Minas.

Secretaria da Escola d.( • Minas • de
Ouro Preto, 16 de agOsto lc 1920.
Como secretario, Jaynte Gesteira,	 M-
cripturario

•
Escola de-Minas de Ouro Preta •

EDITAL N. 102
De ordern cio Exmo. Sc. director, da

.Escola de Minas de .0tiro Preto. se
cretaria faz. ..scierite que; a partir do
hoje, 16 • do corrente, até o dia- 14 dd
setembro futuro, em todos os dias uteis,
das 11 ás 16 horas, estará aberta nesta
secretaria a inscrioção para a matricu-
la nos cliverSos,cursos dessa escola.	 •

Secretaria da. Escola do; Minas de
fro Preto, 16 de :agosto de 1926.

Cosee seereturio,•Jayrae,Gesteirá, 	 es;

• •

ANS ANONYMK
MPANRIA PORTO D4. VICTORIk

J'A DA ASSENIMEA OERAL EXTDAORDINN—,
}BA DA 'COMPANHIA PORTO DA VMTORIA,

•.1.1z..ua EM 9 D1 AGOSTO DE 1920.

'Aos nove dias domei dc- agosto de niii
liovt.,,,•;bK,,, vline e seis. n lo da
companhia, á nia da Gloria i. 36, d>sta
cidade,. 'reunidos os • accionistas em nu-
mero de quatorze, represéntando 12.620_
aceões, como se vé dó livro de presença.
1D $P, ' Dr. João Teixéira *Soares, presi-
denb . da companhia, aSsumIndo a presi-
dentiii da assMiNéa, declarou aberta a
sessão, convidando para eonstituirem a
mesa como 1" e 2' secretaries, respecti-
-..aniente, 0:; Srs. Dr. Carlos Baptista
Seixas e . Paidiuo Amaro Pereira.

Constinida assini á Mesa. ó Sr. pre-
sidente disSe mite*, de acanalo com o
annuncio de suil • eonvociação." a presente
assetublãa geral extraordinaria tinha
por fito os Srs, accionistas tomarem, co-
nhecimento dosados praticados pela di-
rectoria da companhia,. em virtude -dos
poderes que lhe foram conferidos pelos
mesmos Srs. actionistas na asienibléa
geral extraordinaria, realizada em 26 de
fovelpiro de 192:5, atiinentes á liquidação
da mesma - companhia, em vista da sua
encampação determinada pelo decreto de
Governo Federal r. 15.739, de 31 de de-
zembro de i924 e raspe rivas instruções
publicadas no Dtafi..) Officio' de 14 dr.
ft , vereira i!e 1 4.):M5. approvada:: e registra-
das Pele Trilatnal de Contas cai 22 de
junho de 1.925.

Accrecetitou mais o Sr. r ,ssidente.
proseguindit cm sita-exposição, que a di-
rectoria. cumprindo o mandato que re- .
(ebera dos Scs. necionistas naquella re-
ferida assembléa de 26 de fevereiro •ch•
1925; praticou todos!sas actos necessarios
)ara o inteiro cumprimento das condi-

ções;relativas á rescisão dos cóntraelos e
encampação das obras do Porto da Vieto-
ria. coustahtes do Mesmo decreto que a
autorizou, tendo asSim^ assignado o res-
pectivo contracto, promoVendo a entrega
á Leopoldina Railway Company, Limited.

• conio unira credora da quantia de reis
3.1.625:541$960, das obras por ella
custeadas, como tudo se vã do balanço
eticO • rado em :11 de dezembro de Ver,' (-
que cala -em mesa á disposição dos Res.
accii-mistas. (t preço . da encampação que.
comuto •Os senhores accionistas sa'oem, for.
de 0.-500 ,.0008, pago em apolices do va-
lor nominal de 4:000$ cada uma, ao par.
iuros . .de 5 </e, papel e, mie pela mesma
companhia foram recebidade -accordo
1..on) o.!lisposto na olausula*XI do capitu-
lo A.", .das ciladas condições que acrmipa-
ltharalil t refevide derreto, bem corno-
lambem a entrega a cila' do materia/
existente e bens itrunoveis que, par nig.-
há-hl-idos naquella encampaeac. , perten-
cem do facto á mesma- Cimo:Mina nail-
way, que, com esse pagamento e entrega
do material, teia como saldadas todas as
suas contas fion1 a Companhia Porto da
Vietoria, sem direito a mais nenhum ou-
tro paganu •nto ou reclamação.

Que, nestas condições, estando, como es-
trio, cumpridas todas as .determinaeões do
citado decreto, paga a unica credora da
companhia pela entrega total do preço
aceeito, apoiar de illufficiente para pa-

-gar integralmelle : á sua credora,. está
. Voo facia, iiqu-idatla. a Companhia Porto

da Vietória, para todos os effeitos, e, 4nr.

• inspectoria de Aguas c Esgotos
,

tettdo sietU cumpridas pelos pro-
• ,printarios dá precitos abaixo meneio-

liados as intimações que • 1Ites •expediu
,es f it inspectoria, renovo-as da ordem do

.J.)r.. inspector, devendo ..e t• obede-
cia:is deifica do ' prazo de 15 (lias, a ciai--

sób. peita de multas regula-•

nua C'onle de Bonifim ris. 896 o 898,
propriedade da • Oompaiiitta'• linmobilia-
ria Nacionat, installar )iOrometro alo

• 1a 12 mim, em substituição ao Kent
160.•9.2•.	 •••

itna Costa Barros n. 33, propriedacla'
(le Antonia -Pinto de Almeida, cone•crtar
o dopOsita el'agua. -

flua' Costa Barros n. 30,•propriedade
• -fte Manoel Lopes dos Santos, concertar

:torneira da • baia, da caixa de descarga..
• ltua Co,sta.Barros n. 32propriedade+
de Aatonia Pinto' de Almeida, concertat

• torneira do tanque.
-Secai° do Expediente da Inspeetoria

- iSa Aguas e Esgotos, 28 do agosto do
-11126. — Dario . Cesaria da Costa, chefe
•de secção, interino.

~meiem.*
•

Inspectorlft de AgentS e Esgotos
• •



"fi IARIÔ PIUM; Setvnibrb ais_ 

eonsequeneia, • terminado o mandato dg , , A
gua directórià, sena poder fiada distri,
imir aos seus accionistas. Assim sujeita
va á approvação da assembléa os acto
por ella praticados em cumprimento .1
mandato recebido, pedindo que sobro e
les se pronunciassem, fazendo antes o Sr,
1 0 secretario ler o parecer do coasellid
fiscal, assim coreebido; atas abaixo as-
sinados:membros do conselho fiscal
desta companhia,lendo examinado a es-
.eripturação o mais documentos que Ilio
dizem respeito, declaram que encontra-
ram tudo em perfeita ordem; são de pa-
recer e prop5em que o balanço -geral en-
cerrado em 31 de dezembro de 1925, bem
«orno todas: as contas da directoria se-
jam .approvadas. Rio de Janeiro, 1. do
julho de 1920: — Carlos Baptista Sei-.
.rus. — II. .4. Lirings.

-\ Pós ligeiras observações do alguma
-Srs. accionistas todas attinentes á
api*ovação dos actos praticados pela
directoria, o Sr. presidente aujeitou-as
á votaisão, verificando-se terem sido.
unanimemente approvadas. A' vista
deste resultado o Sr. presidente decla--
• liqublarla e e s Neta a Companhia
Porto da Vietoria, lastimando não uvas-
• sido possivel obter elle melhor re-
-adiado de seus esforços de maneira a
iwitar o projuizo total dos senhores
aesionistas, e a grande perda que soffreu
a Leopoldina Railway, credora de tão.
forte somma, por ella despendida nas
obras que effectuou.
• Tomando a palavra.. o accionista .Sr.:
Adolpho de Figueiredo disse que lhe pa-
recia ser neeessario designar a assem-

alguem que, tanto em nome da ex-
tineta Companhia Porto da Victoria como
Ia Leopoldina Railway, se pudesse en-
tender com quem de direito sobre a en-
trega final, a'mesma T.eopoldina Rait-
way. cio material queainda existisse no
local das obras e pertencente á mesma
Leopoldina Bailavas-, prnpondo para isso
que, o Sr. Mc. C. Miller, que junta á
sua qualidade de accionista a de alto
rimecionario daquella via forma, fosso
designado pelos Srs. accionistas. O Sr.
presidente, de accerdo com .essa -propos-
ta, sujeitou-a .á votação. verificando ter
sido a mesma approvada. Era seguida
pediu a palavra o- Sr. Dr. Carlos Ba-
ptista Seixas que propos .á. aasembléa•
IAM voto de agradecimento á directoria
e ao conselho fiscal , pelos •bons : a rele-
vantes' serviços que • prestatam na- ges-
tão e agora na liquidação da companhia,
ospecialmente ao seu- digne peesidento
1)1. . João Teixeira Soares...incansavel que
foi sempre na direcção dos ste gOeiaa -da
companhia. Posta a votos foi a propos:-
1a unanimemente anprovada, ;Tomando
4 palavra o Sr. preaidenle agyadeoepsona
arai nome e em 'mino tio seus colina-
nbeiroa da directoria e -do'conselbes
cal, o voto que acabou de ser approvadof
pela assembléa, a quem' a,gradeeizi-jain-
bem o auxilio que lhe 'havia •PreSaado
para o bom andamento dos trabalho
da reunião, dando-a. .em ,,seguida_ com
encerrada e pedindo dús"Srs.accrenistal
aguardassem a feilusa da presente acta:.
que é por todos assignada. depois do lida:
e desci' approvada. Rio de Janeiro, 9 do
agosto do 1926. E eu, Carlos Baptista:
Seixas

'
 a conferi e assigno.---Carios

ptistaSeixas.	 T. Soares .—Pedro,
A. Nolasco • P. da Cunha. — Mc.. 0".
Miller. — W. A: Wheat(ey. — Adolphd
P. de Figueiredo. — F. de Miranda
Pinto. — &Mino Amaro Pereira. — H. .
A. Living:. —Mario de França Miranda.
— E. Colher. — 8. II. Campbell.
Alberto Boleardes da Situa. 	 Edintindo

Âiiptviro .	 (6.1i3)

ADE ANO	 ."DRA811;
• C

A DA "A .S. S.	 ourem, na Ic.(nei. st. j..:
7.taçÃO.

— as doze dias do 'pez de agosto de mil
n ecentos e vinte e seis, ás dezeseis ho-

s, na sécio social, á rua' do Rosario nu,-
ero cento o vinte o nove, quarto andar,-

sala numero seis, depois do convocados
os accionistas da Sociedado Anonyina
"Brasil'-Reclame, representando mil
acções- integralizadas do cincoenta mil
reis <508) cada uma, o verificando-se•
estarem os estatutos sociaes assignados
pela totalidade dos subseriptores do
acçães, obteve a palavra o accionista
Luiz Augusto Gonçalves, o qual depolo,.
dó historiar osi objectivos da sociedade
em formação, indicou para presidir os
-trabalhos o accionista Dr, llamlet de
Cavalcanti Mello. Acceita unanimemente
esta indicação, assumiu a presiciencia da
assembléa o accionista alliidido, o qual
depois de agradecer a assernbléa a hon.
ra da de,signaeão, convidou para" secreta-
rio o licc icrislaShYme.de.Moura,.que to-
piou Iogas na mesa. O. Sr.. paesidente
ordenou gim o. secretario 'procedesse
a leitura dos estatutos, sociacs, e do ru-
nbeeimerito do deposito de 10 (Yr sobre
o capital, .feito no Banco do Brasil, cujo,
teor é o seguinte: "Banco do Brasil —
sem numero —	 5:025$ (cinco contos;
e vinte e cinco mil ri)--Tiecebentos de
Sr. Oscar de Moura, fundador da Socie-
dade Anonyma "Brasil Reclame"a quan-
tia de cinco contos e vinte o cinco mil
reis. sendo cinco conto:: de reis vIcorrea::.
pondente a 10 % do capital de 50:Q00$,
com que se constitue a referida socieda-
de e - 258 nossa cominissão de 112 %
(meio por cento) e conta dn Banco de
Brasil. isento de solto — Art. 28, n. 37
do decreto n. -11.339,-de 1 de setembro
de 1920. Firmamos o presente em 'du-
plicata para • um stS effeito. Rio, Itsio
agosto de '026. — .(sassignalura- Mega-
vel) . Carimbado enrn os segulntea dize-
res: Banco -do Brasil; 11 agosto — 1926.
Rio de Janeiro".faancluida a leitura inte-
gral dos dous !Iocumontos e não havendo
impugnação por qualquer dos accionis-
tas; o senhor presidente consultou A aae
Serrailrça si podia considerar a sociedade
definftivaménto constituida, sendo Ume-
nlmoment approvada pela dita asseiri-

.bléa h proclamada pelo senhor presiden-
te a constituição legal da Sociedade Ano-.
nema,93raail-Reelame". Logo apást,
diu 'a:palawa o accionista Candidu José
Viégasse p.ropos que se realizasse desde
já.a:eleição,,da ,directorfa, do couselho
fiscal e supplentes, indicando a seguinte
chapa: para _director-presidente, °acari
cie Moura; para director-secretario, Dr.
Hasnilet do iCavalcanti Mello: para.dire-
clorgerentos Candido José Vié gaa; con-
selho fiscal: Luiz Augusto Gonçalves
Avelino Godoys o Jayrne do Moura: sup
splentess .Derineval Gomes de Moraes
.-Oscaratle Figueiredo e Armenio Gome
-do Moraes.- Submettida a votos esta pr
post4 foi unanimemente ao-Provadao er4
seguida por votação nominal foram
tos na fórum estatui -a directoria acima'
enumerada:, conselho fiscal e supolentes.
Pediu a palavra o Sr. Oscar de Moura,
director-presidente eleito e ora seu no-
ine e no do todos os companheiros do di-
rectoria, conselho fiscal' e supplentes.
agradecia' a dIstinecão da assendaléa:
honeando-os na envestidura. proMetban-
do empregar o n)elher do seus estároo4
_erri beneficha	 _.écriedade. fomo sct:.

achassem present,es. S'todos,o eleitos,
...Sr. presidente da . assenibMie einpossoul
slOs reapectivos cargos 'desde jogos e por-
proposta da a'ccionisfahDereneval Gome
do Moraea, approvasla unanimemen
pela assembléa, ficou o director-prosI
dente Sr. Oscar de Moura', autorizada
levantar 'o deposito feito no Banco d-d,
Brasil, na importancia des5:000$ (dined
contos de réis), que serviu á cOnstituiV
coã 	 legal da sociedade,- representand
10 % do capital recebendo o dando a
necessaria quitação. Nada •ivals havendo '
a deliberar, o Sr. presidente da assentsa'
bléa levantou- a sessão por' uma bote.
afim cle que eu secretário lavrasse ã'
presente acta em duplicata, a qual de-„

l.Pciis de /ida em presença da .assemblat
o por ella approvavda sem . -restricc3a
vae por lodos os aceionistas assignad.:
para os effeitos legaes. — Presidente,
Dr. Handet de earalcanti Mello. —
-trotado. Joyme de Moura. — Dem:leva-
Comes de Morars. — • Cawlido José ViLt

nsene de Moura.'-- Luiz Anatts...4,
to Gençalve .çi. -- Avelino de Godoy.

Residencia doa adminiStradores: ()sel..%
tla 310nra. 1-na Chaves Faria n. 50; Des.
lia irihit de Cavalcante Mello, rua Ba-)
raa de Bom. Retiro n.	 Candidn Jose'

.gas, rua C.asemiro do Abreu n.
is..

-
Estatutos da Sociedade Anonyniá

"Brasil-Reclame". •

crOarsaso I •-	 # .

Da seriedade "e, seus firik-:

Art. 1.* A sociedade arionyma alara-o
sil-Reelaine». com '	 na cidade do Rio'
lo Janeiro, te por im .explorar an--1

nuncios em todas ar-stia q, Termas, com4
pra e venda de bens, além de aufros que
a assembleit geral resolver. •

Art.• 2.° A sociedade vigorará pel-(as
prazo de 50 anistia, a :contar • da assigna-'
laaras-etis-s--prt~+es estatutos,- podendc!
sem.' s.) rorogiula por deliberação da assam .-;1ira 

Art. 3.° O annó social. decorre cio t
da janeiro a 31 lo dezembro s	, • -

CA PITULO I I

Do copilai e,. das aCçjéi

Art. 1.° O capital fe_d_e_a_50:000SO.M
(cincuenta ernrflrividido em!
1.000 acções de. 50$009 (cincoenta, mal
róis), integral izadas, ex pressas em ti tu-(
los assignados pelos directores presi-'4
dente e secretario, os- quaes poderão re:-/
PreSenlar cie j (urna)a 10.0-- (celn..)1
acções.

Art. 5.° O augmentó lo capitai
dará ser effectivado. na fórma da lei da)
sociedades anonymas, cabendo aos ac- .
eionistas actuaea :preferencia 'para a
subscripção das novas acções• -na proporyN.
ção das respectivas quotas::

e.knrwai

Da directoria e dos •Ser0
Art. 6.° A sociedade é admialistradO

por ires directores, -ele.itoa por seis an-st
nos, com a denominação do . presidentel
gerente o secretario. cem attribuliçõe;r
definidas 'nestes éstatuf os.	 • -

§ .1.° Nos easoál. desagas Impediineria -
ia ou outro qualquer motivo . quó im
peça o dfreftor de exercer q cargo. conta-)
peto ae presidente indicar 2 aecionista¡t



MININCIOS
Companhia Nacional de Rendas

SOGJEDADE ANONYMA

- .43F. E:Mtrif.Ék GERAL ORDENARIA -

São convidados os ,Si'.s arriOni3Dag -a .1
eennieein em aesembléa geral ardina-

riu, a realizareee no dia 2 .1 do corrente,
ele 3 horas da tarde, no eseeiptorio desta •
• eempatillia, ú aVellidft Rio elraneo nu-
-meros 69/77. 5° andar, afim de lhes se-
Tern apresentados o relatorio da dire-
ctoria; pgrecer do conselho fiscal e para

approvarlas as contas rotativas aO
:anuo •i.a.beiftl findo em 30 de junho pro-
--elmo passado. .

Proceilereee-he. na mesma oreasião. á
rileiçãoe doseemiselhir ..f iscai e seus sup-

lelentes, hem, como da direetoriu, iram o .
lei/emiti	 1u26-1929

e'fli41t Jçaneiro. 7 de setembro de doe&
-es•d dircetoWo.	 (6.151)

SOCIEDADES CIVIS
ABRIGO 7.BEREZA DE 3ESUS

(Para a infanda desvalida)

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

O Atitieo 'There= de Jesus (para a In.
4ancia., desvalida), fundada em 1 de janeiro
ele 1919, nesta Capital, onde tem sua sede,
tem por fim a prattca da caridade, ef como
principal objectiaa, internar, proteges te- _
generar, educar e instruir a infancia des-
valida de ambos os sexos, sem distincção
de 'crenças ou naciontlidades. E' admi-
nistrada por uma direc:oria composta
de presidente, vice-presidente, director,
vice-director, directora 1 0 , vice-directora, •
1" secretario, e° secretario, 10 thesou-
reiro, 2."thesoureire, 1' procurador, 2" pro-
curador, bibliothecario, membros tem-
porarios co.npostos de 3" se retario,
3" thesoureiro, 3 .procurador e 20 vice-di- .
fC tora. E' representada por seu presi-
dente em Juizo oti f5ra deite. Os socios
não respondem subsidiariamente pelas obri-
gações que g administração contrahir em
nome da instituição. A dissolução e o des-
tino do petrinionio neste caso far-se-hão de
accôrdO com o art. 136 deste estatuto. 04
estatutos poderão ser reformados ou alte-
rados total ou parcialmente, ex-vi' dá alinea
do art. 50, pão ,podendo de fórma alguma
aludir ou alterar a denominação,' que será
sempre Abrigo Thweea de Jesus.

• A directoria. -

Ter 'a-feira 7	 . MARIO oriicaL	 Setembró de 1 ,9%.	 17025
- •	 --

-que o deva substituir, até que a as-
serrible -sa elc4	 iubstituLo.;

Se inlpedlifiento fõr 'do tire-
-sii1'ente, cabe a O-a:lime-e dos outros di-
rechires indicar o substituto.- devende
oest keoasie a esamobléa ,ser cotia-peada 111)

prazo de oito dias para proceder á nova
-eleição tio ealgo vago.

•rl . 7. 0 Gompete positivamente ao
Jil;esitlenta :	 •	 •	 •
4 • a i dirigir tedos os negocios sociaes.
useigner cheoues. movinieutar contas
Aios haneoe, assignar escripturas, con-
'rache, oti iwaesquer libelos de reepen-

b i I idade:
b; a posse e direccão da caixa:

«. 1, nomear, dernittir e arbitrar o:: ven-
. .ciineittos doa empregados.

8.° Ao director-gerente:
a..1 a proaiagarida de annundos, placas.

tabuletas:
desemeenhar q uaesemee outras

. laineedes adr e inietrativas que lhe f(Nrona
'outorgada pelo preaidente.

CAp liTt'L(j. iv

Iici asseinbléu gerei
• 'Art. 2.° A assembléa . eeral é a re-
união doz. hedonistas da sociedade
"Ornei da lei e doa estatuto.,

1." Comp ete á assembb'et geral: e.?
ar rori/.ar ao director presidente a itti.6-

1 . bens sociaes; anctorizar o (live--
teor p residente, a flypolliecar bens •eo-
viiies.

Art. 10. A assembléa geral, ordinavia,
entra j ulgamento das centas e balanço

atino anteridr, reunir-se-ha na pri-
ineira quinzena ' de fevere tlee Aio -cadasMeo, salvo motivo de força maior.

Art. 11. (is poRimidc ri-e- 41e acções
nominativas poderão tomer Paete na
assembléa desde • que o seu .. iloree conste

livro ae regieteu dez alia, ardeis do ee
realizar a 'esmera-1bl a, e as portader
amediatite o seu deposito na caixa da so-
ciedade tres dias Untes da asserubW..a..,
_ Art. 12. As assembldas eXtra-
órdinatias se são convocadas pela lin-
prensa, com intervallo do cloro dias, a
contar da p e i-reira ptiblied-ção. As de-
mais convoca-r)es o Serão; com o prazo de
dilia.e dias, caso "não haja munero nas
prinieirae.

CAPITULO. V
•

Do ' conselho fiseui
Art. 13 - Compor-se-tia de . -Ires

ruenibrus effeetivos e Ires supplentes,
1 , 10i1 os por um anuo, para-desempenha-
rem as suas fonceões nos termos da lei

•4111s sociedade ,. ',tomem".
• Art. 14. - Nu caso de vaga no con-
selho fiscal, o p reedente •msvociará uni
‘eupplente ou -accionista, eara, preencher
a vaga eet e4ne te. podendo a aesemblee
eleger substituto se aiin o enteadPr.

e:unia-rei

	

,	 •
&J.o fundo de reservo dos luer,,1

• vidmidti•s . •

Irl. 15. O fundo eVe "reserva
'constitiiido T"" 11111 44 quota de .t O -Ye sus
/ire os lucros ve,rifirados• annnatinenle
tp rzia appi iedaãO que a dlrecturia dea

	

unte • •	 •	 •

tat • 16. DePeie, de ear..eJ.ituido o fun-•
do de reeerva O saldeedos lueroS liqu idos
verificado .será ratetzulo entre. os aceitinise.
tas na proporção das referidas aceõee,

C.x1TITLo,

• Ari. ri. Os .cargos . da 'diverte; !a k'
do conselho fiscal, .serão grato itoe.

que a asseinblda geral resolva o ¡entra-

Ari. 18. Os easós• o:1)1;.51;5 POzz
sentei, eetatutos 'serão regulados
lei das sociedades anonymas.

Art.. 19. Os accionistas acceitato
seconlieceni todas as clausulas aeime

expostas, as (ienes depois de lidas e
achadas de aecõedo,. subscrevem para
os effeitos de direito. '	 de Janeiro.
10 de agosto de 1926..- Oséar de Mou-
ra. - De. monlet de Covoleont¡ .31c11o.
- Condido Josésk,	 Deeineea?
Gomes de Moura.. -Luiz Atiouslo Gon-
çalves. - Avelino de Godoy.	 ali-
MC de .1.h)gra..

Go..NrSIElleiAr. DA c.a:el.:il. r ensaiar.

Certifieei .que despacho ria .Tuni a
Comum-dal, ele de setembro de 132i3,

se archivaram nesta repartição sob o nú-
mero	 seguni.es documentos

referentes ú' aSociedade Anonyma Bre.
Reclainee, e 'enlice: ‘.

Acta da assemblea geral da constitui-
ção realizada em [2 de agosto ultimo.

seetafutos. lista dos acciónistas. recibo
do . deposito do 10 (.4: do capital feito po
Banco do Brasil e gu t a com o paga-
mento do solto res pectivo. feito na Re-
cebedoria do Dist ricto. Federal: Eu,
João llegino de., Araujo. 1° (Ciciai da
eereetar t a desta junta Passei a presen-
te certidão..

JUNTA CoMMERCIAL IM CAPITAL FEDERAL

Geri ¡íleo itie, por despacho da junta
Commek'cial de 30.de agosto •de eseeesi.
arehivarran s nesta repartição solj. o
mero ..W; os seguintes doeuendidõe
referentesi Sociedade .:Sponyma	 Jte.-
nal", a saber.:	 .	 . •	 ,.

Actas das as4embléas'geraesi extinta.-
atinarias realizavas em 30 janeiro o
22 .de maio do corrente, oranaria• reali-
zada em e de junim.ultimo -e eximir,-
diluiria realizada em ia deejulho pro-
ximo Nolo. a primeiva. e -que elegeu
ilDva • (iiceloría. á segunda quc , autorizou
a directoria a negociar e.i gniit lir uni em-
prostituo (ao obrigações ao pOrlador (de-
bentairesee a terceira, qui.. TapProvou o
xclaturiu e contas da directoria, „com o
Parecer do co»selho fi-ca e elegeu novo
eoRSC1110 „fiscal e supplentes, e elegmeno
director e a ultima que .approvem'aii
teração de art. 13 dos estatutos Socittee..
EU, João -Regiam de Araujo, 1° 'official

Secie tarja • desta junta, passei a

presente certidão .••.	 • •

Rio de iaodire . '1' de ' set.entbro • do
1926. -aldeio Soaees Pipito, 2" (Ciciei,
no - impedbeento- oceasióital do 1" °M-
elei 11. de. Ateado. Visto.. Junta Cor--
lucrei:d.. ein • '31 de agosto .de 1926 -
Isidoro C'e ampos, director.,	(6.'130:

• .	 •
A., Rezende Industrial
•.

e:. 111 .:ZENlile	 1"-Sl'ADO DO RIO
.	 .

acilarn-e á disposição dos-Srs.
00 eseriptorio da sede social, emi

Rezende, Estado do Rio de Janeiro, os
doeumenhis de que trata o art. 147 ack
decreto n. hal. de 4 de julho ele 189j
¡decreto ii. 161, de 1890, art. 16). .

Rezende, 6 de setembro de 1926. -
J. P. rtc MaYelhdes, presidente.'

• (6318.

e dl-

Tire-
ete la

•
ltio de Janeiro. 3 de setembro. de -
João Iluyino de Araujo, 1° official.

"Visto. J.. C., em 3 de setembro -de
1926. - 1.. C. • O., directer.

S. A. "O JORNAL:"

•



Segunda conrocação..If
Não. lendo havido número legal pã'rà

.:1 reunião da assembléa, em 1 4 convoca-
cria.. , são convidados os senhores •accio-
nistas,a se . reunirem no dia 8 do cor-
rente, ás 13 horas, na sécia social, á rua

•, cykelra Fazenda u. 61, afim de zesolve-
rehu, a. respeito da reforma de aTgumaa

Tos estatutos.
2 de setembro 'de 1926.	 A di-

wrefonia,.	 1	 (6.013(J)1•
1

Ctompanbia de Perfumaria,.

	

.111 , •	 "Beija-Fldr"
115J“.1. •

Coavidaram9111 , • n •09 Sra. accionista§ al
comparecer: 4.,assemblea geral extuaor-t_
dinaria, que.gs. realizará ás 14 horas do'
dia 16 de .agtembro proximo futuro, na
sede destaAcappanhia, afim •de trata-
rem da altgapsio dos estultos e demais
interesses sechaes.
.; :•nite• cre Jane' iée,.31 do agosto de 1,926..

	

directório.	 (6.005)1

	

,	
S. A., A Perseverança

Acham-se disposição dos Srs. acci6-'
histas. na eéde social, todo os doem:mi/-
tos a que se refere o art. 147-do decreto.
n. 434, -de 18914.„

Rio, 17 de "julho de_i 1920 4 .— A . dire.
pioria %	-	 •	 -	 ,;(5,843)1

•

Companhia Auto Motora
•

f)s incorporadores ita Sociedade Arfe-
hyma "Companhia Auto Motbra" con-
vidam os subscriptores de ticét;:;hs. . Para
a assemblóa geral que tratará cia consti-
tuição da sociedade, e que 'se realizará
no dia 23 do corrente, ás' 15 IlAnaá, á-rna
L yng-navalha n. 216. —• Os,: -incorpora-
dores.	 ••	 -,.:!,.,:.	 .	 .	 •, 

II 
•

Banco 'Brasileiro Allenoo.
.	 .	 3:	 ,•-',

Acham-se na sédo:dc. ,.ste bancO; á rua
da Quitanda n. 131çú dianoretio-do.;.: se-
nhores accionistas, os doi:mucuins -a. que
se refere o art. 147 do decreto ah...i431,
de 4 de julho de. 1891.,....	 fie•i• :

Ilio- de Janeiro, 6., 4arfne r.hh 1hr0,1hie, 1:626-— A direciaria'. . - . • ,	 1 . - .• :! Xt; ,....A4)	 ,•h.	 .
Empreza das Aguas dc.•-LamhaRY,

.	 .	 ,	 •.•
it •	 11

São convidados os subscHptore. : - (18
acções para uma reunião, no dia '9 do
corrente. ás 14 horas, á avenida Rid
Branco n. 57 .,- para approvação dos es-
tatu tos .	 .•

• Rio, 4 de setembro de 19'24. —
corporador. Salvador OliveraS. — -Por
lnffilvador Oliveras, Luis Arantes. •:. .(6.1211!

'reP(18.-feirã • DIAMO Selfathril
,

Coippanhia Nacional de Capital
-	 e industrias
t'SOC/EDADE .ANONTMA

AMDE:N.n3LÉ,"1. GERAL ORDINA1A

bão convidados 03 Srs. accionistas "ii
sc reunirem em assembléa geral ordina-
ria, a realizar-se no dia 24 do corrente,
ás 4 horas da tarde, no e.scriptorio desta
companhia, á avenida Rio Branco nu-
meros n'77, 5° andar, afim de lhes se;
vem apresentados o relatorto dire.s
etoria, parecer do conselho fiscal e para
serem approvadas as contas relativas ao
mulo social findo em 30 de junho pro-
ximo passado.

Proceder-se-ha, na mesma occasiild,
eleição do conselho fiscal e seus sup-
Mentes, bem como da directoria, para
triennio do 1926-1929.

Rio de Janeiro. 7 de ...etembrei de MO:
— A directoria.,	 6.150)

• ...

Companhia Industrial e Importa-
dora Alias

I.SSENIBLÉA GERAL ORDINART

São convidados os Srs. aceionistas à
se reunirem em assembléa geral ordi-
liaria no dia 4 de outubro, ás 14 horas,
no eseriptorio da companhia, á rua Co-
ronel Figueira de Mello u. 313, para to-
rnarem conhecimento do relatorio da di-
rectoria, parecer do conselho fiscal 8
balanço, concernentes ao anno .findo eus
30 de junho do 1926, e, bem assim, pro-
ceder-se á elejo do conselho riscai, e
supplentes. .

• A' disposição dos Srs. iheeionistas ãri-
contra-se os documentos a que se refere
o art. 147 do decreto de 4.-de julho de
1891. •

Rio de Janeiro, 3 de setembro do. 1926.
— A directoria.	 •	 (6.437)1

• CLUB DE ROUPAS ,•

	

da Alfaiataria Ferreira	 -

56, RUA DO envio" 56 os-• 130BRADO

Autorizado pelo Sr. ministro da Fa-
zenda, peTa Carta Patente aa. 71 o fis-
causado por fiscal do Governo.

Ternos de roupas de casemira o avia"-
mentos inglezes, de feitio primorose,
'acabamento irreprehensivel e elegancia
exclusiva, a prestações semanaes do
191090, por, meio- de sorteios diarios.

Servem de base para os sorteios og
Ires ultimoá algarismos (centenas) do
maior premio da Loteria da Capital Fe-
deral, a extrahir-se em lodos os . dias
utels.

Os Srs. prestamistas contemp1at18§
com ternos de roupas, na-semana finda,
tinham as seguintes Inscripç'ões, que fo.-
ram sorteadas:
Segunda-feira, dia ao	 969
Terça-feira, dia 31 	 y 913
Quarta-feira, dia 1 	 535

2Quinta-feira, dia 2 	 .•••.••-. 563
Sexta-feira, dia 3 . -- 	
3oje,. sabbado, dia 4 	

Os Srs. prestamistas terão direitd aos
seus • ternos de roupa; sorteados ou nãci
sorteados e os sorteadas nas 10'. 20', 304
0 40 semanas terão direito a Mais uma
calça de finissima easemira inglesa.
sorteados na 45' e ultime semana. teriid -
direito a dons terno, Dous ternos..do
roupa...! -

Rio de Janeiro, 4 deisetembro de 1926.
Adjucto Ferreira. •Visto. — O fiscal

do Governo, Dr. Astério de CaIltp03.
(6.135)*

•,

• Companhia Fabril .: e Manufactorii
• •••• de Calçados

AS:3V.N.TELÉA oçaar. 'EXTRAORDINAR1A:

• • .:-S, -411::; A -PeèSeVe-ranÇa

ii-sssgminaki aRroa, onnutatã'

ihrinteira 'tortvorocat'

Ticáru convidados 'os accionIgta.:§
Se reunirem em assem:131(a geral-ardia
ria, na séde social, no dia 11 de seterrtu.-
Dro, ás 15 horaá, para tomarem conbeci.,,*.
mento do parecer dos 1iscaes-e.deliber4
rem sobro o balanço, contas de adininis
tração o eleição do conselho fiscal.,
• Rio, 25 de agosto de 1020.	 A, clCrfil.
'étoria.	 (5 . 813 »:

•

.	 . 

Companhia Industria de Pesco -'"
Convida-se os Srs. accionistas

reunirem em assembléa geral extraor:.•
(finaria. no escriptorio da eotapanhiak
á rua da Candelaria n. 92; 1° andar, ás!
2 horas da tarde do dia 18 do comentei;
para o fim especial do tratar de assumi*
ptos de interesse social e especial par:4
autorizar a directoria a ernittir um ema
prestimo em debentures, para podel.
ampliar a • sua exploração.	 A dire-i•
ctoria.	 •(6.041)1

Club Naval

CAIXA BENEFICENTE

ASSLNIBLÉA amai. EXTRAORDINARLÇ

Primeira e-ein v ocfktio
De ordem do Sr. presidente e de aë-:. -

cerdo com os arts. 19, § 30 é '30, iteut
'.5.° convido os Srs. sonos desta Caixa)
Beneficente a se reunirem em assemblé-W
geral extraordinaria, na sala das sessões'
do Mui) Naval, no dia 8 do. niez eor4
rente, ás 20 horas, para tratar. 'da rea
forma do regimento. — 31.- Ribeiro Es-2,
pindola, secretario.	 • 0.119»

Declaração
Jorg§„ Tavares da SiilVa declara 41

praça que, desta data em deante, país- •
.-ará a assignar-se, para todos' effeitoa
d.e direito, Jorge da . Silva Tavares.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 026i:.	 .Jorge Tavares da	 '

Reconhece a firma de Jorge Tarará'
,Silva.

Rio, 4 de setembro de 1920, . Em tosia„.:
munia (estava o,signal publico) da ver-.
(jade. — Heitor Luz, tabelliãO. (6 415)11

Communicação ã praça
Bernardino Fernandes, nonstructiirÃ.

stabolecido- á rua de S. Pedro n.
tendo sciencia de que, nesta Capital,,,
existe outra pessoa de nome igual ao";
sei' o da qual Icem sido protestados va--
rios titulos, vem • communicar a estas
praça que, para evitar possiveia,00nfu-4
sãos e quaesquer duvidas futuras,, passai

•a assignar-se Bernardino Fernandes dei
Oliveira.
• Rio de Janeiro, 2 de setembrude 1926'
— Bernardino Fernandes	 Olivcirn.,,

.• etf.—..	 •	 11;
Iteepnlieço a. fitsinal gelsernardhio Verã.

'mudei; -do 0/iVefra'' ' 	 •	 •

Rio do Janeiro, $ ..4e,Se'teilibrá	 1924I
Elri testemunho (estiava Orsignal
da. yerdade."— Liso Uoreira.

•


